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PAR'fE 1. 

4'ANEIRO. 

DANDO contas o Sr. Presidente Ja sua gcrcncia, 
fora m approvadas, Lem con10 se acharam exaclas as 
que prestou o Thesoureiro da Camara. 

Accordou <1ue se officiassç aos Vereadores dos Pc· 
louros das Calçadas e das Aguas livres, para opresenta-
1·eti1 um l\elatorio das obras relativas aos seus Pelouro~ 

' 
durante os annos de 1850 e l 851. 

Authorisou o respecth·o Vereador pna·a n1audar 
fa zer um gradamento de ferro na cortina que estant 
no fim da Calçada de S. Francisco, ,·oltando para a 
rua do mesmo nonle. 

Officiou ao Go,·ernador Ci,·il, pedindo providen· 
c ias a respeito dos proccdin1cntos vexatorios praticadoit 
pelos Cabos de Policia com o Patrão da Bomba n.º 1. 
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1\laudou lfUC se fizesse unia declaração, pela qual 
constas~c que a Ca1nara não fizera contrato algum 
com a Corn panhia d._ illun1 inação por Gaz. 

Lida cm ~lêsa a Portaria do Go,1crno, rela ti \'U aos 
sobejos da agua do chafariz da Luz, detcrrninon que 
se officiassc ao Ministro do Reino, fazendo-lhe salJcr 
que tudo quanto se rcconuuendava já se achn\'a prc· 
,·iamentc cunlptido pela Ca1nara de accôrdo com o 
Dircctor do Collcg.io da Luz. 

ldcrn, um requerimento do üuque <la Terceira, 
pedindo ancia pcnna d'agua· para o Palacete que oc· 
cupava, co1no Go\'crnador da Torre ele Bclcm : a Ca
nwra, nllcndendo á gr~ndc aLundancia que ha,·ia de 
agua no chafariz de Pcdrouços, resolveu conceder-lhe 
a di La aucia pen na d 'agua , isto eiu quanto hou,·esse a 
dita alJuncJancia, e se não julgasse nccessario tirai-a 
para utilidade do Público. 

Deter1uinou que se respondesse á Portaa·ia do 1\1 i
nisterio do Reino <le 15 do corrente, que a Camara, 
tendo já conhecimento do facto de <1uc se trata,·a~ ti 
nha 1nan<lado 111cllcr o Guaa·da cn> processo. 

1\-landou construir urn ·cano para <lar \'&ião ás aguas 
, do Poço cha1nado do ·1Fonseca; no sitio do Grillo. · 

Dotcran ihou <tile u parle dada . pelo. Cantoneiro do 
6.º l'arlido, de 23 tlc .Janeiro, fosse ronlellida ao 
Co1n1uant.lantc dos Gl'anadeiros da l\ainha, l'ogando-lhc 
tiue se sc1·,·issc dar. as suas ordens para que não con· 
tinuassean as · infracçõcs de <JUC a 1ne~nia . parte tratava. 

Accordou que se d•rigissc uma l\eprcsentnção a 
Sua l\JugcstacJc, pedindo-lhe a co1un1utação da 1>enna 
aos tres grilhetas, que trabalha\·am nas calçadas, Fran· 
cisco Rodrigues da Costa, de Cavallaria n.11 2 ; l\lanocl 
dos Santos, de Infanteria n.º 4 ; e .Jnlio Pacs <lc Fi· 
gurircdo, clt.~ lnfont.cria .n.º 1 L 



1 
Authorisou ao . Vereador COm[IClCulc, pa1:a que 

mandasse dar principjo <í calçada 1ia estrada d' Algés. 
Detcrn1 inou que se representasse ao Go,·crno, sobre 

o mau estadq em que deixava as cu Içadas a Com· 
panhia do Gaz por causa dos seus eocananlentos. 

~fandou officiar á Direc~ào da Co1npanhia <lo 
Gaz, dizendo que. consia.-ndo-lhe que se : esta''ª fazendo 
um encanamento de goz junto ao que conduz a agua 
para a bica junto ao Chafariz de Dentro, .se lhe pro· 
hibia o fazer toes encanonicntos junto aos 'tuc condu
ziam a agua. · 

Idem, ao · Director ·da Alfandega Grande, agrade
cendo-lhe a coodju,·ação prestada pelas Lombas daquella 
llcparti<;ão, no. inccndio que houvera c1n urn predio 
no Bêco do ,Jardim, ao Arco-escuro, rogando-lhe se 
ser,·issc fazer distribuir pela guarnição e Patrão das 
ditas, a quantia de 28SSOO réis, que a Camara lhe 
dcsLina,·a como ren1uncraç;Jo .. 

Concedeu a Bernardino Joaquirn <lc Aze,·edo a fa .. 
culdade de podar construir até tres na,·ios na Praia 
de Santos, mediante o pagamento de 1208000 réis 
por cada un1 dcllcs, e obrigando-se por termo a deixar 
a dita Praia livre e desen1ba.roçada l<>go que flnda seja 
a obra de <fUC· se tratava .. 

Mandou of'Hcia1· ao Vereador de Pelouro da lllu· 
1ninação, para que fizesse cun1prir a Lei ácerca da 
intensidade da luz nos candiciros de gaz. 

Nomeou os Presidentes pará as ~Iêsas clcitoraes 
das ditJCrcntcs, Asso1nLJéas cm Lisboa e 'Eermo, para 
a clciç:to da nora Camara ~Junic ipal. ~ 

.· 
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Authoriaou ao Vereador do Pelouro da~ Obras. 
para começar a obra do cano na Rua de S. Fi lippo 
Nery. 

Appro,·ou um Pr~jccto de Rogulaanento para a 
l\cpartição das Aguas livres. 

PJssou á discussão do novo R.egulan1ento para a 
Inspecção dos incendios, que foi approvodo, tendo prc· 
cedido a1 necessarias explicações dadas a cadtr um dos 
seus artigos pelo Engenheiro da Camara. · 

l\fandou proceder á factura d'um cano na Rua da 
Madre de Deos. , _ 

Representou ao Governo áceroa d'umas Barracas 
na· Rqa de S. Bernardo, quo dcviarn ser demolidas, 
por cousa do Paascio do Largo da Estrella. 

Discutiu e approvou o orçamento supplcn1entar 
para o corrente aono, ena consettuencia das dcspezas 

. extraordinarias a que fôra preciso acudir. 
Authorisou ao Vereador do Pelouro das Obras, para 

tratar com a Companhia dos Seguros Fidelidade. os 
rneioa de ro1nadiar os estragos causados pelo incendio 
que tevo logar na Praça dc1 Figueira. 

Resolveu quo se officiasso 6 Direcção da Cotnpa· 
nhin do Gaz, para quo mandasse calçar promptamen te 
algurnas ruas, que ae achavam deterioradas em conse-
c1uencia doa encannmentos ne1lu1 feitos. : 

Diacutiu o opprovou o novo l\egulamon~o para a 
Adminiatração da Limpeza. 

ONlclou .ao Minl1tro da Guerra, pedindo a escusa 
de toda o qualquer reuniclo noa Da~alhões a que per· 
tenoiam. parn quatro En1pregadoa na Repartição dos 
Jncendiot. 

Authoriaou ao Admlni1t,_ .daa Terras do AI .. 
queidAo, para mandar fazeri 11 obt,a de que tratava o 
sou officio do ~o de Janeiro. . . . 
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Appro,·ou o contrato relati,·o á grade de ferro, 
para a cortina na Calçada de S. Francisco. 

Resoh·eu que a reedificação dos Logares, na Praça 
da Figueira, fosse feita, pela Companhia dos Seguros 
Fidelidade, debaixo da inspecção do Mestre da Camara. 

Acceitou a ccdcncia que lhe fizera o Administrádor 
das Aguas-lh·res, da gratificação que percebia de 
2408000 réis annuaes. 

Officiou ao Ministro do Reino, ácerca da du,·ida 
ean que se esta,·a relativamente á nomeação dos Con· 
selheiros Municipacs. 

Approvou, conjuntamente com o Conselho Munici
pal, o orçamento supplcmentar, relath·o ao anno eco
nomico de 1851 e 1852. 

))andou officiar ao Presidente da Commissâo das 
Cadêas, crn resposta ao seu officio de 3 do corrente, 
dizendo.lhe que não podia satisfazer ao seu pedido; 
auas que não tinha duvida cm mandar })Ôr os can· 
dieiros requeridos, uma vez que o Governo assim o 
dctcrn1inassc. 

Approvou a proposta do Engenheiro de ~finas, l\lr. 
Leboit, relath·a á abertura da Mi11a hruta para o aca
bamento do Aqueducto, deha ixo dus condi«;oes aprc
sen tadas pelo Vereador do respecti,·o Pelouro, · para o 
que se la \'raria o compelente termo. · 1 

Deliber..ou que ap l\.ecebedor João Gaudencio Pc· 
reira se lhe pa~asse uni honroso Documento, pelo qual 
constasse °'" bons serviços por elle prestados ao Muni
cipio, não só na Commi~ão da liquidação dos Fóros 
e Rendas, corno na Recebedor ia das mesmas. 

Encarregou ao Guarda da Ponte da Lama, no Caes 
do Tojo, de policiar, fiscalisar, e dirigir o embarque. e 
Jesembarque do tojo, arêa etc. n 'aqúelle sitio, em quanto 
se não fazia para isso um . R.egu1a·mento definitivo. 

e 



• 

10 

Graduou cm Official da 3.ª Classe da Secretaria 
Geral, a Liherato Godinho Ribeiro, 1.º Aspirante da 
mesma Secretaria, cm attenção aos ser,·iços por elle 
prestados. 

Approvou un1 Regulamento pro,•isorio para manter 
a policia no Caes do Tojo á Boa-Vista. 

Assignou o Contrato relath·o á abertura <la }fina 
para o encanamento da agua no sitio das Francezas, 
celebrado com Mr. Leboit. 

Graduou em Official da t .ª Classe da Secretari,1 
Geral, a Francisco d'Assis Moreira, Official da 2.ª 
Classe na 2 .ª Repartição da inesma Secretaria . 

. . 
l\IARÇO. 

Ha\'cndo a uo,·a Carnara, compo~la <los ci<la<làos 
Alberto Anlonio de l\Ioraes Carvalho, Raymundo José 
Pinto, Ayrcs <le Sá Nogueira, Christovão Carneiro de 
Andrade, Julio Maximo d'Oliveira Pimentel, José <los 
Reis e Sousa, Do1ningos Ferreira Pinto Basto, Visconde 
<lo J.i .. onte Arcada, João Francisco d'Araujo, Conde de 
Rio Maior, Manoel Marcelino Lourenço, Manoel Sa· 
Justinno Damasceno Monteiro, Francisco Antonio ~Iar
qups Giraldes Barba, Antooio Esteves de Carvalho, Ge· 
raldo José Braamcamp, Aniceto Ventura Rodrigues, o 
,loi\o do Mattos Pinto, prestado juramentQ e tomado 
posse na fórma constante do Auto lavrado no respcc
tivo Livro dellcs, e retirada a Vereação cessante, to· 
mou a Presidcncia o Vereador Moraes Carvalho, na 
falta do Vereador · anais votado, Manoel Maria Ferreira 
da Silva Beirão, que por officio participára ter justos 
moti\1os para não comparecer, e declarou aberta a Sessão. 

Começou os trabalhos pela distribui~ão dos Pelou
ros, e drri<liu-sr : 1.º que proyisorinmc~tc se dic;tri -



Luisscan como exisliam; 2. º que uma Co1nmissào com
posl!i dos Srs. Ayres de Sá, Pimentel, e Maltos Pinto, 
passasse a fazer esta distrib11ição provisoria, a quol 
cffcclivamentc foi feita e appro,·ada. 

· Approvou a proposta do Sr. Carneiro d'Andrade, 
para que se examinasse qual era o activo e paMi,·o do 
Cofre do Munidpto e1n 2 de Janeiro de t 850; qual 
o seu estado na presente data, com declaração dos seus 
rendimentos a receber, sua origem, e epochas do seu 
recebimento, divida e mais encargos que pesavam so· 
bre o mesmo Cofre,. com a epocha e natureza da sua 
prócedencia ; que obras esta varn em andamento, cn1 
quanto foram orçadas, quando começaram, e estado ern 
que se achavam; quantos eram os Partidos d'opcrarios 
ern actual serviço, relaçfío das pessoas de que eram 
coanpostos, e sua despeza semanal ou mensal; quantas 
eram as Repartições dependentes da Ca1nara, e por ella 
cstipenaiadas, e sua desperza mensal ; e finalmente se 
existia algu1n plano geral tanto das obras publicas do 
Municipio, como das dos particulares, e se se exccu· 
tava; bem como se e~istia algum Engenheiro devida
mente habilitado para dirigir as que eram cio .l\funici-pio. 

Igualmente foi apprcn11da a proposta do Sr. Sá No
gueira, para que ·se fizesse um rclatorio, ou exposição 
do estado de todos os negocios da Camara. 

Determinou-se (1uc as Sessões geracs fossem como 
até agora ás segundas e quintas feiras, começando ás 
onze horas. 

O Sr. Sá Nogueira offereceu á Camara algumas sc-
01entes e arbustos para os Passeios, o que foi agradecido. 

Entre vaFios officios foi lido mn oflicio do Go~cr
riáclor Civil , pedindo se execute fielmente a Postura so· 
brc cães vadios. 

~omcou uma Commissão composta dos Srs . . Sá 

* 
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Nogueira, Andrade, e Ferreira Pinto, pnra que, con· 
juntamente com a Commissão de Fazenda, se incumbisse 
de dar execução ás propostas que tinha1n sido apre· 
sentadas pelos ditos Srs. Sá Nogueira, e Andrade. 

Nomeou uma outra, composta dos Srs. Visconde 
de Fonte Arcada, Pimentel, e Vereador do respectivo 
Pelouro, para que ouvindo as pessoas que entendesse, 
dé.sse o seu parecer a respeito do contrato celebrado 
pela Camara transacta com o Engenheiro Lehoit, 

O Sr. Andrade propoz que se suspendesse, até se
gunda resolução, os trabalhos começados para abrir 
urna nova estrada para Algés: enviou-se ao Vereador 
do Pelouro para prestar os esclarecin1entos devidos. 

Foram approvad'!s as seguintes propostas do Sr. 
Vereador Fiscal: 1.ª Para que o Vereador competente 
Hzesse presente em mêsa, quantos eram os Agentes 
encarregados dos negocios 'forenses da Camara, datas 
das suas nomeações, e quanto percebiam de ordenado; 
2! Para que o Vereador do Pelouro das calçadas apre .. 
sentasse uma relação nominal de todos os proprietarios 
de predios em ruas canalisadas, que ainda não tivcssean 
feito canos parciacs, a fim de serem compellidos a 
1nandal-os fazer; 3.ª Para que, pela repartição compe
tente, se forma lisasse uma relação de todos os crédores 
da ~amara, importancia e procedencia de seus credit~, 
suas antiguidades, estado em que se achavam seus pa
gamentos, inclusi'fê os juros da Cidade, a fim de se re· 
gularisarem os pagamentos. 

Resoh?cu·sc que todos os papeis pertencentes ao 
~ontra to corn o Engenheiro Leboit, fossem presentes 
na Commissilo nomeada para tratar desse objecto. 

Entrando cm discussão uma proposta do Sr. Sá 
Nogueira, relath·a á proposta de Lei que authorisa o 
contrato do fornecimento das aguas, foi retirada pelo 
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seu author, e approvada uma do Sr. Andrade em sub
stituição áquella, para se nomear uma Comm1ssão 
para tratar desse objecto. 

Resolveu em consequencia della que uma Comnlis
.são composta dos Srs. Presidente, Araujo, Ayrcs de Sá, 
e Mattos Pinto, examinando o Projecto do Governo, apre
sentado ás Côrtes, sobre o fornecimento das aguas á 
Cidade, achando que ha fundamento para isso, formu· 
lasse uma Representação. 

Decidiu-se que em quanto se não apresentasse o 
no,·o Regulamento da ~Iêsa os Srs. Vereadores podessem 
fallar sobre a materia duas vei.es, e o proponente tres, 
salvas algumas explicações. 

Mandou que se remettessem copias dos officios do 
Go,·ernador Civil, ácerca dos cães ''adios, e pejamentos 
nas Ruas e Praças, aos Srs. Vereadores dos respecth·os 
Pelouros, para proYidenciarem sobre o seu conteúdo. 

Approvou uma proposta do Sr. Pimentel para que 
se 1nandasse quanto antes investigar pela pessoa, ou 
p~s a quem isso competis.se, se seria possivel apro
veitar a agua salobra dos Poços da Cidade na rega 
das ruas macadamisadas. . 

Convidou ao Sr. Pimentel para apresentar un1 
plano para se fazer um enaaio de limpeza inodora no 
Hospital dos alienados, entendendo-se para esse effeito 
com o Enfermeiro-Mór. 

Deliberou mais que se officiasse ao mesmo En
fermeiro-Mór, rogando-lhe a sua coadjuvação. 

Depois de larga discussão, resolveu, por proposta 
do Sr. Andrade, que a proposta do Sr. Ayres de Sá 
para que se requeresse ao Poder, ou Poderes do Es
tado a quem competisse, para que toda a receita que 
por Lei lhe pertencia, e que hoje era nas suas fontes 
primeiramente recebida pela Fazenda Pública, fosse 
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nessas mesmas fontes r·cccbida por c1ucm a Camara 
c.Jctcrminasse, fosse remettida á Commissão de Fazenda 
para dar sobre ella o seu parecer. 

Lido em Mêsa um Officio do Governador Civil , 
mandando proceder á nomeação do Vereador que devia 
fazer parte da Co1nmissiló de locendios, que se reunia 
naquclle Governo Civil, nomeou em consequencia disso 
ao Vereador do Pelouro dos lncendios, o Sr. Braa·m
cn mp. 

Resolveu que as Sessões cdmeçasscm ás onze horas 
da manhã, e findassen1 ás tres da tarde, salvo algum 
caso urgente. 

Nomeou-se uma Commissão composta dos Srs. 
~ndráde, Pinto, e do Vereador do respecti,10 Pelouro, 
para tratarem do melhor systema para a collecção 
de Posturas Municipaes. 

Determinou que os Bilhetes para os operarios das 
R~partiçõcs externa5, fos.sem fornecidos pela Folha do 
G rnuda-Mór. 

Officiou em termos lisongeiros a Mr. Corentin, 
agradecendo-lhe e acceitando todos os seus serviços 
gratui tos, e para que tão desinteressadamente se offü .. . 
rccia ~ 

Mandou que as propostas apresentadas pelo Sr. 
Araujo, sobre o acabarnento do Chafariz das OHveiras, 
e sobre a <lemolicão de umas Barracas informes no .. 
sitio dai; An1úreiras, ficassen1 para occasião opp<>rtuna, 
Yisto não haver 1erba no Orçamento pàra aqüellas des· .. 
pezas. 

Man~ou offic•ar ao lnspector das Obras Públicas, 
para que désst as providencias a respeito do desaba .. 
1nento de uma muralha no sitio da Mitra, ao Beato 
Antonio, que esta'' ª cousanc..lo grave }lrejuizo ao tran
sito público. 



Accor<lou se que os Srs. Andrade e Pimentel , for· 
mula~m as condições para a arrematação do forne
cimento dp azeite pa.ra a illuminação. 

l\fandou que a. 111emoria de )Ir. Goullard, so~ro 
melhoramentos do calça~as, fosse rcmeLtida ao Verca · 
dor do Pelouro competente. 

Idem, que fosse remettida aos Syndico e Ach·ogado 
a resposta da Secretaria aos quesitos do Sr. Sá ~ogueira 
relativos ao estabelecimento da Estiva, e abastecimcnt~ · 
e dcposi lo ele cereaes. 

Appro,·ou t~ma Representação di~igida á Camara 
dos Srs. Deputados, sobre o Projccto ~e Lei n. º 4 3, 
rcspectivo ·ao abastecimei:ito d 'aguas ; e resolveu que 
fosse entregue ao Presidente da SDbredita Camara, por 
uma ComrnissrAo composta dos Srs. Presidente, Araujo, 
Esteves de Carvalho, Mattos Pinto, e Reis e Sousa ( J7'ide 
Documento n.º l ) . 

O Sr. Ayres de Sá apresentou u~na propos'a apon
tando os meios da conservação dos arvoredos ; mandou-so 
indagar se havia Postura em vigdr áquelle respeito. 

Authorisou ao respecti'o Vereador para ~andar fa .. 
ier os tabiques para os dois Logares da Praça da Fi ... 
gueira, proxianos aos incendiados. 

O ~r. Sá Nogueira apresentou uma indicação, pc· 
<lindo p_rovidencias para a conservação do Campp Grande, 
cuja verba de despeza do orçamento se achava exha u
rida : resolv~u-se que fosse presente na Commissão de 
Fazenda. 

Decidiu 1nais que a Secretaria informasse sobre a 
circumstancia, e motivos da demissão de Advogado da 
Camara, dada ao Doutor Emauz • . 

Determinou que se procedesse n Vistoria. em uma 
obra que se estava fazendo cm um predio no sitio do 
Pa4::'o do Lumiar. 



• 

1 () 

O Sr. Visconde de Fonte Arcada fez uma proposta, 
apontando os meios de se evitar os <lamnos que resulta· 
varn ás calçadas, do modo por que a Companhia tio 
Gaz fazia reparar as aberturas, provenientes das sua~ 
obras de canalisação. Ficou para se tomar em consi· 
dcração. 

O Sr. Andrade apresentou o relatorio do estado do 
seu Pelouro, propondo os melhoramentos que ncllc jul· 
ga,·a indispensaveis. A Camara approvou. 

Propoz-se depois se devia já tomar-se uma rcsolu
çao sobre os Empregados e Serventes, que ficavam s'em 
occupação n 'aquella Repartição. 

O Sr. Pinto requereu que se pedisse ás- Reparti· 
ções competentes, um mappa de todos os Empregados 
da Camara, data da sua admissão, notas de bom ou 
tnáo serviço (havendo-as), e que s6 á vista desse ma
pa se 6ze~em demisWcs de Empregados. Foi approvado. 

Propoz mais, que se officiasse á Companhia do Gaz, 
para que em cumprimento do art. 21 do Regulan1ento 
de 1 O de Março de 184 7, tomasse em cunaideração os 
ditos Empregados e Serventes, tomando-os ao seu ser
viço. Approvou·se só no que diiia respeito a~ Serventes. 

Mandou officiar ao Governador Civil, pedindo-lhe 
esclarecilnentos sobre o caso de o Conselho Municipal_ 
não compareecr na sua maioria, para a eleição dos 
Procuradores á Junta Geral do Districto, se se devia 
a ella proceder com os que esti vessen1 presentes, ou 
adiar-se para nova convocação. 

Resolveu que se officiassc ao Adjunto do Provc
c.Jor do Asylo da Mendicidade, crn resposta ao seu de 
22 de Deiembro, declarand~lhe que a Ca111ara não 
podia dispensar a execução das suas Posturas. 

Determinou que o Sr. Vereador do Pelouro da Lim
pcz~ urio assignasse mais Bilhetes para vendas de la-

.. 
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rnas, cm quanto .. se não satisfizesse aos que cx~stiam 
na mão dos compradores. 

Mandou que a Secretaria satisfizesse á cxigcncia 
do Go\•ernador Civil, ácerca de alguns documentos re
lativos a inccndios. 

Ordenou que fosse presente cm Mêsa uma nota 
de todos os regulamentos que cxisti~em das Reparti
ções internos ou externas, sobre os dc,·crcs e ohrig_a· 
çôes dos seus Emprrgodos. 

Accordol;J que J 'ora Ó\'antc se mencionasse na acta 
os Srs. Vereadores que cst i ,·esscm presentes á hora 
da abertura da Scssuo, os que cntrassern depois dctla 
começar, e os que foltasseru coan causa, ou sem cita. 

O Sr. Pjmentcl leu um Projccto, sobre a melhor 
divisão e regulamento dos Pelouros. Rcsoheu-sc que 
fosse á Comanissõo para isso non1cadn. 

Approvou a proposta do Sr. .Braamcamp, para 
que se pagasse nos Con<luctores das Bombas cstacio· 
nadas cm Bclcm, a gralificoc;ão com cllcs con,·encio
nada, mesmo nos fogos occorridos cm chaaninés. 

O Sr. Pinto apresentou un1 Projccto sobre Fazenda 
e Orçamentos, e ficou para a Commissào de Fazenda 
toauar conhecimento tlcllc. 

O Sr. Bruoancamp pediu a reconsideração da sua 
nomeação <le Vogal da Cmn1uissão encarrC'goda de 
dar uma nova organisação ao serviço dos lnccndios, 
cm conscquencia de ser Jc opinião que a Inspecção 
dos lnccndios de,·ia ser tirada á Camara. Entrando 
cm discussíio, o Sr. Andrade propoz o adiamento <lç> 
pedido por oito dias. -Foi approvado. 

Entrando cm <.liscusstlo a Proposta do Sr. Andrade 
para que se nilo dcsse1n mais Ccdutas aos servidores 
da Camara, e se iawcrtcssc a ordem dos paga1ncntos, 
posta á ,·otaçuo, fo i rejcilnda. 

3 
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Em conscqucncâa de uma relação que lhe foi pre
sente, de Licenças findas, ordenou que os pessoas cons .. 
tantes da n1esma relação r~em avisadas para que, 
no prazo· de cinco dias, as reforma!\SCm; e que de fu
turo se praticasse taes avisos cinco dios antes de fin
dar.en1 os quinze de interpolad~; que o aviso fosse 
gratuito; e 4ue esta determinação fosse pública por . 
annuoc1os. 

O Sr. Pimentel apresentou uma Proposta, que 
foi appro\'ada, relativa á obra da · canalisação e cal
çada do Beco d'Alfama, e .Rua de S. Pedrô, ficando 
o respecti,•o Vereador authorisado para tratar daquelle 
negocio com o Empreiteiro, de modo que não exce
desse a despeza orçada para aquc11a obra. 

Determinou, em vista da Portaria do Ministerio 
do Reino de 17 do corrente, que se officia~ ao Go
' 'ernador Civil requisitando as cópias do recenseamento 
dos elcgh·cis para Deputados, que tinham de ser pre
sentes na Camara á eleição dos Procuradores á Junta 
Geral Ad1ninistrativa do Districto. 

Entrando en1 discussão. o artigo 5.0 do Relatorio 
do Sr. Andrade, e sendo approvado, determinou-se em 
sua conformidade que o Engenheiro Civil. Mestre da~ 
Obras, e Architeclo, presididos pelo Vereador do Pelouro 
da Illuminação, procedessem a vistoria no edificio da 
Abegoaria, a fim de examinarem as alterações que ali 
sejam neccssarias, tendo ctn vista o plano ciue de\'e 
haver nas edificações desde a Ribeira Nova até á Praia 
do Santos; be1n como para vistorisaren1 se se podcrn 
supprin1ir algumas luzC$ de gaz. 

Mandou que o auto de não eleição do Juiz de Paz 
do Circulo de Via-longa, fos.ie remettido ao Governa
dor Ch·il. 

Lido cm Mêsa um officio do Inspcctor interino das 
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Obras Públicas, rcquer~ndo se removessem os entulhos 
que obstruiam a estrada do Campo Grande; resolveu 
que se lhe respondesse que a Camara tinha dado as 
necessarias pro,1idcncias; poré&n que para as mesmns 
poderem tornar .. sc effecth·as, era preciso que os entu
lhos enchugassem, por quanto se achavan1 muito satu
rados. · 

Nomeou o Vice-Presidente que de,· ia servir na Junta 
do Dcposi to Público ; bem como fez a Proposta, por 1 is· 
tas triplices, para os logares de Deputado lnspector, e 
Thesoureiro da f .ª e 2.ª Repartição da referiga Junta. 

Entrando cm discussão se devia conceder-se os tres 
candieiros de gaz dentro da Cadêa do Limoeiro, pedi
dos pelo Procurador Regio; depois de fallarem sobre 
o oLjecto alguns Srs. Vereadores, resolveu-se que a Mu
nicipal:idade não podia encarregar-se dessa despei.a, por 
lhe não pertencer, e que ne~a conformidade se respon · 
desse ao Minjsterio do .Reino. 

Mandou que se publicasse de no\'ó o Edita\ de 20 
de Dezembro de l 836, e que se suscitasse a sua oLser
vancia. 

O Sr. Pimentel apresentou com urgencia uma pro
posta, sobre o aca~mento das obras do encanamento 
da ogua das Francezas; que posta á votação polo Sr. 
Presidente, a urgcncia della foi apprQvada, e entrando 
em discussão, foram su~ivamcnte appro,1ados os sous 
artigos, que .são os seguintes : . 

1.º Que se mande immedialamente sustar a con
tinuação das. obras do aqueduoto .das Francczas, que se 
cstao .faendo por conta do Municipio. 

2 .. º Que se annulle o contrato feito ·com Mr. Le
Loit, quer seja por convenção corno proprio interessado, 
<fUer por outro qualquer meio legal. 

3.º Que se nomeie uma Commissão de Peritos, que .. 

, 
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conjuntamente com os da Camara, sejam encarregados 
de confeccionar os Orçamentos, e rc,·cr os planos das 
obras d'arte, que são ncccs..4'8ria~ para terminar aquelle 
aqueducto, e sobre elles dêem a sua opiniiio, tanto ean 
referencia ao systcma até agora seguido naquel les tra. 
balbos, como para outro qualquer que julgarem mais 
economico, com tanto que satisfa~a as condições e bom 
serviço. 

Concedeu as remissões de Fóros, pedidas por An .. 
tonio José Pereira Serzedello, e Ambrosio Baptista Ale
gre, impostos en1 uns Prazos no Largo tio Conde Ba
rilo, com origen1 em Doações regias. 

Nomeou.se uma Commissiio de Rcdacçilo, composta 
dos Srs . Pimentel, e Visconde de Fonte Arcada, para 
cxan1inar os papeis de mais importancia. 

Idem, con1posta dos Srs. Vereador tio Pelouro, Ay· 
res de Sá, e Andrade, para indagar do estado do rnata
douro; anncxando-se-lhe o Sr. Pin1cntol, a pedido do 
Sr. Ayrcs de Sá. 

Por proposta do Sr. Ayrcs de Sá foi authorisado 
o Vereador do Pelouro das Aguas-li\'res, para com o 
Mestre Geral, e Engenheiro Pezcrat, que para isso se 
ofl'ercceu gratuitamente, e o Inspector dos Inccndi~, 
procederem aos exames, e orçan1cntos nccessarios para 
o aproveitamento de todas as aguos que se experdiça. 
vam dos Chafarizes d'El-Rei, de Dentro, e da Praia, as
sistindo áquelles trabalhos o Sr. Ayres de Sá. 

O Sr. lJraamcamp requereu que ·se officiasse ao 
Ministro da Fazenda, para que certos objectos relati
vos a Incendios, que se achavan1 na Alfandega Grande, 
fossean isen1os do Direitos, ,·isto seren1 para serviço 
público. Foi approvado. 

l\csolveu-se que o Sr. Visconde de Fonte Arcada, 
Engenheiro Ch·il, e Mestre das Calçadns, constituisscm 
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uma Commissão que, tlésse o seu parecer sobre os meios 
de se evitar os prejuizos, que ~ encanamentos da Com
panhia da llluminaçuo por Gaz causavam ao ni,·el das 
calçadas. 

O Sr. Pimentel propoz que, para se dar execução 
á sua proposta a presentada na SeMão antecedente, se 
convidassem, como peritos, Joaqui1n Thomaz Lobo de 
Avila, Engenheiro de Pontes e Calçadas; Francisco Ma
l'ia de Sousa Brandão, idem ; e o Mestre Dyonisio, 
Mestre de Obras; arbitrando-se-lhe uma gratificação . 
... oi approvado. · 

O Sr. Presidente propoz que se publ icassc por 
Edital o artigo 2.º da Postura de 30 de l\farço de 
184 8, marcando-se o prazo de dois mezcs, quanto 
áquellcs para que1n passára o prazo dos seis mezes, 
ou qualquer outro, a fim de se cumprir o seu pre
ceito. Approvou-se. 

Resolveu-se que uma Commissão composta dos Srs. 
Pinto, Pimentel, e Pinto Basto, désse o seu Parecer so
bre a proposta apresentada pelo Sr. Presidente, áccrca 
dos incalculaveis males, que deviam resultar de con
tinuarem os donos dos prédios, estaleiros, e outros es
tabelecimentos sobre a margem do Téjo, não só a fa
zer grandes aterros, mas a construir prédios, fabri
cas, muros, e outros estabeleéimentos segundo seu ar· 
bitrio, o que devia ser um obstaculo grande, e tal
'·el de futuro invencivel para um plano regula·r de edi
ficação, e á abertura de ruas e cáes. 

Determinou que a obra~ do cano, e calçada da rua 
de S. Pedro, e beco de Alfama se fizesse por arrema
tação. 

Authorisou-se o Sr. Araujo para coadjuvar o Sr. 
Conde do Rio Maior na administra~ão do seu Pe
louro. 
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· R.esoheu-se que uma Commissào composta dos 
Srs. Pimentel, Pinto, e Andrade formulasse a resposta 
á Portaria d9 Ministcrio do Reino, sobre o aug•nento 
da -prestação para a illuminação. 

Mandou-se remcuer, por cópia, ao Vereador do 
Pel-0uro cornpetente, ·O · oflicio da Direcção do Banco 
de Portugal, ern ·que pediu a1guns concertos ncce~
rios naquelle cdificio, para dar as providencias. 

Approvou-se co111 algumas alterações a indicação 
do Sr. Sá Nogueira, sobre a conse~vaçao dos orvoré
dos. 

Determinou-se que na Capella do Cemiterio dos 
Prazeres, hou\·cssc a Festividade do costun1e; bem 
como se authorisou ao respectivo Vereador para man
dar fazer os pequenos concertos <.le pintura, fitJC se ca
reciam no Cemiterio e Capella; e os ·fardatncntos dos 
Porteiros, e Guardas. 

. ~ 

Procedeu, conjuntamente com os Men1bros do Con. 
selho MunicipoJ, á eleíçlao dos oito Procurador~ á 
Junta Geral Administrati'V·a do Districto. · 

Deci'diu•se que • ·o propr:ietario Conselheiro Basto, 
niio consentiMe &n\ que o eftCunan1ento da rgua para 
'O Pa~o da RstreUa-, fosse feito gratuitamente por den· 
tro do sua fazenda, ·este se fizesse 1>ela "ia pública . 

Approvou-se úm Projetto de Edital &obre a conser-
va~ão dos arvotes. '1• t · 

Decidiu-se en1 vista das informações a que mandára 
proceder, sobre o recurso interposto pelos Carvoeiros, 
que se respondesse ao Governador Ci\'il que a Camara 
adoptava a opinião ·da sua antcceoora. · 

ldc1n, que se fizesse a ohra da Cruz d'Olivcira na 
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i1nportancia de 2988000 réis. conforme o orça1nenlo 
que fôra ~pprova4o. 

O Sr. Pinto propoz que a illuminação de azeite 
se ílzes.se pelas medidas antigas; e sendo combatida a 
propQs.ta pelo Vereador do Pelouro, decidiu-se ~ final 
que ficasse adiada, 

l\eeoh·cu-se, por propost~ do Sr. Sá Nogueira, que 
a herva do Caen1>9 Grande . fosse tomada para gasto 
da Abegoaria.. . 

O Sr, Condt> de l\.io-Maipf apresentou as bazes para 
se arrematar • rega das ruas, pedindo a urg~ncia o 
Sr. PinleQtel; 6· entrando em discussão apresentou uma 
proposta para que quantQ antes se pr~edosse á arre
matação da rega da$ ruas, em globo, ou por distric
tos, etc. Approvou .. se, ficando o Sr. Conde de Rio 
.Maior, de accôrdu com os Srs. Braamcamp, e Pimen
tel, authorisados para confeccionare~ as condições para 
a arrematação. . 

O Sr. Presidente leu a Conta para subir ao Go
verno, sobre a Portarh' do Ministerio do Reino de 8 
de Março Qltilno, ácerca d~ varias :repr~scntações di .. 
rigidds áquelle Ministerio, durante a Vereação transa
cta, pedindo que fosse elevada a 13:2:000800.0 réis a 
consignação votada para o serviço da illuminação, cal
çadas, e Hmpez~ da capita), em consequencia do con
sideravel augmcnto de despezn, a que dera Jogar o 
no''º systema de illuminação a gaz: e fazendo-se al
gumas reflexões 4cerca della, resolveu-se que jua;ita com 
a dita Portaria, ~osse devqlvida á Com~issào que a re
digira, a 6~ de a harmonisar com o pensamento 
d'aquella Port~ria. 

Entrando em discusdo o contrato de Mr. Leboit, 
e as condições por elle propostas, para convir na sua 
rescisão, e depois de cmittidas algumas opiniões, de-

' 

, 

• 

I 



• 

24 
cidiu-sc a fJnal que a proposta, e ruais papeis relati .. 
' 'OS a este objeclo, fossem remcttidós ao Conselheiro 
Syndico, para dor o seu parecer sobre a validade do 
contra to, sem a approvação do Comelho de Districto, 
ficando adiada, até á sua resposta, esta discussDo. 

Resolveu-se que se procedesse a \•istorfa en1 uns 
predios sitos no prolongamento da Travessa dos Ladrões, 
subindo do Norte para o Sul, que estavam fóra do ali· 
nhan1ento, a fim de serem expropriados. 

J<le1n, nos predios da Rua de S. Bernardo, n.º' 5 e· 6, 
e n. 0

• 7 e 8, que igualmente devem ser cxpropriad~. 
O Sr. Visconde <le Fonte Arcado, como Presidente 

da Comn1issuo no1neada para apontar os meios de re· 
mediar os darnnos que a Con>panJUa de Illuminação a 
Gaz fazia nas calçadas com as suas obras de canalisação, 
leu o parecer da mesma Coanmissio soLre a materia. 

Authorisou o Vereador do Pelouro respccth·o para 
tratar com a Direcção da Companhia a respeito da
quel le negocio. 

O Sr. Andrade propoz que e Advogado Abel Ma· · 
ria Jordão Paiva Manso, fosse convidado para fazer 
parte da Coanmissão da Revisão das Posturas. Foi ap
provado. 

· Approvou o novo quadro doa E1npregados no Pe· 
louro da illun1inação, a que procedêra o Vereador rcs · 
pectivo, en1 virtude da authorisaçílo que a Camara 
lhe conccdêra . · 

O Sr. Prcsic.lente deu porte de que no dia 12, e~n 
que se celebrou o Natalicio de Sua Magestade, elle com 
os Vereadores <JUe o acomponlaoram, se aprcsentára no 
Paço para o Beija-Mão, e lhe dirigira cm nome da 
1ucsn1a Can)ara uma Alocução, e apresentou a resposta 
chula por Sua l\lngcstode. 

Octcrrninou .. se que -0 Vereador rcspcctiro Hcas~e 

" 
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authorisado para expedir os Bilhetes para o apanho 
da folha das amoreiras. 

Rcsoh·eu-sc que, quando algu1n Sr. V crcador pe
disse a pa)a,·ra com urgencia, antes da Ordem do dia, 
clla se lhe déssc depois do expediente. 

Havendo o Sr. Ayres de Sá proposto a necessidade 
de adquirir uma bomba para a rega do Passeio pú
Llico; nccordou-sc que () mc~mo Sr. Vereador ficasse 
authorisado para que, ou,·indo os peritos, a presentasse 
na Camara o risco para ella, e o orçamento da sua 
dcspcza. 

Entrando cm discussão o tempo que devia durnr 
a illuminação a azeite, decidiu-se que fosso por todo o 
tempo em que durasse o escuro. 

O Sr. Araujo participou que o Conselheiro Basto 
consentiu que o encanan1ento da agua para o Passeio 
da Estrella se fizesse por dentro da sua fazenda, con
cedendo-se- lhe a faculdade de introduzir gratuitamcn.te 
no Aqueducto meia pen.na d'agua, que era propriedade 
sua. Entrou em discussão, P.·a final o Sr. Pimentel pe
diu o adiamento do negocio, até que o Vereador do 
Pelouro aprescnta~e as plantas e córtes, e os orça
mentos de ambas os fórmas de encanamento; e de
pois de discutido foi approvado. 

Detern1inou·se que o officio do Regedor da Fre
guezia ele S. Julião <le Lisboa, incluindo a 'representa
ção dos moradores da mes1na Fregueiia, e a proposta 
de Mr. Goulloir, sobre calçadas, fos.5em rcmctlidas aos 
Srs. Vereadores dos Pelouros competentes. 

Passou-se á discussão do plano da di"isão dos Pe
louros, apresentada pela CommiS;São disso encarregada, 
e uma substituição do Sr. Presidente, que foi lida; e 
a final decidiu-se que a substituição fosse lythographada 
para se distribuir pelos Srs. Vereadores, e rcmettida 

4 
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á C0mmissão para refundir os dois Projcclos em un1 
parecer para se discutir. 

Appro\'ou o Projecto de Annuncio, para a rega 
das ruas, apresentado pela Cornmissão que disso fôra 
encarregada. 

O Sr. Andrade requereu que o Engenheiro da Ca
rnara encarregado da Inspecção dos lncendios, proce
desse ao exame e mais traLalhos proprios para poder 
dar-se á porte da cidade comprchendida entre a rua 
da Boa .. Vista, e o Téjo, e d'esse ao Cacs do Sodré até 
ao de José Antonio Pereira, a direcção mais util e rc· 
guiar etc.; e que se expedissem ª"isas á Companhia 
do Gaz, e mais proprietarios, que faziam obras sobre 
aquellcs pontos, para que por sua conveniencia e do pú
l>lico suspendessem as mesmas obras, até que se rcsol .. 
rcsso qual devia ser o traçado das ruas que dc,•iam 
ficar naquclles sitias; e que se suspendessem ian1nediata .. 
mente sele luzes de gaz, que ha,·ia na Abegoaria etc. 
~!andou-se remctter turlo á Commissüo encarregada 
deste negocio. 

Authorisou-sc ao Solicitador para tratar arnigavel· 
mente com a Santa Casa da Misericordia ácerca de u1n 
predio cm ruinas, sito na Travessa do Açougue Velho. 

Idem, ao V creador do Pelouro do Contencioso, 
para requisitar dos outros Pelouros a coadju,·ação de 
que necessitasse para a remoção do entulho de un1 
predio demolido na Rua direita da Esperança, de que 
era adjudicatario Francisco :Martins Ruas, que esta''ª 
obstruindo o transito público. 

Resol veu-sc que se passassen1 certidões do Livro 
das Actas, a quem as pedisse, derogando-se assim a de
liberação tomada em Sessão de 17 de Junho de 1841. 

O Sr. Pinto apresentou algumas propostas, sobre 
illuminaçào de gaz e de azeito. 
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Entraran1 em discussão as propostas dos .Srs. Pi· 
1ncntcl e Andrade, ácerca do apanho das folhas das 
amoreiras, e a final decidiu-se que continuasse o Ve
reador do Pelouro competente a passar os bilhetes 
pnra o apanho, com as cautcllas opprovadas. 

Foi lido e recebido com especial agrado, o officio 
cm que o Doutor Abel Maria Jordão participa''ª ac
ccitar o fazer parte da Cornmissào nomeada para a 
coordenação de Posturas. 

Lido em Mêsa o parecer do Conselheiro Syndico, 
sobre o contrato de Mr. Lebois, resolveu .se que in· 
formasse a Secretaria se existia planta, medição, ª''a
Jiação, plano da obra, ' ·istoria, ou alguma diligencia 
que precedesse o contrato; que como aquelle éontra
cto não podia ter cíl'eito sen1 appro,·ação do· Conselho 
de Districto, era intempestivo o deposito de un1 conto 
de réis em Inscripções, e por isso ficava á disposição 
do dito Lebois levantai-o quando quizcsse, e que a 
Commissão informasse sobre a utilidade da obra e o 
preço. 

O Sr. Ayrcs de Sá apresentou o regulamento para 
a exposição das plantas raras no Passeio Público. 

Entrando cm discussão o projccto para a nova 
distribuição dos Pelouros, fallaran1 largamente rnuitos 
Srs. Vereadores, sobre o projecto em generalidade, e 
posto á votação, foi approvado; e passando-se á cs· 
pecialidade, e postos á ''olação os seus artigos, fora1n 
successivamente discutidos e approvados a maior parle 
delles; ficando adiada a discus.são do resto. 

Deterrninou-sc que o officio do Administrador do 
Bairro do Rocio, e a Portaria a elle annexa, fosse re
mcttida á Contadoria, para fornecer ao Solicita dor 
os esclarecimentos ncccssarios para lc"antan1cnto das 
penhoras. 

• 
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Entrando cm discussão um requerimento de An
tonio Francisco Xavier d'Almeida e Brito, em que 
podia a graduação de l .º Official da .Mêsa da arreca
dação dos Impostos municipaes; depoi~ de fallar·em dif
ferentes Srs., o Sr. Presidente propoz á votação se a 
Camara estava decidida a não conceder nenhuma gra
duação, e assim se decidiu. . 

O Sr. Pinto requereu que para sustentar a igual
dade em todas as cousas que importavam direitos, se 
consignasse na votação que ficavam sen1 effeito todas 

_ a~ graduações que por ventura existissem nos Empre
gados da Camara; posto á votação foi rejeitado. 

Tratando-se de um requerimento de Serzedello e 
Companhia, eni que se queixava da Postura de 1 9 de 
Abril de 1850, que prohibe o desembarque de diffe
rentes objcctos no caes do Sodré, depois de varias 
opiniões, decidiu-se que ficasse adiado, e que fosse a 
uma Commissão composta dos Srs. Pinto, Pimentel, e 
Ma ttos Pinto. 

Resoh·cu-se que u1na Com missão composta dos Srs. 
Vereadores da Limpeza, llluminação, e Calçadas, fosse 
encarregada de ouvir e exan1inar as idéas de José Al
''es da Cunha, sobre a Administração d'aqucllas Re
partições, annunciadas no seu requerimento. 

Authorisou-se ao Sr. V creador do Pelouro do-Con
tencioso, para examinar se as edificações que esta,·a 
fazendo a Companhia do Gaz, eram sobre muralhas 
pertencentes ao Município, ou se a obra prejudicava, 
para proceder judicialmente. 

Authorisou-se o Sr. Visconde do Fonte Arcada 
para fazer vender uma porção de ferro velho, que 
existia na Repartição das Calçadas. 

O Sr. Araujo participou que o Conselheiro Anto
nio de Magalhães Basto, consentia gratuitamente que 
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o encanamento d'agua para o Passeio <la Estrcllat se 
fizesse por dentro da sua fazenda: resolveu que se lhe 
agradecesse, e que o Sr. Araujo ficasse authorisado 
para levar a cffeito a obra pelo terreno do offerente. 

Authorisou-se ao Sr. Ayres de Sá para rnandar 
ensaiar a bomba que Candido Rodrigues Bellas fabri - -
cára para o Passeio Público. 

Mandou-se publicar um annuncio, declarando que 
a Camara, por em quanto, não precisa de Emprega 
dos além dos que tinha. 

Entrando em discussão a continuação do Projecto 
de divisão dos Pelouros, que tinha sido adiado, de
pois de largamente fallarem, e offerecerem-se algumas 
emendas, foram successivamente approvados os seus 
artigos. 

O Sr. Pinto apresentou um additamenlo para que 
todos os Pelouros dessem um mappa dos trabalhos e 
dcspcia em cada mcz, para ser remettido á Commis
são de Fazenda; falla'rarri pró e contra alguns Srs. 
Vereadores, e o Sr. Braamcamp propoz que esta ques-

, tão ficasse adiada para ser collocada nos regulamen
tos que se fizessc1n para os Pelouros; entrando em dis
cussao . o adiamento, e julgada a nlateria discutida, e 
posta á votação, foi rejeitada, e approvado o addita
mento do Sr. Pinto, para ser collocado aonde conviesse, · 
salva a redacção. 

O Sr. Presidente propoz um novo artigo, que fo i 
approvado; resolvendo-se a final que o Projccto fosse re
mettido á Commissão de Redacção, para depois ser as
signado. 

O Sr. Pimentel leu uma proposta para a creação 
d·J uma Commissão Technica; resolveu-se que os seus 
:-i rt igos fossem copiados, e remettidos aos Srs. Vereadores. 

Mandou-se que a proposta de José Ah·cs <la Cu-
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nha, para arrematar a rega das ruas, fosse rcmcttida 
á Commissão nomeada para ouvir as suas outras pro
postas, ~ 

1\-landou se pagar ao Inspector dos lnccndios, a 
quantia de 807 8038 réis, importe das n1achinas ''in
das de Paris para os incend ios. 

Constando em l\fêsa as desordens que praticavam 
os grilhetas e soldados na occasião de ir buscar agua 
ao chafariz n.º 4, e conduzil·a para a quartel de Valle 
de Perciro; resolYeu-se que se officiasse ao Comman
dante, rogando-lhe se servisse dar ns pro,·idencias para 
se pôr termo a tacs transtornos. 

Passou-se á nomeação por escrutínio dos Srs. V c
rcadores que deviam servir nos diffcrentes Pelouros; e 
corrido elle saíram elei los pelo rnodo seguinte: 

l .º Pelouro. - Fiscalisação - Proprietario, o Sr . 
. João de l\la tlos Pinto. 

2.º - Contencioso- Proprietario, o Sr. José dos 
Reis e Sousa, e Adjunto o Sr. João de Maltos Pinto. 

3.º - Embarque- Proprietario, o Sr. Antonio 
Esteves de Car,·alho. 

4.0 
- Mercados- Proprietario, o Sr. Manocl Mar

celino Lourenço; Adjunto o Sr. Conde de Rio Maior. 
5.º - Illuminação--:- Proprietario, o Sr. Christo· 

vão Carneiro d'Andradc .• 
6.º - Yarejos - Proprietario, o Sr. Raymundo 

.José Pinto; Adjunto, o Sr. Christovão Carneiro d'An
drade. 

7 .º - Limpeza-Proprietario, o Sr. Conde <le Rio 
Maior; Adjunto, o Sr. Ayres de Sá Nogueira. 

S.º - Aguas - Proprictario, o Sr. Francisco An
tonio Marques Giraldes Barba; Adjunto, o Sr. ,lulio 
Maximo d'OJi,·eira Pimentel. 

9.0 
- Cemiterios - Proprictario, o Sr. ~fnnocJ Sa-

, 

, 
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lusliano Damasceno ~lontciro; Adjunto, o Sr. José dos 
Reis e Sousa. 

l O.º - Matadouros - Proprietario, o Sr . João 
Francisco d'Araujo. 

l J .º - Yiação- Proprietario, o Sr. Visconde de 
Fonte Arcada; Adjunto, o Sr. Geraldo José Braamcamp. 

12.º -Embellezamentos- Proprietario, o Sr. Ju .. 
lio Maximo d'Olivcira Pimentel; Adjunto, o Sr. Do· 
mingos Ferreira Pinto Basto. 

l 3.º-0bras-Proprietario, o Sr. Domingos Fcr· 
reira Pinto Basto. 

14.º - Jardins - Proprielorio, o Sr. Ayrcs de Sá 
Nogueira . 

t 5.º - lncendios - Proprictario, o Sr . Geraldo 
José Braamcamp. 

t 6.º - Escholas - Proprietario ,. o Sr. Aniceto 
Ventura Rodrigues; Adjunto, o Sr. 1\lanocl Marcelino 
Lourenço. 

E não tendo obtido maioria absoluta os Srs. V C• 

readores Adjuntos para os Pelouros l .,,, 3.º, 5.º, l O.º, 
13.º, 14 .º, e 15.º, procedeu-se a novo escrutinio, e sa
íram, para o 1.º o Sr. Raymundo José Pinto; para 
o 3.º o Sr. Francisco Antonio Marques Geraldes Barba ; 
para o 5.º o Sr. Aniceto Ventura Rodrigues; para o 
l O.º o Sr. Manoel Salustiano Damasceno Monteiro ; 
para o 13.º o $r. Antonio &teves de Carvalho; para o 
14.º o Sr. João Francisco de Araujo; e para o 15 .º o 
Sr. Visconde de Fonte Arcada. 

Resolveu-se que o offic io do Tenente General Eu .. 
scbio Candido Cordeiro Pinheiro Furtado, sobre a planta 
antiga de Lisboa, fosse remettido ao Sr. Mattos Pinto, 
para dar o seu parecer con10 Vereador do Pelouro com ... 
petente. 

l\landou-sc rcmeller ao Sr. Visconde c.lc I?ontc Ar· 

• 
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catla o ofGcio do R.ccebec.Jor dos f óros o rendas da 
Camara, e a relação dos subscriptores para a obra da 
estrada do Poço do Bispo. 

Assignou-sc e subiu ao Governo unia Rcpresen
taçào, pedindo augmeoto Ja prestação para illumina
ção, etc. (Yidé Documento n.º 2.) 

Determinou.se que as Propostas apresentadas en1 
M êsa por d iffcren les Srs. V ercadorcs, f osscm rcmclt i -
das ás Comrnissões competentes . 

.Mandou que se procedesse a vistoria cm um n1uro 
pertencente ao Convento das Monicas; bcn1 como nos 
prcdios constantes de uma indicação, apresentada pelo 
Sr. Andrade, que foi approvada. 

li AIO. 

Determinou-se que o officio do General Comman
dante da t .ª Di,·isão Militar, sobre as desordens dos 
soldados e grilhetas nos Chafarizes, fosse remettido 
ao Inspector dos Inccndios, para seu conhecimento. 

Authorisou·se ao Sr. Vereador do Pelouro da Lin1-
peza para mandar comprar doze cava1gaduras, que 
faltavam, para comp1etar o numero das que tean ha· 
vi~o para o serviço daquella Repartição. 

Deliberou-se que se officiasse ao Governo, rogan
do-lhe se sirva determinar que a nova Empreza do 
Theatro de S. Carlos reservasse para a Camara, nos 
dias de Galla, o camarote n." 3&, para ser por ella 
occupado na fórma do costume. 

Apresentado em ltêsa pelo Sr. Reis e Sousa o 
~Auto da vistoria feita no muro do Convento dos Mo
nicas; rcsolveu·sc que fosse rcrnettido á Repartição 
das Obras Públicas, pedindo-lhe providencias. 

l\Iandou·sc que o requerimento apresentado pelo 
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Sr. Ayrcs de Sá dos moradores da U'rcguezia de S . 
. José, pedindo a collocação de uma grade na muralha 
do Passeio de S. Pedro de Alcantara, e de mais um 
candieiro na rua de S. Sebastião, fosse remettido aos 
Srs. Vereadores dos .Jardins e Illuminaçào, e depois 
ao dos Emhellezamcntos, para darem o seu parecer. 

Determinou-se que se officiasse ao General Com· 
mandante da 1 .ª Dh·isão :Militar, expondo-lhe os in· 
convenientes e estragos c1ue resultavaan ao Passeio Pú
blico de ali se juntar a tropa no dia da Procissão do 
Corpo de Dcos, pedindo·lhe por isso que aquella re· 
união ti,·esse logar n'um outro local. ..... 

Authorisou-sc ao Sr. Vereador da Limpeza para 
mandar fazer onze carros de rega, por arrematação, 
precedendo a apresentação dos desenhos e orçamento~ , 
para serem approYados. 

Deliberou-se que os candieiros da illuminação por 
azeite, que sobejassem do sen·iço, se vendessem cm 
hasta pública, fazendo-se para isso o respcctivo annuncio. 

Appro\'OU ·se e foi mandado á Commissão de l\.e· 
dl'cção, o regulamento apresentado pelo Sr. Sá No. 
gueira, para a exposição das flores e plantas raras, 
que de,·ia ter logar no Passeio Público. 

Authorisou-se ao Sr. Vereador Sousa, para dispôr 
de 2008000 réis, para a expropriação de umas Lar· 
racas, junto ao Passeio da Estrclla, pelos meios que 
julgar competentes. 

Mandou·se que se levantasse uma planta que com
. prehendcsse não só o que era relath·o á marinha da 

Boa-Vista, como de todos_ os terrenos adjuntos. 
Ma'ndou-sc remettcr á Co1nmissão dos Mercados 

a proposta ·do Sr. Ayrcs de Sá, para o estabelecimento 
de um mercado de flôrcs, na pra~a do lado de Oeste 
do Passeio Públ iro. 



O Sr. Andrade fez uma proposta para que a Co1n
missão do Pelouro da Illuminação procedesse ás \'isto
rias que a Lei mandava fazer á illuminação de gaz. 
Foi remettida á Com missão rcspecti ''ª· 

l>eter1ninou-se que o l\.elatorio do Sr. Monteiro, 
sobre cemitcrios, fosse remcttido á Comu1issão co1n
petcnte para dar o seu parecer. 

Idem, que se officiasse á Direcção da Compaohia 
<lo Gaz, pedindo-lhe declarações dos inativos por que 
tcn1 havido alteração na illuminaçào. 

Approvaram-se ·duas propostas, apresentadas pelo 
Sr. Braamcamp, relativas a oLjectos pertencentes ao 
Pelouro tios Incend ios. 

Entrando e1n discussão um Projeclo de Edital, apre
sentado pelo Sr. Visconde de Fonte Arcada, prohibindo 
a creação e conservação de porcos én1 qualquer locali~ 
dade de Lisboa, foi approvado, pondo-se a sua redac
ção cm ha rn1onia con1 as lnstrucções do Governo Civil. 

Approvou-se uma proposta do Sr. Conde de Rio 
1 Maior, relativa á transferencia do local do alojamento 

dos operarios da limpeza, ficando authorisados os Srs. 
Vereadores dos Pelouros da Limpe7.a, Illuminação, e , 
Obras, para cornbinarcm no ·anodo de le,·ar a efleito a 
dita transferencia. 

Declarada urgente uma proposta para abcrt.ura do 
cano que devia conduzir á agua para o Posseio da 
Estrella, discutiu-se largan1ente o objecto, e a final 
appro,•ou·se que o encanamento se fizesse pela via 
pública. 

Havendo o Sr. Conde de l\.io :Maior participado 
que os bois que se mandaram ' 'ender não tiveram em 
praça o preço conveniente; resolveu-se que fosse1n re
mcuidos para o Campo Grande, e que ficasse1n á dis
posição do Sr. V creador d'aquellc Pelouro. .~ 
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Li<lo cm i\lêsa um officio <lo Geucral Com111an· 
dante da 1.8 Divisão Militar, dando as rnzões por quo 
não toma''ª sobre si O· fazer com que a tropa se não rcu· 
nisso no Passeio, resoh·eu-se que. se officiassc soLrc o 
mesmo negocio ao Ministro da Guerra, remettendo·lhc 
o officio cJo mencionado Commandante. 

Mandou-se proceder ao orçamento da obra do cu
canamcnto da agua pura o Passeio da Estrclla. 

Resoh·eu-sc que se fizessem. m'is algun.i; palmos de , 
cano no bêco de Alfama, e ruu de S. Pedro; incum
bindo-se da CJbra o Empreiteiro, pelo preço murca<lo 
pelo Mestre das obras. 

Mandaram-se ~uspender as obras cio chafariz do 
Campo Grande, poré111 não as do encanamento. 

~Mandou-se publicar no [}iario do Go,·crno, o Re
gulamento paro a exposição das flôres, e plantas raras 
no Passeio Público. 

Determinou-se que o Sr. Reis procedesse á cxpro· 
priaçào de uma barraca junto ao Passeio da F.strclla , 
crnbora fosse foreira. 

Entrando cm discussão o parecer da Com1nissào 
nomeada paro ouvir .as propostas de Jo.~ Alve!t du Cu
nha, depois dé1 largamente '·entilado o negocio, fui 
ªP.rro,·ada a primeira parto do parc~er, encarregan
do-se a mesma Commissão, Á qual se addicionariam 
os Srs. Braamcamp, Pinto, Monteiro, e Carvalho, de 
infJagar e tomar conhecimento dos documentos apre
seutados, e qnc do novo se apresentassem. 

Authorisou-se ao Sr. Andrade para snpprim ir nn 
ahegoaria as luzes de gaz qne julgasse dcsneccssarias. 

Idem, ao Sr. Conde de Rio l\laior, 1•ara mondar 
fozer quatro bombas, para tiror agua dos poços, apru .. 
scntando·sc primcÍl'amentc os desenhos e respcctivo 
or,~a rnen lo . .. 
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Mandaram-se ren1etter ao Syud ico e Advogado 
• uns quesitos aprcsenlados pelo Sr. Presidente, soLre 

divisão de prazos. / 
Authorisou-sc ao Sr. Vereador do Pelouro do Con .. 

tencioso, para proceder á demolição ele um anuro na 
rua das Trinas n.º 18. 

Mandou-se tirar umu porção de entulho existente 
na rua de S. Domingos. 

Approvou-se o projecto de um Edita 1 tendente a 
evitarem-se os roubos de fJôres, commettidos no Passeio 
Público. 

O Sr. Conde de Rio Maior participou que ha,·ia 
empregado a gente da sua Reparlição, a que por en1 
quanto nào podia dar outro destino, em terraplenar o 
terreno da Patriarchal Queimada. 

Approvou-se a requisição feita pelo Sr. Andrade, 
e assignada por mais sete Srs. Vereadores, para que 
dentro da Sala, e durante todo o tempo que durassem 
as Sessões, se collocasse um Cont_inuo para satisfazer 
ás ordens que lhe possam ser dadas. 

Mandou-se que fosse registada, e depois remeuida 
ao Vereador do Pelouro competente, a eópia do Ac
cordão do Conselho de Districto, de 26 de Abril ul
timo, que desattendera o recurso de varios cOJnmcr
ciantcs de carvão a retalho. 

O Sr. Andrade apresentou uma proposta relati\•a 
á fiscalisação da illuminação por gGz, da qual se ap
provaram o l .º e 2.º artigos, e ficou adiado o 3.º 

Resolveu-se que o Engenheiro Lebois fosse em
pregado por um rncz no levantamento da planta de 
litoral da Boa-Vista, com o vencimento que tinha, 
devendo entender-se para isso com o Engenheiro civil 
da Camara. 

O Sr. Reis e Sousa apresentou uma proposta, ns-
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signada por mais oilo Srs. Vereadores, para se cana
lisar a rua da Silva; declarada urgente foi rcmellida 
á Commissào do Pelouro competente para formalisar 
o orçamento. 

Passou-se a tratar da nomeação da Commissào Te
chnica; faltaram largamente alguns Srs. Vereadores, e 
dada a materia por discutida, e posto o prin1eiro ar
tigo á votação, foi rejeitado, sàlva a substituição. Pro
poz-sc depois se ha\'ia nomear-se um novo Architecto; 
decidiu-se que não; bem como se havia nomear-se uni 
Engenheiro civil, ou dois, além do tiue cx_istia, e de
cidiu-se que u1n; approvando-se igualmente o segundo 
e terceiro artigos. 

Accordou-se que se officiasse ao Ministro do Reino, 
representando-lhe o estado de ruina cn1 que se acha,1a 
o muro da quinta Real ena Bclem, obstruindo a tra
vessa chamada de Trds das Terras, e fazendo-lhe sen
tir a necessidade de re1nediar um tal incon\•enientc. 

Idem, que se officiasse ao l\t inistro do Reino, pe- · 
<lindo todos os papeis que ali existisscru a respeito de 
matadouros. 

Resolveu-se que apenas chegasse approvado o orça
mento, confeccionado para o encanamento ela agua 
para o Passeio da Estrclla, se désse logo começo á oLra. 

Entrando em discussão o Relaterio do estado da 
Casa, que fôra adiado, depois de larga discussão, posta 
á ''otação a proposta do Sr. Andrade, salvo o addita· 
mento que o mesmo Sr. lhe fizera, não se venceu, mas 
sim foi appro\•ada a segunda proposta salva a redacção. 

Decidiu-se que a redacção do Projecto approvado 
fosse confiada aos Srs. Presidente, Pinto, e Andrac)c, 
ficando authorisados para mandarem Jogo o Relatorio 
para a imprensa, uma vez que entre elles não houvesse 

· d i vcrgencia. 
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Nào convindo o preço pedido cm praça pela fa
ctura c.Jo doze carros de rega, resolveu-se que a obra se 
fizesse por conta da :Municipalidade. 

O Sr. Ayres de Sá apresentou algumas propostas, 
que foram romottidas ás Commissões competentes. 

Authorisou-sd o Sr. Vereador da Limpeza para 
contin'uar no terraplcno do largo <la Patriarchal. 

Mandou guardar no Archh'o o plano de encana· 
mCnlo <las aguas na cidnéle, fechado como esta,·a, e 
moltido em outro sbbrescripto co1n o sêllo da Camnra. 

Rcsol\'CU·sc que se respondesse ao offl.cio do Admi
nistra<lor do 'Bairro ~o R.ocio, que en1 conscquencia 
de um outro do Regedor de Parochia da 14"rcguezia de S. 
Julião, pediu que se mandasse despejar os donos de 
umas tabernas situadas na rua do Ouro, cm edificio 
da Camar·a, que rnlo achava razão bostante para pro
ceder áquella expulsão, pois que das queixas, que del
les se faziatn, pertencia o conhecimento prh·ath·a1ncntc 
n Policia. 

Accordou.-se <1uc se mandasse fazer, pelo systema 
seguido, o cano da rua da Barroca, obrigando-se os 
proprietarios a fazer os canos parciaes, á proporção 
que se fôr fazendo o cano geral. 

l\esohcu-sc, em ''ista dos informes a que se pro
ccJêra sobre o •tequerimento de Tlaoodóro ,losé da 
Costa, e Joaquini Jo·sé da Costa, que pcd1om a rcsti
LuiÇão da agua de rega, cfe que foram privados cm 
consequcncia das obl'as <la éanalisação do rio de Al
cnntnra, que se representasse ao Governo, dizendo-lhe 
que, havendo sido este requerimento apresentado á 
Camara1 e constando da certidão que o acompanhava, 
que antes de lhe ser remettido, preccdêra consulta de 
diflerenles Authoridade!I, e ultimarnonlc do Conselho 
d~ Estado: a Carnara <lcsejavu ser inslruicla dos mo-
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ti\1os cm que o 1uesmo Conselho se fundára pnra a 
sua decisão. 

Aulhorisou-se ao Sr. Vereador do Pelouro da Lim
pcsa para comprar as cavalgaduras, que julgasse neces· 
sarias para o serviço d'aquella Repartição, além das 
para que já fôra habilitado. 

l.\ilandou-se publicar no Diario do Governo a re· 
lação das pessoas que r11andaram plantas para a cx
posiçfío do Passeio Público. 

A.ccordou~se que se officiasse ao Sr. Beirão, con· 
vidando-o a vir tomar logar na Vercac:ão, ou dccla
.rar o motivo por que não o fazia . 

H.csoheu-se que se respondesse ao Officio do Juiz 
de Direito do 1.º Districto Criminal sobre escusa do 
Jurados. ( Yide Doeumento n.º 3.) 

Accordou-se que uma Commissão, para que seriam 
convidados os Srs. Conselheiro José Maria Grande, Dou
lo1· Frccforico Welwi tch, Doutor Bernardino Antonio 
Gome~, Doutor Caetano Maria Ferreira da Sil\la Bei
rão, Joaquim Januario <le Saldanha Machado, Bento 
Antonio Alves, Mr. Borcard; Mr •. Jacob, Antonio Joa
quim de Figueiredo, João d'Andradc Cor\·o, e o Verea
dor Ayres de Sá Nogueira, passassem a inspeccionar o 
estado do arvoredo cJo Passeio Público, propondo as · 
pro,1 idencias que a Caroara dc,·eria tomar áquclle res· , . 
pe\tO. 

Aulhorisou-se ao Sr. Vereador do Pelouro do Con
tencioso para mandar proceder a algumas vistorias que 
julgasse necessarias. 

ApprO\'OU uma proposta para que todos os Srs. 
Vereadores apresentassem mappas circumstanciados das 
obras em andamento e decretadas, acompanhando-os dos 
orçameiltos aproximados das despczas que com cada 
uma <lcllas se poderia fazer. 

' 

• 



• 

40 

Authorisou a Commissão do Pelouro da lllumina
<.;-ão para proceder ás ' 'istorias e exames que a Lei 
ordena na Companhia do Gaz. 

Em conscquencia de haver fallccido o Th~soureiro 
Geral do seu cofre, fez o Sr. Andrade uma proposta, 
que a ílnal foi rejeitada, para que o ordenado daqucllc 
Jogar, que até aqui era de 8008000 réis, e 1nais 
1008000 réis para falhas, daqui em diante fosse de 
6008000 réis, e l 008000 réis para falhas; e pro
pondo o Sr. Presidente se o ordenado do Thesoureiro 
de,· ia ser de 7008000 réis, e 1008000 réis para fa
lhas, decidiu-se que sim; nomeando-se em conformi
dade desta deliberação para Thesourciro do Concelho 
o Ajudante do Thesourciro José Isidro da Sih·a, que 
já era graduado cm Thesoureiro Geral. 

Determinou-se n1ais que o ªº''º Thesoureiro não 
tivesse Ajudante, 1nas podessc chamílr um Empregado 
da sua confiança para servir nos seus impedi,uentos. 

Authorisou-se a Commissào do Pelouro das Aguas 
para com o Sr. Pitnentel fazer a despeza necessaria 
com a analyse das aguas da nascente do Bairro d'Al
fama, e das da Fonte da Pipa. 

- Idem, ao Sr. Vereador do Pelouro dos Cen1itcrios, 

. ' 

p<1ra fazer transferir para o olinhamento do cemilerio 
do Alto de S. João seis tumulos que estavam fóra 
dcllc. 

Idem, ao Sr. Vereador do Pelouro dos Incen<lios, 
para fazer as rernoções de bon1Las que lhe parecesse. 

Idem, ao Sr. Andrade, para remover alguns dcpo· 
sitos da illuminaçào para sitios tnais con\'enicnlcs. 

Foram remettidas ás Com missões compelentes duas 
propostas do Sr. Ayres de Sá. 

O Sr. Pimentel apresentou as condições com que 
se deveria abrir o concurso para a arrematação da fo. 



clura do encanamento das aguas das U'rancezas, e cu. 
trando em discussão decidiu-se que se não podia pro
ceder áquella sem que o Conselho de Districto annul
lassc o contrato com Lel>ois. 

Afandou que fossem inti1nacJos os donos das bar
cas de banhos existentes na praia de Santos, para que 
declarem com que direito ali as mandaram collocar, 
ou quem para esse fim lhes dera licença. 

Approvou uma proposta do Sr. Reis e Sousa, para 
a factura de um cano geral na rua da Sih·a. 

Determinou-se que na Mêsa dos Impostos ~Iunici
paes se não passassem licenças para collocar balanças 
para pczar palha, tanto na Bôa-Vista, como no Caes 
de Santarem, sc111 se lhes designar para isso o sitio, 
que esta,·a n1arcado para aquelle fim. 

Idem, tiue se procedesse a vistoria no Hospital dos 
Alienados, a fim de se examinar a causa don~e pro
vinha o incornmodo á Carreira dos Ca \•allos, cm conse
quencia da extravasação das immundicias. 

Idem que se imprimisse um Livrete contendo to
das as Posturas relativas a Padeiros, a fim de ser dis
tribuido aos mesmos gratui la mente. 

O Sr. Pimentel leu o parecer da Co1nm~ssão das 
aguas, sobre o contrato de Mr. Lebois; rcsoh·eu-se que 
este parecer e documentos a ellc pertencentes se rc
mettesse ao Concelho de Districto. ( Yide Documento 

() .. ) n. a . 
Entrando em discussão a proposta e cond iç~ of

fc~ccidas pela Commissão dos Passciosl para se conce
der ao Asylo de Mendicidade tres dias de illuminação 
por azeite, no Passeio Público, e a ilh1minaçào por 
gaz durante o ,·erào; 'concedeu-se-lhe a primeira parte 
na fórma das condições; não se tomando quanto á ~e
gunda, por cm quanto, dei iºLeração algum<i. 

() 
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Encarrcgcu a Coaumissã.o de ,Perâlos, nooleáda para 

exntninar os ar-,·oredos do Passeio Público. de decla· 
rar se acaso no Passeio podia estobeleccr-se ~ .i llumi" 
nação por gaz sem prejuizo das an•orcs. 

Em coosequencia das propostas dos Srs. Pinto e 
Andrade, nomeou-se uma Commissão, composta do 
Chefe da Contadoria, Sub-Chefe da mesma, e do The· 
soureiro, para tratar da reforma da escriptunção. 

Mandou of6ciar ao Governador Civil, rogando-lhe 
se servisse dar as suas ordens, para que os Adminis· 
tradores dos Bairros en\•iassean á Camara uana flelação 
das cisternas que nelles existissem, pertencentes a es· 
tabelecimentos públicos. 

O Sr. Andrade apresentou o resultado da ' '·istoria 
a que a Commissão da Illuminação procedêra na Of· 
ficina do Gaz, e propoz n esse respeito algumas n1e
didas que julgava necessarias. 

Mandou officiar ao Administrador Geral do Pes· 
cado, pergundo.,Jhe se .ha,·ia algu1n incon•eniente, re~ 
Jativamentc aos direitos fiscaes, em serem as lixas es· 
foliadas a bordo dos barcos. 

Approvou algumas alterações, propostas na Conta 
da Companhia do Gaz, pelo Sr. Andrade. 

Mandou officiar ao lnspcctor das Obras Públicas, 
ílccrca do desabamento do muro do Convento das Mo· 
nicas, para dar a~ necessarins providencias. 

Approvou utn projecto de Bando, convidando os 
moradores de Lisboa a illuminarem as frent~s dos suas 
casas .no dia d9 regresso de Suas Magestades á Capi
tal, e mandou que depois de impresso, e publicado 
fosse inserido nos Periodicos. 

Igualmente se approvou a minuta de uma resposta 
ao Officio da Companhia d'illuminação a Gaz. (P'iá~ 
Dotumento n .• 6.) 
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l>eterminou que se agradeec!tSC a ~ir. Coronli n. a 
offcrta de tlois exemplares tia sua obra phatographica. 

O Sr. Ayres de Sá apresentou duas propostas, uma 
relativa a urna inscripçiio do tempo d'EtRei Dom Fer
nando; e outra a respci to de agricultura. 

ifandou proceder á f~ctura de um ripado, para ser 
cotlocado em um recanto por detraz do Tbeatro de D. 
Maria II. 

Approvou um requerimento do Sr. Pinto, rclath·o 
ao andan1cnto do accordào dn.c; Carvoeiras. 

Igualmente foi approvado um projecto de allocu
<;ào a Sua l\1agcstade. 

Estando presente o Delegado do Procurador R.egio 
da 5.ª Vara se procedeu com todas as sole1nnidados da 
Lei ao sorteio dos Jurados para o Jury Commum, e 
depois do de Liberdade de Imprensa. 

O Sr. Visconde de Fonte Arcada emilliu a opinião 
de que os Pares e Deputados deviam .ser admittidos 
nas Pautas; e posto o caso á votação decidiu-se que 
não se incluisscm, porque estavam no exercicio de suas 
funcções. 

Discutindo-se a proposta do Sr. Ayres de Sá para 
ser collocada uma grade no Passeie> de S. Pedro de 
Alcantara para evitar os suicídios, depois de larga dis
cussão, foi rejeitada. 

Respondeu-se ao recurso de José Caldeira de Lemos. 
( Yidê Docúmento n.º 7 .) 

Recebeu com especial agrado a offerta, feita pelo 
Sr. Ayres de Sá, de differentcs arbustos, arvores, plan
Us e seméntes de qualidades raras, pura sere1n dispos
tas no Passeio Público. 
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. Aulhorisou o Sr. Giraldes para chamar gratuita
tuentc a Mr. Pezerat para alguns trabalhos das aguas-
1 i vres. · 

Idem ao Sr. Ayres de Só para, das plantas que 
sobejassem nos jardins publicos, poder repartir algumas 
cn1 fa,·or de agricultores. 

Approvou uma proposta apresentatla pelo Sr. Es
te,·es de Carvalho, relativa aos arrendamentos dos diílc
rentes prcdios da Camara. 

Authorisou o Sr. Vereador do Pelouro da Limpeza 
· para, de accôrdo com o da Illuminação, mandarem pôr, 
cm occasião propria, duas 1ucias luzes por gaz, nos 
alojamentos dos carroceiros da limpeza. 

Idem, para fornecer a pedra necessaria para o en
canan1ento da agua para o Passeio da Estrella. 

Idem, ao Sr. Vereador do Pelouro dos Passeios., 
para mandar fazer os · fardamentos dos Porteiros, e 
Guardas dei lcs. 

Accordou-sc que daquella data e1n diante, se ao 
1neio dia não hou,·esse numero sufficiente para se 
abrir a Sessão, os Srs. V credores, que esti\·cssem pre
sentes, podiam retirar-se; la\1rando-se declaração no 
Li,·ro das Actas do motivo por que não • houvera 
Sessão. 

Discutiu o orçamentf> da receita e despcza do anno 
economico de 1852 a t 853, e ficou a materia adiada. 

Continuou a discussão do orçaanento, e foram ap
provac.Jas algumas verbas, ficando o resto adiado. 

O Sr. Presidente leu um officio do Sr. Ayres de 
Sá, crn que convidava a Cauaara para assistir á aber
tura da Exposição dos gados e ª''CS don1esticas. A· 
Camara acccitou o convite. 

Authorisou o Sr. Vereador do Pelouro da Limpeza 
para, de accôrdo com o da~ Calçadas, darem as provi-



dencias ncccssarias para se rc1uover o entulho que oL
struia a rua da Boa Morte. 

Accordou-se que se respondesse ao officio do Con· 
selheiro Joaquim José da Costa de l\Jacedo, Secretario da 
Academia Real das Sciencias, que de boa vontade fran
queava o seu Archi,•o ao exame da Commissão nomeada 
para publicar os Documentos historicos desde o seculo 
8.º até ao scculo 15.º 

llandou remetter ao Sr. Vereador do Pelouro das 
Calçndas o officio do Barão de Francos, em que pedia 
se reparassem as ruas do Prior, e S. Francisco de Paula. 

Em ,·ista do Parecer da Commissão das Aguas, 
approvou-se· que se fornecesse toda a agua possi vel 
par& o Campo Grande, em quanto o permilti~e a neces· 
sida de pública . 

Resolveu-se que os Jogares marcados para a venda · 
de arêa no Caes do Tojo, fos.sem alugados pelo preço e 
condições na informação do Sr. Vereador Esteves de 
Carvalho. 

Entrando cm duvida o Sr. Andrade se dc,·ia assi
gnar a folha da IlluminaçàQ, relativamente ás gratifi
cações diarias, que le,·avam o ex-• .. iel de Deposito, José 
.Maria Rego, que lhe fôra dada em attenção á sua idade 
e bons serviços, e Antonio Joaquim d'Oliveira, que 
coadjuvava a escripturação <la Illuminaçào, mas que 
não desempenhava este dcTer, decidiu-se que cessas
sem as ditas gratificações. 

Estando presente o Delegado do Procurador Rcgio 
da á.ª Vara, passou-se com todas as formalidades da 
Lei ao sorteio e organisação das Pautas dos individuos 
que tinham de servir no Jury Britanico, nas causas 
com estrangeiros durante o futuro semestre; e assim 
como a alguns outros Jurados, para substituircm al
guns outros, que tinham sido cscusos. 
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)lan<lou remelter ao Sr. Vereador do Pelouro das 

Aguas, para dar o seu parecer, um officio da .Junta de 
Parochia de S. Sebastião da Pedreira, cn1 que pedia se 
fcchaMean as galerias dos Arcos das Aguas-livres. 

Determinou, cn1 vista de uma proposta dos Srs. 
Monteiro, Aridrade, ·e Reis .e Sousa, que· a festa do dia 
de S. João, no ce1niterio doste nome,. se limitasse a 
uma Missa rezada, e ao altar illuminado totlo o dia. 

Discütindo a informação do Sr. Visconde de Fonte 
Arcada; sobre a faclura de um cano na propriedade 
da viuva Brito; depois de mui larga discussão deci
diu-sé que se fizesse na fórma que fôra detcrn1inado. 

Entrando em discussão a informação do Sr. Verea
dor do Pelouro das Aguas, sobre o requerimento de 
Manoel Freire de Faria, em que pedia licença para ser 
concedida ao Conselheiro Francisco José da Costa Ama
ral meia penna d'agua das suas nascentes no casal d'Al
fragide; resolveu-se que em quanto se não apresentasse 
a analyse chimica feita á agua do casal <lo Ron1bal, 
pertencente ao requerentt', lhe fosse interinamente con
cedida a licença pedida, e em quanto a nascente o pcr
rniltissc; ficando tambem defferida por este modo a 
pretensão do dito Conselheiro aobre o tnes1no ossumpto. 

Mandou officiar ao Go,·ernador do Castello de S . 
. Jorge, fazendo-lhe saber que na presente data se expe
<liran1 as ordens neccssarias para lhe sercn1 entregues 
as oitenta carradas de pedra, que pedíra. 

Mandou·sc officiar ao mesmo Governador do Castello 
de S. Jorge, cln resposta ao seu Officio de 19 do cor
rente, que a Camera desrJuva lhe indicasse a quanti
uade de arêa e cal que necessitava, e quacs as obras 
para que era destinada, a fi1n de as forntacer, ruas isto 
a mcnQr porção que fosse possh'eL 

Idem, ao Duque de PalmeJla, sobre as occorrencias 



acontecidas no cemiterio dos Pratercs por occasiào do 
enterramento de uma sua~ criada. 

Rcmcttcu-sc á Commissão de Fazenda unl relatorio. 
apresentado pelo Sr. Visconde de Fonte Are.ada, .sobre 
obras de calçadas, acompanhado de diversos 1nappas. 

Foi authorisado o Sr. Pinto Basto para proceder, 
como melhor entendesse, ácerca da 1enha proveniente 
da limpeza do arvoredo de Bele1n e Junqueira. 

Cqostando em Mêsa, . por um officio do.Ad1ninis
trador do cemitcrio do Alto de S. João, existir em 
seu pader a quantia de 128200 réis, producto da herva 
do mesmo cen1iterio, relativa aos annos de 1849, t 850, 
e 1851; rcsolveu·se que fosse re1nettido ao Sr. Verea
dor do respecth•o Pelouro para apresentar as suas con
siderações sobre esta retenção de dinheiros da Camara 
em poder d'aquelle EmpregadO'. 

Mandou·se que fosse remettida á Co1nmissão das 
Calçadas uma proposta do Sr. Carneiro d'Andradc para 
se não continuar con1 o macadame das ruas. 

Authorisou-se .o Sr. Visconde de Fonte Arcada para 
cm occasião opportuna proceder á construcção de um 
cano na rua da Carreira dos Cavallos. 

O Sr. Monteiro apresentou urna proposta, pedindo 
cscla reci mentos sobre a dem issào do Ad ,·ogado da Ca~ 
mara, o Doutor Emauz, e admissio do aclual, o Doutor 
Antunes Pinto. foi rernettida á Commissão de Admi· 
nistração interna. 

O Sr. Reis e Sousa requereu que se cumprisse a de
cisão da Camara, para que se não lançassem na Acta 
dccla rações motivadas. 

Havendo saído alguns Srs. Vereadores, e tendo fal
tado outros, e ficando a Camara em niinoria, resol
,·eu-se que se levantasse a Sessão. 

Mandou.se responder ao officio do Governador Ci-
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,·jl, de l G <lo corrente, áccrca da nomeação de u1n En
genheiro Ci\'il. ( YidC. Docu1nento n.º B.) 

Authorisou .. se ao Sr. Conde de Rio ~laior para 
tratar com o cidadão Faustino da Gama, para levar 
a effcito o fechamento de uma claraboia junto ao 
Passeio da E.c;trella. 

Passou-se á Ordetn do dia, que era a discussão do 
orçaauento, e foram succcssivamente approvadas as 
,~erbas restantes, assim co1no igualn1entc se approvou 
o orçamento supplementar para o resto das despezas 
do anno corrente. 

Noanearam-se os diversos Presidentes para as Con1-
1nissões de l\e,·isão do Recenseamento dos seis Bairros 
da Capital. 

Resolveu-se que se pagassem os emolumentos de· 
,·idos pela execução por dccimas de juros de Padrões, 
e que se levantasse o remanescente do dinheiro que 
estava em deposito na Adtninistração do Bairro do 
Roei o. 

Idem, que no sitio da Junqueira se fizesse o enca
namento para aproveitar as aguas pertencentes á fa. 
brica que possuo o Sr. Pinto Basto, na rega das ar
,~ores que ali so. mandaran1 plantar. 

Resolveu-se que o projeclo de Postura apresentado 
pelo Sr. Presidente, sobre di\lcrsos objcctos de limpeza, 
losse ren1euiJo ao Sr. Conde de Rio l\laior, para o 
fazer presente na Cornmissão de Limpeza. 

Mandou~sc que se dcs~ern agradecimentos aos re
dactores dos <li\lersos peraodicos, que tinhan1 gratui
tan1ente publicado annuncios da Municipalidade. 

Resolveu, c1n vista do parecer dado pelo Conselheiro 
Syndico, que os Empregados na Secretaria do Governo 
f:ivil fossem eliminados das Pautas dos Jurados. 

Authorisou-se ao Sr. V creador do Pelouro eles 

... 

( 
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Incendios, para fazer arrematar a1gumas caixas de 
madeira, e outros objectos inutcis, que existiam na
quella Repartição. 

Mandou-se remetler ·á Commissão de Embeleza
mentos o Projecto de uma bomba para o poço do 
Burratc1n, apresentado pelo Engenheiro Cil·i1 da Camara. 

Mandou-se officiar á Santa Casa da Misericordia, 
pedindo-lhe permissão para )e,·ar o cano da Carreira 
dos Cavallos por dentro do patco do Matadouro, como 
era absolutamente neccssario. 

Officiou-sc ao GoYcrno Civil, pedindo uma relação 
dos nomes de todas as praças, ruas, tra,·essas etc. 
abertas de novo na Capital e Belem de 1833 cm diante, 
bem co1no as que 1nuda ra 111 de nome. ' 

JULHO. 

Discutiu-se largamente sobre o modo de acudir 
com a rega necessaria aos arvoredos do Campo Grande; 
e declarada a materia discutida, decidiu-se que por 
ora se authorisassc ao Sr. Vereador daquclle Pelouro 
para mandar profundar um d.os poços ali existentes, 
a fim de ,·er se daria a agua necessaria. 

O Sr. Andrade apresentou uma Proposta para que 
se procedesse ao concerto da rua <la Flor dn Murta: foi 
remeuida ao Sr. Vereador competente para informar. 

Mandou-se proceder ao embargo ern uma con
strucção informe, que se estava faz.endo ao Norte da rua 
da Praia de Santos. 

Os Srs. Ayres de Sá, Andrade e Braamcamp apre
sentaram Propostas para regular os trabalhos das Ses
sões; entrando em discussão resolveu-se que em todos 
os dias de Sessão se gastasse uma hora com a leitura 
do expediente, e as dcclara~ões., ou requerimentos que 

7 
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podesscn1 haver dos Srs. Vereadores, e seus relatori~, 
e que o restante da Sessão fosse irremessh·elrnente em
pregado na Ordem do dia determinada. 

A requerimento do Sr. Pinto deliberou-ie que nos 
dias de Sessão geral os requerimentos, que fossem des
pachados em Sessão de Commissão, fossem lançados 
em acta separada. " 

Deu-se balanço, e prestaram tanto o Sr. Presi .. 
dente, como o Thesour.eiro do Concelho as contas do 
anoo cconomico findo, de que se Ja,·rou, e assignou 
o cornpetcnte termo. 

Approvaram .. se as condições convencionadas con1 
o Sr. Conde de Rio Maior, e cidadão Faustino da 
Gania para a demolição de uma claraboia, que possuia 
no Passeio da Estrel la. 

Determinou que se officiasse agradecendo ás pessoas 
que fizeram parte da Commissão, que examinára as 
arvores do PaS&eio. 

Officiou-se á Direcção da Companhia de illumi· 
nação a gaz, sobre a necessidade de melhorar a luz, 
e regula-la exactamente pelo csti pulado no contrato. 
( Yidõ Documento n ." 9.) 

O Sr. Conde de Rio l\laior remetteu o seu parecer. 
sobre o Projecto de postura para alguns objectos con
cernentes ao seu pelouro; igual remessa fez o Sr. Ayres 
de Sá, sobre as requisjçôes do Commandantc da Guarda 
Municipal. 

O Sr. Andrade deu conta das diligencias que fizera, 
relativamente ao chumbo, que se gastára na colloca· 
ção de candieiros. 

Entrando em discu~ão a proposta do Sr. Ayres 
de Sá, sobre o modo de aproveitar as aguas do cha· 
fariz d'El-Rei, resolveu-se que tanto a proposta, como 
os 1nais papeis pertencentes a este negocio, fossen1 re-
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mctti<los ao P~louro ~as Aguas, para proceder aos ne· 
cessa rios exames e orçamentos. 

O Sr. Ay res de Sá requereu para que a Com missão 
competente désse quanto antes o seu parecer, sobre uma 
sua ·proposta, que lhP. fôra remettida, para o aproveita
mento das aguas dos chafarizes, que estão juntos ao Ter
reiro Público; resolveu·se que assim se pedisse á Com
rnissào. 

Approvou-se o parecer Ja Commissão de Fazenda, 
que n1odificava a proposta do Sr. Andrade, relativa 
ás obras da Camara serem feitas por cn1preitada. 

O Sr. Andrade declarou que nào tinha duvida 
em adherir ao parecer da Commissão, por quanto con· 
duzia aos mesmos fins, que se propuzera. 

Authorisou-se ao Sr. Vereador do Pelouro dos 
Passeios, para que, quando se tornasse neccssario, po. 
desse transferir o dia da exposição das flores. 

Lido ern Mêsa um officio do cidadão Antonio 
Feliciano de Castilho, convidando a Camara a que 
mandasse as mestras regias de primeiras letras assis
tir gratuitamente no seu collegio ás lições de leitura 
repentina: .. resoh·eu-se que se lhe rcspondcs.?e, agrade
cendo· o seu con,·ite, dizendo-lhe ao mesmo tempo, 
que não podia ordenar nada ás mestras, por quanto 
não se achava1n debaixo da jurisdição da Camara. 

Approvou um requerimento do Sr. Pinto, para 
. que o Feitor do Tragamalho e Donativo, Manoel José 
Fernandes Torres, fosse encarregado de fiscalisar as 
P~turas l\funicipacs; bem como fez outro requeri
mento, que depois retirou, para que o Engenheiro 
da Camara f(&c authorisado para fazer uan trecho de 
estrada, segundo as idéas, e del>aixo das condições ex
postas no mesmo requerimento. 

ApproYOU·SC ô parecer do Sr. Vereador do Pelouro 
.tj(< 
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. dos 'Passeios, sobre o officio do Pro,·edor do Asylo tia 

l\lendicidade, em que pedia algumas alterações nas con
dições com que se lhe concedêra quatro noites de 
Hluminaçào <lo Passeio Público. 

Dcter1ninou-se ruais que o 1nesmo Sr. Vereador 
fos.se encarregado de 6scalisar aquelles trabalhos, e de 
obstar a qualquer prejuízo que d'ali pode~ resultar 
ao Passeio Público. 

Havendo o Sr. Ayrcs de Sá. .apresentado o orça
mento para a obra das casas da guarda do Passeio 
Público, acon1panhad<.> de uma proposta para que ali 
houvessen1 pa,·ilhões em logar de telhados ; determi
nou-se que o mesmo Sr. ficasse authorisado para apre
sentar o risco e orçamento da obra. 

Passou-se ao projecto de uma postura sobre ouri
noes públicos, e rajeitado o adiamento proposto pelo 
Sr. Andrade, foi o projecto approvado na sua genera
lidade; e passando-se á especialidade, approvou-se o 
1.0 artigo, ficando o resto para as seguintes Sessões. 

Determinou-se que se con,·ocasse o Conselho ~lu
nicipal para assistir á discussão do orçamento. 

Mandou.se novamente officiar ao Governador Ci· 
vil, pedindo-lhe a relação das cistcrna!t que havia nos 
estabelecimentos publicos. 

O Sr. Ayrcs de Sá apresentou duas propostas, uma 
para que se publicasse peb imprensa uni extracto 
t.las Sessões; e outra sobre o fornecimento aos parti· 
cularcs, das aguas que sobcja,·am nos chafarizes. 

Determinou-se que se respondesse ao Governador 
Ci"il sobre o requerimento de José da Cunha Castello 
Branco, que pediu a remissão de um fôro á Boa Vista, 
que satisfazendo o requerente ao 'lue <le,·ia de fóros, 
a Camara nenhu1na duvida tinha na remissão. 

Leu-se e a pprovou-se o projecto de uma rcpre· 

.. 

.. 
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sentação a Sua Magcstade, pedindo que o Governo 
tomasse a iniciativa da proposição das I'"'eis sobre o 
pagamento dos juros dos padrões de que tratava a Lei 
de 16 de Novembro de 1841, cujos capitacs fossern 
classificados como encargo do Estado; e sobre a ne
cessidade absoluta de passar para os Juizes de Policia 
Correccional o julgamento das causas sobre coimas. 
( Pide Documento n.º 10) . 

"'Aulhorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro da Illu
n1inac;ão para ''cndcr, pelo preço que lhe parecesse, al
guns dos candieiros que havia de sobra . 

A Commissão de Embelezamentos pediu ser autho
risada para despender até a quantia de 58000 réis 
com a factura de um prujecto, para se remediar pelo 
modo mais cconomico e possi,·el as deformidades que 
se notavam no chafariz d'Alcantara. 

Entrando cn1 discussão o projccto sobre o apro
,·citamcnto das aguas dos chafarizes proximos ao Ter
reiro Público, decidiu-se, depois de largamente ser dis
cutido, que se authorisasse o Vereador do Pelouro 
das Aguas a proceder a exame, chamando para isso 
pessoa, ou pessoas entendidas. 

Authorisou-sc o Sr.Vereador do Pelouro dos Passeios 
para despender 1008000 réis em urna bomba para o ,,,. 
Passeio Púl>lico. 

Sendo este dia o destinado paro a discussão do 
orçaauento supplementar para os annos economicos de 
185 l a 185.2, e o orçamento geral de 185.2 a 1853 
com o Conselho Municipal, e não tendo comparecido 
destes numero sufficiente, 1nandou-se a final que se lhe 
fizesse novo convite. 

Participando o Sr. Ayrcs de Sá o occorrido no 
incendio do trigo do Campo Grande, foi authorisado 
para tomar as medidaR que julgasse necessarias. 
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Deccr·tninou-se que se officiasse a Christiauo Schus
tcr, ogra<.lecendo-lhe a remcs.5a de dois exe111plares da 
sua Memoria sobre navegação a vapor. 

Accordou-se que se officiasse ao Go,·ernador Civil, 
participando-lhe o acontecido con1 o incendio do trigo 
do Campo Grande, rogando-lhe se ser,·issc de tomar 
as pro,·idencias para se conhecer se nisso hou\'era 
crin1e, e para que fosse punido. 

Mandou-se remetter ao Sr. Vereador das Aguas 
para que se servisse informar uma proposta do Sr. 
Andrade sobre abastecimento d'agua; e que igual dcs:. 
tino tivesse o requeritnento do Sr. Pinto, para que os 
trabalhos geologicos, relativos aos chafarizes d'El-Rei, 
<le Dentro, e Praia, fossem remettidos á Escóla Poly
technica. 

Authorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro das 
Aguas, para conceder meia penna d'agua para o Jar
dim Botanico da Academia l\eal das Sciencias, re· 
commcndondo-se ao mesmo Sr. Vereador, que tizesse 
â custa da n1esn1a Academia acth·ar pelos operarios 
das aguas·livrcs a oLra do desentupimento do cano, 
que levava ao Aqueducto os aguas pertencentes áquella 
corporação. 

Leu-se uma proposta do Sr. Andrade sobre obras, 
para que nenhuma nova se faça, sen1 ·que a Camara 
decrete a prefercncia, e para que as reparações das 
feitas, fiquem a arbitrio dos Vereadores, não exce• 
dendo a 128000 réis. O Sr. Ayres de Sá apresentou 
um addicionaanento, que foi rejeitado. Posta á ,·ota
ção, foi appro\•ada, con1 a alteração de serem 208000 
réis, cm logar dos 128000 réis que se propunhatn 
para as reparações. 

O Sr. Ayrcs de Sá apresentou uma proposta para 
se arrendar o Campo Grande, debaixo de certas con· 
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<lições; e o arrendamento de uma quinta ena :Lisboa, 
para se estabelecerem viveiros. 

Leu.se em ~lêsa um requerimento dos moradores 
do largo da Annuneiada, pedindo a factura de um 
cano naquelle sitio, e a informação sobre elle dada 
pelo Sr. Vereador do Pelouro competente. Posto o ne
gocio á votação, foi approvado; e pedindo o Sr. Ayres 
de Sá a urgencia, decidiu-se a final, a requerimento 
do Sr. Braamcamp, que esta se ad~icionasse á relação 
das · obras, para depois se determinar a prefcrencia. 
, Authorisou.se o Sr. Vereador do P,elouro dos Ce
t.ni terios para cscolf1er, dentre os Empregados da Ca .. 
1nara, um, para servir interinamente de Administrador 
do ccmiterio do alto de S. João. 

Authorisou-se o Sr. :Monteiro para de accôrdo com 
o Sr. Marcelino Lourenço, tratar com a dona de uma 
barraca arruinada, que tinha um poço, situado no 
meio de um largo, proximo á calçada de Agostinho 
Carvalho, a venda da dita barraca. 

O Sr. Andrade requereu que desde já se substi· 
tuissc todo o chumbo dos encanamentos da agua para 
o chafariz da Luz, por outro de boa qualidade. O Sr. 
Pinto pediu que se procedesse primeiro a exame por 
peritos, nos d.itos ~ncanamentos: resolveu-se a final 
que fosse remettido ao Sr. Vereador do Pelouro das 
Aguas, para que com peritos, mesmo fóra da munici .. 
palidade, procedesse no exame requerido. 

Resolveu-se que se procede~e a vistoria no prédio 
da viuva Brito. 

Ficou para se discutir um requerimento do Sr. 
Ayres de Sá, em que pedia authorisação para mandar 
vir, tanto de dentro do reino como de fóra delle, as 
sementes e plantas, de que se necessitava para os Pas
seios Publicos. 
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· Approvou-se un1 requerimento do Sr. &f outeiro, 
para que o Advogado da Camara assistisse á vistoria 
que se ía fazer no prcdio da vi uva Brito: igualmente 
se decidiu, a requerimento do Sr. Pinto, que assistisse 
tambem uan dos Fieis das Aguas-li,'res. 

Authorisou-se o Sr. Ayres de Sá para, de accôrdo 
com o Sr. Pinto, despenderem 1508000 réis na co1n
pra da bon1ba que se necessitava no Passeio PúLlico. 

A requeriment~ do Sr. Pinto se officiou ao Mi
nistro do Reino, pedindo-lhe se servisse dar as suas 

' ordens, para que a Repartição das Obras Públicas, 
1ninistrasse á Camara uma copia authentica das plan· 
tas relati\'as ás praias desde Santa Apollonia até S. 
José de Riba-anar. 

O Sr. Ayres de Sá apresentou um requerimento, 
assignado por ma is sete Srs. Vereadores, propondo 
que para os obras, e outras conveniencias economicas, 
que a Camara manda''ª pôr em execução, se tivesse 
sempre em attcnção, a par da necessidade pública, e 
no que fosse possh·el, a distribuição dellas com igual
dade por todos os bairros do municipio. 

A requerimento do Sr. Mattos Pinto, ordenou-se 
que se fizesse um catalogo de todas as obras de cal
çadas, que esta\'an1 decretadas, notando-se os que já 
estaYam em andamento; e que no mesmo se fossem 
lançando, todas as que se íarn determinando. 

Determinou-se que se respondesse ao officio do 
Govern3do1· Civil, de l 3 do corrente, dizendo-lhe que 
a Carnara não revogára o contrato com M r. Leboit, 
mas ,que julgando que elle não podia levar.se a efleito, 
sem appro,·ação do Conselho de Districto; resolvêra 
que lhe f os.se presente, faiendo sobre isso as suas re 
flexões, a 6 m de que o não fosse. 

Lido ctn l\Iêsa um officio do Provedor do Asylo 



á7 

da l\lendicidade, insistindo em pedir que se eliminasse 
a condição sexta ela permissão que lhe fôra dada para 
a illuminação do Passeio Público; tratando-se larga
mente a questão, e dada por discutida, posta á vota
ção decidiu-se não deferir ao pedido do Provedor do 

· Asylo. 
Expediu-se officio ao Conde de La\1radio, Ministro 

cm Londres, ácerca de certos esclarecimentos sobre 
carros, ou machinas, que lá se usavam para ,·arrer as 
ruas. 

Au thor isou-se o Sr. Vereador <lo Pelouro <los In
cend ios para mandar concertar o carro n.º 1, que cs
ta,·a completamente arruinado, ou mandar fazer outro 
mais leve, a pro,·ci lando o que podér do que se acha''ª 
estragado. 

Deferiu ao requerimento de Antonio .Joaquim de 
Oli"cira, em que pediu que a gretificação que recebia 

· ' só começasse a descontar-se desde 15 de Junho ultimo, 
cm cuja Sessão fôra deli a pri \'ado. 

Authorisou o Sr. Pinto, para, de accôrdo com o 
Sr. Vereador da limpeza, empregar os meios que jul
gar, a fim de se conhecer praticamente qual o meio 
ou maneira de se apanharem os cães '·agabundos, que 
infestavam a cidade. 

Accordou-sc que cm quanto durasse a actual afHncn~ 
eia de t rahalhos, houvesse tres Sessões gcracs por 
semana, a saber: ás terças, quintas, e saLbados. 

Deliberou-se que, cm cumprimento do artigo 159.º 
do Codigo AdministratiYo, estivessem presentes os or
çamentos por dez dias nas casas da Camara ás pessoas 
que quizesscm examinai-os. 

Concedeu-se a escusa de Jurado, pedida no officio 
do Presidente do Deposito Público para o Thesourciro 
d'aquclla Repartição. 
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l\ccebcram·se informados o Projecto de Postura 
apresentado pelo Sr. Presidente em 29 do Março. o 
qtfal vac lançado na respectiva acta, e varios reqüeri· 
nlentos. 

O Sr. Andrade propoz, que o Ajudante do 4.º 
Districto da Illuminação, que se achava graw'mente 
doente, fosse abonado do seu salario até segunda ordem: 
Posto á votação foi approvado. 

Determinou-se que se procedesse a vistoria e1n 
uma loja de ferreiro, que pretende estabelecer-se junto 
ao Theatro do Gy1nnasio. 

Deferiu-se ao requerimento de Francisco de Paula 
Aguiar Ottolini, con10 testamenteiro de Joaquim José 
Pereira Pitta, Thesoureiro que fôra do Concelho, nrnn
dando-lhe entregar as inscripções na quantia de 
14 :0008000 réis, que o n1esmo fallecido Thesoureiro 
depositára no cofre da Camara, como fiança da sua 
responsabilidade. 

Entrando em discussão a quantia por que devia 
afiançar-se o Thesoureiro do Concelho, depois de lar
gamente tratada a mater·ia, e dada por discutida, de· 
cidiu-se que a fiança fosse de l 0:0008000 réis. 

Decidiuvsc mais, que o Thesoureiro verificasse por 
Escriptura a fiança por ellc apresentada em bens, e 
que logo que o Conselho de Districto appro,•asse a 
quantia arbitrada,. fosse o dito Thesoure~o obrigado 
a precnchel·a. 

· Approvou-se a nomeação do Empregado José Alaria 
Al \'es, para coadjuvar o Thesoureiro; isto tão sómente 
nos seus impedimentos, ficando nessas occasiões dis
pensado do serviço da 2.º Rep~rtição. 

Resol\'eu-se, depois de larga discussão, que os tra
balhos geologicos do Engenheiro Pezcrat, relativos ao 
chafariz de Dentro, d'El-Rei, e Praia, fossem remct-

, 
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tidos á Eschola Polytechnica para dar o seu parecer, 
assim como se remetta o artigo 1.º da proposta do 
Sr. Andrade. 

Em virtude das reclamações feitas pelo Sr. Ayres 
de Sá sobre a falta de agua que se experimentava no 
Passeio Público, decidiu-se que o Sr. Vereador do Pe-· 
louro tornasse a seu cuidado o dar de prompto as pro· 
vidcncias necessarias. 

Leu.se um officio do Presidente da Camara Mu
nicipal do Porto, pedindo uma cópia do Regimento da 
Mêsa do extincto Senado, de 30 de Agosto de 1502 
feito para receber os nossos Reis, ou Principcs llcr
dei ros, bem como cópias dos ceri moniacs observados 
por occasião da entrada d'El·Rei Dom João 6.º, e de 
Sua Augusta Neta a Sr.ª Dona Maria 2.ª quando viera 
de Inglaterra ; a Camara deliberou que se satisfizesse 
ao pedido. 

Approvou-sc a minuta da resposta ao Accordào 
do Conselho d~ ·nistricto, en1 que se prescre,•ia o modo 
de pagamento ao novo Engenheiro. 

A requerimento do Sr. Braamcamp se mandou 
officiar ao Dircctor da Alfandega das Sete Casas, ro
gando-lhe expedisse os suas ordens aos Guardas da 
anesma Alfandega para que apprehendessem todas as 
cabras que encontrassem no Te1·mo desta Cidade, 
com especialidade nas Freguezias de Camarato e Sa· 
ca,·ern. 

O Sr. Conde de Rio Maior deu algumas explica
ções sobre o serviço de limpeza. 

Decidiu-se que se construisse um encanamento de 
chumbo para conduzir-se agua da cascata do Pas
seio Público ás lagôas, e tanque grande delle, em 
quanto se não concertava o encana1nento da calçada 
da Gloria. 

·~ . 
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Indeferiu-se o rcqueri1nento de Lucas da Sihn 
Azc,·edo, que reclamava metade dos sobejos da agua 
do chafariz do Campo Grande. 

Mandou-se remetter á Com1nissào do regulamento 
interno da casa, o proJccto de regimento interno da 
Camara Municipal de Lisboa, apresentado pelo Sr. Pre
sidente. 

O Sr. Ayrcs de Sá apresentou uma proposta sobre 
abasteCimento de aguas na copital, para o que pedia o 
Jcvanta1nento de uni emprestimo, ou a creaçào de uma 
Conipanhia. 

O Sr. Andrade foi authorisado para tratar corn a 
Direcção da Companhia da Illuminação por Gaz, a ârn 
Je terminar as differenças a respeito das luzes da Abc
goaria. 

Mandou-se que o officio do Sr. Braan1camp, e o 
do Jnspector dos Incend ios, sobre o perigo de elles se ,.e. 
rificaren1 na Praia da Boa Vista, em razão dos muitos 
combustíveis que nclla se ajuntavam, fossem rcmetti-
do5 ao Sr. Vereador Jas Praias. · 

Em ' 'irtude dos officios do Sr. Braamcamp, e do 
Inspector dos lncendios, resolveu. .. se que na fórma pro
posta pelo dito Sr. se officiasse á Camara de Santarem, 
ficando o mesmo Sr. Vereador authorisado para, no 
caso das informações serem sa tisfatorias, mandar fazer 
as 1nangueiras da qualidade das que os Irmãos Collares 
Hzcram para serviço daquella Camara. 

O Sr. Visconde de Fonte Arcada apresentou uma 
substituição ao Projecto <le Postura para prohibir a 
,·enda e creação do gado suin1 dentro da Cidade, que 
lhe fôra remettido para informar, 

Authorisou-se ao Sr. Vereador do Pelouro da 11-
lurninação, para mandar affeiçoar alguns anarcos de 
pedra para a collocação de eandieiros. 
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l\fandou-sc rcmettcr aos Srs. V crcadore~ do Pelouro 
da Fiscalisação e Contencioso uma Proposta do Sr. 
Vereador do Pelouro da Illuminaçã<', contendo di,'ersos 
melhoramentos na fiscalisação das Posturas. 

Resolveu-se que se pagasse a Gregorio de Sousa a 
quantia de 228932 réis, ean compensação do prejuizo 
causado pela demolição de umas paredes em A1colena 
de cima, de que era proprietario. 

Approvou-se um Projecto de Allocuçiio a Sua l\Ia
gestade por occasião do juramento da Carta, aprcsen· 
ta do pelo Sr. Presidente. 

:Mandou-se tapar um recanto, que existia junto ao 
Theatro de Dona Maria .2.ª 

Decidiu-se, em vista d'um requerimento dos Pro· 
prietarios, LaYradores, e Logistas do sitio do Poço do 
Bispo, cm que pediam o concerto da estrada e lim
pesa do poço, que se procedesse á limpeza deste, e que 
a obra da estrada se incluisse no catalago deltas, para 
se fazer em occasiào opporluna. 

l\Iandou que se pagasse a Gertrudes Maria 28400 ' 
réis, como indemnisaçào pelo prejuízo resultante da 
occupação de mn terreno no sitio do Monchão, Fre
guezia d'Ajuda, com entulhos de 1ninas d'agua. 

O Sr. Pinto apresentou um Projecto de Postura, 
tendente a cohibir os abusos dos Lolieiros das seges 
de aluguer: foi mandado aos Srs. V creadores in1rne
d iatos do Pelouro da Fiscalisação. 

Entrando em discussão o Projecto de Postura so
bre Ourinoes publicos, de que o t .ºartigo já fôra appro· 
\'ado; depois d'alguns Srs. Vereadores haverem fallado 
sobre a materia, decidiu-se que a discussão ficasse 
odiada. 

R.esoh·eu-se que a memoria de l\lr. Pezerat, rela
ti\·a á construcção das conser''ªS d'agua, e a planta 

• 
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que ser\1 ia de demonstração, fossem rcmettidos á Es
chola PolyLechnica para interpôr o seu parecer. ( Yide 
Docu11lento n .º 1 1 .) 

Em consequencia de uma proposta do Sr. Andrade, 
1nandou se publicar um annuncio, convidando as pessoas 
competentes a dar-lhe a sua opinião sobre o melhor 
systcma a adoptar-se para mais commoda distribuição 
<lc todas as aguas. ( ride o Documento n.º 12.) 

Decidiu-se que o Sr. Vereador Carvalho fornecesse 
tres trabalhailores para se demolir o resto da barraca 
comprada pela Camara, junto á calçada de Agostinho 
Carvalho; e authorisou-se o Sr. Giraldcs Barba para 
1nandar preparar o poço ali existente. 

Officiou-sc ao Governo Civil, em resposta ao Ac
cordào do Conselho de Districto de l 2 do corrente. 
( JTide Documento n.º t 3.) 

AGOSTO. 

• 



fossem rcmclli<los por cópia ao Procurador Rcgio, e 
ao :Ministro da Guerra, dizendo-lhes que, devendo e\·i
tar-se que fossem maltratados homeos, que prestavan1 
tão importante ser,·iço, por isso se lhes rogava se scr
"isse mandar proceder ás indagações nccessarias. 

O Sr. Braamcarnp apresentou uma proposta para 
que todas as pessoas decentemente vestidas, sem ex
clusão de homens de jaqueta, e mulheres de capa, po
dcsscm entrar no Passeio; mandou-se remeuer ao Sr. 
Yercador do Pelouro competente. 

Authorisou-se o Solicitador para lc,·ar a efl'eito a 
expropriação amigavel do domínio directo das porções 
de terreno que se pretendiam adquirir para tornar 
mais ampla, espaçosa, e ele mais livre transito a tra
vessa denomina<la dos Ladrões, junto ao Passeio da 
Estrella. 

Determinou-se que se proseguisse nos trabalhos 
das minas e clara-boias já começadas, para procurar 
agua para o chafàriz da Fonte Santa. 

Approvou, com algumas alterações, as condições 
apresentadas pelo Sr. Braamcamp, para a arrematação 
do cano da Carreira dos Cavallos, authorisando·se 
para verificar a dita arren1atação o Sr. Vereador do 
Pelouro compctç_nte. 

Entrando em discussão o officio <lo Provedor do 
Asylo da Mendicidade, e vistas . as explicações dadas 
no dito officio, resolveu-se que se lhe participasse que 
a Carnara cedia da condição imposta de não tap~r o 
Passeio nas noites de illuminação. 

Mandou officiar á Commissão da Casa Pia, pedin· 
do.Jhe faculdade para fazer uso de um tanque, e de 
uma bica, que clla possue no alto da rua dos Jeroni-
1nos, e de que se não servia, a fim da Camara encanar 
para clla os sobejos do aqueducto do chnforiz de Belcm, 
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para 1noll1oa· aLasleccr de agua os n1oradorcs daquellc 
sitio. 

Dctercninou-se que se fornecesse á Commissão do 
I\ecenseamento do Bairro d' Atrama, dois li\1 ros por 
ella rcclatnados, para registo do Recenseamento defini
ti\·o do dito Bairro. 

l\ilandou-se remettcr ao Sr. Vereador do Pelouro 
do Contencioso o ofíicio do Administrador do Bairro 
do Rocio, e a parte dada pelo Regedor da Freguezia 
de Santa Justa sobre o desabamento de um forno no 
cdificio do cxtinclo Convento dos Camillos. 

Approvou se uma proposta do Sr. Ayres de Sá, 
igualmente assignada pelos Srs. Pinto e Rodrigues, 
para promo,·er por todos os meios a seu alcance o le
' 'antar-sc no largo de Delem uma cstatua a Vasco 
da Ga1na, e outra a Camões no largo dos Jeronymos; 
e mandou·se que fosse remettida á Commissão dos 
Embellczamentos. 

lden1 um requerimento do Sr. Andrade, para que 
se procedesse a um exame nas ruas que tem sido ca
nalisadas, organisando se dcllas uma relação das que 
tem sido da1nnificadas pela cnnalisaçào do gaz, a fim 
de rccommendar-se á Direcção da Cotnpanhia, para 
anandar logo proceder ao seu concerto. 

Mandou-se remetter ao Sr. Vereador das Obras 
uu1 requeri mcnto do Sr. Visconde de Fonte Arcada, 
pctlindo a construcção de uma cortina junto a umas 
barracas velhas defronte <la Casa Pia en1 Belcm, a fim 
de evitar-se as precipitações que podetn occorrer, com 
especialidade de noite; e igualmente outra cortina cm 
suhida para S. Bento, do lado do Norte, para se evita-. 
rcm os mesmos perigos. 

O Sr. Andrade deu conta do exilo da Commissão, 
que tomára a seu cargo de tratar com n Companhia 
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do Gaz sobre as luzes <la Ahegoaria; a Can1ara appro
,·ou tudo quanto áquelle respeito fizera o Sr. Vereador. 

Mandou-se pôr novamente em execução a Postura 
sobre a extincção dos cães vadios. 

Depois de longa discussão, dccidiu·se não acceitar 
a demissão dada do Pelouro das Calçadas, pelo Sr. 
Visconde de F.,ontc Arcada. 

Accordou-se que o officao do Juiz Eleito da Frc
gueiia do Beato Antonio, sobre uma usurpação de ter
reno público, depois de informado pela Secreta ria, 
fosse remettido ao Sr. Vereador do Pelouro do Con· 
tencioso. 

itandou-se remetter á Commissão do Pelouro das 
Calçadas duas propostas do Sr. Ayres de Sá, assigna

\ das por muitos Srs. Vereadores; uma para se concer
tar a rua de Buenos Ayrcs; e a outra para se tratar 
da obra do Paço da Rainha. 

Determinou-se que o projecto de Postura sobre 
· Fabricas insalubres, apresentado pelo Conselho de Saudc, 

e papeis que o acompanham, fosse remettido ao Sr. 
Vereador do Pelouro da Fiscalisação, para inforn1ar. 

Resol veu·se quo o requerimento de Francisco José 
Teixeira de Sampayo, pedindo uma porção de semente 
de amoreiras, fosse remettido ao Sr. Vereador compe
tente para lhe mandar dar a porção que poclér. 

Authorisou-se o Sr. Vereador de Pelouro das Cal
çadas para proceder á factura da estrada da Amei· . 
xoe1ra. 

Mandou.se remetter ao Sr. Vereador do Pelouro 
das Aguas, e depois aos immediatos, uma Proposta do 
Sr. Presidente sobre a melhor distribuição d'aguas. 

Appro,;aran1-se e mandaram-se pôr cm execução 
varias providencias, precedendo a necessaria commu
nicação á Mêsa d'arrcca<lação dos impostos municipacs, 

9 
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e P~louro <la Fiscalisação <las Posturas, apresentadas 
pelo Sr. Este\·cs de Carvalho, sobre o imposto do Tra
gamalho. 

l\f andou-se proceder ao orçamento da obra da rua 
dos Pouzos, e ca Içada dos Terra motos. 

Authorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro do Con· 
tcncioso para levantar a José Soares o ernbargo que 
lhe fôra feito, a~ignando Termo cm que so obrigasse 
a principiar a obra que projccta,·a na Praia de Santos, 
dentro de seis 1nezes, e findai-a no praso de um anno. 

Accordou-se que se· dirigisse uma Representação 
ao Governo, pedindo-lhe a publicação da Lei que trans· 
fere para os Juizos de Policia Correccional o julga-
1nento das infracções das Posturas; e a outra Lei qúe 
dcsonéra a Camara do pagamento dos juros em divida 
até 3 t de Dezembro de 1848, ambas já approvadas 
pelas duas Can1aras Legislativas. ( Yide Documento 
n.º 14.) 

Officiou-se ao Comn1andante da Guarda l\Junicipa1, 
pedindo ... lhe quatro soldados para coadjuYaren1 os Ze
Jadores ern uma apprehensão de cabras. 

Mandou-se remelter ao Sr. Vereador do Pelouro 
da Limpeza um .requerimento , do Sr. Pinto, sobre a 
n1elhor regularidade e convenieocias do serviço da 
Limpeza. 

Passando-se á Ordem do dia, que era a discussão 
<lo Projecto das Lamas, adiou-se por não estar presente -
o seu author; e passando-se á leitura de um Projecto 
do Sr. Pinto sobre fiscalisação de posturas, approva
ram-se varios artigos; e a final o Sr. Presidente pro· 
poz como substituição a um dos artigos da proposta 
urn Projecto de Postura para regular a substituição 
da prisão correccional ás penas pecuniarias. 

O Sr. Presidente apresentou um Pr~jeclo de Pos-



tura sobre a revogação de todas as Posturas não com
prchcndidas no Rcpertorio. Mandou-se á Commissão 
competente. 

O mesmo Sr. apresentou u1n outro Projecto sobre 
a matricula e policia de Bolieiros, e Cocheiros, que 
foi mandado á Comm issão respecti va. 

Mandou-se que fosse remettido ao Sr. Vereador do 
Pelouro da Fiscalisação o officio do Sr. Braamcamp, 
incluindo outro do l\Jcstre das Calçadas, pedindo pro
videncias a respeito do entulho que os ribeirinhos 
lançava1n de noite nas ruas de Santo André, e Forno 
do Tijolo. 

Mandou-se officiar ao Provedor do Asylo da l\fen
dicidacJe, pedindo-lhe que, quando ali se vendcssen1 
cabras apprchcndidast se impoi.esse aos compradores a 
obrigação de virem assignar Termo na Municipalidade 
para as levarctn para fóra do Concelho. 

Idem, que se remellesse ao Sr. V crcador do Pe
louro das obras o requerimento do Sr. Ayres de Sá, 
assignado por mais alguns Srs. Vereadores, pedindo a 
expropriação de um pequeno terreno junto á Igreja , 
do Desterro. 

Mandou-se remctter · ás Commissões das Aguas e 
de Embelezamentos, uma proposta do Sr. · Pimentel 
para a dcanolição· do Chafariz do Lourcto. 

Ordenou-se, cm consequencia de repre&entações que 
lhe. foram dirigidas, que se fcchasscn1 as portas das 
galerias la teracs dos Arcos das Aguas-livres. 

Idem, que se procedesse á denlarcac;Jo pedida pelo 
Capitão do Porto, dos predios contiguos ao Paço da 
l\fadeira. 

Depois de longa ,discussão sob.rc o requerimento 
de Thcodoro José da Co~ta, e Joaquim José da Costa 
sobre a posse da agua de rega do rio de Alcantara, e 

* 
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\' Íslas as informações, e docu1nentos, decidiu-se c1ue a 
Camara não podia entrar na apreciação da justiça dos 
supplicantc~, que reclamavam o refazi1nento da obra 
que ella não destruíra. 

li,oi remettido ao Sr. Vereador do Pelouro, e 
Comcnissào das Aguas, unia Proposta de regulamento 
para a introducção, distribuição, e cedencia d'agua, 
a presentada pelo Sr. Presidente. 

Approvou-se uma Representação, dirigida a Sua 
Magestade, ácerca da illun1inação interna dos quarteis, 
e bem assim a resposta ao Governador Civil, sobre a 
pretenção de Marcos Antonio Dias, pedindo un1 subsi
dio, eu1 re1nuneração do lagar de Guarda.n1ór, que 
servíra. (Yidê Documentos n.º' 15 e 16.) 

Foi igualmente approvado un1 requerin1cnto, apre· 
sentado pelo Sr. Presidente, sobre as introducções de 
aguas nos aqueductos do Município. 

Authorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro das Aguas, 
para 1nandar pro~cder 4 reconstrucção do encanamento 
da agua para o chafariz da Luz, desde as Guerridas 
até ao sul da quinta de Braarucatnp. 

Approvou-se na generalidade o projecto de Postu
ra, apresentado pelo Sr. Presidente, sobre a matricula 
dos Boleciros e Cocheiros. 

Mandou-se officiar aos proprietarios dos predios da 
praia de Santos até á Abegoaria, para não continua
rem os seus aterros, em quanto nrto terminasse a de
anarcação dos terrenos, a que se estava procedendo. 

Authorisou·se o Sr. Vereador do Pelouro das Cal
çadas, para se entender c-0m 3 Direcção da Companhia 
da Illuminação a Gaz, a fim de se não fazer calçada 
alguana se1n que a dita Companhia tenha canalisado 
a rua. 

· Accordou-sc que se mandasse fazer un1a cortina, 
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que bor<lasse o caminho da Costa do Castello para a 
rua da Achada, na extensão de 90 palmos. 

Appro,·ou-se um requerimento do Sr. Presidente, 
para que se ofHciasse á Sociedade Pharmaceutica Lu
sitana, para dar os esclarecimentos sobre a analyse 
das aguas, que davam entrada no Aqueducto geral, a 
que se co1npromettêra. 

Apresentou-se ern .Mêsa um projecto e or~amento, 
para a factura de un1 n1uro que sustive~e as terras, 
a fim de que o gado podesse chegar a beber commoda .. 
mente no chafariz do Can1po Grande. Entrando en1 
discussão, decidiu-se a final que, em logar de muro, 
se fizesse um talud. 

Approvou-se, cotn pequenas alterações, os primeiros 
quatro artigos da Postura, que regulava o serviço dos 
lloleeiros e Cocheiros de praça das scges de aluguer. 

Mandou-se officiar ao Provedor do Asylo de Men
dicidade, pedindo-lhe algumas expHcações ácerca das 
arrematações, a que ali se tem procedido, das cabras 
apprehcndidas. 

Idem, que se publicasse um annuncio convidando 
os p~as legalmente habilitadas, para levantar uma 
planta daquella parte da cidade, que se comprehendc 
entre o Forte de S. Paulo e a l\ocha do Conde de 
Obidos, etc. 

Accordou-se que se 6zesse a obra da .calçada na 
rua dl Praças. 

Determinou-se que se officiasse ao Bibliothecario 
tnór da BiLliothcca publica, perguntando-lhe se ali exis
tia o lh·ro de Assentos do Senado de Lisboa desde 1632 
até 1643. 

Entrando en1 discussão a representação do Enge
nheiro encarregado dos incendios sobre o estado do 
material daquella R~partição, decidiu-se que as bom-

it 
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Las do quo sé necessitasse fosseril compradas fói'a do 
Reino, em quanto se não decidisse o contrario. 

Continuando a discussão da Postura, que devia re
gular o serviço dos Boleciros e Cocheiros, approvou-sc 
até ao 6.º artigo. 

Mandou-se remettcr á Inspcc~ào dos Incend ios o 
Edital de 18 do corrente, advertindo-se que aqucllas 
providencias não se entendiam com as pipas pnrtcncen
tcs á Camara. 

Mandou-se rcmettcr ao Sr. Vereador elas Aguas 
para informar o officio do Adminiitrador do Bairro 
de Belem sobre a carencia d'agua que se sentia no 
chafariz das Terras, pedindo algumas providencias. 

Accordou-se que o officio da Camara Municipal 
do Porto, pedindo a remessa do regulamento <la lim
peza fosse remettido á Secretaria para informar, e de
pois o Sr. Vereador rcspectivo. 

Accordou-se que se lançasse no cataloga a obra 
ela calçada da rua <lo Poço dos Negros, con10 a ca 1-
<'ada d'Annunciada, e rua de S. Bento desde a rua da .. 
Flor da Murta, até ao Arco. 

Aulhorisou-se ao Vereador do Pelouro do Conten
cioso, para que, requisitando a gente e vehiculos ne
cessarios. dos pelouros das obras e calçadas. mand2ssc 
recolher uma porção de pedra pertencente a um pre
d io tio cidadão 1\ uas, que esta\'a obstruindo o largo 
,da Esperpnça. 

Deliberou-se que se entregasse pro,·isoriamente ao 
Sr. Vereador do Pelouro dos Passeios a casa d'onde 
saíra a Inspecção dos Incend ios, e que se tornasse 
apta para ser habitada por inquilinos. 

Approvou-sc a resposta ao recurso interposto por 
Thcadoro José da Costa, e Joaqu i rn José da Costa, e 
nia n<lou-sc subir com Lodos os documentos. 

J 
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I<lem, mn rcquerianento do Sr. Pinto, para que se 
pedisse á Repartição das Obras Publicas um rnappa 
da canalisação das ruas, ou de quaesqucr outros sitios 
publicos de Lisboa, dos quaes hou,·esse noticia naquella 
Repartição antes de 1834. 

Continuou-se co1n a discussão da Postura dos Bo 
lceiros e Cocheiros, e approvaram-se mais alguns arti 
gos, ficando o resto para outra sessão. 

Accordou-sc que se concluissc a obra do chafariz 
da Cruz das 01 i \1Ci ras. 

Mandou-se rcmetter ao Sr. V crcador das Aguos o 
officio do Regedor da Freguczia do Beato Antonio, pe
dindo providencias para a falta d'agua que se sentia 
naquella Freguezia. 

Authorisou-se o Sr. Vereador dos Passeios para 
fornecer do Çampo Grande uma Bella Sombra ao Dou
tor Bernardino, que a pediu para o Museu de Londres. 

l\fandou-sc officia1· ao Afferidor dos pezos para dar 
a rasão, porque logo que se fazia a conferencia dos 
pezos, apresentados pelos Zeladores, se lhe não passava 
immcdiatamcntc certidão. 

Approvou-sc unanimemente uma proposta do Sr. 
Monteiro, relath·a á readanissão do Doutor En1auz 
para Advogado da Camara. 

Resolveu-se que se participasse ao Doutor João. de 
Deos Antunes Pinto a sua demissão, louvando-lhe o 
seu bom scrv iço. 

O Sr. Pinto requereu que se examinasse o poço 
de Penabuqucl, que se dizia abundante, notando-se 
qual era a sua altura; mandou-se informar o Sr. Ve
reador do Pelouro das Aguas. 

Em vis ta das informações e da representação do 
Sr. Vereador do Pelouro da Fiscalisação, demittiu do 
S<'rvi~o alguns empregados naqncl'c Pelouro, e au-

.. 



72 

thorisou-sc ao 111csrno Sr. Vereador para procc<ler con
tra o Chefe dos Zeladores como entendesse. 

Mandou-se que se respondesse ao officio da Com
panhia de Illuminação por gaz, que se nilo podia fazer 
o pagamento, por não estarem a pprovadas as contas de 
Março, Abril e l\laio, e por não se haver a Compa-
nhia ainda conformado cotn alterações que a Caanara -
julgava fazer nas amas contas, que se Jh·e reanetterarn. 

Mandou-se officiar ao Ministro da l\larinha, requi
sitando-lhe tre11 bombas para se esgotar e limpar o 
poço de Penabuquel. 

Mandou-se que o officio do Agente da Companhia 
Ingleza de Seguros, Abel Dagge, fosse rernettido ao 
Inspector dos Inccndios, para sati~fazer ao seu con
teúdo. 

Resolveu-se que se officiasse ao Vedor da Casa 
Real, dizendo-lhe que carecendo de algumas obras o 
Palheiro da Abegoaria em Belem, e que pertencendo 
este á Casa Real, a Camara não tinha duvida em as 
fazer á sua custa, uma vez que se lhe continuasse o 
ruesmo favor. 

Idem, que se suscitasse immediatarnente a prompta 
execução do Edital de 21 de Abril de t 83 7, sobre os 
Carreiros. 

Determinou-se que se respondesse ao officio do 
Adtninistrador do Bairro da Mouraria, pedindo a sub
stituição de dois informadores da Congrua do Parocho 
da Freguezia de S. Jorge, que ha \'endo aquelles cida
dãos sido indicados por cite Administrador, a Camara · 
não julgava dar-lhes a dernissão sem conhecer os rno
th·os por que pedia que fossem demittidos. 

Concedeu-se uma gratificação de doze mil réis ao 
cidadão João Victor, que ficára ferido por occasião de 
accudir ao incendio que tivera logar em um ar1naze1n 

, 



<lc Ag·uas-ardenles no sitio do Beato A1alonio, e que 
~e lon,·assc o seu cotnportamenlo. 

Accordou-se que se désse uan quartel aos traba~ 
lhadores <la limpeza, que foram empregados em reco
lher o entulho e pe<lt·as que esta,·am pejando o largo 
<la Estrclla, obra feita eru ,·irtudc <le uma sentença, 
ca rrcga ndo se a despcza ao conden1nado. 

Resolveu-se que se dirigisse uma representação ao 
Governo, pedindo se definissem as attribuições do Ca
pitão do Porto, rclati,·aanente ás praias. 

Idem, que se não acceitasse a offerla, que fizera o 
ci<la<lão Faustino tla Gama, das suas tninas da cê1·ca 
<le S. Bento, para nellas despejar os sobejos das aguas 
dos tanques <lo Passeio da Estrella. 

Idem, que se procedesse á vistoria e1n um forno 
de torrefac<;ão de ossos no beco do Forno, freguczia de 
S. Lourenço. 

A requerimento do Sr. Pinto se permittiu que o 
Doutor Bclwich fizesse um exame ás fontes da parte 
occidental de Lisboa . 

Authorisou-sc o Sr. Vereador do Pelouro das Ag•1as 
para contratar com o rendeiro do l\farqucz de Niza o 
fornecimento de agua para o sitio da Samaritana, a 
exc1nplo do que se praticára nos annos antecedentes. 

Mandou-se que se fizesse a obra de calçada da rua 
diJ S. Bento, e da do Poço dos Negros. 

Resoh·eu-sc que o officio do Sr. Braamcamp, e a 
parle dada pelo Capataz do chafariz do Campo de 
Santa Anna, fossem remettidos por copia ao Com1nan
donle da Guarda Municipal, para que se servis.se dar 
as providencias que o caso den1andaYa. 

Mandou-se remctter ás Commissõe.s de Posturas e 
IncenJios, para darem o seu parecer, um projeclo de 
E<Jital, apresentado pelo Sr. Braamcamp, da~do pro

l O 
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videncias para os incendios resultantes de fogos de al'ti
ftcio. 

Idem, affixar um Edital, vedando ao público a en
trada no Passeio até que findasse a illurninaçào. 

Authorisou--se ao Sr. C(Jnde do Rio Maior para 
fornecer ao Pro,·cdor do Asylo de :Mendicidade as pi
pas necessarias para a rega do Passeio. 

){andou-~ remetter á Comtnissão <lo Pelouro das 
Posturas um requerimento do Sr. Sá Nogueira, pedindo 
a execução da Postura rclatha á caiação dos predios. 

O Sr. Andrade fei uma proposta para. que se de
signassem os togares em que se <levian1 estacionar os
t)orcos para a venda. Maudou .. se rcmettcr á Commis· 
são do Pelouro elas Posturas. 

O mestno Sr. rt'quereu 'lue se exigisse do Pelouro 
tias Calçadas, 'lºe procedesse ao exame das ruas cn1 
que falta,·an1 canos parciaes, e que se formasse uma 
relac:;~o de todos os prcdios nessas circumstancias, re-
1nell~ndo-sc tudo ao Pelouro das Posturas, 1nandou-se 
q;1c fosse remettido ao Pelouro das Calçadas. 

Ha,·ondo o Sr. P-into apresentado t 20,000 réis, 
saldo da subscripç.ào promovida pelo cidadão Jeronymo 
Elfosi dos Santos para ª' obra do chafariz da Luz, cn" 
trc os n1oradores da Freguezia de Carnide; determi
nou-sé que se publicasse a offerta no Diario: do Gover
no, espcciílcan<lo-sc as quantias recebidas na gerencia 
da Ca,mara transactn, e· na da actual. 

Approvo1~se u1n requerimento do Sr. Carvalho 
pa1·a <1ue se fize~e uma vistoria da nascente e enca
namento da fonte da. S~maritan~, para se conhecer. do 
n1oti,·o por que a dita fonte scccára. 

Idem, do Sr. Mattos Pinto, par-cl que se fizessem 
alguns · rnelhoramentos Qm um predio sito na trave~ 
tle J?ttrno, n ."" l O e 1 l. 



.. 

7ã 

Entrando em discusaão o negocio ·da Irmandade da 
Pena, resolveu-se, depois de largatnente discutido, se 
Jhe dissesse que a Camara não podi~ acceitar as con
venções propostas. 

MandolA-Se roroelte~ ao Peloui:o das Calçadas, para 
pr~eder aos orçamentos sobre a obra requerida pelo 
Sr. Giraldes, para se canalisar a rua direita de S. 
Thomé. 

Accordou-se que se lançasse no mappa a obra de 
calçada da rua d-0 Buenos Ayrcs . 
. Participando o Sr. Vereador do Pelouro da Fisca· 

lisação as multiplicadas faltas, e ruim serviço de al
guns zel:)dorcs, decidiu-se que fossem demittidos do 
scr~iço da Munic;pa1idade. 

SETEiteno. 

R.csol \'CU··se que se respondesse ao officio da Camara 
-do Porto, em que pedia informações sobre o modo por 
<1ue se pratica"ª nesta cidade o serviço de limpeza, 
reoleUcndo-lbe o regulamento daquclla Repartição, e 
<lizendo-lhc n\&)is que a Camara ía agora ton1ar mais 
algunins p1·ov idt:mcia.s, afiro de aperfeiçoar aque\le ser-
v 1ço. . 

Atamlou-se que se lançasse no mappà a obra de 
macadarr1c e cano da calçada da Graça. 

ldem, qt1u se pi·occde.sse a \'istoria na estrada de 
Caocças e ,. is.i:ullanças. 

Idctn, que se lançasse no-mappa a obra de calça.da 
do beco dos Toucinheiros, e no Campo Grande a tra
VC$Sa da Ceboleira. 

l)iscutindo-.sc a proposta para a cre~ão de um 
Jogar de Yctcrinario para a Abegoaria ~o Sr. Braa1n-

' 
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camp pediu o addian1enlo até á reforma da Repartição 
da Linipeza, o que foi approvado. 

Approvou-se o Projecto de Representação a Sua 
Magcstade, rclaLiva á definição das attribuiçôes do Capi .. · 
tão do Porto, ácerca das praias. ( r. Documento n.º t 7 .) 

Requerendo o Sr. Pinto que se nomeasse uma· 
Commissão para examinar o projecto de Mr. Pezerat 
sobre o aproveitamento das aguas da parte oriental 
de Lisboa, a qual deveria ser co1nposta do Lente de 
Geologia, Francisco Antonio Pereira da Costa, o Dou-· 
tor Bclwich, Julio Maximo d'Olil'cira Pimentel, e 
Joaquim Julio Pereira de Carvalho, Engenheiro ela 
)funicipalidade, officiando-se aos dois primeiros indi .. 
cando-lhc, que este serviço para que se con,•idavam 
não .seria graLuito, exccpto se o não quizesscm de ou- _ 
tro modo; bem co1no se authorisasse a Com1nissão do 
Pelouro das Aguas a fazer as despezas necessarias para 
a sondagen1 nos pontos indicados pela Commissão, e 
tlutros· indispcnsavcis a quaesquer trabalhos da mesma .. 
Foi appro,·ado. 

Igualmente foi approvado um outro requerimento 
do Sr. Giraldcs, para que o Projecto sobre a conserva 
das agua.s fosse remettido á dita Commissão. 

Approvou·se a ultima redacção da Põs~ura sobre 
Cocheiros e Boleeiros, e mandou-se lançar no Livro. 
competente, para depois subir á approva<;ão do Consc· 
lho de Districto. 

Entrando em discussão o Project~ de regulamento 
para os lncendios, e approvada a gencralieladc, passou-se 
á especialid·ade, approvando-se alguns artigos, e ficando 
o resto para o.utra Sessão. · 

Authorisou-se ao Sr. Vereador do Pelouro dos ln
cel')dios, para mandar fazer em Lisboa uma bomba 
jgutt 1 ~ ttnc vei u de Paris. 
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Lido en1 Mêsa um ofticio do l. • Secretario da Sü· 

ciedadc Phar1naccutica, resoh·cu·sc que se lhe com
municassc que a pessoa com quem a Sociedade devia 
entender-se pnra as suas in,·estigaçôcs no Aqueducto: 
era o Sr. Vereador do Pelouro das Aguas. 

Accordou·sc que se ,·crificasse a expropriação dos 
terrenos da travessa dos Ladrões, acceitando-se o do
nati ,·o de 200$000 réis, que para isso dava o Go,1erno, 
e que se pedisse a approvação do Conselho de Districto. 

Idem, que se officiasse ao l\'Jinistro do Reino, par
ticipando-lhe aquella resolução. 

O Sr. Braamcamp apresentou um Projecto de Re
gulamento para os chafarizes da Cidade; n1andou·sc 
rcmellcr ao Sr. Presidente. 

Passou-se á discussão sobre o Projeclo de provi
dencias para lncendios, e discutidos todos os seus ar
tigos, ficou approvado. 

Leu-se o Parecer da Commissão de Fazenda, e da 
do Pelouro dos Jardins a respeito da proposta do Sr. 
Ayres de Sá para o arrendamento do Campo Grande, 
e o arrendamento de um terreno para viveiros: falla
ram largamente muitos Srs. Vereadores, e declarada 
a materia por discutida, decidiu-se c1uc se não arren
,Jnsse o Campo Grande; bem como, que se não arren
dasse uma quinta para vi,1eiros, e que deixasse de haver 
jardins no Campo Grande por falta de oguo, nomean· 
<lo-se uma Comnlissão para examinar se aquclle campo 
era susccplivel de continuar a ter ' ' iveiros de ar,·orcs, 
especialmente amoreiras, e as pro,·idcncias que para . . 
isso se precasa\•am. 

O Sr. Monteiro, requereu que os ja.rdins do Campo 
Grande não fossem abandonados totalmente, em quanto 
se não appro,1assc a oova fórma que se devia dar 
áqucllc terreno. Foi a pprovada. 

-
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Resolveu-se que ~ Commissão fosse composta dos 
Srs. Agostinho da Silva, Doutor Caetano Maria Fer-. 
reira da Sih·a Beil"Jo, Joaqui 1n Janua rio de Saldanha 
J\Jachado, Bento Antonio Alves, Jacob Weis, FredericQ 
Behvich, Antonio J.oaquim de Figooiredo, e Jeão de 
Andrade Corv<l. e que se lhes abonassem os transportes. 

Determinou-se que se. procedesse á faetura do cano 
pa Garreira dos Cavallos. 

Approvou-se uma proposta do Sr. Andrade, pa-ra 
que .os Em pregados n~o podcssem ser fiadores dos a 1-
va rás, nem admittir fiadores qoe nào fossem conheci· 
00~ 

Idem, que nanhun1 Empregado externo tivesse 
obrigação de comparecer na Camara nos dias de Sessão, 
sctn que preceda aviso. 

Resol \•cu-se que f05se tP rubem nome~do para a 
Commissão do exame do Campo Grande, o Direclo1· 
e.ta AgrjcultlU'a dos prcdios do Duque de Palmelta no 
Colhariz. 

Accorclou-se, em vista de um ofíicio do ~uii Eleito 
da Frcg\Jezia dos .l\Jartyres, que se removesse para a 
AbegQQria unla porção de pedra qne cstaya abandonada 
no Boqueirão do Corpo Saolo. 

l\laudou·so rcmeuer á Commâs."Mº de Faz0.0da, 
'1tu3 pr.~posla do Sr. P.resideotc, para se noruear uma 
Co.mwi~ao Liq1lidadoJ,'a das rendas penhoradas á Ca
n1afa. 

Resolveu-se q.ue se procedesse con\ urgcncia á ca
nalisaçã<>, e cal~ada do largo d'Anm1nc.iada. 

Authorisou-sc o Sr. Vereador do. l'elouro das Aguas 
p.qra 1uandar fazer uma bomba até á quantia de 4,04000 
réis, qAQ tirassé pov ooiouto quatro alm.udes d'agwi do 
poço de Penabuqucl, segundo a proposta foita· pelo oi .. 
dadão José Xa,·icr de ~leHo. 
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Mandou .. se lançar no mappa a obra de cnnalisação 

da rua de S. Thomé na parte em que ainda não havia 
cano. 

Resolveu-se, cm ,·ista das rasões dadas pelo Admi
nistrador do Bairro da Mouraria, substituir os infor
n1adores da Congrua do Parocho da Freguezia de S. 
Jorge pelos cidadãos por elle indicados. 

Mandou-se ren1etter ao Sr. Vereador do Pelouro 
· das Aguas para informar uma proposta do Sr. Sá No

gueira para se requerer ao Governo authorisação para se 
fazer uso da cisterna do extincto Convento de S. Fran-. 
CISCO. 

Idem, que se fizesse a obra de calçada da rua que 
vac do arco da Estrella até á travessa dos Ladrões. 

Mandou-se lançar no mappa as obras de calçada de 
Camarate, Appcllação, e Charneca, para se fazerem 
quando o Sr. Vereador do Pelouro achasse que os mo
radores daqucllcs sitios tivessem cumprido as condi
ções que oflerccera m. 

Entrando em discussão o Projecto <lc Edital apre
sentado pelo Sr. Braamcamp para se evitar os perigos 
proouzidos pelo fogo d'artificio, e approvando-se na 
sua generalidade,, passando-se á especialidade, foram 
successivamcntc approvados os seus artigos, com pe.: 
quenas alterações. 

Mandou-se officiar ao Comn1andantc da Guarda 
Municipal, rogando·lllC se servi~e franquear a cisterna 
do extincto Convento do Carmo oo Vereador do Pe
louro das Aguas; be1n como ao Director da Academia 
das Bellas-Artcs a respeito da cisterna do extincto 
Convento de S. Francisco. 

Accordou-~e que se officiassc aos iodjviduos que 
tinham. servido de Juizes Eleitos para rcmellerem á 
Ca!Jrnra os repertorios dils Posturas, que duviám ter 
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e1n seu poder, "isto que os não entregaram aos seus 
s uccessores. 

Authorisou·sc o Engenheiro da Ca mara para man
dai' concertar uma plancheta das Obras Publicas, que 
clle tinha em seu poder, o que estaya estragada, e se 
lhe torna''ª nccessaria para os trabalhos de que esta''ª 
incumbido. 

Authorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro das Cal
çadas para continuar a estrada da Ameixoeira para 
Carriche. 

Accordou-se c1ue se procedesse ao concerto da rua 
de Buenos·Ayres, e que se calça~e a tra,·essa da Vc-. 
ron1ca. 

Leraan-sc as differcntcs propostas dos Engeuhciros 
e Architeclos que concorreram á obra do levantamento 
da Planta desde o forte de S. Paulo, até á Rocha do 
Conde de Obidos, e approvou-se as que aprcscntara1u 
Valcnti1u José Corrêa, e Emiliano Augusto de Belen
court, um Architecto, e outro Desenhador das Obras 
Publicas. 

Appro,·ou-sc, sah·a a redacção, o restante do Pro
jecto de regulamento para o melhoramento da policia 
Jas scges de aluguer, e melhor execução das Posturas 
relath·as áquclle objccto. 

Incumbiu-se o Sr. Pimentel de analysar a agua 
do poço de Pcnabuqucl. 

Authorisou-sc o mesmo Sr. Vereador para chamar 
urn poceiro habil para executar as diversas sondagens 
que exigisse a Commissão, n01ncada para cxatninar os 
pia nos ele 1\J r. Pczera t. 

Lido cm l\ifêsa un1 officio da Direcçuo da Compa
nhia da Illum inação por Gaz, resolveu-se que se lhe 
respondesse que, '·endo a Camara, que com a sua pro
posta flca,·am salvos quacs<1uer direitos da Municipa-
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lidadc, não tinha <lúvida cm mandar continuar nessa 
conformidade com as prestações, que podia mandat· 
receber. . 

Abriu-se pra~a pnra a arrematação da mão d'obra 
do cano da tra,·essa do Secretario de Guerra; e Jc,,an- . 
tando o Porteiro os pregões do estilo, hou,·eram di
,·crsos lanços, e a final arrematou-se a cem réis o palmo 
a Antonio Joaquim Pereira. 

l\fandou-se remettcr á Commissão Jo Pelouro da Fjs
calisação das Posturas um Projcclo de Postura, apre
sentado pelo Sr. Pinto, a fim de se evitar o abuso dos 
ri hei rjnhos, que dei ta m de noite entulhos nas ruas e 
calcadas . .. 

ApproYou-sc a ullirna rcdacção <la Poslul'a sobre 
os fogos de artificio, e n1andou-sc subir á approva<;Uo 
do Conselho de Districto. 

Igualmente se approvou . a ullima rc<lacçào <lo l\c
gulam('nto da Policia das Praças das segcs de alu 
guer. 

Accordou-sc que o Edital de 1 7 <lc ~Maio de t 848 
se rcf und i~c conforme as novas d isposic;õcs, e fosse 
depois impresso e afíJxado. 

Mandou-se que toe.los os papeis rela li \'OS a nMla • 
douros, fossem rcmcttidos á Commissão rcspectiva para 
dar sobre cJlcs o seu parecer, ou trazer ú Camara al
guan Projeclo sobre esta rnatcria, que lhe parc<;a cou
,·cnicnlc. 

Expediram-se as ordens pata que no dia 5 de Ou-
1ubro esli,·cssc prompln no Campo Grande a barraca 
Clll que devia presidir n feira o Administrador do Bairro 
d'Alfama. 

llcsoh·cu·sc que se officiassc ao Commandanre do 
Regimento de Infanlcria n.(l l G dizendo-lhe que a Ca
nu\ra, eni '·i rtudc da Portaria flc 1 O c.lo correntC', fi-

11 
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cava desobrignda da illuaninação interna do seu c1uar· 
tel, ficando-lhe a seu cargo sómente a externa. 

Resolveu-se que se officiasse ao :Major Comman· 
dante dos Guardas Barreiras, rogando-lhe que se ser
''isse dar as suas ordens para que os candieiros d 'azeite, 
que estavao1 proximos ás Barreiras, fossen1 accendidos 
pelos soldados do seu Corpo, ficando de manhã prepa· 
rados pelos ser,·entes da illuminação. 

Lido em Mêsa um offlcio do Juiz Eleito do Ca1npo 
Grande, queixando-se de estarcn1 seccos os chafarizes 
d'aquelle sitio, e de Entre-Campos; deliberou-se que 
se lhe respondesse que a Camara, sabedora de que 
aquelle rnal provinha de estar roto o encanamento, já 
déra as providencias para remediai-o 

Resolveu-se que se procedesse ao concerto das ruas 
direita dos Anjos, da Boa Vista, ºº''ª d'Alfandega, e 
Estrada da Ameixoeira para a Cborneca. , 

Concedeu-se licença á Junta Administrati''ª da Es
chola Polytcchnica para lançar entulho no 'largo da Pa
triarchal Queimada, com tanto que fosse nos Jogares 
marcados pelo Administrador da Limpeza; con1muni
cando-se esta resolução ao Pelouro das Posluras. 

Resolveu-se que as suas resoluções, que fossem en
viadas ao Conselho de Districto, o fossem em duplicado. 

Approvou-se uma proposta do Sr. Presidente, para 
que se nao abonasse 1nais ordeoado, ou augmento dclle, 
que não tivesse sido appro,·ado pelo Conselho de Dis-

• fll 
tr1cto. 

Authorisou·se o Sr. Vereador do Pelouro dos In
cendies para mandar comprai· c1n 'França varios obje
ctos necessarios para nivelan1cntos, e Jc,'antan1entos 
de plantas, requisitados pelo Engenheiro Inspeclor dos 
incendios. 

O Sr. Pimentel requereu que ·se pedisse, co1n· in~ .. 
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tancia, ao Conselho de Districlo a resolução do negocio 
do aquedncto das Fraocezas. Foi a pprovado. ( Yide 

· Documento n. º 18.) 
Resolveu.se, a requerjmcnlo do Sr. Pinto, que se 

tirasse um extracto de todos os poços e fontes situa .. 
dos no Bairro de Alfama, e parte do do Rocio, cxtrahido 
dos mappas vindos do Governo Civil, e que esite lra
bal.ho se remcttessc á ÜOIDmiÍ6sào oocarre,;ada de ex
plorar as aguas da parte oriental -õa Gâ<iladc. 

Idem, qoe se fizesse u.tn cadastro gerei par F;re .. 
guez,as, ·officiando .. sc aos Pa·flochos paira fraoqueat'em 
os seus cartonios ao Ern~egado ·'1.a Camara para esse 
fin1 aulhorisado. 

Approvou-sc um rcquerin1ento do Sr. Fiscal, igual
rncntc a.pprovodo pela ·Comnri~ão ·de Fazenda, para 
que se pagassem as quotas de div·ida fluctuantc, se
guindo a ordem da numeração, e fazendo-se para ,isso 
o rcspcctivo .annuncio. . 

;Propoz-sc á discussão 10 .paa'coer da Con11nissão 
no1ncada para examinar o que se de,· ia fazer do Cumpo 
Grande, e não se a.ppro,·aodo o adiamento proposto 
pclÔ Sr. Reis e Sousa, e ~rallando-se largo mente sobre 
a .nialenia, .propoz o Sr. P;~esidente se dc,·cria o pare
cer ,·oltar á Commissão, \para declarar ·,se o Campo 
Grande era ou não proprio para ''ivcirps de a111orci
ras.; decidiu-se que não, assim co1no ;igualmente se 
decidiu lquc não de-veria ser ;reduzido a .bosque. 

Determinou-se que se manda~se para o ·Campo 
Grande quatro pipas d'agua, ·cm quanto se não con· 
ccrtasse o encanamento dos .chafarizes d' Entre-Campos 
-e Campo 'Grande. 

·Resolveu-se que o ofl1cio do Govcr.nador Civil, de
.,·olvcndo o orçan1ento do anno cconornico, fosse reom 
êllc rCTncllido á Gommissão ÜC ;Fílzcnda . 

I 
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Idem, que se respondesse á Caauara da Villa de 
~fonle-Mór, remettendo-lhe uma lista dos candieiros, , 
e dizendo-lhe que a Camara não tinha du,·ida de ven
der-lhos, ou com dinheiro á ,·ista, ou em tres paga· 
mentos semcstraes, havendo nesta Cidade que1n rcs· 
ponda pelo pagamento no tempo marcado. 

Entrando en1 discussão o destino que se devia dar 
ao Campo Grande, depois de discutida a materia, e 
posta á Yotação, resolveu.se que se supprianissem os 
jardins; que se conservassem os Yiveiros; e se aug
n1entasscm até onde chegasse a agua; e que o resto 
ficasse de pousio até novas providencias, e que se 
pozessc o pessoal e1n harmonia com a diminuição do 
ser,· iço. 

Dctern•inou-se mais que se respondesse ao officio 
do Sr. Vereador Ayres de Sá, de 23 do corrente, remet
tcndo-lhe estas decisões. 

A ppro\•ou-se um projecto de Representação a Sua 
)Jagestadc, pedindo authorisação para os Zeladores con
duzirean os infractores das Posturas de dia a qualquer 
Authoridadc, e de noite a algum Corpo de Guarda, 
quando não pagassem, ou depositassem a importancia 
da multa, a fim de se verificar a i<leQtidade <las suas 

. pessoas. (Documento n.º 19.) 
Leu-se cm inêsrt a participação do Chefe dos Ze

ladores, de que .losé Antonio Ferreira Vianna Junior 
inandára construir u1n tapume no terreno que existe 
enta·c a sua casa na rua de Santa Izabcl, e o an
tigo cc1nitcrio da Igreja <laquclla inYocação. 

~fandou-sc officiar ao Juiz Eleito da Frcguci.ia de 
Santa Izabcl, pedindo-lhe fiz.esse intimar a José Anlo,.. 
i1io Ferreira Vianna JuniQr para que desfizesse o ta. 
pumc, c1uc mandára construir no terreno existente en
tre a sua ca~a na rua direita ele Sant:i lsahcl n. 09 92 
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e 93, e o n nligo cen1iterio da Igreja daquclla invoca
cão .. . 

Accordon-se que se formulasse uma Rcprcscnln~ào 
a Sua l\Jagestade sobre o direito de Repczo. 

Mandou-se rcmeller á Con1m issão do Pelouro dos 
,lardins, para informar com urgencia, uma rcpresenta
C]iiO de João Gagliardi, sobre cultura de amoreiras, e 
crcac;ão de bichos de seda. 

O Sr. Presidente apresentou uma Proposta a fi1u 
de se obterem os documentos respccth·os ás introduc
ções e cedcncias das aguas de particulares no enca
na mcn to das Aguas-1 i v res: 1na ndou-se remetter á Com· 
1n issão respecti ,.a. 

O mesmo Sr. P1~csidcnte apresentou uma outra 
Proposta, que foi approvada, para que se non1easse p<'ssoa 
habilitada para examinar se na extensão da linha por 
onde tinha de passar o caminho de ferro de Lisboa a 
Santarem, ou nas suas immediações, existem aguas que 
podessem aLastecer a cidade, e se era possi vel e facil 
conduzi-las ao lado do dito caminho de ferro. 

Mandou-se remelter á Commissão de Fazenda uma 
Proposta do Sr. Pinto soLrc um Jc,·antamento de re
ceita extraordinaria. 

Resolrcu-se que as latrinas do largo da Guia se 
fechassem, mas não se demolissem, e <JUC se procurasse 
sitio apropriado para a sua transfercncia. 

Appro,·ou-se uma proposta do Sr. Presidente, con
tendo as seguintes disposições: 

1.º Que se nomeie uma Commissão liquidadora, 
composta do Illustrissimo Vereador Fiscal da Camara, 
como Presidente della, de um Official da Secretaria, 
e do Recebedor das rendas do l\Iunicipio. 

?..º Que sejam cm nome da Camara avisados todos 
os inquilinos, ou rendeiros de bens do l\funicipio para 
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apresentar a essa Coanm issão todos os recibos de r~n-
das pagas, ou conhecimentos de depositos, que dc,·erão 
ser confrontados com os tiv·ros de arrendamentos. 

3.º Que esses avisos se vão fazendo gradualmente, 
segundo o trabalho que fôr conlpati,1cl com o tempo 
de cada sessão da Comrnissão, e seguindo-se quanto 
fôr possi ''el a orde·m e numeração ·aos pl'ed1os, ou cs
tal>clecimentos arrendados. 

4·.º Que esses recibos e conhccii·mentos apresentados 
pelos arrcndal:arios, scjar.n examinados quanto á sua 
veracidade ; e depois emttssados com referencia a éaàa 

, um dclles, e arcbivados a ·fim de serv·iren1 de csclare
cin1enlo e prova nas liquidações das .diversas execuções, 
f(Oe àinda ex(sten1 contra a Carnara Municipal. 

5.º ·Que em troca desses recibós se dê a cada um 
dos arr•endatarios u:rn recibo de ta.luo, passado pela 
Co1n·missão-, em que se espectíiquem os recibos, ou co-

. n·Moimentos -que fica·m cntrcgnes, os annos a que di·
zcm 're~peito, as qu·anlias pagas, e quaesquer outras 
declarações, -que ·se )ulgaretn ncccssarias, oti uteis. 
Quando algum dos rrrrcndatarios da,·ide trocar os .seus 
r~cihos, dcUes se tirará cópia, que será authenticada. 
pelo Escrivão da Camara. 

6. º ·Que á proporção que se fôr vcrifictindo ·a .apre
sentação ·e troca dos recibos, se vá simultaneamente 
ajustando a conto com cada um dos arrendatnrios. 

7. º Que da mesma fórma se "á conhecendo da 
idoneidade e sufficiencia das fianças, e .da existencia 
e conservação do estado dos fiadores. 

8.º Que estes cxarncs e averiguações comecem para 
cada a'rrendatario desde o anno, ou semestre, en1 que 
prin1ciro se deixou de-receber ·a renda do ·predio -respe
ctivo. 

9.0 Qtl-0 fluán<lo àtgum dos ~rrendu ta rios .actHa(.\S 

• 
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seja mais moderno, a intianação ~ averiguações abran
jam os anteriores, seus representantes ou fiadores, para 
que nada fique em atrazo, e se possam colher todos 
os esclarecimentos possiveis. 

1 O.º Que o auesmo se pratique com os foreiros a 
respeito dos fóros dendos, n'aquillo que lhe fõr appli
ca,·el. 

11.º Que a Commissão proponha á Camara quaes
quer outras providencias, que julgar devercau dar-se, 
para clla deliberar como jo)gQr justQ. 

12.º Que na t ,ª ~essão da Ca1~uqro de cada mcz, 
a Commissão apresente um resumo das liquicl~ções 
feitas no mcz antecedente. 

Tambcm se approvou o additamento proposlo pclq · 
Sr. Pinto, para que os recibos e conhecimçntos apre
sentados pelos arrendatarios seJarn rubricado!t por elles, 
e pelo Illustre Vea·eador Presidente d~ n1esn1a Com
missão. 

Discutindo-se a proposta do Sr. Presidente sobre 
o abastecimento d'agua á Capital, e depois de faltarem 
aJguns Srs., resolveu-se que a designação da pessoa 
qtJe havia de ser incumbida daquelle negocio ficasse 
dependente das inforrpações que ficavam de dar os Srs. 
Pinto Basto, e Pinto. 

Entrando e.rn discuss~o o R.cgulamentQ dos cha
farizes, apresentado pelo Sr. Braamcamp, for~m a1ppro,.. 
vados Lodos os seus artigos, e resolveu.se que, <lo.pQis 
de assignado e registado, se manda~se in1primir~ • 

Constando pelas parte~ d iarias dos Fiscaes da i llu
in inação por gaz o transtorM que hou,·cra np dita 
illuminaçào na madrugada de 17 para 18 do corrente, 
faltando cõmpletamente a luz ás quatro horas na ci
dade baixa, m.andou .. se ofílciar á Companhia, pergun
tando-lhe os inotivcs d.aquella falta . 

• 

' 
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Áuthorisou·se o Sr. Vereador do Pelouro rcspcctivo 
para mandar vender o milho produzido no Campo 
Grande pelo melhor preço que encontrasse. 

Determinou-se que se 1nacadamisassc a calçada 
da Graça, e se procedesse á canalisação das ruas do 
Santa Marinha, de Santo André até ao Arco, e tra
' 'essa do Açougue. 

Idc1n, que se procedesse á obra de ca Içada da rua 
dos Barbadinhos, e concerto da de S. Paulo. 

Approvarnm-sc os orçamentos para a obra do Arco 
da Estrella, e da rua nowe d 'Alíandega até ao Campo 
das Cebolas. 

Approvaram-sc igualmente as propostas sobre a me
lhor regularidade e convcniencia do serviço da limpeza 
da Cidade; sobre fiscalisação das posturas nn1nicipaes, 
apresentada pelo Sr. Pinto; e a apresentada pelo Sr. 
Presidente sobre a introducçào das aguas ao aquc-
ducto geral. · 

Determinou-se que se procedesse á obra do cha
fariz do Zambujal, conforme a proposta da Comn1issão 
do Pelouro das Aguas, e planta apresentada. 

OU1'UDl\O. 

l\lan<lou-sc que se rcmcllcsse ao Sr. Vereador do 
Pelouro rcspccli,·o o officio do Administrador do 
Bairro do R.ocio, relativo a uma porção de calçada quo 
abatêra na rua do Amparo, para dar as providencias. 

Rcsoh·eu-sc que a relação dos candieiros por azeite 
e gaz, collocados nos patcos, tanto particulares, con10 
publicos, fosse remcttida á Cornmissão da Illuminação, 
para declarar os que se dcvian1 supprimir. 

Deliberou-se que a planta, vinda das Obras Públi
cas do Prazo n.º 1, que Ayres ·de Sá e Mcllo posst!ia 

.. 
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<lefronlc da Ig·reja de Santa Isabel fosse remcuitla ao 
Engenheiro para dcJla Lirar cópia. 

Lido cm Mêsa um requerimento do arrctnalantc 
do fornecimento da palha, pedindo a rcscisuo do seu 
contrato, nllegando para isso o a~igmcnto de direitos; 
resolveu-se que o arrematante o cumprisse. por quanto 
a Carnara satisfaria o excesso dos direitos. 

:Mandou-se rcmellcr ao l\linistro do Reino o orra-
º 

mento da despcza para a conclusão do trabalho das 
elaraboias e minas lalcracs ao aqueducto da Boraca, ás 
Francezas, no sitio de Salrego; dizendo-lhe mais que 
quanto a cxpropri.a~õcs de aguas e terrenos a Camara 
nada podia dizer, porque a esse respeito não encontrou 
documenlo algum uo Carlorio <1ue fôra das Aguas 
livres. 

Authorisou-se o Sr. V crcador do Pelouro <lo Con
tencioso para mandar proceder a ,·istoria cn1 um prc
dio sito na rua <lo Oli,·al. 

O Sr. Pimentel aprcsenlou um projecl~ de annuu
cio para se pôr a concurso a nomeação de um Enge
nheiro civil ; proposta a urgencia foi appro,·ada ; e en
trando em discussão o annuncio foi a final appro,·ado, 
co1n uma substituição do Sr. Presidente ao arLigo 4.ª 

Entrando em discussão o parecer da Commissào 
nomeada para os melhoramentos do Passeio Publico, 
depois de follarern alguns Srs., appro,·aram-sc os arti
gos seguintes: 

1.º Que conviuha <lcsde já arrancar-se todas as 
banquctas de buxo que guarneciam aJgumas das ruas. 

2.º As arvorcs scccas, e as que não podiam subtra
hir-sc a uma morte proxima, seriam deitadas aLaixo. 

3.º Aquellas que ainda, pelo decote e tratan;cnto 
apropriado, déssem alguma esperança de vida e dura
çã.o, set'ia m con ,,enicntcmc11tc tratadas. 

1 !! 
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1.'1 '.A1 que estivessem sãs e Yígorosas scria1n re

J igiosa mente conservadas. 
5." Que se buscassen1 especics d'arvores de bello 

porte, agradavel apparencia, e proprias para o clima 
de Lisboa, para substituir as que morressem, ou se ar
rancassem, lembrando-se entre outras as Palmeiras, as 
·Magnolias, os Lenondendros, as Tilias, e as Larangeiras. 

6.º Que se estabeleçam viveiros dellas, e d'outras. 
arrorcs, donde conveniente1ncnte fossem transplantadas 
.para o Passeio Publico, e para os outros Jardins da 
Can1ara Municipal. 

~fandou-se agradecer a João Gagliardi a offerta 
que fizera de alguns exemplares da sua obra sobre o 
programma do no\'o regímen das grandes ribeiras. 

Authorisou-se a Commissão de Fazenda para rnan
tlar proceder a tudo quanto fosse necessario para o re
paro e aceio dos Paços do Concelho. 

Idem o Sr. Vereador do Pelouro da Illuminaçi'io, 
para fazer collocar um candiciro na rua dos Jas1nins, 
no sitio que lhe parecei· nla is proprio. 

Leu-se u1n officio do Governador Civil, dando a 
razão por que o Conselho de Districto ainda não de
cidíra o negocio do Engenheiro Leboi t. 

• Ordenou-se que so respondesse ao officio do Juiz 
Eleito da Freguei.ia do Sacramento, inculpando o Ze
lador José Maria de Barros, que elle Juiz devia, cum
prindo o seu dever, remclter o caso para a Policia Cor
rcccional. 

O Sr. Pinto· apresentou uma proposta de Postura 
·sobre a extinccào dos cães: n1andou-sc remetter aos 

" 
itnn1ediatos do Pelonro <las Posturas, co1n urgencia. 

Discutindo.se se ao Pelouro <los Ccmiterios perten
ciam só os dos racionaos, decidiu.se que lhe pertenciam 
tarnbc1n os dos irracionacs. 
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Resolveu-se que se procedesse á obra de calçuda 
<la rua do Cacs dos Soldados, e á continuação da fU~ 
direita dos Anjos; o que se fiies~c a calçada d~s ruas 
do Mirante, e da Cruz de Santa Apo1anitl. 

Entrando cm discussão o l\cgularncnto para ps in
troducções de aguas no Aqucducto, com a lg~un\ls a llc· 
raç()ec) feitas pela CoJn mis.sào do Pelouro, approvada a 
generalidade passou-se á especialidade; e proseguindo-sc 
na discussão, appro,'ou-se até ao artigo 4.º inclusi"ê• 
ílcando o resto ndfodo. 

Determinou·se que daquclla data cm diaQtc tQC)ns 
as informações, tanlo da Secretaria como dos Srs. Ver 
readores, viessem cm separado sobre cada requeri-

' mento. 
Posto á ,·otaçiio o requerimento do Sr. Vereador 

<lo Pelouro <las Calçadas para se rnandar fornecer o 
fardamento aos Canto11ciros, dccidiu·sc que sim. 

Approvaram--sc dois requerimentos do Sr, Pinto, o 
1.º pedindo que fosse nomeado membro da Commissfio 
de exame geologico e hydrographico, concernente ás 
fontes do lado orfontal de LisbQa, o Engenheiro Pezerat; 
e o 2.º ácerca de se pagar scwanalmentc nos serventes 
e soldados da Guarda MunicipuJ que coadjuvavam o 
serviço da oorroça-gaiola, e anais apparelbQs p;tra a 
opauha dos cães vadies. 

Acoordou-se, a requerimento do Sr. Pinto, que se 
procedesse a vistoria nos eocanatllCntos dos chafarizes 
da Luz e do Campo Grande, a fin1 de se conhecer a . 
razão por que tantas ,·czes rebentavam. 

Continuou-se com a discus.são do l\egulamcuJo 
para as introducções de aguas no Aqueducto das Aguas 
Hl'rcs, e npproy9ram-se alguns artigos, ficand.o o resto 
para . outra Sessão. 

O Sr. Giraldes apnescntou um requerimento 1)1ra, 
Jj(< 
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se officiar ao Co1nmandante na Guarda :Municipal, 
rogando-lhe que désse as suas ordens para que a esta
ção do Chafariz de Dentro se encarregasse da cha,·e e 
calhas do Poço de Peoabuquel, abrindo as portas ao 
nascer do Sol, e fechando-as ás Ave-Marias. Foi appro
,·ado, mencionando-se no officio a conveniencia daquella 
tJisposição cm consequencia dos incendios nocturnos. 

Accordou·se, quc a Portaria do Ministcrio do R.eino, 
tJe 9 <lo corrente, se rcmetlesse por cópia aos Srs. Ve
readores das Aguas e Contencioso, para infor1narcm, e 
que a Secretaria informasse n1inuciosamente sobre o 
objeclo, cxaauinando o Cartorio das Aguas tiYres. 

Determinou-se que se procedesse á canalisação e 
calçada do largo do Poço de PcnaLuquel. 

Authorisou-se ao Sr. Vereador do Pelouro dos Ce
tnitcrios para 1nandar celebrar os officios que ali se 
costuma,·am fazer. 

O Sr. Presidente a presentou um projeclo de Pos
tura para a limpeza das ruas: inandou-se re1nettcr á 
Comn1issão respectiva. 

Authorisou-sc ao Sr. Vereador do Pelouro <las Obras 
para inandar fazer dois ourinoes, para servirem de n10· 
dêJo pnra os mais que se haviam <le fazer. 

Officiou-sc ao Sr. Ayrcs de Sá para que durante 
o tempo da feira do Campo Grande 1nandasse pura 
ali quantas carroças con1 pipas d'agua fosse possi,·el. 

Ide1n ao Sr. Esteves de Carvalho, pedindo-lhe ex
pedisse as suas ordens para serem immediatan1ente 
tapados alguns buracos que existiam na estrada do 
l\ego e Campo Pequeno. 

Mandou·sc que o officio do Fiscal do Conselho de 
Sau<lc Publica, datado de 9 do corrente, fosse remcttido 
á Secretaria para miuda1nente inforn1ar sobre aquelle 
oJ,jecto, juntando todos os docurnentos que existissem._ 
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Decidiu-se que se fizese a obra de calçada dentro 
do logar da Ameixoeira. 

Authorisou-~e aos Srs. Mattos Pinto, e Pinto para 
alugarem um terreno junto ao quartel de Valle de Pe
reiro, pela rnaneira que lhes parecer mais con,·cniente, 

· para servir <lc n1ercado de gado suin1. 
O Sr. Ayres de Sá apresentou um requerimento 

para se e\•itar a matança de porcos á porta da rua: 
n1andou-se remetter ao Sr. V crcador do Pelouro das 
Posturas. 

O Sr. Pinto mandou para a Mêsa um requerimento 
para se cassaren1 os diplomas a todos os Zeladores que 
não acumulassem outros empregos no .Município, e 
que se lhes passasscan novos diplomas, nos quaes se de
clarasse que eram temporarios. 

Lido ern Mêsa o officio do Conde de Fonte NoYa, 
incluindo os Conselhos de investigação e officio a elles 
junto do Con1mandante de Caçadores n.º l, nos quaes 
se mostra''ª as diligencias feilas para se descobrir os 
authores das occorrcncias que th·eram logar no chafa
riz do Rato, na noite de 2 7 do mez passado, para o 
que se lhe tinham pedido providencias; resolveu-se que 
os ditos Conselhos se lhe de,·olvessem, agradecendo o 
seu zêlo pc1a disciplina. 

O Sr. Ayres de Sá deu conta do modo por que 
havia proYidenciaJo para se fornecer agua ao Campo 
Grande. 

Resol\'eu-se que a calçada da Ameixoeil'a conti
nuasse por 1nais cinco dias, conforme a proposta do Sr. 
Vereador do respccti vo Pelouro. 

Entrando en1 discussão o requerimento do Sr. 
Pinto para se cassarcm os diplomas dos Zeladores, pas
sando.se .. lbes outros en1 que se declarasse que eram 
temporarios; approvou·se com o additamento do Sr. 



Presidente, ~ ra que se lhes passas~n1 Provisões a n-" 
nuacs. 

Procedeu-se ao apuramento <los 40 individuos mais 
coUectado$, que tinham de organisar as commissões 
recenseadoras, na conformidade da Lei eleitoral. 

O Sr. Braaancamp participou estar pro1npto um 
carro para incendios, mais le,·e e menos dispendioso, 
para cuja factqra fôra aulhorisado. 

O Sr. Carpeiro d'Andrade aprescntotl u1n projecto 
de regulamento para o Passeio da Eslrella: l'nancJou-se 
copiqr e remeLter á Commiss~o dos Passeios~ 

O Sr, Jlinto requereu que se mandasse1n reimpre
mir alguns Editaes relativos a pcjarnentos. 

Accordou-se que se officiasse ao Governador Civil, 
pedindo-lhe authorisaçuo para arrnar os guardas dos 
cemiterios dos irracionacs. 

Depoifl de larga disçussão sobre o 1·etirarcn1-se ou 
não os dez homens que trabalhavan1 na obra do rio de AI .. 
cantar{l, re~Jvcu-se que se retirassern, e que esla resolu
ção fos~ participada á Repartição das Obras Publicas. 

Dccidio,.se, a requerim.ento do Sr. Pinto, que se of
ílciassc ao Commandante dQ Guarda Municipal, rogan
do-lhe que, quando algu1n Zelador da Municipalidade 
fosse prezo pelos soldados do seu oon1mando, se ~er
visse de o participar á Caman, para eUa poder sub
stitui-lo no serviço de que estava incumbido. 

Authorisou-s;e o Sr. Vereador do Pelouro das Cal~ 
çadas pura conyenicntemente 111andar fazer a calçada 
da travessa dos Ladrões. 

Leu-se um officio do Governador Civil, participando 
q\lC, não estando ainda c1n exercicio as Comn1issões dos 
no''ºS Concelhos dos Olivaes e Bclcm, dt>via por ora 
a Camara do Lisboa continuar a c1orccr ali as suas 
funcções. 
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llandou·se satisfazer, com urgencia, ao officio do 
Governador Civil em que exigia urn mappa cstatistico 
de todas as obras municipaes effectuadas neste Districto 
desde o 1.0 de No,·embro de 1851 até 31 de Outu· 
bro corr·entc. 

~fandou-se remelter por cópia aos respecti \'Os Pe
louros, para satisfazerem ao officio do Governo Civil, 
perguntando qual era a despeza feita annualmcnte pelo 
Cofre do Concelho de Lisl>oa con1 a illuminação, e 
calçadas cm cada um dos novos Concelhos de Belem 
e Olivaes, em cada um dos cinco annos ultimos. 

Authorisou-se ao Sr. V crcador do Pelouro dos Cc
miterios para proceder á reparação de vinte e no\·e 
b1mças do muro do ccmiterio d'Ajuda, que caíra com 
a chuva. 

Accordou-se que o ordenado de Mestre geral das 
Aguas livres fosse reduzido a trcsentos mil réis; e 
que mais tivesse de gratificação sessenta anil réis, com 
obrigação de ter ca,1allo. 

Nomeou-se para ~1eslre geral das Aguas livres ao 
Mestre geral graduado, Ricardo Ramos da Costa. 

Approvou-se a proposta do Sr. Braamcamp para 
que as gratificoções que vencem nos inccndios os pa
trões, conductores de machinas, e capatazes, sejam in
cluídas no folha dos premios, e pagas em quinzenas. 

Resolveu·sC mais que o additamento do Sr. An
. dradc, convertido em projecto, se remeltesso á Comnlis

são de Fazenda para dar o seu parecer. 
A requerimento do Sr . . Visconde de Fonte Arcada 

se no1neou uma Comanissão especial, composta do dit-0 
Sr., e dos Srs. Andrade, Reis, .Monteiro, e Car,·alho, 
Jlara dar o seu parecer sobre o relatorio npresentado 
pelo dito Sr. Visconde quando era do Pelouro das 
Calçad~s. 
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O Sr. Ayres Jc Sá apresentou utn rcquerimcuto, 

nssignado por anais cinco Srs. Vereadores, para se man
clarcm calçar algun1as parles do Passeio da Junqueira, 
que cra1n transitadas por carros etc.: mandou-se rc
n1cttcr · por cópia aos Srs. Vereadores dos Pelouros das 
calçadas e das obras, para inforanar, apresentando os 
orca mentos . .. 

Detcr1ninou-sc que o inforn1e do Sr. V creador Ay-
rcs <lc St1, sobre a collocação de algumas latrinas cn1 
alguns ponlos <la Cidade, fosse remellido ao Sr. V creador 
das Obras para informar, procedendo aos orçamentos. 

Accordou-sc, que ficasse revogado o Despacho da 
Canrnra transacta, de 28 de Dezembro de 1848, em 
que se concedia faculdade a José Antonio Ferreira 
Vianna Junior, para contratar con1 a casa da Con
dessa d'Anadia o afforamcnto de un1 terreno, que era 
servidão publica, junto ao prcdio do dito Vianoa, na 
•·ua direita de Santa Isabel n.º' 92 e 93 ; e que se 
ratificasse o indeferimento que se proforira em 2 do 
corrente, por não ter Jogar a sua preteustto, intiman
do-se ao requerente estas deliberações. 

Authorisou-se aos Srs. Vereadores dos Pelouros 
das Obras e Contencioso para fazerem demolir o ta
pume e todas as oLras feitas n'aqucllc local pelo re
ferido Vianna, desobstruindo assicn completamente 
aquella serventia publica, restituindo-se ao estado em 
que d'antes csta,·a. 

Rcsoh·cu-se que Antonio Ezequiel de Figueiredo 
pas.sasse a servir de Chefe dos Zeladores, con10 em 
Commissão, sem prejuízo da sua actual collocação na 
Secretaria. 

Authorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro das Pos
turas para niandar lithographar as partes diarias dos 
Zeladores, can fórrna de mappas. 
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O Sr. Reis participou que fôra perfeitamente p~cen
chida a Con1missão de que fôra encarregado na ante
cedente Sessão, desobstruindo-se assim a serventia pu
blica junto ao cemiterio de Santa Isabel. 

Resolveu-se que se procedesse a ,·istoria em um 
· predio que ameaça''ª ruina no largo do Terreiro Público. 

Arrematou-se, com todas as forn1a lidadcs, a pedra 
para as calçadas, a Elcutcrio Joaquim Pinto, pelo preço 
de t 08500 réis cada barcada de vinte carradas de 
oitenta arrobas cada carrada. 

Dirigindo o Sr. Andrade uma intcrpcllação ao Sr. 
Ayres de Sá sobre a obra do campo de Sanf Anna, e 
authorisação que para ella ti"era, e ha,·endo respon
dido o Sr. Vereador interpellado, o Sr. Andrade apre
sentou uma proposta para se declarar se as despezas 
feitas no dito campo podiam ser approvadas. 

Mandou-se á Commissào de Fazenda. 
O Sr. Presidente apresentou uma proposta para 

que os Srs. Vereadores dos Pelouros apresentassem 
com urgencia as reducções e economias, que fossem 
possiveis nos seus respecti,·os Pelouros: foi approvada , 
n1andando-se cópias a todos os Srs. Vereadores. 

O Sr. Pinto apresentou outra proposta para se 
abonar meia parte das custas aos Zeladores nos pro
cessos de multas julgadas a favor deites, e da Fazenda 
da Cidade • 

.Mandou-se que, depois de informada pela Sr.creta
ria, fosse rcmettida á Commissão de Fazem.la. 

Authorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro dos Io
cend ios para mandar proceder á factura de ma is uma 
bomLa sobre o modêlo da de Paris, e vender em hasta 
pública duas bombas, que estavam incapazes do ser
viço, bem como de n1andar comprar en1 França t 28 
metros de mangueiras. 

t3 
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Lido em Mêsa uru ofíicio do Visconde de Azurara, 
participando ter nomeado para Amanucnse da Com
-1nissão do recenseamento do bairro <l 'Alfama, de que 
era Presidente, a José R.omào da Motta, e para Con
tinuo a José Maria da Silva ; resolveu-se que se lhe 
respondesse que a Camara, tendo em vista o officio 
que lhe dirigira, não podia approvar a non1eação, mas 
que se lhe enviava para Amanuense o Empregado da 
Camara, José Polycarpo Pereira, e para Continuo, José 
do Coração de Jesus. 

Mandou-se in1prirnir o Edital, que regulava o 
1nercado do gado suiru. 

Authorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro das Cal
çadas, para .mandar fazer as sargetas na rua da Cruz 
de Santa Apolonia. · · 

Resolveu se que se satisfizessP. á requisição do Pre· 
sidente da Commissão recenseadora do Bairro do Ro
cio, em que exigiu uma relação das quotas de decima 
que pagavam os Empregados da Camara. 

Mandou-se satisfazer ao officio do Go,·ernador Ci
vil, de 28 do corrente, em que se .concede o uso de ar
mas de fogo aos Guardas dos cemiterios. 

Idem, que se remettesse ao Pelouro do Contencioso 
uma Proposta do Sr. Ayres de Sá para se intimarem 
os donos dos predios e terrenos da rua Oriental do 
Passeio etc. para a edificarem ou alienarem a quem 
edifique; e ao Pelouro das Calçadas outra Proposta do 
1nesrno Sr. Vereador, assignada tambem pelos Srs. Pi-
1ncntel e Arc1ujo, para se cat'lalisorem as ruas <la Bica 
de Duarte Bello, e do Almada, á Crui de Páo. 

O Sr. Ayres de Sá apresentou um requerimento 
sobre excesso na collocação dos cand ieiros, e deficieo· 
eia de outros em diversos pGntos da Cidade; e pedindo 
o Sr. Andrade uma Com1nissão de inquerito, foi reJei-
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tada, e resolveu-se <1ue o dito requerimento fosse rc· 
mettido aos Srs. Vereadores do Pelouro, e Adjuntos <la 
Illutninação, para informar. 

O Sr. Andrade apresentou um Projecto de R.egu
la mento para o mercado dos porcos en1 Valle de Pereiro: 
inandou-se rcmettcr ao Pelouro das Posturas. 

Authorisou-sc o Sr. Vereador do Pelouro da Illu· 
n1inaçào para mandar collocar dois candieiros nas no
vas Barreiras das Picôas. 

Mandou-se remetter á Commissào de Fazenda um 
projecto de Representação a Sua Magcstade, minutado 
pelo Sr. Andrade, no qual se pedia se não diminuisse 
a prestação do Go,•erno ,·otada a esta Camara, como 
ordena''ª o Decreto de l l de Setembro ultimo, que. 
creára os novos Concelhos dos Oli ' 'acs e Belcm. 

O Sr. Monteiro apresentou urn requerimento para 
que se não consentisse o transporte de anin1aes mortos 
a descoberto. 

R.esolveu se que se procedesse á feitura da calçada 
da tra,•essa do Secretario de Guerra. , 

·Passou-se á continuação da liei Lura do Regulamento 
para a introducção de aguas no Aqucducto, e discutidos 
os restantes artigos, deu-se finalmente por approvado. 

Attendendo se a haver já abundancia de agua, de 
cidiu-se que ficasse sem effcito o Edital de 18 de Agosto 
ultimo, e que assim se parLicipasse ao Sr. Braamcamp. 

O Sr. Pinto apresentou uma Proposta para regu· 
lar os vencimentos dos Zeladores. 

NOVEMBRO. 

Lidas as aclas de 29 e 30 de Outubro ultimo, 
mandou-se declarar quanto á primcfra, que a Proposta 
do Sr. Andrade fõra para se declarar ~e as despezas 

· * 
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feitas no campo de Santa Anna eram, ou não, lega~; 
- e quanto á segunda, que o rcqucrianento do Sr. AJ
res de Sá soure a falta e demasia de candieiros, não 
fôra remettido á Conuuissão, porque seu Author o le
vára para lhe fazer alguns addicionan1entos, e que o 
Sr. Andrade fôra authorisado para collocar tres, e não 
dois candieiros nas Barreiras das Picoas. 

Estando presente o Delegado da 5. • Vara, passou-se, 
co1n todas as for1naliJades do estylo~ á extracção de u1ua 
pauta de jurados de Sentença, e outra dos de Liberdade 
de Imprensa. 

Mandou-se que o officio dos dois Engenheiros in
cumbidos de levantar a planta do litoral, e a mesma 
planta, fosse remettido aos Srs. Pianentel e Pinto, para 
exan1inarem se estava conforme, a fi1n de se lhe orde
nar o paga1nento. 

A Commissão Liquidataria, nomeada em Sessão de 
28 de Setembro para liquidar as contas con1 os ren· 
deiros., e credores, officiou dando parte dos seus tra
balhos durante o mez pro1imo ündo; dizendo haverem 
sido chan1ad~ 68 rendeiros, que apresentaram 7 84 
documentos na importancia de 14:á&381 ~O réis, e que 
proscguia em seus trabalhos, para aasian se liquidaren1. 
us contas. con1 os rcndeiro.s, e cotn os. credores da Ca-
1ua ra, 

Igualmente deu parte o Sr. Carvalho do n1odo por
que concluíra o ajuste da pedra. 

Determinou-se anais algun>as providencias relati
''amente a fianças. 

Idem, as seguintes obras de calçadas- rua de Santa 
~farinha -travessa do Açougue- e da Palha. 

Resolveu se que se respondesse ao offici<> do Pro· 
,·cdor do Asylo da l\fcndicidade, relativo a umas latri-
nas que dizia irem fazer-se junto á entrada daquelle 
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Asylo, qué os seus receios eram infundados, por quanto 
a Comara nada deliberára a similhante respeito. 

Mandou-se imprimir a Postura &obre f6gos de 
artificio, approvada pelo Conselho de Districto em 
Se&são de 1 3 de Outubro. 

O Sr. Ayrcs de Sá apresentou um requerimento, 
igualmente assignado pelos Srs. Araujo e Pimentel, 
relativo á plclntação de arvores, que lhe foi devolvido, 
para o apresentar com os respectivos Orçamentos. 

Remetteu-se ao Sr. Vereador do Pelouro do Con
tencioso 'Outro requerimento do mesruo Sr. Vereador, 
para serem intimados os donos de umas barracas in
formes, onde trabalhavam uns ferreiros na rua da 
Annunciada, para que edificassem conforme o risco 
da cidade, ou alienassem a quem o fizesse; assim como 
os donos ~e outras barracas similhantes na rua de 
s. José. 

O Sr. Andrade apresentou un1a lista dos candiei
ros, que ficavam fôra da circumvallação da cidade, 
co1n o calculo da sua despeza. 

Resoh·eu·se que se publicaMe pe1a imprensa o Re
latorio dos trabalhos da Commissão encarregada de 
examinar o projecto do Engenheiro Pezerat, sobre as 
aguas da parte occidental da cidade, apresentado pelo 
Sr. Pimentel. 

O Sr. Reis e Sousa leu o Auto de Vistoria, a que 
procedêra em um predio arruinado no bêco dos Cortumes, 
e resolveu-se, que se fizesse nova vistoria no dito pre
dio, requisitando-se para ella dois Architectos das Obras 
Públicas. 

Mandou-se collocar · um candieiro nas escadinhas 
de S. Lourenço. 

Entrou em discussão um requerimento do Sr. Bra
amcamp, approyado pela Commissão competente, para 
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c1ue nos fogos de chaminés e n>ais incendios, que nãe 
eram pagos pela Ca1nara, fossem abonadas todas as nla
chinas que saíssco1 coro a . quantia de 111 il e duiento~ 
réis cada uma; depois de bem discutido foi approvado, 
como imlemnisação da 'despeza que faz a Carnara com ' 
archotes, cordas e muitos outros oLjcctos. 

O Sr. Presidente apresentou un1 requerimento para 
se nomear \una Commissão para tratar da reforma do 
formulurio das novas licençàs, tendo em vista os tra
balhos já foitos por outras Commissões que trabalha
ra rt1 sobre esse objecto ; foi approvado, con>pondo-se a 
Commissào do Sr. Vereador Pinto, e dos Empregados 
l\lanocl Ovidio de Sousa, e João Antooio de Aguiar. 

Appru,·ou-se unl requerimento do Sr. Monteiro, 
para que se pedisse ao Ministcrio da Guerra a con
cessão de dois armamentos completos para os dois Guar
das dos ccmiterios de animaes. 

O Sr. Ayres de Sá pediu ser authorisado para 
mandar fazer uma muralha que susth·esse a rampa 
deixada pela tcrraplanação do campo de Santa Anna, 
segundo o orçamento que apresentava. Mandou-se re
mcttcr ao Sr. Vereador do Pelouro das Obras. 

Entra.ndo em discussão o Projccto de Postura so
bre os ourinóes, fora1n os seus artigos successivamente 
discutidos e appro\lados. 

Por proposta do Sr. Vereador do Pelouro dos Ce
n1ilerios, acc<>l'dt>u·se qll4 José Fernandes de Macedo, 
que serviu interinamente de Administrador do cemi
terio do Alto de S. Joijo, fosse nomeado effectiYo, isto 
em quanto conviesse á Camara. 

Authorisou-se ao rnesmc.> Sr .. Vereador para nian
dar fazer em outro dia o officio funebre, que não po
dera fazer-se no dia do costume. 

l\.esolveu .. se que aos Zeladores se abonasse rne-

"\ 
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tade das custas, confortne ~opozera o Sr. Vereador 
Pinto. 

Decidiu-se que se collocasse um candieiro na rua 
do Conde, a Santa Catharina. 

Officiou-se ao Governo Civit, e1n resposta ao officio 
<le 1 do corrente, em que recommenda,·a e chamava a 
attençào da Camara sobre a obser,·ancia rigorosa dai 
Posturas. ( J7ide Docunu~nto n. º 20.) 

Mandou-se rcnwtter ao Engenheiro CivH da Ca-
1nara a planta do litoral do Tejo, levantada desde o 
forte de S. Paulo até á rocha do Conde de Obidos pe· 
Jos Architectos Valentim J05é Corrêa, e E1niliano Au
gusto de Bctencourt, para que no caso que elle a jul
gasse conforo1e, se m~ndar satisfazer aos dois o seu tra· 
La lho. 

Nomeou-se a Firmo José Botelho <le Gou\'êa para 
interinamente servir de Solicitador, em quanto a Ca
mara não resolvesse o contrario. 

Mandou-se que fossem remettidos ao Syndico, e de
pois ao Advogado, a proposta a respeit-0 do Banco, e 
todos os Documentos que Jhe e.ram relativos, bem como 
uns quesitos formulados pelo Sr. Presidente, para da
ren1 o seu parecer. 

Adiou .. se, depois de ter entrado em discussão, a 
proposta do Sr. Ayres de Sá, sobre arvoredos. 

Mandou-se que o Advogado formalisasse a resposta 
ao recurso interposto por Theodoro José da Costa, e 
.Jo:iquim José da Costa, para o Conselho de Estado. 

O Sr. Andrade apresentou uma proposta, contendo 
tre5t artigos, ácon1paohada de dois mappas, rnencionando 
o nun1ero de candieiros por gaz e azeite, que sé acha
"ªm collocados em pateos; mandou-se remetter á Com
missão da Illuminaçào, e dep<>is á de Fiscalisação. 

O mesmo Sr. apresentou uma resposta ás argui-
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çôes do Sr. Ayres de Sá, que fôra 1nandada no Sr. 
Vereador Adjunto do Pelouro da !Iluminação. 

O mesmo 5r. apresentou uana exposição sobre a 
pessima luz que a Co1npanhia Lisbonense da Illumina
ção por gaz estava fornecendo á cidade, e pedindo á 
Camnra que empregasse todos os seus esforços para 
acabar com a situação em que este objecto se achava, 
ou fosse pelos meios que apontava, ou por outros que 
a Camara reputasse mais efficazes. Mandou-se remet
ter á Comn1issão nomeada para tratar dos negocios da 
illuminação por gaz; bem como se lhe remetteu um 
requerin1ento do Sr. Rodrigues, para se não marcaren1 
anais canclieiros e1n quanto a Companhia não tivesse 
acabado de promptificar o novo gazometro. 

O Sr. Ayres de Sá apresentou um projecto para 
se addicionar.em alguns artigos ao Regulamento in
terno da Casa, a fim de se regularisar a ordem das 
discussões. 

Mandou-se remetter á Commissão Interna. 
:Mandou-se remetter á Co1nmissão do Pelouro das 

Calçadas um projecto de Regulamento dos Cantoneiros 
e conservação das estradas rnacada m isa das, a presentado 
pelo Sr. Pinto. " 

Accordou-se que o requerin1ento do Sr. Visconde 
de Fonte Arcada, para se fazer un1a pequena cor li na 
e1n un•a rampa, que sobe para o largo de S. Bento, 
fosse remettido ao Sr. V creador das Posturas. 

En1 resposta a un1 officio do Ministerio das Obras 
Publicas, accordou-se que se lhe d issessc que a Ca
mara não podia auxiliar a obra de calçada da estrada 
da circumvallação de Lisboa com a1gumas carroças, 
porque as que tinha, mal chegava1n para o serviço da 
limpeza. 

Entrando em discussão a proposta do Sr. Ayres 
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de Sá, sobre arvoredos, e o requerimento respecti ,.o do 
Sr. Presidente, e depois Je larga discussão, posto á ,·o
tação o requerirnento, nlancJou~se declarar por unani
midade, que todas as obras que se mandavan1 fazer, . 
eram sempre dentro das forças dos orçaml'nlos appro
vados pelo Conselho de Oistricto. 

O Sr. Ayrcs de Sá pediu que se con5ignasse na Acla 
~uc clle dcclarára que a verba, que havia para os Pas
seios, não chega"ª para o seu custeio e obras, que 
ncllcs a Camara manda''ª fazer. 

O Sr. Mattos Pinto requereu que, lendo-se a re
lação dos Jogares indicados para plantação de arvores, 
se eliminassem aquelles, que por ora se julgassem não 
de\'erem ter plantação, e approvassctn os em que a 
de" ia ha ,·er. E1n add i ta mento a este a presentou o Sr. 
Pinto outro, para que se ,·otassc a pl411tação de ar
,·ores nos locaes e1n que se julgasse util, para se plan
tarem logo que a Camara fosse habilitada legalmente 
com os meios: ficaram adiados. 

Lida a acta mandou.se declarar que os requeri· 
tn('nlos dos Srs. l\fattos Pinto, e Pinto foram approva
dos. 

A pprovou-se a resposta dada ao recurso de Joa
quim ,José da Costa, e Thcodoro José da Costa. 

Decidiu-se que se respondesse á Commissão instal
Jada para embelecer o campo de Santa Anna, que a 
Camara louvava os seus patriolicos esforços, agradc
cendo··lhe o zêlo com que intentavam grangear os meios 
para as obras que tinham ainda a fazer-se no sitio in
d icaclo, e que a Gamara determinasse. 

R.esol ,·cu-se que se procedesse ao concerto da rua 
de Vicente Borga, e Machadinho. 

Mandou.se calçar a rua dos Pousos, e concertar a 
dos Douradores, e que se calçasse o largo <lo Pelouri

l ·t 
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nho até á porta da Caniara, rua Occidcntal do Rocio, 
largo do Carnões, e igualn1ente a· rua da Costa. 

Authorisou-se ao Sr. Vereador do Pdouro das Cal 
çadas para providenciar sobre a acquisição de pedra 
britada. 

Havendo representado o Sr. Reis que na casa junto 
ao Passeio da Estrella, cujos alicerces ha,·iam sido pre
judicados pelas obras do 1ncs1no Passeio, tinha caíde 
ha pouco uma parede, o que a punha pan eminente pe 
rigo de abater: a Carnara rcsol\'eu que in1mediata~ 
1nente se reparasse a dita parede. 

Resolveu que se fizesse por ernpreitada as guaritas 
para os Zeladores, precedendo o competente annuncio. 

1\landou se rcrnelter á Commissão do Pelouro das 
Posturas o Projecto de uma, apresentado pelo Sr. Pinto, 
úcerca da col l'-lcação de taboletas. 

lgu1l1nente se tnandou publicar por annuncios ~ 
uomes dos actuaes Zeladores ean servic;o, declarando a 
<lata dos seus Diplon1as, e que não seriarn reconhecidos 
co1no taes, u1na vez 1que não os apresentem no original. 

O Sr. Andrade apresentou uma proposta para que 
se fizesse extensiva a todos os quarteis onde· houves
sem candieiros a n1edida que se to1nára com o quar
tel do I\egimonto n.º l G; e que caso se julgasse não 
estarem incluidos todos na Portaria de 1 O de Setcn1-
bro, então se abonassern as luzes ao quartel de campo 
d'Ourique: nrnndou-se remelter á Conunissão do Pe
louro da illutninacão. 

o> 

O inesmo Sr. apresentou outra proposta para se 
pedir ao Governo authorisação para Yender todos os 
seus bens existentes fóra da demarcação actua l do n1u
nicipio e converter o seu producto e1n acções do cami
llho de ferro. Foi remetti<la á Com missão de Fazenda. 

O Sr. Braamcamp apresentou u111 requerimento 
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para que a Camara pedisse ao Go,·crno que c·once<lcssc 
6 haui to da .. Torre e Espada, do Valor, Lcal<lade e 
Mcri lo, ao 1.0 Patrão da Lomba n.º 21, cm remunera 
ção da coragc111 e abnegação con1 que se comporlára 
no incendio da rua da Rosa, na noite de 14 do cor
rente. O Sr. Presidente propoz á \'Otac;ão: l.º se havia 
pedir-se algunia remuneração para o Patrão, e deci
dindo-se que si1n; propoz mais se havia designar-se que 
a remuneração fosse o habito da Torre e Espada: igual· 

. rnculc se decidiu que sim. 
Foi approvado o ad<litamento do Sr. Presidente 

pura que na representaçc'io ao Governo se dissesse o ha- .. . 
Lito da Torre e Espada, ou outra qualquer recompensa 
que a Sua Magestade pareça. 

Mandou-se remcttcr ao terceiro n1cnlbro da Com
rnissào dos jncen<lios u1na proposta do Sr. Visconde de 
Fonte Arcada, relativa aos Empregados que fallcccsscm, 
ou se inhabilitassem no servico dos incendios. 

" 
Idem, ao Pelouro das Obras, un1 requerimento do 

Sr. Braan1can1p para se proceder ao orçamento da obra 
necessaria para que na casa da bomba, e carro de es
cadas houvesse accommodações para ncllas pernoitarean 
os conduclores das machinas. 

Idem, á Commissão de Fazenda, u1n requerimento 
do Sr. Ayres de Sá, us~ignado por mais seis Srs. Ve
readores, para se fazer utn orçamento supplerncntar 
para, pelo 1nenos, neste anno se re~ormar metade do 
Passeio. 

O 1nesmo Sr. requereu providencias para a obra 
do Passeio; e depois de larga discussão, ficou adiada 
a materia. 

Procedeu-se, na presença do Delegado da 5.ª Vara, 
ao sorteio de alguns Jurados para o 3.º Districto, com 
todas as formalidades do estylo. 
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}f'andou-sc remettcr por cópia ao Sr. Vereador do 
Pelouro dos l\fatadouros, um ofílcio do Fiscal do Con
selho de Saude, exigindo to<los os regulan~entos e n1ais 
prov idcncias, que existissem a respei lo daquclle csta
heleci 1nento, a 61n de informar o que se lhe offerccer~ 

Resolveu-.se que o officio do Sr. Vereador do Pe- . 
1-ouro das Posturas e parte do Zelador, a clle incluso, so
Lre o estado de ruína e1n que se achava unia cortina 
ás Portas da Cruz, fosse remcttido ao Sr. Verea<lor do 
Contencioso, a f1m de n1audar proceder á vistoria. 

Passou-se a tratar das providencias para o Passeio 
.. Publico, assurnpto adiado das antecedentes sessões, en-

trando simultaneamente em discussão o requerimento 
do Sr. Ayrcs de Sá a este respeito, e o officio do mesmo 
Sr., datado de hoje, bem como o requerimento do Sr. 
Pinto; e depois de longa discussão, decidiu-se que se 
apresentasse um orçarncnlo do iotrctenimento e cos
teio do Passeio n1ensalmente; outro orçamento da dcs. 
peza, que se devia fazer com a surriba até chegar aos 
jardins centraes; e outro do. custo das arvores e plan
tio dcllas nesse terreno surribado, excluindo toda a 
idéa de jar·dins nesses locaes. 

Resolveu-se que se officiassc á Direcção da Com 
panhia do Gaz, dizendo-lhe que, constando ter havido 
uma transfcrcncia de candieiro na travessa do Secreta -. 
rio de Guerra, se1n que para isso houvesse authorisa
çào da Can1<.1ra, esperava que taes mudanças se não 
tornassem a verificar, sem que para isso precedesse 
authorisação sua, ou do respecti vo Vereador do Pe
louro. 

l\fando\1-se retnelter ao Sr. Verendor do Pelouro. 
ôo Contencioso os officios e.lo Sr. Pinto, e do l\cgedor 
da f reguczia de S. Christovào, a respeito do em incnt c
perigo, cm que se acham, de <lcs3uar dois pro<l iost wi t 
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na rua das Fontainhas, e outro na travessa do Açou
gue n.09 3 a 7. 

Lidos cm Mêsa <lois officios da Commissão do Con
celho dos Olivacs, pedindo em um que se designasse 
um ou mais Empregados, com quem o &crh·ão da 
mesma Com missão se entendesse sobre os esc1arecimen
tos que Jhr. fossem necessarios ; e no outro se expedis
sem as competentes ordens para se não passarem mais 
licenças para os logistas d'aquellc Concelho; mandou-se, 
satisfazendo ao primeiro. que se designasse os Empre
gados com quem o Escrivão dcv ia entender-se ; e quanto 
ao segundo, expedindo-se ordens á Mêsa das novas li
cenças para que se não passassem mais licenças para 
aquclle Concelho. 

Entrou em discussão o requerimento do Sr. Ve
reador Monteiro, ácerca da collocação de um candieiro 
de gaz na calçada do Monte, e informação do Sr. 'Ve
reador da illuminação; foi approvado. 

Discutindo-se a proposta para a nomeação do Chefe 
dos Zeladores, e depois de fali arem alguns Srs. Verea
dores, a final decidiu-se ficar a materia adiada. 

Lido um officio do Governador Civil, pedindo que 
se lhe remettesse um exemplar da Postura, ou Postu
ras da Camara, que prohibam as corridas de ca\'alga
d uras, carros, e outros 1 ra osportes, resolveu-se que se 
lhe respondesse remettendo-lhe a Postura de 31 de De
zembro de 1840, novamente publicada e1u 9 de ~Iaio 
de 1850; e dizendo-lhe mais que a Camara inseríra 
proYidencias mais amplas na nova Postura de 2 de Se
tembro ultimo, que se lhe devo! via, para ser presente 
no Conselho de Districto, por quanto a Camara se con
formára con1 as pequenas alterações por clle feitas na 
citada Postura. 

Accordon-se que se pedisse ao Governo Civil are· 

.. 
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solução do 'COntrato cou1 l\fr. Lcboi t, pelos grandes in
convenientes que resultava1n da sua demora. D. n.º 21. 

O Sr. Andrade leu uma proposta, apontando ulguns 
tneios pora o en1LeHei.amento progressi,·o do Bairro 
tl'Alforoa, e outros logarcs .. Mandou-se remcllcr á Cont 

• ..... • t 
uussao respect 1 va. 

Entrando em discussão u1n re<1ueri1ncoto do Sr. 
Monteiro, pedindo prol'idencias para o estado do Pas
seio, e o officio do Sr. Ayres de Sá, fallaram alguns 
St·s. Vereadores, e dando-se a 1natcria por discutida, 
a final ·decidiu-se: 1.º que -0 resto da surriba que a Cu~ 
1nara não mandára fazer, e que se ''ia obrigada a pro 
ieguir por conveniencia publica, continuasse debaixo da 
responsabilidade dos Vereadores presentes, e1n quanto 
.para ella não fosse legalmente authorisada; 2.º que se 
désse a obra de empreitada, officiando-sc ao Sr. Verea· 
dor pai·a informar se seria conveniente restringir a 
profundidade da surriba a seis pai mos, pois ha,· ia quem 
a joJgnsse funda de n:1ais; 3.º que se requisitas.~ do 
tnesmo Sr .. Vereador do Pelouro dos Jardins, con1 ur
gencia, urn orçamento do custeio do Passeio Publico, 
cspccilicando a dcspeza com o pessoal e rnatcrial delle; 
4.º que a respeito de ar\·ore<los, e passeio, se lhe dis
sesse que se ser,·isse de destacar do pessoal do Campo 
Grande alguns individuos que necessitasse para guar
dar, \•igiar e cuidar dos ar,·orcdos. 

O Sr. Pinto apresentou uma proposta sobre divi- · 
são das multas, e pagamento de custas: mandou-se re
rnettcr ao Adjunto <lo Pelouro das Posturas; bem con10 
se remetteu á Commissào de Fazenda outra proposta 
do mesLno Sr. soLre rcforn1a dos hi 1 hetcs de venda de 
lama. 

Entrou em d iscussào o parecer da Comm issão de 
Fazenda, sobre o projecto de uma representação apre· 



111 

sentada pelo Sr. Andrade, pedindo que se não dim&
nuisse a consignação para a iJlu1ninação, lin1peza e 
r.alçadas, simultaneamente com a resposta ao officio ck> 
Governador ci\'il, pedindo mappas das dcspezas fejtas 
por estas repartições nos terrrtorios, que formavam 
os novos Concelhos de Belem e Olivaes; depois de fal
Jarem e apresentaretn requerimentos sobre a materia 
differentes Srs. Vereadores, propoz o Sr. Preside1)te, 
se devia fozer·se vêr a insufficicocia da consignaç:1o lota l 
para todo o Concelho, deduzindo.se d'ahi a imsufficiencia 
do rateio. Assim se decidiu. ( /7ide DocumenJQ n.º 22.) 

Tendo Laixado, opprovado, o orçamonto supple
mentar do anno economico de 1851 a 1852, e achan
do-se nellc uma verba par .. suppri me.nlo de Passeios· , 
resoh·eu-se modificar o 4.0 quisito to1nado na ulti1na 
sessão sobre aquelle objecto do modo seguinte: que o 
Sr. Vereador competente admittêsse para o Passeio 
dois guardas dos que lá existis.~em, e que para cuidar 
das ar\'orcs interinamente, attcnta a urgencia, des
tacasse do Campo Grande dois homens. 

Deter~inou·se que se ofHciasse á repartição das 
Obras Publicas, pedindo para se copiarem as plantas, 
e córtes qt:e servirarn para a construcçào da murulha 
de S. Pedro d'Alcantara. 

Iden1, que o officio do Governador ci\1 il, de 26 
do corrente, fosse remcttido ao Sr. Vereador do Pe
louro da illuminação, para informar se na rua do 
chafariz d'Andaluz e1·am ncccssarios os cand'ieiros de 
que o dito officio tratava. 

Etn vista da parte apresentada pelo Sr. Braamcan1p 
contra Casimiro Dias, Patrão do carro n.º 3, pelo seu 
mau comportamento no incendio da rua da Rosa, re· 
sohcu-se que o dito Patrão fosse immediatamente dc
m ittido. 
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O Sr. Pimentel apresentou um requerimento para 
que a Secre taria informasse quaes tinham sido os pro
jcclos sobre abastecimento d 'aguas, apresentados pelo ex
Vcreador Antonio de Carvalho em todo o tempo que 
scn•íra na Camara; quaes os 1nclhoramentos por elle 
introduzidos na distribuição da& aguas, ou em outro 

· qualquer ramo da administração do Pelouro das Agua9; 
qual o methodo seguido durante a aua administraç;Jo 
na introducção das aguas pelos particulares no Aque· 
duelo gera 1, e que formalidades se seguiam nesse pr0-
ccsso ; <1uc1n era o Vereador <lo Pelouro das Aguas 
quando se decretaram as canalisações dos chafarizes da 
Luz, e Entre-Campos; quanto custaram estas obras e 
o chafariz de Entre-Campoi, e se antes de se decreta
rem aquellas obras precedcrn m os respect iYos orça
mentos: foi appro,·ado. 

Officiou-se ao Sr. Ayres de Sá, pedindo-lhe certos 
csclareci1ncntos relati,·os á despeza do Passeio, e mais 
objectos rela ti \'OS ao seu Pelouro, e á sua comparcncia 
á discussão do orçamento. 

O Sr. Monteiro reqttereu que se dessem as devidas 
ordens para que os . trabalhos de surriba do Passeio Pn· 
blico começassem impreleriYelmentc no dia.29 do cor
rente, dando immediatamentc as pro,1 idencias para 
que os trahalhadore~ podessem ser procurados no Campo 
Grande. Foi approvado. 

Accordou-sc que se respondesse ao officio da Di
recção da Companhia da illumina~ão por gaz, dizendo. 
lhe que a Camara muito desejaria pagar em dia, mas 
que n~o o pcrmittia o estado do seu cofre, e que por 
isso ia recorrer ao Governo para ser habilitada com . 
meios. 

Approvou-se e mandou-se expedir un1 officio ao 
Go,·ernador ci ,·il sobre as divisões das prestações para 

, 
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os novos Concelhos <lc Belca1, e Oli,·aes, da illumina· 
ção, limpesa, e calçadas. 

Resoh·eu-se que se canalisasse a calçada de Agos
tinho Car\·a lho. 

Entrou c1n discussuo o negocio do Banco; e depois 
de algum debate ficou adiado. 

Determinou-se que se officiasse ao Barão da Luz, 
dizendo-lhe que, tendo a Camara de mandar calçar u 
rua dos Pouzos, sendo ali necessarios aterros, que de
viam prejudicar a entrada da estação dos Guardas 
Barreiras, se lhe pedia se servisse mandar levantar n 
dita entrada. 

Authorisou-se o Sr. Pinto para fazer as diligencia~ 
ncccssarias a fim de lc,·ar a cffeilo o arrendamento 
de uns armazcns pertencentes ao Mosteiro de Sant,1 
Joanna, para nelles pernoitar o gado sui1n. 

A Commissào encarregada de liquidar as contAs 
coan os credores e rendeiros oíliciou, dando parte de 
havei-as liquidado com 4 8 rendeiros, ha,·er recolhido 
4 7 3 docun1entos, na i m portancia de 7: 7 5 4 S9 20 réis; 
ter '' indo no conhecimento de que n1uitos rendeiros 
se achavam com as rendas retidas ctn seu poder; que 
alguns credores tinham recebido rnais do que o seu 
credito; e que muitas fianças careciam refórma, <'U 

por não scrern idoneas, ou por ha,'ercrn fallccido os 
fiadores; e que a Commissào proseguia em remediar · 
todos esses inconvenientes. 

Concedeu-se tres duzias de amoreiras brancas ao 
Conselheiro Francisco Pedro Celestino Soares. 

Determinou-se que se respondesse ao officio do 
Administrador do Concelho dos Olivacs dizendo-lhe 
que, não tendo a Camara transportes, lhe mandaria 
operarios para a obra de Lóures, na proporção dos 
.carros, que elle podesse apromptar. 

lá 
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Authorisou-se ao Sr. V crcador do Pelouro da Li m
pcza, para despender até á quantia de cem mil réis, 
na compra de cavalgaduras para o ser,·.iço daqnel le 
Pelouro. 

O Sr. Pinto requereu se officia~se ~ Jlep'1rtição 
<las Obras Publicas, pedi ndo·ll1e a lgumíls pia nt~s, quç 
por,1ontur;J existissem, relativas . aos córtcs das ruas 
do Miran\e, da Cruz a Santa Apolonia, e do Valle do 

.Santo. Antonio, e Bica do Sapato. 
J~'oi approvado. 

DEZEl\IBRO. 

Acoordou-so que i C respondesse ao officio do Go .. 
Yflrnodor Ch1il, da tad-0 de .26 de NO\'(H'l\bro, q\l.C a Ca
mara. tomando o negocio cm consideração, procedêra ás 
in\'CStigaçõos naoossarias., e dellas reconhecêra estarem 
mal collocadas as luies uo largo d 'Andaluz, .e res,oJ .. 
"êra por ianto emendar a ~µa distrih,~iç~o, e até col
focar m~ is aigups cand.i~; Fos, se. fosse prDci8'), 

Ent11ou em discussão p µrojecto .do no,·o rnata
douro, a qual foi interro1Jlpida por se p;i~sar á extrac
ção do .Jur y, íican<Jo .adi ad~ par.a outra Se•sã-0. 

Estando pr.esonle .o Delegado dQ Procurador .P~ogio 
da á.ª V.Qra, para se proceder á forn1aç410 das Pautas 
cle .Jurodos p~ra o anno futuro, e não tendo as Cn 
maras de Bellas e Oeiras 1uand~<lo as listas dos a pu
rados nos seus Concelhos, na fó.rma <letprmimu.~1 no 
officio do Governador Civil de 19 de No~vembro ul
timo; re~olnm .. se consultar sobre isto mesmo o dito 
Go\'Crnqdor Ci vil, que decidiu entrassem na urna os 
nomes dos <,!pntcúdos nas listas do ~nno antecedente; 
e conferidos con1 os bilhetes., e achados oxactos, pro
cedeu-se <.1 extracção das Pauta~ dos Jurados, que 
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tinham de servir nas tres Varas da Co.pitol, nos pro-• ccssos crifninaes, e de Imprensa. 
Mandotl-Se respond·cr "º ofílctü da Direcção da 

Companhia. da- 111.omirraçào por Gaz,. remettcudo-lhc 
copia da relação dos candiejros já marcados, que apre
scnlárci o Sr. Andrade. e dizeooo-lhe que, quando 
aqticlles estfvessem coHocados, a Camara tnandaria 
1narcar outros. 

Passou...s~ á O~dem do dia, que era o Orçamento 
para a obra do Passeio Publico; e r~jeitando-se um 
requeti•ncnto, apreseratado pelo Sr. An<lraóe, sobre a 
rnatcria; decidiu-se a fina 1,. por prof1osta do Sr. Presi
dente, que se fi~ssc Orçamento para o costeio ord i
nario do Passeio Publico, dos rnczcs que restavam até 
ao fim do anno economico. 

Decidiu .. ~ que se dcslacassctn alguns trabalhadores 
do Campo Grande, para abrir as covas para a coUo
cação das arvores na Praça da Figueira. 

Lido o officio do Barão da Luz, parlicipando que 
havendo a Commissà.o dos Pcr~tos eiaminudo os docu
n>eotos do Engenheiro Pedro José Peaerat, o julgava 
com aptidão 1x1ra o desempenho das funcções de En
geoheiro; decidiu .. se que se lhe passasse titulo, com 
as condições do cstylo. 

Resolveu-se que o officio do Governador Civ~t, in
cluindo o requerirnento em que José Antonio Ferreira 
V:iaona Juoior recorria para o Conselho cJe Ois-t:ricto, 

. da Camara Municipal lhe mandar demolir um tapume 
em tet•reno, que diz pertencer-lhe, fosse com todos os 
documentos, que houvessem áqueHe respeito, enviados 
ao Advogado, para coofeccib4rar a resposta. 

Passand()•se á Ordem do dia, que era o projecto 
do novo matadouro; resol\teu-se: primeiro, que se tra
tasse quanto antes da edificação de um novo mata-

* 
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douro; segundo, que a obra fosse feita por conta da 
Camara, pedindo-se ... authorisação pa;a um cmprestimo, 
na conformidade da Lei; terceiro, que servisse de 
base o plano apresentado por Mr. Pezerat; quarto, 
'lue se pedisse aulhorisação para o empresti mo até êl 
quanti:i orçada; quinto, que se juntasse a Tabella, pc
d indo-se a approvação della; sexto, que se fizesse ver 
<1ue a Camara estava convencida de que poderia amor
tisar em poucos annos o principal e juros com o ren
dimento do mesmo matadouro. 

Participando o Sr. Vereador do Pelouro das Calça
<Jas que o arrematante do fornecimento da pedra, não 
cumpria as obrigações do seu contrato, authorisou-se 
ao dito Sr. Vereador, para contratar a compra da pe
dra pelo mesmo preço. 

A requcrimentcr do Sr. Ayrcs de Sá decidiu-se, 
qno entrasse em discussão o relancho dos arroredos 
da cidade. 

Entrando a materia em discussão, e fallando lar
gamente muitos Srs. Vereadores, a final, pondo-se á 
votação se a Camara queria conservar os arvoredos, 
que lhe foram legados: decidiu .se que sim. 

Indo a propôr-se outro requeri mcnto do Sr. 
Monteiro, cotn um additamento do Sr. l\fattos Pinto, 
o seu author pediu para retirai-o, ao que annuiu a 
Camara; bem como rejeitou um requeritnento do Sr. 
Braan1camp, para que se authorisasse o Sr. Vereador 
do Pelouro dos Passeios para retanchar o ar,·oredo 
plantado dentro da circumvnllaçào nos limites do 
Orçamento apresentado pelo mesmo Sr. Vereador. 

O Sr. Pimentel leu o parecer da Commissão de 
cmbelecimentos, sobre o projecto do Sr. Andrade, ácerca 
dos melhoramentos para o bairro d'Alfama. 

ApproYou-se um requerimento do Sr. Pinto para 
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que o Engenheiro civil da Camara passasse a exami
nar os trabalhos da rua do Alecrim, relativos aos ar
cos-pontes, dizendo o que entendesse a respeito desses 
trabalhos em relacão ao ni\'clamento da rua. 

" Igualmente se approvou outro rcqnerin1ento <lo 
mesmo Sr., para que se extraíssem cópias authenti
cas de todas as Posturas, e Editaes posteriores a 3 de 
Agosto de 1841, que não existissc1n impressos; que 
se confcccionasse uma collccçào chronologica de to
das essas Posturas o Editaes, composta de todos os im
pressos, e não impressos; e que se passasse certidão de 
que no da ma is existia no Archi vo. 

Resoh·eu-se que se mandasse dcsmantcar a surriba 
do Passeio Publico, debaixo da mesma responsabili
dade com que se rnandára continuar a dita surriba, 
authorisando-sc o Sr. Vereador do Pelouro dos Pas
seios para mandar proceder a este trabalho com a 
possi \'el cconom ia. 

Approvou-sc um requerimento do Sr. Pimentel, 
para que se pedisse com instancia ao Conselho de Dis
tricto a resolução sobre o projecto de encanamento da 
agua das Francezas em Carnaxide. 

Mandou-se que a proposta do Sr. Andrade, soLre 
o afforamento de tun terreno na Praia de Santos a 
.João Antonio d'Almeida, fosse remettida á Secretaria 
para informar. 

Accordou-se que se rc1nct tesse ao Sr. Vereador do 
Pelouro das Obras um requerimento do Sr. Andrade. 
para se examinar o meio mais facil, e menos despcn
dioso, de se melhorar as escadas junto ao chafariz da 
Alegria. 

A requerimento do Sr. Braamcamp, que foj ap
f>J'Ovado, se officiou ao Engcnhei ro Pezera t, pa rtici
pa ndo-lhc lerem-se elpedi<lo as ordens acs Emprcgadoi 
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das Admi·n~lraçõcs da t..impeza, Calçadas, Obras, ( ! 

J\~ua-&61ivrcs,. para lhe pre&tarem <1ua.esquer esc}areci
ment6>S.. crie carecffiSe, a. fim de que propozessc á ca ... 
ma ra as wod iileações, que entendesse; bem coano de 
~: informar ácerca da pessima eonstrucção dos. carros 
df1 bois .. 

ResQl,•eu-se q.ue se fizesse a. obra de: canali·sação da 
travessa do Alcaide, e rua dos Ferreit'os. 

Mandou•sc ~~emet.ter ao Sr. Vereador do Pelouro 
da~ Ca Içadas usn ofíreio do Chefe rnter~mo dos Zelado .. 
res, sobre on~ Fabri.ea de Tinluraria estabelecida na 
rua de São João dos Bem Casad~, cujos desptt}os· cur
riarn para a rua, com prejuiso dOS1 "iandanws,. a fim 
de tomar as pro41idencias, que julgasse occessariclS. 

Authorisou-se· () Sr .. Vereador do- Pelouro das Cal
çadas para mantllr calçar o largo de- Santo André. 

O Sr. R.odrigues requereu qtie o Sr. Vereador üo 
Pelouro das Agua~ Livres mandasse com urgcncia atten
der á falta d 'agua que continuava a héH·e~ 0()8 cbafa
rira; de Enbre·Campos,.. e Cai1npo Grande, dando as con
,·en~n \CS PfOY rdenc i.a&: a pprovoo-sc. 

Idem , que o requerrmento da Condessíl de Lullria
res, a p~anla, e docuanentos a elle aono-x.os1 se ren1etlessem 
a.o Sr. Vereado~ do Peloufo do Con~encioso, par.a, de 
accôrdo com o d1\i..4t Ca~çadas, procetlét a Vi:;tor•a a fim 
de se conhecer o terreno, que no largo d 'Anounciada 
pértenc-ia á Supplicante, e o que ei•a da Camara . 

(} Sr. Andrade apresenlou a sua resposta, e <lo 
seu Adjunlo no Pelouro, sobre o requerin1ento do Sr. 
Ayres de Sá ácerca da distribuição'dos candteiros da 
illuminação: remetteu-se á Com missão especial nomeada 
na ultima Se~ão para conhecer do negocio. 

Mandou·se que o officio do Governador Civil, in
cluindo o accordào do Conselho de Districto mandando 

• 



119 

responder a Camara sobre o assun1pto da resposta do 
Engenhe.if'o Leboit, fosse ren1ettido ao Sr. Verea.oor do 
Pelouro d~s Aguas, para .da<f o seu parecer, ouvindo o 
Eogenhei·ro Pezerat. 

A requeri mcnto do Sr .. Andrade .se pediu ao Go
. "ereo d i~pensa de todo e quaJ"uer 66r'Yiço oos llatalbões 
NacionaetS para os empregados da Camar.-, aH a~istf4dtós. 

})Jtrando em dtacussão a infor,.ação do Sr. Ye-
rcador do Pelouf'o da~ Aguas sobre o requeri.u1eoto 
do Sr. Rodrigues para .o .abastecimento d'.agua nos 
<'hafarizes d'Entre·Campos e Campo Grnnde, .susci
tando-se diversas duvida.b, e tendo fallado a1guos Srs. 
sobre a .ol'dem, a íioal decidiu-se que se autborisassc o 
s,.. Vereador compelente par~ abrir a agllj conforme 
propunha, oollocando uma nova pia dois palatos acima 
do nivel dai bicas do chJlfürii de Entro-Ca.n1pos. 

Reaolivoti.se que e;e cal~se a .run da Barroca. 
Freguezia dn Pena, e ttie ~ obrP so lança~ no 01appu . 

. Determinou-se que P pri0posta do Sr. Andrade, so
bre J affor.amentp foilo ft Joi<> Antooio de Almei.dn, 
e r-nais papeis, fusseR) remiet.tKIOi '10 Sr. Visconde de 
Fonte Areada para hlforaJltar sobt·e o negocio. 

Oclern)inou-se que se fl~se a .cortin" na rarnpa, 
que deice do 1.argo de S, Bento [Jara a· l't.1.3 do mesmo 
nome, confol'roe o orçameruo.,_ que com a proposta do 
Sr. Visconde de FQute Arcada, se remeueu ~o Sr. Ve
read-0r do Pelouro das Obras, para Je,·ar aquclfo a 
cíleil-0, de accôrdo oom o Engeohei ro. 

Determinou-se que a eanalisação da calçaída ele 
Ago.stinbo Carvalho colrtiuuasse 280 palmos, jsto 
a reque~in1cnto do Sr. Mareellino Lourenço, quo fôra 
declarado urgente; bem como que se fizesse a obra 
da calçada do Passe-io da ,Junqueira, e que esta oura 
se lançasse no m:ippa. . .. 
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Indo a tratar-se do negocio das aguas, o Sr. Estc
YCS de CarYa lho propoz, como questão prévia, que se 
decidisse se a Camara devia ou não representar con
tra o mandar-se pôr a concurso o forncci1ncnto d'aguas 
da capital : sendo apoiado, e entrando a proposta em 
discu~ào, e tendo fallado muitos Srs. Vereadores; de
cidiu-se que u1na Commissão composta dos Srs. Presi
dente, Esteves, Pimentel, Giraldes, Pinto, Andrade, e 
Mattos Pinto, fosse encarregada de redigir os bazes de 
uma representação. 

Mandou-se remcllcr com urgencia ao Sr. Vcrea 
dor do Pelouro dos Passeios o officio do Governador 
Civil, incluindo dois mappas soLrc· an·orcdos, para 
serem preenchidos segundo nelles se continha. 

Appro,·ou-sc um requerim('nto do Sr. Reis e Sousa, 
para que o Ad11linist rador do Alqueidão, OtJ\'Índo o 
Engenheiro Francisco Isidoro Lino de Moura, infor
masse a Camara, declarando qual a oLra que o dito 
Engenheiro aconselha"ª n'aquella propriedade do Al
queidào; qual a importancia que n'clla se havia de 
dispcnder, e qual o augmento de rend~, que depois da 
obra · se poderia conseguir n'aquella propriedade. 

Approvou-se o projccto de Edital rcgulacnentar 
para a execução da Postura sobre os trens de aluguer, 
e o modelo para a matricula dos bolieiros. 

Entrando ern discussão a plantação do Passeio Pu
blico, e depois de fallarem alguns Srs., decidiu-se que 
se offic iasse ao Sr. Vereador do Pelouro dos Passeios, 
dizendo-lhe que, tendo de se resoh·er aquclle negocio, 
ie adiára para a seguinte Sessão, Yisto dizer elle no 
officio que dirigíra á Camara, que se acharia presente, 
e por isso se lhe rogava a sua comparcncia n'aquellc 
dia; pois nclle de\'ia icnpreteri,·el1uentc decidir-se 
aquelle negocio. 
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Abriu-se um prego depositado no Archivo, que se 

devia abrir quando se tratasse de obras para o abaste
cimento de aguas; e depois de lido, mandou-se rcmet· 
ter á Commissão nomeada para confcccionar a represen
tação sobre a adjudicação das aguas a uma Compa
nhia. 

Assignou·sc, e mandou-se que subissse urna R.eprc· 
scutação a Sua Magestade, pedindo authorisação para 
o estabelecimento de um matadouro, ( Pide D. n.º 23). 

Authorisou-se o Sr. Monteiro, a seu pedido, para 
11Jandar plantar as an·ores nccessarias no largo da 
Igreja do Graça. 

Mandou-se remetter ao Syndico, e Advogado, cópia 
do officio da Commissão dos Olivaes, exigindo uma re· 
lação fios Foros que em virtude da nova divisão do 
territorio, ficavam pertencendo áquPlle Concelho, para, 
cm vista do Decreto de 11 de Setembro, informarem 
se aquellcs Foros ficavam, ou não pertencendo áquella 
Camara. 

Leu-se o parecer da Commissào nomeada para re
digir a representação a Sua Magcstadc sobre a adju
dicação das aguas a uma Companhia, e entrando en• 
discus~ão, foliando pró e contra alguns Srs. Vereadores, 
approvou-se ·a íinal que a representação fosse baseada 
nos artigos apresentados no Parecer da Commissão. 
O Sr. Andra<lc pe<liu que na representação se fizesse 
alusão á Companhia da Illuminaçào por gaz; appro
\'Ou-se. 

Resolveu-se mais que uma Commissão, compo~ta 
dos Srs. Presidente, Pinto, Andrade e Giraldes, fosse 
incumbida de confeccionar a referida representação. 

O Sr. Andrade pediu esclarecimentos ácerca de 
quem tem fornecido os marcos de pedra onde se acha
''ªm collocados os columnellos de ferro pertencentes á 
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Corupanhia Lisbonense de llluminac;ão por gaz desde 
o principio da dita ílluminação até o presente, e a 
quern pertenciam. 

O 1nesmo Sr. apresentou u1na proposta para a re
. forma da Ad1ninislração da Illu1ninação por azeite, 

assjgoada por toda a Comrnissào d'aquelle Pelouro, pe
dindo a urgeocia: ficou para ser discutida. 

O Sr. Carvalho tarnbem apresentou uma proposta 
para a reforma do Pelouro dns Calçadas, conforn1e os 
·mappas que a acotnpanhavatn. 

Passando-se á orden1 do dia, que era a plantação 
<lo Passeio Publico, depois de larga discussão appro
vou-se uni requerirnento do Sr. Presidente para que 
se convidasse o Sr. Afres de Sá para que apresentasse 
o risco do que pretendia fazer no terreno surribado no 
Passeio Público, podendo para isso servir-se do Enge 
nheiro da Carnara. 

Approvou-se um requerimento do Sr. Pinto para 
que o risco viesse acompanhado do orçamento da dcs
peza extraordinaria a que davá logar a plantação do 
terreno surribado, e do eutretenin1ento annual do Pas
seio, depois de adaptado aquelle risco. 

O Sr. Pinto apresentou uru requerin1ento relativo 
ao syslema que devia seguir-se no rc~ebimento do 
iolposto dos carros e sua 1natricula. 

Decidiu-se que se participasse á Mêsa da arreca
dação dos Impostos municipaes que a cobrança <lo lrn
posto dos carros continuava da mcsnla forma, em quanto 
se não ton1ava nova deliberacão • .. 

Subiu ao Governo uma representação ácerca da 
inversão de Padrões. (J7ide Docwmento n.º 24.) 

Lida a acla, mandou-se declarar que o Sr. Andrade 
cxigíra que na representação se fizesse allusão á Corn
panltia do gaz, como exemplo dos máos resulLados dos. 
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contratos sobre o~jcctos 1nunicipaes com Companhias, 
quando as Ca mn ras não eram ouvidas sobre cllcs. 

Mandou-se rernettcr ao Sr. Ayres <lc Sn a cópia 
de urn officio do Bárão da Luz, cxigin<lo 200 pés de 
arnoreiras, para informar se era possi,·el satisfazer-se 
aquella exigencia. 

Leu-se a inforr.naçllo do Sr. Vereador do Pelouro das 
Aguas sobre a proposta do Engenheiro Leboit, e o Accor .. 
dão do Conselho de Districto, e ficou pàra se discutir. 

Resoh·eu,se que se officiasse á Co1npanhin da Il
lum inaç~o por g·az, participando-lhe que a Catnara , 
do 1.º de ,Janeiro etn diante, cessa''ª de abonar illun1 i
nação algunla fóra da circumvaHação da cidade. 

Idem, que se officiasse ao Comniissario de Estudos, 
fazendo-lhe saber que do 1.º de Janeiro em diante, n 
Camara não abonava gratificações aos Professores e 
Mestras, cujas Aulas ficassem fóra da circumvallaç~o 
da cidade. 

ldean. que se continuasse no costeio da iltun1ina:.: 
ç~o por azeite no Bairro de Belem, eo1 quanto se não 
installa''ª a Commissão Municipal; e que se olficiasse 
ao Governador. Civil, participando-lhe esta resolução, 
para que decida o que interina mente se. deve fa.zer en1 
quanto a dita Com missão não tomava posse. - Que 
os férros de candiciros e rnais oLjeclos pertencentes n 
Ca1nara, e que se achavam nos Concelhos de Belem e 
Oli"aes, fossen1 entregues aos respcctivos Concelhos, se 
elles os quizesse1n receber por inventario. - Que se 
officiassc instanternente á Commissão dos Olivaes, para 
que no caso de não estar prevenida, a Canrnra de Lis
boa continuaria por alguns dias com o costeio da il
luminação, lançando a dcspcza •i cpnta da rnesma 
Cornmissão. 

Authorisou-se o Sr. Vereador do Pelouro da Liau-
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.peza, para fornecer u1na carroça por lres dias para ~ 
obra da plantação do largo da Graça. 

Idem, ao Sr. Ayres de Sá, para mandar plantar 
nas co,·as abertas na Praça da Figueira as ar,·ores . 
necessa r 1 as. 

Mandou-se remetter ao Pelouro das Posturas um 
requerimento do Sr. Braamcarnp, para que em tode 
o anno de 1853 ficassem isentos de todo e qualquer 
tributo municipal os carros de Lois, de duas ou quatro 
rodas, regularmente construidos com eixo de ferro fi; 
.:xo, can rodas moveis. 

O mesmo Sr. apresentou uan outro rcquerin1ento 
para que se ped issc ao Go,·erno dé~e as suas ordens 
para serem entregues á Camara, livres de direitos, logo 
que cheguem, certas 111anguoiras Yindas de França no 
Paquete do Havre. 

Passou-se a discutir a proposta do Sr. Carvalho 
para a reforma do pessoal das Calçadas, conforme o 
mappa apresentado pelo n1esrno Sr.; depois de larga 
discussão, posta á votação, a pproYOU·SC a proposta da 
reforma, sean prejuizo dos requerimentos apresentados 
por alguns Srs. Vereadores; bem como se a pprovou 
um requerimento do Sr. Braamcamp sobre a reducção 
proposta no pessoal das Calçadas. 

Poz-se depois á votação um requerimento do Sr. 
Pinto, que foi approvado, para que á gente, que tinha 
de ser despedida das ca Içadas, se Jhe offerecessc o ir 
hritar pedra, ainda mesmo que por en1 quanto se lhe. 
pagasso ma is caro. 

Passou-se a discutir a proposta para a reforma 
da Illuminação por azeite, conforme o mappa apresen
tado pela Com missão do Pelouro; depois de larga dis
cussão propoz o Sr. Mont.ciro o adiamento, que sendo. 
~poiado, e entrando cm discussão, foi approvado. 
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Approvou-sc, e anandou-se impr1m1r um Edital, 
chamando á matricula os carros do Concelho. 

A requerimento do Sr. Pinto se mandou officiar 
ao Commandante dos Guardas Barreiras, pedindo-lhe 
por muito obsequio, que coadju,·asse a Camara, do t.• 
de Janeiro c1n diante, no rr.cebimento do imposto dos 
carros, da mesma for1na que antigamente o fazia. 

Determinou-se que a limpeza continuasse em Be
lem, fazendo-se-lhe cscripturaçào especial, en1 quanto 
H Commissào d'aquelle Concelho não entrasse em exer-. . 
CICIO. 

Leu-se um officio da Commissão encarregada de 
liquidar as contas com os diversos rendeiros e credo-

, res da Excellentissima Camara, em que diz que depois 
do seu relatorio, que apresentára em 30 do cue7. pas
sado, tratou de concluir a liquidação de alguns ren
deiros, que ainda restavam por liquidar na Praça da 
Fjgueira; mas não o podendo de todo conseguir em con
sequencia de uns terem morrido, e outros estarem au
sentes cm logares impossíveis de descobrir-se, nem seus 
fiadores, determinou começar as suas liquidações com 
os rendeiros da Praça da Ribeira Nova, para cujo fim 
mandou proceder aos nccessarios avisos; e tendo apenas 
comparecido aquelles que occupavam os alpendres que 
foram reformados, só pôde ,·erificar a liquidação de 
3 5 rendeiros daquella Praça, e delles colher 3 7 9 do
cumentos na importancia de 8:3 7 7 8925 réis. Exjgiu 
que se lhe passassem os conhecin1entos relativos a uma 
a.• relação, que formára de rendeiros de\'edores na 
Praça da Figueira, e que pela sua importancia, e pela 
de mais outras duas extrahidas no mez passado, veri
ficára que a somma total das rendas em divjda na 
quclla Praça até o fim do 1. º seanestre do presente 
anno era de 4:738$150 reis; que por conta daquella 
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som ma se recebêra réis 1 :5098250, e que continuando 
ella como activamente continuava, esperava que muito 
breve se realisaria toda a receita daqueHa diYida; que 
como aquelles alpendres tinham sido lcYantados de novo, 
e como <lcpois da sua reedificação nenhuma penhora se 
tivesse feito nas suas rendas, havia por jsso muito 
poucos rendeiros em divida, tnas que nem por isso a 
Commissão se esqueceria de as liquidar, e promo,·er a 
sua cobrança. · 
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R t'.presentação dirigida á Gamara dos Senllores 
(Jeputados, • e'J'/i 1 8 5 2. 

-~ . 
SENHORES DEPUTADOS DA NAÇÃO PoRtUGUEZA. = A 

Camara Municipal de Lisboa, tendo pela imprensa co~ 
nhecimento da proposta de lei, apresentada pelo Go
verno de Sua Magestade á Camara dos Senhores De
putados, concernente á authorisação para contratar o 
fornecimento das aguas precisas para o consumo da 
Capital, considera dever sagrado de sua missão vir re
presentar os justos motivos, que a fazern crêr, que gra
xes e damnosos males resultarian1 ao Municipio, se uma 
si1nilhante proposta viesse a ser adoptada . Não deixou 
a Camara Municipal de ponderar, que, sendo a Camara 
actual dos Senhores Deputados composta de summi
<Jades abalisadas, e de intelligencias esclarecidas, era 
por sem du\'ida superfluo apresentar-lhe quaesquer 
considerações sobre objecto, que ella tinha de exa mi
nar, e decidir com allumiado raciocínio e rnadura 
prudencia; mas a Camara Municipal, na qual, por 
irnmerccida ª''aliaçào, o Municipio tem depositadas 
bastantes esperanças, quando por fallencia de meio ... 
não possa realisa-las, ha, ao nlenos, de mostrar ( quan
to lh'o permittir a contrahida esphcra da sua intelli
gcncia) que não lhe faltam vida, energia e desejos; 
e assim, não podia, nem devia ficar silenciosa sobre 
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un1 objecto de tanta magnitude. Eis o inollvo, que a 
compelliu a dirigir-vos esta representação. 

A Caniara Municipal tem a declarar preliminar-
1nente, que, supposto boas razões podessem pcrsuadil-a 
a sustentar direitos de competencia, firmados no di
reito escripto desde longas eras, e com especialidade 
na Carta Constitucional, arl. 133.º, que confere ás 
Camaras Municipaes o go,·erno economico e munici
pal das cidades e vi lias; toda via ella encara a questão 
de um ponto n1ais elevado; reconhece a palpavcl uti
lidade, que deve resultar de um fornido abastecimento 
de aguas na Capital; reconhece a insufficiencia de seus 
1nesquinhos recursos para leva-lo a efleito, sem que 
avultados auxílios lhe fossem 01inistrados pelo Governo, 
e decretados pelo Poder Legislativo; e, dando maior 
consideração ao bem do Município, que á gloria pro
pria, não suscita questão de compelencia, mas sómente 
questão de interesse e utilidade: faça-se o bem; n1as 
urn bem positivo e reaJ, e não um bem ephemero e 
apparente, que, levando desapercebidamente enxertado 
o germen de um n1onopolio ruinoso, escravise (tah·cz 
perpetuamente) o ramo das aguas, cm ''erdade o mais 
considera,·el do Municipio. 

O Governo. reconhecendo a utilidade 1naoifesta, 
senão necessidade absoluta, de dotar a Capital de um 
beneficio, reclama do por todos, e cm todos os tempos, 
levado de um sentimento patriotico, e de uma louva
vel ambição de gloria e renome, usando da iniciativa, 
apresentou essa proposta de lei; olhou a magnitude, o 
tanrnnho, a grandeza do pensamento; e a Camara .Mu
nicipal, compenetrada das boas intenções do Governo, 
está certa que elle só curará de sustentar esse pensa
mento, e não o modo, que propõe, de o levar a effeito; 
pois que, sujeitando este á analysc do raciocinio, e 
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purificando-o no cadinho da discussão, ha de reconhe
cer-se, que elle seria de fataes consequencias, de inca 1-
culaveis prejuizos: assim, debaixo do protesto de con
iideração, deferencia e respeito para o Corpo Legis
lativo, e para com o Governo, passa a desenvolver suas 
considerações sobre alguns artigos da proposta, que 
sirvam de base para pedir a sua rejeição, ou a sua 
alteração. 

Se a utilidade de ser o fornecimento das aguas feito 
por intermedio de 1Jma e1npreza fosse proposição de
monstrada, e ponto decidido, não se podia hesitar so· 
bre ser u concurso publico uma disposição de garantia 
contra os inconvenientes da clandestinidade; e a con
signação della na proposta re\•éla RS boas intenções da 
parte do Governo ; porém, nesse supposto, o prazo do 
concurso (marcado no art. 1.0

) parece nimiamente li
mitado, para poder attrahir a este qualquer empreza
rio, ou comp~nhia estrangeira, de que se faz 1nenção 
no art. 12.º: ninguem se apresenta a licitar, sem que 
primeiro proceda a ininuciosos exames sobre a facili
dade, ou d ifficuldade da em preza; sem que levante 
plano .da obra; sem que organisc orçamento provavel 
dos fundos, que tem de empregar; sem que faça cal
culo dos interesses a esperar; e, para tudo isto, o prazo 
designado resente-se de extrema curteza, o que sería 
um obstaculo á concorrencia estrangeira. 

A Camara Municipal, porém, não póde reconhecer 
\'antagem aJguma ean que o abastecimento das aguas 
da Capital seja entregue a emprezario, ou companhia : 
.nem basta dizer que ·se obtenha o firn sem escolha de 
meios: de bom grado conviria se applicasse á hypo
these esse principio, se não antevisse as ruinosas con
sequencias, que haviam de seguir-se. Cumpre notar, 
que o fim de qualquer empreza será sempre colher a 

17 
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maior somma de lucros possivel, e nunca fomentar o 
bem do municipio, que nos seus calculas só póde entrar 
como elemento de proYeito : por tanto, se fosse possi Yel 
(que não é) no fim dQ prazo estipulado para a dura
ção do contrato, que a Camara Municipal, ou mesmo 
o Governo, entrasse immediatamente no uso e admi· 
nistração das aguas, e de todos os reservatorios, e con
ductores, em que ruinoso estado deixaria ella, a en1-
preza, todas essas obras? Nem se poderá objectar, que 
esse damno está garantido ne deposito, mencionado no 
art. 7 .º da proposta; porque, além de ser facil attri
bui•lo á rnão do tempo, accresce que, no art. 5.º, 
sómente se obriga a empreza a manter, e1n perfeito 
estado de conscr,·ação, os actuaes encanamentos, e cha
farizes, e outros quaesquer, que se lhes substituam ; 
1nas não aquc1les encanamentos, e rnais obras, que a -
empreza fizer, tanto para a introducçíio de maior ,·o
lume de agua, como paro n levar ao domicilio dos 
hnbitantes; ficando .. Jhe por tanto a liberdnde de acin
tosamentc os damnificar, ou destruir, se isso podér 
favorecer os seus calculos interesseiros, para renovação 
do prh1ilcgio. 

A Camara Municipal, todavia, não ,.ê consignada 
na proposta essa idéa, de que o 1nunicipio, ou a nação, 
•lo fim do praro estipulado. infallivclmente enlrarã no 
usofructo das aguas, e de todas as obras de deposito, 
e conducção; l'ê, sim, no art. t 3.º, definido o prazo 
de vinte annos para a duração do contrato; mas nota 
as palavras-findos os quaes, poderá (o Governo) adqui
rir lodo o material da emprcia, que faz o objecto do 
contrato...._; porém, en1 quanto não adquirir esse ma
terial, ha de o Governo espoliar a empreza da proprie
dade delle, se1n previa indemnisação? Ha de in1pedi-la, 
antes disso, de colher os lucros do emprego dos seus 

.. 
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capitaesP Certo que não: e donde virão então as ª''ul
tadissimas sommas, em que póde, e de\'e, importar o 
n1aterial da companhia P TeremQs a certeza, ou pelo 
menos a esperança, de que, decorrido esse tempo, a~ 
finanças tenharn melhorado a ponto de que consintam 
fazer· se esse grande desembolso P Tudo é postiivel: mas 
o estado da divida publica, interna e externp; o deficit 
progressivo nos orçamentos; a Qece~idade vital de abri1· 
vias de communicação em todo o reino, o co1n espe
cialidade os grandes estradas de ferro; a urgencia de 
l~nçar vistas compassi''as, politicas e civilisadoras para 
as nossas possessões ultramarinas, onde cumpre enter
rar grossos cabedaes, que, devolvidos tempos, hão dr 
converter-se em mananciaes perennes de avultada ri
queza, tudo faz persuadir que, no fian de vinte annos, 
a nação não estará habilitada (e tal \'ez nunca o estrja) 
para fazer a acquisição de~ n1aterial, que a companhia 
(se o seu interesse o exigir) tratará de elevar ~ grossas 
som mas, com obra~ superfluas e dispendiosas: e, nesta 
supposição, a consequencia logica é, que teremos uma 
companhia com o monopolio 1;terno das aguas, e con1 
um gra\·ame (sem termo) para os hobitantes do muni
cipio; gravame, <1ue avulta com as considerações, guc 
se hão de fazer sobre o art. 1 O.º 

No art. 2.º da proposta se dii, que a agua potavel 
deverá ser elevada, pelo mElnos, ao dQbro da que actual
mente se consome: a Camara Municipal n~o insiste 
em ponderar, que conviria que a designação da quali
dade (uma das circumstancias mais essenciaes) não fi 
casse circumscripta á lata significa~ão da palavra -
potavel-: mas não póde dispensar-se de ponderar: 
primeiro, que não se especifica, que esse ijUgmeoto 
de''ª ser calçulado no terppo de maior estio; e segundo, 
que nilo vê 8ijlli estabelecido o prazo, dentro do qual 
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132 

a em preza seria obrigada a fornecer esse dobro ; e é 
facil conhecer os inconvenientes d'esta lacuna, e os abu
sos a que daria logar. Authorisada, pelo seu contrato, 
a usar, e fruir a agua existente, e os encanamentos 
e conductores já feitos, ella trataria de explorar essa 
mina de lucros immediatos, sem se dar pressa a fazer . 
os grandes desembolços, que demanda o augmento da 
agua, pelo menos ao dobro; e, se ella nunca tratasse 
de cumprir esse dever, o deposito, por n1inguado, não 
podia garantir os prejuízos. Estes inconvenientes só 
betn se salvam determinando que a empreza só terá 
o usofructo da agua, encanamentos, e chafarizes exis
tentes, desde o 1nomento, e1n que ella verificar a in
troducção do dobro dclla na cidade. 

O art. 3.º facilita a intelligencia de que a licita
ção só versará sobre o preço da agua: a Camara Mu
nicipal concebe immensas hypotheses, em que pódc ser 
maior o preço, e sere{D muito mais vantajosas para o 
rnunicipio as condições; e li1nita-se a apontar aquella, 
crn "que se estipulasse, que, no fim do prazo, todo o 
1natcrial ficaria sendo propriedade do município, sean 
paga algu1na, havendo sufliciente garantia para a in
demnisação das damnificações nas obras feitas, e a fa
zer. 

O art. 4.0 dá fundamento a algumas reflexões: diz 
cllc, que a cmpreza deverá levar a agua ao domicilio 
dos habitantes; não se <lesigna se terá obrigação de a 
levar aos di,·crsos andares, occupados por diversos ha
bitantes; se bastará pôl-a no liminar de cada casa; 
inas, dando pouca valia a esta duvida, não pôde deixar 
<lc dar-se muita a outras, a saber:-Em quanto tempo 
ttumprirá a cmpreza esse dever? Em que bairros, em 
que ruas, em que casas porá ella a agua? Se este va
cuo indefinido ficar ao alvedrío da cmpreza, ella o irá 
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enchendo á medida do seu interesse, que será sempre 
o regulador das suas obras. 

No art. 9.º encontra a Camara l\Junicipal alguma 
dureza em que se faça a concessão de terrenos muni
cipaes, sem a sua intervenção; até porque, não ficando 
ella inhibida, por essa proposta, da attribuição que 
lhe concede o Codigo Administrativo, art. 123.º, ~· 
6.º, pód~ dar-se a contingencia de alienações encon
tradas. 

O art. 1 O.º é de todos o que dá mais fundamen· 
tos a sérias o ponderosas considerações: por elle se 
concede á empreza, durante o tempo do contrato, não 
só o usofructo do aqueducto, e depositos das aguas li
vres, nascentes, ramaes, tanques, e chafarizes, mas tam
hcm o usofructo das aguas dos rios, ribeiras, regatos, 
poços, e quacsquer outras, que existam no dominio 
publico, sem prejuizo dos direitos adquiridos sobre es
sas aguas; ora, não se limitando esse usofructo ao das 
aguas, introduzidas unicamente para o consumo da Ca
pital, segue-se que, estejam onde estiverem, ninguem, 
que não tenha já direi tos adquiridos, se poderá dellas 
servir para uso ou mister algum, sem que primeiro 
contrate com a empreza; e que grandes males daqui 
não podem provir ao municipio, e bem assim á in
dustria agricola e fabril? A Camara Muoicipal faz 
justiça ao Governo, de acreditar que esse não foi por 
certo o seu pensamento; mas a generalidade, em que 
se acha concebido o artigo, presta-se a esta intelligen
cia, e d'clla resultaria um monopolio odioso, que sería 
se1npre olhado com indignação. 

Demais, infeudado na empreza o uso das aguas, e 
não sendo ella obrigada senão a conservar os chafari
zes actuaes, ou outros quaesquer, que se lhes substituam, 
para se continuar a prover n'elles quem quizer, quem 
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fornecerá de futuro a grande quantidade precisa para 
obras, e estabelecimentos de necessidade, de utilidade, 
e de recreio, e embelleriamento da cidade, e municí
pio? A Camara Municipal actual, e subsequentes, 
quando, e segundo seus recursos lh'o permittirem, hão 
de querer levar agua a todas, ou á maior parle das 
ruas, a fim de estabelecer-se utn facil, e completo sys
tema de irrigação, tão necessario, com especialidade 
nas rnacadamisadas, e na estação ca1mosa, e a fim de 
occorrer de prompto, e com proficuidade á extincção 
dos incendios; hão de querer estabelecer casas para 
banhõs publicos; hão de querer estabelecer n1ercados 
em varios pontos da cidade, tão reclamados para com
n1odidade dos habitantes, visto serem em tão diminuto 
numero os existentes; hão de querer estabelecer bicas 
em algumas praios, onde se façam as aguadas indispen
saveis para provisão dos navios; hão de querer estabe
lecer chafarizes eo1 varios pontos do municipio, onde 
os habitantes só encontram agua em grandes distan· 
cias; hão de querer estabelecer fontes, tanques, e re
puxos em muitos largos, para aformosear a cidade, 
refrescar, e purificar os ares; hão de querer multi 
plicar o limitado numero dos jardins, e passeios publi
cas; hão de querer arborisar esses passeios, esses jardins, 
es.ses largos, e bern assin1 todos os logarcs, estradas, e 
caminhos, em que i&&o seja possi \'el; hão de querer 
ampliar e multiplicar os mesquinhos viveiros de ar
vor.es, que são de reconhecida necessidade; hão de 
querer estabelecer anodêlos de horticultura, de tlori· 
cultura, e até de arboricultura; hão -de querer erigir 
estabeleci1nent9s de piedade, de instrucç_ão, de ensino 
agricola e artístico; e até, se assim convier, de cons
trucção e fabrico das machinas, necessarias para os usos 
da administração municipal; e d'onde ,·irá a grande 

• 
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porção da agua, que reclamam todos estes estabeleci
mentos? Terá o n1unicipio de a comprar â empreza, 
que tem o exclusivo do usofructo, e nem todas as suas 
rendas serão bastantes para isso: a Camara Municipal 
nã? carece de pôr neste quadro o pincel ensopado em 
negras côres , elle já tem traços escuros de sóbra para 
fozer avultar a necessidade de aflàstar de sobre a n1u
nicipalidade o fatal flagello do monopolio das aguas. 

A Camara Municipal, Senhora, quaj no comêço da 
sua gerencia administratjva, d~ja .dar prowas de zêlo 
pelo bem do município, e ao mesmo tempo de pru
dencia, consultou, sobre objeQto tão transcendente, o 
seu Syndico, e o aeu Advogado; e acompanha esta 
representação das respostas d'aquelles, ficando na cer
teza de que a Camara dos Senhores Deputàdos tomará 
tudo na devida consideração.= Camora, ern t?. de 
Março de t 8&2. = Como Presidente, Alberto Antonio 
de Moraes Carvallw.c=.Conde de Rio Maior. -=== Áy'l·eç 
de Sd Nogueira. = João de Mattos Pinto. -= Antonio 
Esteves de Ca1·val!to. r= Frandtco Antonio Marques 
Giraldes Barba. =:s Jos( dos Reis e Sousa.mz=-Joiio 
Ji'rancisco de A.raujo. =(}-era/do José Braamcamp. = 
.lulio Maximo d' Oliveira Pimentel. ==a Manoel Salus
tiano Damasceno Monteiro. = Domingos Ferreira 
Pinto Basto.= Manoel Marcelino Lourenço.-=- Ray
mundo José Pinto. ==-Christovão Carneiro de An
drade. a:::a f7isconde de Fonte ·.Arcada. 

&tá conforme. ===i O Escri\'ão da Camara, José Ma-
1·ia da Costa e Silva. 
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DOCUMENTO N.º 2. 

Representação. 

SENHOR.A! Em Portaria do Ministcrio do Reino 
de 8 de Março ultimo, foi Vossa Magestade servida 
ordenar que esta Camara informasse, se, feitas todas 

. as economias, e simplificação do serviço, lhe seria in
dispensavel que a consignação actual de 120:0008000 
de réis, para a illuminação, #calçadas e limpeza fosse 1 

elevada a réis 1 32:0008000, como havia pedido a 
Can1ara transacta em varias representações. -Em 
cumprimento desta ordem, a Camara Municipal de
clara respeitosamente a Vossa Magestade que não lh_e 
é possivel prescindir d'aquelle augmento na consigna
ção, sem que o serviço municipal soffra gravemente; 
porque, alem de uma divida de t 38:3888 715 réis, 
que encontrou Jegada pela Camara transacta, tem o 
justificado fundamento que levou aqueHa Camara a 
dirigir a Vossa Magestade o referido pedido. 

Senhora! A verba votada no presente orçamento da 
<:amara para o serviço das calça.das, é de 33:1058500 
réis; e tanto esta verba não é exagerada, que quando 
.esta Camara tomou posse, achou dispendido com esle 
serviço 22:050M500 réis, ficando somente a quantia 
de 11:054 89 20 réis, para a restante terça parte do 
anno economico:-a diminuição desta verba causaria 
detrimento neste importante ramo de serviço.- Outro 
tanto acontece com o da Jimpeza, para o qual foi vo
tada no mesmo orçamento a quantia de 37:7638835 
réis, de que no 1.º de Março ultimo apenas restavam 
6:2888625 réis. -Agora, pelo que respeita á illumi
nação, -sem duvida foi insuffi·ciente a quantia votada 
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no aclual Orçamento, cm rasào do · <lc!Seuvolvi.mcnlo 
que nos nltimos tempos tem tido a illurninação por 
gaz, a qual, achando-se limitada a 8i6 candieiros na 
épocha em que aquclle Orçamento foi confeecionado, 
hoje se ele''ª a 1: 7 66; e pro,·a velmente antes de findo 
o futuro anno cconon1ico de 1852 a 1853, estará com
pleta a illuminação da cidade por meio de gaz;- il
luminação que esta Camara, restringindo o systenia 
até aqui seguido no augmenlo de luzes, ainda assina 
considera que virá a exceder alguma cousa a trcs n1il 
luzes. - Ora, cada u1na destas luzes custa annualmcntc 
no 1nunicipio 218600, em quanto as de azeite não 
excediam a 158600, termo médio. - D'aqui se ,,ê que 
as tres mil luzes, que ardera1u no anno ccono1nico de 
1852 a 1853, importaran1 ~a grande somana de 
61 :SOOSOOO réis annualmenle; importancia que, re
unida á do ser"iço das calçadas e li1npeza, se cle,;a a 
135:669833&, isto é, mais 3:6698335 do que a con 
signaçiio pedida pela Camara transacta, e <(UC eski 
igualtncntc pede a Vossa Magestade con10 indispensa 
Yel, esperando que com ella poderá satisfazer aos seus 
encargos sem grave inconveniente do sen·iço, apezar 
de que estes encargos neste anno se vão aggr&vando 
pela necessidade da rega regular en1 grande numero 
de r.uas desta cidade, a que a Camara se propõe oc .. 
correr. 

Senhora! - A Camara Afunicipal julga que por 
este n1odo tetn satisfeito ao que lhe foi ordenado pola 
citada Portaria. Vossa Magestadc R.csol \'Cl'á o que crn 
Sua Sabedoria nchar justo. :.::e Ocos Guarde a Vossa 
1\fagestade por anuitos e dilatados annos, como todos 
ha,•cn1os tnistcr. Camara, 28 de Abril <lQ l 8á2. e:::::: 

Co1no Presidente, Alberto Antonio de llforacs Carva
lho. =- ~Í!J l'CS de Stl rrogucira. =:::;) Jo(10 ele A/ratos 

18 
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Pinto. = /i',.ancisco Antonio ~11arques Giraldes Barba. 
= Antonio Esteves de Carvalho. ~Domingos Jler
reira Pinto Basto. = Gira/do José Braa11zcamp. = 

/7isconde de Fonte Arcada. = Julio Maximo de Oli
'l1cira Pimentel. = Christovão. Carneiro de Andrade. = 
Aniceto Pentura Rodrigues .~RaymundoJosi Pinto.= 

Está confor1nc. ==-O Escrivão ela Can1ara, Josd 
Afaria da Costa e Silva. 

Officio. 

S -
ECRF.TAntA GERAL--1.ª R EPAl\TJCÃO =s= N .º 1:032 . .. 

~ Illustrissimo Senhor-= A Carnara l\lunicipnl de Lis· 
hon, logo que recebeu o officio de V. S.ª de 1.2 do cor
rente, a fi1n de serem suLstituiclos os vinte e sete Ju
rados constantes da relação por V. S.º cnv iada, tratou 
de curnprir o seu dever, e perante o rcspcctivo Dc1c
godo fez cxtrahir da urna os nonws ela relação que 
envia . V. S.ª exigiü que os norneados sejan1 vivos e 
não privilegiados, e que as suas rcsidencias sejam· ccr-

, tas; a Ca1nara sente não poder satisfazer ncst~ parte. 
pois que nem ten1 registo dos privilegios, nc1n dos oLâ .. 
tos, ne1n das rnudanças de do1nicilio; ha de fazer todas 
as diligencias (na epocha que a Lei lhe n1arca) para 
que a nia tricula seja foi ta com a m:a ior exactidào pos
sivcl; auas nc1n isso obstarft á supcrvcniencia de pri ... 
vilegios; nem a inserção do no1ne do. cidadão n'essa 
anatricula lhe conferirá privilegio contra o poder da 
1norte. 

No seu ofâcio diz V. S.ª ==que ns escusas conce· 
didas pela Camara aos Jurados, sómente depois de se· 
rcru jwl icia ln1cntc notificados para o comparecimento 
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na au<licucia, alé1n de serem, uo seu modo <le enten .. 
der a Lei, contrarias a esta, que não dá similhante 
authoridade senão ao Juiz da 1ncsrna audiencia geral, 
tronstornarn sensivelmente a boo administração da Jus,. 
tiça; e os officios do Escri\'ào da Camara a partici · 
par concessão de escusas, e a dizer que opportunamcnte 
.serão substituidos os escusados, nilo são documcnt~ 
Jegaes, nen1 devem por isso ser attcu<lidos ew Juízo. 
==A Can1ara sente que V. S.ª inconsideradamente lhe 
litcssc esta imputação de usurpaçilu de authoridadc; e 
ainda mais sente que a pozesse na necessidade de lhe 
responder que ella eslá con,·encida de que te1n ob1~udo 
curialmentc; e que B intelligencia por V. s.ll <loda á 
Lei é insustentavel. Se os que rcqucren1 escusa de ju 
rados por motivo legal, comparecc1n só depois de uo 
tificados, é esse um facto alheio á Camara, n1as que 
a não dispensava· de attender ás escusas lcgaes, como 
sempre se tem praticado. Quanto 6 co1npetcncia, a 
Camara está convcncidissi1ua de que o artigo l 7 3.º 
da Nova Reforana Judiciaria, é sufficientemenle claro : 
dá oo Juiz respect.ivo a attribuição de conhecer <las 
escusas de comparecer (ullegu<lus pelos Jurados). pur 
niotivo de A.1olestia, ou outro outro incidente impre
visto; cnas ha muita differença ·entre escusas de com .. 
parecer, e escusas de ser Jurado, ou por ser pri\·ilc· 
giado, ou por não ter as qualidades neccssari<is: aquellas 
nuncn a Camara as concedeu; estas sim, e ha de con .. 
tinuar a concedel-as, porque está no seu direito, e só 
clla tem a faculdade de ma1Jdar tirar da urna os no· 
tnes dos_ que legàltnente se escusaren1; 1)ara V. S.11 se 
convéncer que e&ta, e nao a .sua, é a verdadeira in· 
telligencaa da Lei, será bastante que consulte a Por
taria do l\iinistcrio da Justiça de J 8 de Agosto do 
l 812. Não pertencendo pois a V. S.ª , como .fl:liz, nwb 

~ 
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que conhecer as escusas de con>parcci1ncnto, e não 
das escusas de ser Jurado, que são da pri\'ath·a attri
huição tia Camara, facilmente conhecerá qnc esta não 
tctn a mandar a V. S.ª docun1cntos 1egacs dessas es ... 
cusas, nrns sómente participar que ellas foram dadas, 
e que os individuos que as obtivcra1n, serão oppor
h1namentc substituídos. O exposto levará ao animo 
de V .. S.n a convicção de que foi mal cabida a censura, 
que no seu officio dirigiu ao procedimento desta Ca
n1ara. ic::::::a Deus guarde a V. S.ª Carnara, 19 de Maio de 
1852.a:::::Como Presjdente, .Alberto .Antonio de 1'foraes 
Carvalho.= lll. mo Sr. Francisco José Gon1es da Motta, 
Juiz de Direito do 1.0 Districto Criminal de Lisboa. 

Está conforn1c. K::JO Escri,·ão da Camara, José 
Marin ria Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º '· 

Of.ficio. 

Sr:cntnAnl.\. GERAL . l .ª REPARTICÃo=N.º t :07 2: 
,) 

== Illustrissin10 e Excellcntissimo Senhor. ~No ofncio 
de 18 do corrente, exige V. Ex.ª que a Camara l\f u· 
nicipal de Lisboa declare os fundarnentos que teYc 
para indeferir a pretcnção do Vice-Consul de Sua .Ma
gcstade o l\ei das duas Sicilias no porto de Belen1, 
quando requereu a escusa de Membro da Junta de 
Parochia de Santa Maria de Belem, a fim de poder 
prestar os esclarecimentos que lhe foram pedidos pelo 
Governo de Sua l\Jagestade, cm consequencia da . re
presentação que fez o Consul geral da mesma Nação. 
A . Camara, com quanto esteja authorisada pelo Codigo 
AdministratiYo para dar as escusas dos cargos de que 
se trata, toda,~ia não pódc dal-as quando os funda-
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ttlentos allegados pelos requerentes não estão ean ha r· 
1nonia com as Leis vigentcs.-As Portarias de 9 e 15 
de Fe\'erciro de t 839, 1nuito expressamente deter· 
n1inam que nas Patentes dos suhditos Portuguez.es no
tneados Vice-Consoles das outras Nações, se lhes declare 
que ficam sujeitos a todos os encargos poHticos e ci
vís; e cm conformidade corn estas disp~ições, se acha 
concebida a ultima disposição do artigo l O.º da Con
,·cnção de 26 de Junho de 1845. 

E vendo a Camara que ·o Vice-Consul de que se 
trata, é Antonio Maria dos Santos, que se acha re
censeado elcgivel para os cargos rnunicipaes. e que 
tean uma loja de solla ;-entendeu, em vista das referi .. 
das disposições Regias, que o não podia escusar do 
cargo para que legalmente foi eleito. 

Deus guarde a V. Ex! Carnara, em .22 de Maio 
de 1852. ==1111. 010 e Ex.mo Sr. Go\'Crnador Ci,·il do .Dis
tricto de Lisboa. e= Como Presidente, Alberto Antonio 
tia Moraes Carvalho. . 

Está confor1ne. -= O Escrh·ão da Carnara, Josc' 
iJlaria da Costa e Silva. 

DOCUME1'TO N.• s. 

Offieio. 

SECl\ETAl\IA GEJ\AL e:= I .ª REPARTICÃO = N.º l :17 l ., 
== lllnstrissimo e Excellcntissimo Senhor === Coau a 
data do .. 1 .º de Janeiro· do corrente anno, dirigiu o 

' engenheiro Lcboit á Camara Municipal de Lisboa trans· 
• acta, uma representação propondo um contrato, para 

terminar o aqucducto que deve conduzir a agua da 
nascente das Francczas, em Carnaxide, ao aqneducto 
geral das Aguas-li,·res, com as condições, e prec;o rons-
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tautc Ja dita representação, documento n.• 1. -A 
mesma Carnara, depois de proceder aos inforn1es que 
entendeu, celebrou o contrato com o dito Lcboit e1u 
26 de °Fel'ereit·o seguinte, que se ,.ê do documcnw 
n.º 2, c1u cxecuçUo das deliberações constantes dos có
pias u.º' 3 e 4; nrns tendo a au~tual Camara ton1ado 
po~e no 1 .º de Março, e \'endo que o contrat~ não 
podia 1er efleilo se1n ser approvado pelo Conselho de 
Districto, foz logo saber uo dito engenheiro, que não 
co1ncçasse as obras scu1 (}UC clla primei ran1ente en· 
trasse na analyse das suas condições e conveniencia, a 
fitu de poder resolver se lhe con•inha ou não o con· 
trato celebrado tres dias antes tia sua posse; contrato 
uào ~ó inuito iruportante pelo sua transceodencia~ 1na!i 
porque era obra de alguns contos de réi~, que era 
obrigada a satisfazer em ·prcsttiÇÔ<..'S. Depois disto pas· 
~ou u Caniàra n 1101neal' uma Commissão para in,·es
tigur este negocio, a tiual deu o parecer c:!onslante do 
tlocumento n.º 5, que foi approvarlo, e por cUe consi
derndo prejudicial o reforido contrato, pelos fundan1en· 
tos ali exarados. Como, porém, e1te negocio não possu 
produzir cfleito, sem u approvação do Conselho de 
Districto; co1110 a Can1ara hà\·ia entendido, e seguido 
o parecer do Syndico na sua resposta junta com o n.u 

6 ; e desejando a Cama ra pôr a concurso a oLra se .. 
gundo as condições apresentadas pelos engenheiros 
Francisco 1\1aria de Sousa Brandão, e Joac1nin1 Thomás 
Lobo d 'A,1 ilo, que ,·ão juntas com os 11.º

1 7 e 8; ''e1n 
r·ogar a. V. Ex.ª que tenha a bondade de far.cr tudo 
presente no Conselho de Districto, para seu ceoal CO• 

nhecimcnto, a fim <le c1ue, sendo repro\•ado o dito con· • 
trato, eie possa proceder ao concurso referido, confor1,)c 
u proposta constante do documento n.º U. A Ca1naru 
•·spcra que V. Ex."1 ~e sirva fazer qccidir este negocio 
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,lo1n a possi \'Cl hrcv idade, dcvol vendo por essa occasit&o 
os ci ta<los papcifi, que ''âo juntos. = Deos guarde a V. 
Ex.ª Camara, e1n 31 de ~faiQ de 1852.-===lllustrissimo 
e Excellcntissimo Senhor Governador Civil do Districto 
de Lisboa.=Como Presidente, .Alberto .Antonio Mo
'racs Carvalho. 

E.s;tá conforme. -=O Escri,•ão da Camara, .losd 
illaria ria Costa e Silva. 

Oj'ficio. 

SECl\ETAJ\IA GERAL=al.ª R.EPAl\TICÃO===N.º 1:180 • .. 
-=Illustrissianos Senhores.-== A Ca~ara Mun~ipal de 

.. Lisboa, a quem foi presente a resposta que V. S.as jul
garam dever dar, c1n data de 1 7 do corrente, a~ offi. 
cios desta Secretaria, de 28 do mez proximo passado, 
e 13 do corrente mcz; - encarrega-me de dizer-lhes. 
que o que deu fundamento ao ofücio da Camara, de 
28 do passado, foi a má luz que a Companhia da llh1· 
1ninação por gaz estava dando á cidade, em contra
'\'Cnção do seu contrato, cotno era gcralancnte ~ntido. 
- É verdade que nestes ultimos dias a luz tem mc
lhórado algu1na cousa, mas no entender da Camara 
ainda não é da intensidade que deve ter. - Para isto 
não se funda a Camara e1u base arbitraria, como pa
rece aquella por que se quer regular a Companh.ia , 
distribuindo modêlos do taro.anho da luz aos seus ser· 
ventes, ora n1enores ora maiores, sern previa appro
,·ação; e tendo antes di~ deixado aos n1esmos ser
,·entes o arbitrio da rcgulaç-Jo da luz. -:-A Camara 
tem urua base legal, embora imperfeita por si só, para -
regular as suas cxigcncias para o cunlpri_1nento da Lei ; 
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cs.ta ba§e d um Lico 1uodêlo, que existe dcposita<lo na 
Camara, desde uma epocha ean que as queixas publi· 
cas contra a má luz por gaz eram já manifestas. -
Foi' por este Lico luminoso, quo o Vereador cncarre ... 
gado deste Pelouro manJou c~trahir uan 11lodêlo do 
ta1nanho que a luz de\'crá ter, para por elle se regu
larem os novos fiscaes da~ta illun1inaçào, cn1 contra
posição aos que a Companhia tinha feito di~tribui .. 
pelos seus serventes, sem base legal; porque na opinião 
cJa Can1ara nenhuma significação legal podc111 ter, ne1n 
os desenhos do n1odêlo do fad10 de luz de cada bico, 
que coan a sua accusada resposta a Companhia reancl· 
teu a esta Camara - un,ico que clla agora possue, nem 
os outros a que se refere, existentes na Secretaria do 
Reino. -A Companhia de\'eria estar lembrada, que 
estes 1nodêlos, que param na Secretaria do Reino, e 
que fora&n devidamente examinados pelo Vereador do 
respecti vo Pelouro, nenhumá relação tcan co1n o con ... 
lra to a que a Co111panhia está ligada: de,·cria lcln .. 
hrar-se que elles se acha1n ali, e1n \•irtude <le uma 
prop°'ta para alteração elo primitivo contrato, mas 
que até hoje nenhu1n .efleito surtiu: - a Camara, por 
tanto, nã.> pódc a<lrpittir que scrialnente se pretenda1n 
authorisar con1 uana cousa, que não significa senão um 
desejo que a Companhia te,,c n'aquella epocha. - Pof'. 
este modo entende n Can1ara que ~e acha respondido 
o reparo de V. S.11

• sobre a distribuição <le mo<lêlo de 
loz aos Hscacs, e a ncohuma signi6caçã~ que clla pódc 
dar a quaesquer modêlos, que não se diri\·eu1 do seu 
Lico en1issori9 modêlo. -A Gamara sente. que a Com· 
panhia, que . V. S." representa1n, confesse ignorar se a 
bico por 'tue se pretende regular a repartição da i/lu .. 
1ninaçiio está nlais ou menos aberto do que os que 
ser11~m para. a illuneinaf ttO, e ao 1ncsrno tccu po, se 
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declare tão conhecedora das dimensões dos Licos de Pa
rís. -O contrario disto esperava a Camara Municipal, 
porque não encontra no Regulamento de· l O de Março 
de 184 7, nenhuma disposiçilo com referencia aos bicos· 
<le París; e entende que é este Regulaanento, e 'o con 
trato, o regulador dos direitos e obrigações, tanto da 
Companhia como da Camara. Que diria a Con1panhia. 
se a Camara, vendo que a luz em París ou Londres 
era rnais barata, lh ·a quizes.5c pagar por este preço? · 
- Felizmente este raciocinio nem lembrou nunca á 
Camara. - O que esta entende é, que na ausencia de 
padrão mais bean definido, é pela capacidade do bico 
emissorio que de,·e regular-se o tamanho da Juz ; e que 
a expellida por elle é de un1 tamanho muito superior 
aos bicos de que usa a Companhia, foi plenamente con
firmado na expcriencia que ean 27 de Março ultimo 
se tez no cscriptorio da Companhia, na presença de 
alguns de seus illustres Directores, alguns engenheiros 
e varios Vereadores desta Camara. - E como a luz 
que actualmentc é fornecida á cidade pela Companhia , 
é bastante inferior á que produz o bico modêlo, es
pera a Camara que a Companhia dará proanptas pro
videncias, para que a luz seja em toda e qualquer hora 
como deve ser ; porque, assim como á Ca mar'a não é 
licito por si só diminuir o exorbitante preço estipu
lado para esta illun1inação, assim lambem, cm cuan
primenlo de seus deveres, não pôde prescindir que, sem 
nova convenção, se forneça á cidade uma illutninação 
inferior á qualidade e intensidade que a Companhia 
se obrigou a fornecer. - Quando se alterar uma obri
gação, deve alterar-se o direito que lhe é correlativo. 
- Por estes n1csmos principios a Camara de fórma 

- nenhuma se póde conformar com a pratica abusiva de 
se consentir que os scr\·entcs regulem a seu arbitrio 

19 
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a grandeza <la luz por tneio de rcgislros: - os bicos 
cm isso rios, devem ser os reguladores da luz; - se os 
que existem (que deve1n ser conformes com o modêlo 
existente na Camara, em conformidade com o artigo 
1 7. º do Regulamento) têem dimensões desproporciona
das, e se ha inconveniente em se lhes abrir completa
mente os registros, é necessario substituil-os por con .. 
l'Cnçiio; e em todo o caso fazer-se no preço o abati~ 

· 1nento correspondente ao menor gasto de gaz, pois a 
Companhia tem censo de sobra para reconhecer que 
a boa fé dos contratos assim o aconselha. É isto o que 
da parte da Camara tenho a honra de levar ao conhe
cimento de V. S ... para os devidos effcitos, em resposta 
á com1nunicação de V. S.aa de t 7 do corrente.===-Deos 
guarde a V. s.aa Camara, eau 31 de Maio de 18a2. 
= Illustrissimos Senhores Directores da Companhia 
Lisbonense de illuminação por gaz. -- O Escrivão da 
Ca n1ara, José Maria da Costa e Silva. 

Está conforme.=== O Escrivão da Camara, José 
JJf aria da Costa e Silva. 

Of/icio. 

S1~cn:tTARIA cinAL = 1.ª B.itPARTIÇÃO e:=: N.º l: 183 
c:::s: llluslrissitno e Excellentissimo Senhor -==A Camara 
1\f unicipal de Lisboa, a quem foi presente o officio de 
V. Ex.ª <le 28 de Maio, a fim de ella responder o que 
se lhe offerccer sobre o recurso n.º 31 O, interposto por 
José Caldeira de Lemos, em conformidade com a Pro
~ isão emanada da Secção do Contencioso Administra
tivo no Conselho d'Estado, tem a honra de levar ao 
conhecimento de V. Ex.ª, para transmiltir á referida 
Secção, as considerações seguintes . 

• 
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N~o foi a Camara actual, mas a transacla, a que 

deu a dem issio ao recorrente, <1uc pretende a pagar o 
estigma de descredito e deshonra, que diz lhe proviera 
della; não obstante, é certo que ellc ainda não 1nostrou 
ser inexacto o alcance de contas em que foi achado, 
nem ainda se li•rou do processo crirne que sobre cllc 
peza, e pende no fôro criminal; e é por esses 1ncios 

· que se dp,vc puriücar, para mostrar illiooda a suo con
ducta, o que esta Cainara muito des~Ja. 

Queixa-se elle a Sua Magestadc da decisilo do Con· 
selho de Districto, que alcunha de inconsequente, sem 
notar que este não se considerou incompetente para 
conhecer dos recursM interpostos da Camara Munici-

, pai; mas sim para se ingerir na non1eaçflo ou demis
são dos empregacloS della, (salvas as excepçõcs n1arcadas 
na Lei) o que são cousas mui differentcs; todavia esse 
pretexto foi baseado para poder encabeçar o rccursp 
na disposição do Regulamento de 16 de Julho de t 84 5, 
artigo 31.º § 3.º, que parece não ser applicavcl ao 
caso, por se nio verificar incompetenCia e excesso de 
poder. 

A Camara, sobre a questão contida nes.sa decisão, 
não deixa de notar que o recorrente, e os ancsmos 
advogados a quem consultou, vacillani sobre a intelli
gencia da Lej, que todavia, co1no é natural, clle quer 
interpretar a seu favor; comtudo, sendo as Camaras 
Municipaes çorpos meramente administrativos, a rasão 
está mostrando que ellas não poderiam bem adminis· 
trar, nern serem responsa veis pelos actos da sua ge
rencia, se não tivessem a livre faculdade de nomear e 
demittir os seus empregados, até mesmo sem declara· 
ren1 os motivos do seu proceder a tal respeito; porque 
é principio consignado no direito adrninistrativo, que 
a confiança em taes empregados dc''fJ ser a unica baso 

~ 
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da sua conservação: e só as Camaras é que estão ha
bilitadas para conhecer e ajuizar do zêlo e capacidade 
dellcs, como dizem Miroir ct Jourdan. Foranulaire Mu
nicipal. Au mairie seu/, cltarge de tadministt·a1ion, 
il appartient, el il est possible d'app1·ecier le zele et 
./a capaciti des agents communaux, don il a la dire
tion ct la surveillance. 

O nosso Codigo Administrativo não deixa de ser 
providente a este respeito. No artigo 127 .º, ~ 6.º, de
.termina que a Catnara não poderá suspender nem de
mittir os Medices, Cirurgiões e Boticarios, sem prece
der approvação do Conselho de Districto; no artigQ 
173.0

, $ 2.º, determina que o Escrivão da Canu•ra só 
pôde ser dernittido pelo Governo; sempre foi axioma 
de jurisprudencia que as excepções firnlam a regra ean 
contrario; por consequencia, é de necessidade inferir, 
que todos os outros empregados pódem &cr demittidos 
pela Caanara, sem approvação do Conselho de Districto; 
e se ha a faculdade de recorrer tanto da admissão como 
da demissão, e o Conselho poder conhecer di~o, se
gue-se que este é, que vem a ser, o que definitivamente 
nomeia e deanitte, não sendo elle o que administra; e 
a Can1ara, que administra, tem de receber os empre
gados que por meio desses recursos lhe sejam impostos, 
tenha ou não confiança nellcs; esta doutrina s6 deixaria 
de ser absurda, se cl responsabilidade da administração 
pezasse sobre o Conselho de Districto. · 

Alé1n disto, no artigo t 7 8.º, ~ 6.º do Codigo .A:d
ministrath·o, se determina que o Conselho de Districto 
possa alterar ns decisões e deliberações das Camaras, 
nos casos determinados uas Leis; e como a respeito 
de nomeações e demissões de empregados só a Lei lhe 
faculta a ingerencia no caso do artigo 127 .º, ~ 6.0

, é 
oh'' io <1un ean nenhum outro caso o Conselho póde 
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i ntcn·ir; sal"º para conhecer da legalidade <las fór1nu-
1as das decisões; esta doutrina está de accôrdo com a 
decisão que deu logar ao recurso. 

O recorrente quer firmar a intelligencia da Lei na 
Portaria de 12 de Fevereiro de 184 4; mas se as Por
tarias p00em firmar a intelligencia das I.~eis. a Camara 
dirá que, no caso proposto, ella já se achava firmada 
em sentido contrario na Portaria de t 2 de Setembro 
de 1842: além de que a intelligencia dada por esta, é 
com referencia a um Decreto bastante explicito, que 
se não acha revogado. 

O Decreto de 18 de Abril de 183~ determina 
que todos os empregados no serviço das Camaras Mu
nicipaes (salvas excepções expressas) são e«clusivamente 
dependentes das mesmas Camaras; e até as authorisou 
a conservar ou destituir conforme lhes conviet· os in
dividuos que nessa época exerciam empregos em vir
tude de Provisões Regias: temos por tanto ahi firmado 
o principio de que a nomea~ão e dimissão dos empre
gados das Camaras, é da exclusiva attribuição dellas; 
e este principio não se acha revogado no Codigo Ad
ministrati\·o; em consequencia persiste. como se infere 
do seu artigo 387 .º, e con10 explicitarnente declarou 
a citada Portaria de 12 de Setembro de 1842, que 
por certo foi esquecida quando se publicou a de 12 
de Fevereiro de 1844, insubsistente per contraria ao. 
referido Decreto. 

São estas as considerações que a tâmara actual 
tem a fazer sobre o recurso mencionado, e que serão de~ 
vidamente apreciadas por Sua Magestadc. Deos guarde 
a V. Ex.ª Camara, em o t.º de Junho de 1852.= Il· 
lustríssimo e Excellentissimo Senhor Governador Civil 
<lo Districto de Lisboa.=Como Presi<Jcnte, Alberto 
Antonio de Jtloracs Carvalho. 
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Está conforme. == O Escrivão da Càn1ara, Jost! 
Jl;Jaria da Cosia e Silva. 

DOCUMEaTTiO N.11 8. 

O/ficio. 

St:Cl\ETAl\lA Gi'J\J.L.-1.ª RIPAl\TICi.OCTN.º 1:375 • 
e::=a Illustrissio10 e Excellentisshno Senhor.-=== Foi pre· 
~nte na Caniara Municipal de Lisboa o officio de 
V. Ex.•, de t 6 do corrente, inc1uindo a cópia do ac
cordào do Conselho de Districto de 31 de Maio ultimo, 
pelo qual consta não ter sido appro,·ada a deliberação 
da Camara de 1 O do dito mez, sobre a creação de um 
novo Jogar de engenheiro civil, com o ordenado pro· 
posto, ccn quanto se nlO apresentar exposição circum
stanciada dos 1notivos que justifiquem a necessidade de 
tal creação e augmento de despeza. A Canlara, satis· 
fazendo a esta deliberação do Conselho, cumpre-lhe 
inforn1ar que existem actualmeote ao Ser•iço da mu .. 
nicipalidade um architecto e um engenheiro civil; o 
primeiro occupa.se de commissôes proprias da sua 
arte, e o segundo é encarregado da inspecçãc;> dos in
cendios, e por isso inbibido de desempenhar commis· 
sões incompativeis com este ramo de administração 
1nunicipal, e de prestar serviço aJgum no termo, por 
não poder sair para fóra da cidade. 

A Camara precisa de dar desenvoh'imeoto aos 
n1elhoramentos do município, para o que entende scr
Jhe indispensavel 1nandar levantar as plantas das rna
rinhas de que é proprietaria, e aquella. do termo, e 
organisa r convenientemente uma planta de Lisboa , 
para que com estes recursos, dê ordem a uni plano 
geral <lc trabalhos, fundando de urna vez u1n ~ysten1a 

.. 
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cconon1ico de a<lauinistração. A Camara tambem en
tendeu que os trabalhos technicos, de que o Municipio 
carece, são a unica fonte de uma verdadeira economia, 
e por isso achou e acha da maior utilidade tomar ao 
seu serviço mais ua·n engenheiro, cujas habilitações 
satisfaçam completamente a muitas das precisões re . 
clamadas pelos ~1ariados ramos administrativos desta 
.Municipalidade, e que esteja isento de outras commis
sõcs, cujo desen1penho envolve incompatibilidade. 

A Camara Diio deve dissimular que hesitou na 
creação deste novo empregado, porque o dever, e a 
necess~ade a cocnpellem a ser econonlica, e · por isso 
será sempre reflectida e circumspecta na adopção de 
1nedidas que adduzirem augmento de despeza; mas 
convenceu-se de que a nomeação de um engenheiro, 
para os fins propostos, trazia ao Munici pio urna des
peza util, e talvez productiva, pois que hoje se ''ão 
emendando erros, inutilisando obras de grandes dis. 
pendios, porque foram feitas sem planos, e se1n as pre .. 
visões que a arte aconselhava: e para exemplificar esta 
a~erção, basta ponderar que immensos canos se acham 
inutilisados, e muitos se hão de inutilisar á proporção 
que esse ramo de limpeza crescer; porque muitos dos 
existentes foram feitos sem as dimensões necessarias 
para um dia virem a receber todos os despejos das . ruas superiores. 

Alé1n dos motivos expendidos, por certo não es .. 
capará á alta penetração do Conselho de Districto 
muitas outras vantagens que a municipalidade espera · 
alcançar, e1n resultado dos trabalhos e applicação deste 
novo empregado. Deos guarde a V. Ex.ª Camara .. e1n 
25 de Junho de t 85.2.-Illustrissimo e Es:cellentissirno 
Senhor Governador CiTil do Districto de Lisboa. -==
í:omo Presidente, Alberto Antonio tle Jtforat.f Carvalho. 

.... 

. . 
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Está conforn1c. = O EscriYão da Canrnra, José 
Alaria da Costa e Silva. 
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gna, e pugnará sempre, porque é um dos seus deve
res; mas que diz o contrato? Como é que cllc manda 
regular a luz? Pelo Regulamento de 10 de Março de 
184 7, artigo t 7 .º, devia depositar-se nesta Camara o 
modêlo dos bicos luminosos, e V. S.11 o enviaram co1n 
o seu officio de 21 de Outubro do dito anno; esse pa
drão pois effcctivamentc aqui existe em deposito, e é 
oeste que a Caniara basêa as suas just:is exigencias; 
uãu podendo nem esta· exigir mais gaz, nem V. S.19 

dar menos do que elle indica e comporta. Dizem V. 
S.88 em seu of6cio que os conhecimentos technicos ou 
theoricos em em prezas como as do gaz não bastam, 
sendo indispensa,1el a pratica, que todos os dias vac 
ensinando melhoramentos de que convém lançar mão: 
a Camara não duvída do principio, mas V. S.08 tambcm 
não podem duvidar de que quando esses melhoramen
tos ' 'ão de encontro a um contrato feito, é necessario 
para os adoptar o mutuo accôrdo dos contrahentcs; e 
isto os convencerá de que as alterações por V. s.as or· 
denadas ou consentidas, em vista de um contrato que 
as repelle, não pode1n ter o cunho da legalidade. Se 
a luz que dever ser fornecida, não póde ser tanta 
quanta a que emitte o bico padrão; se a intensidade 
dclle é excessi\'a, e tem damnosos resultados; se a ex~ 
periencia tiver mostrado qlle cumpre substituir os 
bicos emissorios, ou diminuir o volume da luz que 
clles dão quando completamente abertos, a Camara 
não se recusa a entrar em con,·cnção, mas V. S.81 hão 
de reconhecer que a rasão, a boa fé, e a justiça acon
selham que neste caso haja uma diminuição de preço, 
proporcional á diminuição da luz. Desta fórma, se o 
exame que V. S.81 lembram tem só por fim regular u 
qualidade e intensidade da luz, e a fórma e diametro 
dos bicos luminosos e orificios emissorios; isto é, esta-

~O 
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beleccr o padrão regulador, clle se torna ocioso, porque 
esse padrão existe; e se ten1 por fi1n substituir esse pa
<lrão que a theoria consignou, por outro que a expe
riencia aconselha, a Camara de bom grado annue, coro 
tanto que o preço do gaz seja reg-ulado e1n proproção 
co1n a din1inuiçuo que o novo padrão apresentar. 

A Can1ara aguarda uma prompta e decisiva rcs .. 
posta; pois está convencida de que é un1 dilema indc
clina,,el; ou a luz co1n toda a intensidade que dá o 
padrão que serviu de complemento ao contracto; ou a 
ulteração convencional desse padrão com a proporcio
nal altcraç-do de preço. Deos guarde a V. S.88 Camara, 
2 de Julho de t 852.==iO Escrh'ão da Camara, José 
J~faria da Costa e Silva. 

Está conforme. = O Escri,·iio da Camara, J1Jse 
Alaria da Costa e Si/tia. 

DOCUMENTO 1'.º 10. 

· Representação . 

. SENHORA!' A Camara Municipal de Lisboa, de
pois de haver dirigido a Vossa l\lagestade, e ao Corpo 
Legislativo varias representações, umas sobre o paga-
1nento dos juros dos padrões de que trata a Lei de t -6 
de No,•embro de 1841, cujos capilaes fossem classifi
cados como encargo do Estado, e outras sobre a neces
sidade absoluta de passar para os .Juízes de Policia 
Correccional o julgamento das causas sobre coimas, e 
as de Policia Municipal, ou sobre transgressões das Pos
turas, concebeu esperanças de obter seus fins, quando 
com apoio e annuencia do Go\'Crno, ,·iu passar em nin
has as Camaras do Corpo Legislativo o projecto de Lei 
<le 3 de Abril de 1851, respeitante aos juros; e quando 
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viu que o projeclo de Lei de 25 de :Abril de 1848, 
respeitante ao julgamento das coimas e Posturas, appro· 
vado pela Camara dos Srs. Deputados, foi adoptado 
no Camara dos Pares, com a simples alteração, do se 
restringirem as suas disposições ós Camaras de Lisboa 
e Porto; nada pois faltava quanto ao primeiro projecto, 
4uc o ser sanccionodo pelo Poder Moderador; e quanto 
ao segundo, que ser approva,da a e1ncnda pela Camara 
dos Srs. Deputados, para depois subir á Sancção; toda~ 
via, os succes.c;os politicos que occorrcrclnl, em virtude 
dos quaes foi dissolvida a Camara dos Srs. Deputado..; 
que funccionava em 1851, occasiooaran1 que esses pro
jcct~ caducassem. 

Vossa Magestade, porén1, não pódc deixar de ava
liar cm Sua Alta Sabedoria, quaes os grandes emba
raços en1 que a Camara ~funicipol se achará envolvidíl, 
se aquelle~ projcctos não rcsuscitntem. A maior parte 
dos rcndin1entos dos proprios do Municipio, acham-se 
envolvidos e\n um labyrintho de execuções, provenien· 
tes da exigencia dos jm-os desses padrões ; e se cllas 
não tem progredido corn incalculaveis darnnos para o 
Municipio, é isso devido á n1oraloria concedida pela 
Lei de 28 de Abril de t 845, prorogada pela Lei de 
t 9 de Abril de l 850; inas dessa prorogação pouco 
tempo resta, e os credores dos padrões; que tanto tcn\ 
fugido de os levar a liquidaçuo, por lhes não convir n 
inversão, serão zelosos em aproveitar a primeira occa
siào que se lhes proporcionar de proseguir suas exc· 
cuçõcs: não póde por tanto ser mais urgente a neccs· 
sidade de ser convertido em Lei o primeiro projccto. 

Pelo que respeita ao segundo, sobre ponderar que 
a Portaria de 29 de Julho de l 844 reconheceu a in· 
con,,cnicncia de se confiar o conhecimento da infracçuo 
das Posturas aos Juizcs Eleitos, e nem a Camara Mu-
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nicipal carece de amontoar rasões demonstrativas da 
urgencia e utilidade, ou antes necessidade das duas 
indicadas n1edidas, quando essa ''erdade jú se acha de
monstrada pelo facto de haverem ellas obtido tantos 
''olos nas Camaras Legislativas, que as discutiram e 
approvaram. i 

Em toes circun1stancias 1nuito con,·iria que o illus
trado Go,•crno de Vo~a Magestade quizessc tomar a 
iniciath1a da ºº"ª proposição dessas Leis, a fitn de se
rem discutidas e approvadas na actual Sessão Legi~la
tiva; e para se obter um tal fim, é que a Camara Mu
nicipal dirige rP.speitosaanentc a Vossa Magestade esttt 
súpplica . = Deus guarde a Vossa Magestade por anui tos 
e dilatados annos, como todos have111os mister.= Ca-
1nara, em 9 de Julho de 1852. a:::::aComo Presidente, Al
be1"lo Antonio de Moraes Carvalho. == João de Matlos 
Pinto.==s:Manoel Marcelino lourenço.= Domingos Fer-
1~eira Pinto Basto. -=Ántonio Esteves de Carvalho.-= 
Christovão Carneiro de Andrade.= Rayniundo José 
Pinto. e= Manoel Salustiano Damasceno Monteiro. 

Está conforrne. =O Escrivão da Ca1nara, José 
Maria tia Costa e Silva. 

O/ficio. 

SECRETARIA GERAL== 1.ª REJlARTICÃO = N.º t: i 85 
o) 

Illustrissimo e Exccllentissimo Senhor. 11=Sendo un1 dos 
objectos que a Camara :Municipal de Lisboa acha da 
maior consideração, o abastecin1ento d'agua pota,·el 
para o consumo dos tnoradores desta Cnpital, e tendo 
inostrado a expericncia de nnnos que, durante as esta
<;ões calmosas, se sente grande falta della; desejando a 
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mesma Camara ardentemente pôr ean pratica, quanto 
Jhe fôr possivel, pr.ovidencias que possam remediar este 
ma 1, encarregou o engenheiro Pedro José Pézerat de 
traçar uma planta sobre as nascentes que ali1nentan1 
os chafarizes d'El-Rei, de Dentro, da Praia, e tanque 
das Alcaçarias; ao que elle satisfez, juntando um rela
torio áccrca dos rneios de se estabelecer un1 melhor 

.. systema de aproveitamento e distribuição destas aguas 
no Bairro Oriental deLisboa,assimcomo na Cidadebaixa, 
cuja planta e relatorio a Canlaro tem a honra de en
viar a V. Ex.\ pedindo.lhe que se sirva do rogar aos 
1nuito dignos e benC1neritos Lentes da Escola Polyte
chnica, que tenhaan a bondade de os examinar, e emit
tir os seus pareceres ácerca do seu conteúdo, e muito 
especialmente na parle hydrographica, por ella servir 
de Lasc ao mesn10 systema, ben1 como de declararen1 
onde e por que modo se poderia rna is facilmente obter 
agua sufficicnte e de boa qualidade para abastecer a 
Cidade. A Camara espera do patriotico zêlo de V. Ex.ª 
e dos referidos Lentes, que se dignarão de a coadjuvar 
cn1 u1n negocio tão transcendente, e do qual depende 
a commodidade, e bem estar dos moradores da Cidade . 

. Deus Guarde a V. Ex.ª Camara, 29 de Julho de l 852. 
= 111.mº <!Ex.mo Sr. Director da Escola Polytechnica. -= 
Como Presidente, Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 

Está conforme. = O Escrivão da Camara, Josi 
Maria da Costa e Silva. 

Annuncio. 

CAMARA Municipal de Lisboa, con,·encida de 
que uma das maiores necessidades do Municipio é o 

' 
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abastecimento de agua boa e polavel, de que no tempo 
calmoso ha escassez e mingoa, não tem sido descuidada 
na investigação dos ~meios para obter o fim; mas, re
conhecendo as difficuldades do objecto, aliàs de grande 
interesse e sutnma transcendencia, convida todas as 
pessoas entendidas e habilitadas na matcria para lho 
enviarem quaesquer memorias ou planos sobre o as
sumpto: ou mesmo para faterem quaesquer reflexões ... 
por meio da imprensa, na certeza de que aquelles que 
annuircm a este convite, farão um serviço á Carnara 
e ao l\lunicipio. Camara, ~9 de Julho de t 853. ===O 
FACrivGo da Camara, José Maria da Costa e Silva. 

Está conforme.=== O Escrivão da Can1ara, .José 
· llla1ria da Cosia e Silva. 

O.fficio. 

SECRETÃlllA gE11AL = t.. RllPAll'ltÇiO = N.. t,: 7 90. 
===·lllustrissimo e Excellentissimo Senhor.= A Ca
mara Municipal de Lisboa foi presente o Accordão do 
Conselho de Districto, de l 2 do corrente, que V. Ex! 
me -enviou em ofílcio de t 9, respeitonte á creaçào e 
nomeação de mais utn Engenheiro civil com o orde
nodo de 56(),-000 réis, no qual o mesmo Conselho, 
reconhecendo serem ponderosos os motivos expcndidos 
pela Camara, approva a creação do logar, porém com 
<luas clausulas: 1.8 de se fazer nos vencimentos dos 
empregados da dependencia do logar de novo creado, 
as reducções equivalentes ao ordenado proposto para o 
incsmo logar, altento o grande deficit do cofre do Mu
nicipio; 2.ª de ser o dito togar provido por meio de 
concurso; e sobre isto a Camara passa a fazer algumas 
considerncões . .. 
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' Ella nunca esqueco cm suas deliberações, nem o 
estado de suas finanças, nem o rigoroso dever, inhe
rente aos corpos administratiços, de ser regrada e eco
non1ica: já fez algu1nas reducções que julgou possiveis, 
forá outras, quando a experiencia a convencer da sua 
possibilidade, tendo sempre em vista, que sem paga 
sufficiente não ha bom serviço; e que a mesquinhez 
da ren1uneração produz inevitaveln1ente ou a falta de 
exacto cumprimento dos deveres, ou, o que é mil \'Czes 
peior, o abuso e a prevaricação, 

Guiada por tacs principias, ;\ Camara nãn póde 
lazer rcducções em ordenados tenues e mesquinhos, e 
reducções taes que elles não co1nporta m; e está con
' 'encida que igual é o sentir e o pensamento do Con
selho de Districto: estabelecida esta asserção, a Camara 
pondera que os eanpregados da depcndencia do Jogar 
de novo creado, tc1n ordenados tão tenues que não ad
n1ittem reducçõcs. 

Pelo que respeita á segunda clausula e pensaanento 
do Conselho, harmorusa perfeitamente não só com o 
pensamento da Camara, mas até con1 o facto positivo 
de haver ella approvadu o artigo 3.º da proposta, que 
deu or igcm á e reação do novo Eogenhe iro, que é con · 
cebido nos termos seguintes: 

«Os togares crcados pelo artigo 1.º serão dados 
«por concurso, e1n que os concorrentes mostrem, por 
f( documentos authenticos, as suas habilitações scienti
• ficas, ou artisticas, e os trabalhos technicos em que 
«·se tem occupado. ' 

Em presença do ponderado, que V. Ex.ª se d ignarê1 
fazer presente ao Conselho de Districto, espera a Ca
mara que este não insistirá na sua pritneira clausula, 
por ser impossi,·el executar-se, attentas as con\'enien
cias do serviço. Deus guarde a V. Ex.ª Camara, en1 
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29 de Julho de 1852.=Ill.IDº e Ex.mo Sr. Governador 
Civil do Districto de Lisboa. =Como Presidente, Al
berto Anlonio de Moraes Carvalho. 

Está conforme. =Ü Escrivão da Camara, José Ma-
1·ia dtl Costa e Silva. 

ultimo teve a 
Camara Municipal de Lisboa a honra de representar 
a Vossa Magestade, rogando-lhe que se servisse o seu 
Governo de tomar a iniciativa da DO\'a proposição, 
nas Camaras Legislativas, de dois projectos de Lei; 
o primeiro de 25 de Abril de 1848, sobre passaren1 
para os Juízes de Policia Correccional o julgamento 
das causas por coicnas, ou transgressão de Posturas; e 
e segundo de b de Abril de 1851, respeitante aos 
juros dos padrões de que trata a Lei de 16 de No• 
vembro de 184 t, cujos capi taes fossem classificados 
corno encargo· do Estado. A Catnara na citada repre
sentação demonstrou a utilidade, ou antes a neccssi
dode da pro1nulgação das citadas Leis, as quaes já 
haviam passado em ambas as Camaras Legislotivas 
com uma simples alteração quanto á primeira parte 
na Camara dos Dignos Pares, de se restringirem as 
suas disposições as Camaras de Lisboa e Porto, fal
tando unicamente ser esta canenda approvada na Ca
n1ara dos Srs. Deputados; e quanto á segunda, nada 
anais lhe faltava que a sancc;ào do Poder l\loderador. 
Vendo, poré1n, a Camara, que o Corpo L<:'gislativo foi 
dissoh1ido, e que o Go\'erno de Vossa Magestadc se 
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acha revestido <lc poderes exlraordiuaríos, \Cm mui 
respeitosamente rogar-lhe, em beneficio do munic1p10 
em geral, se digne fazer promulgar as citadas Leis, 
com as quacs não só espera obter grandes vantagens 
na execução das suas Posturas, mas com a promulga
ção da segunda, tem a convicção de livrar-se dos em
baraços cm que está envoh1ida a maior parte dos ren· 
dimenlos dos proprios do municipio, que se acham 
n'um labyrintho de execuções pro,·enienlcs da exigen
cia dos juros desses padrões, as quacs não têem pro
gredido cn1 consequcncia da moratoria concedida pc]a 
Lei de 28 de Abril de 184 5, prorogada pela oulra 
Lei de 19 de Abr.il de 1850, cujo prazo está a 
-findar. 

A Camara, certa de que o illustrado Governo de 
Vossa Magcstadc se acha sabedor deste objecto, bcn1 
como o está da discussão que tiveram nas Camaras 
Legislativas os citados Projectos de Leis, onde se dcs
cnvolverarn as suas convcniencias; abstem-sc de fazei· 
longa exposição dessas vantagens, esperando que Vossa 
Magcstadc se Dignará acolher favoravelmente a pre
sente súpplica, fazendo promulgar as citadas Leis corn 
a possivel brevidade. Deos guarde a Vossa Magcstadc . 
por muitos e dilatados annos, como todos o havemos 
anister.=Camara, em 14 de Agosto de t 85.2.==Como 
Presidente, Alberto .Antonio de Moraes Carvalho.= 
João de Mattos Pi11.to. =z Geraldo José Braamcamp. 
== Antonio Esteves de Carvalho. =João Francisco 
de Arau/o. =Aniceto Yentura Rodrigues.= Fran· 
cisco Antonio Marques Giraldes Barba. = Conde rle 
Rio JJfaior. = Raymundo José Pinto. 

Está conforme. = O Escrivão da Camara, José 
·Jt.fa,·1a da Costa e Silva. 

, 
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Representação. 

SENHORA! · A Camara Municipal de Lisl.»oa, a 
quem está encarregada a illuminação da cidade, per
suade-se que, segundo os prjocipios geraes de inspecção 
e attribuições 1nunicipaes, applicaveis á dita illumina
cào, um dos seus deveres consiste em estender este meio ... 

policial a todas as ruas públicas, praças e quaesquer 
sitios de passagem, e concorrenciu de povo, e isto para 
os fins obvios de segurança pública, de evitar crimes 
e immoralidades, e de proporcionar os auxilios pedidos, 
e apprehensão de quaesquer 1nalfeitores. Tudo que es:
tiver fóra deste alcance, parece não de,·er ficar com
prehendido na regra a tal respeito. 

Em presença destas considerações, vendo a Ca.ma ra 
que o CommamJantc do regimento de infanleria n.º 16 
reclama a illuminação a gaz dentro do seu quartel, 
paga· pelo municipio, como consta elo seu officio de 
23 de Junho ultimo, (cópia n.º 1) 1nandou responder 
sobre cllc o VeFcador encarregado do Pelouro da Illu· 
n1inaçào; o qual, examinando maduramente o negocio, 
inforrnou o que. consta da cópia n.º 2; e supposto que 
a Camara se ~ pcrsuadisse do nenhum direito .que as.5istc 
aos ·Commandnntes dos ·Go.rpos Militares, de exigiren1 
a 1H<iminação da cidade nos seus quarteis, porque tal 
iHuruioaçào lhe é forrnocida pela Repartição QOmpetente, 
com tudo mandou ouvir o Syndico, o qual corroborou 
este pensamento, como se vê da cópia n.º 3. 

Não obstante, porém, estas considerações, é todavia 
cer.to que não só o quartel do regim·cnto n.º l 6 se acha 
illuminado cocn candiciros da cidade,. 1nas alguns ou
tros; sendo natural que parte delles foram collocados 
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na epocha en1 que a illuminação esta,·a a cargo da 
Intendencia Geral da Policia, porém <leve notar·se que 
a collocação da maior parte, é de datas modernas, o 
que só se pode attribuir a deferencia ou condescenden
cia das Municipalidades passadas. 

A Camara, Senhora, pelo que se expende nas ci
tadas informações do seu Vereador, e Syndico, persua
de-se que tal illum ina<;ão não é da cidade, netn dc,·_e 
estar a seu cargo; e tanto que alguns quarteis não 
gozarn dessas regai ins; e de\'en<lo fisca 1 isar como cop
Yém os ran10s de administração que lho estão confiu~os, 
deseja mandar . supprimir quantas luzes achar nas rc ... 
feridas circumstancias; ·mas antes de levar a cm~ito 
este pensamento, vem perante Vossa Magestade rogar
lhe que se sirva providenciar opportunamcntc, e como 
julgar justo, prevenindo por este modo qoacsqucr re
clamações ou contestações que de futuro possam ha\'Cl' 

dos Commandantcs dos Corpos com que se dê este caso. 
A Camara espera que Vossa l\lageslade se dignará de
ferir a esta súpplica com a possivcl brevidade, em 
attenção á sua~ urgencia, por isso que a canalisaçào do 
gaz tem chegado a quasi todos os locaes em que se 
acham os quarteis nlilitares. Deos g·narde a Vossa 
Magcstade por muitos e dilatados annos, como todos 
ha\'emos 1nister. == Canrnra, cm 1 7 de Agosto de 1852. 
=Como Presidente, Alberto Antonio de Moraes Car
valho. =João de Mattos Pinto.= Aniceto J7entura 
Rodrigues.= Josl dos Reis e Sousa.= João Fran
cisco de Araujo. = Raymundo José Pinto. = Fran
cisco Antonio Marques Giraldes Barba. =Ântonio 
Esteves de Carvalho. = Gera/tio José Braamcamp. = 
Ayres de Sá Nogueira. 

Está conforme. = O Escrivão da Camara, José 
Maria da CQsta e Silva. 
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DOCUMENTO 

Ojjicio. 

SECRETARIA GERAL= 1.ª R.EPARTICÃO = N.º 2:015 
; o) I 

s:=lllustrissimo e Excellcntissimo Senhor.= A Camara 
l\f uoicipal de Lisboa foi presente o officio de V. Ex.ª 
da ta do de 9 de Julho do corrente anoo, incluindo um 
requerimento de l\larcos Antonio Dias, que sen1iu de 
Guarda-mór do extincto Senado de Lisboa, no qual 
pede que, cm attenção aos seus serviços, e ás suas apu
radas circumstancias, se lhe çonccda uma pensão pelo 
cofre do Municipio; mandando V. Es..8, em virtude 
das ordens que lhe foram transmittidas pelo l\linisteri() 
<lo Reino, que a Camara infor1nc o c1ue se lhe offere
cer sobre esta pretençào. 

A Ca mara, pois, tendo mandado proceder ás io 
formações necessarias sobre este ohjccto, tem a infor
mar a V. Ex.ª que é ,·erdade haverem-se concedido 
algumas pensões decretadas em Regias Resoluções, em 
épochas em que os poderes do Estado estavanl todos 
reunidos. na Corôa; hoje, porém, que os poderes estão di
vidido~, e n>arcadas as suas rcspectivus atlribuiçê>f',s; 
sendo certo que a concessão de taes pensões não é f uo
dada cm Lei expressa ; accrescen<lo a h;to que <lo Co
digo Administrativo nã·o consta que à isso se possam 
applicar os dinheiros do Municipio, parece que os prin
cipios de restricta justiça não podetn favorecer a pre
tenção do Supplicante .. Mas ainda mesmo que a Ca
mara, consultando os principias da equidade, as normos 
da moral, e talvez n1esmo as conveniencias do serviço, 
principias que se acham estabelecidos para com os ser
vitlores <lo Estado no art. i 5.º, ~ 1 t .º <ln Carla Cons-
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1 itucional, se inclinasse a favorecer esta prclenção, não 
o podia -fazer por lhe constar com toda a cer·tcza que 
o proprietario deste officio, era Firmo Antonio Oias, 
pae do supplicantc, o qual em 25 de Agosto de ,t 831 
foi exonerado por Portaria da Camara, sendo-lhe con
ferida em attenção ao seu bom serviço e avançada idade 
a pensão de 2408000 réis, cm quanto vi,·o fosse , a 
qual gosou até á epocha do seu fallecimento, e que o 
ordenado lhe fôra sempre pago; sendo comludo certo 
<[UC o supp1icante obtC\'e a supcrvivencia do dito oííi
cio, mas que somente o serviu legalmente, nos impc .. 
d i mentos de seu pae, por tempo de dois mezcs, por 
Portaria do Senado de 3 de Outubro de 1822, e se 
continuou a servir por mais tempo, foi sem reforma 
,fe diploma. 

A vista do exposto, que V. Ex.• se dignará lc,·ar ao 
conhecimento de Sua Magestade, por certo será deci 
dido o que parecer mais justo. Deos guarde a V. Ex.ª 
= Camara, cm l 7 de Agosto <le 18á2. ~111.mo e ·Ex .mo 
Sr. Go,·ernador Civil do Districto de Lisboa. = Coruo 
Presidente, Alberto 'Ántonio de Moraes Car'l·alho. 

Está confor1ne. e:= O · Escrh·ão da Camara, José 
.. ~faria da Costa e Silva. 

Rcpresentaçtw. . 

SENIIORA LA Can1ara Municipal de Lisboa tem 
a honra de· levar ao conhcci111cnto de Vossa .Magcstadc, 
o embaraço que causam á sua administração as func-· 
<;õcs que exerce a Capitania <lo porto desta cidade so
Lr.e os terrenos adjacentes ao Téjo, comprchcndidos cn .. 
trc os limi lcs do Municip io. 
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SENHORA! Á Camara l\lunicipal de Lisboa per
tencem por Leis, e posse constante todos os terrenos 
salgados, que o rio vae abandonando por qualquer 
fórma. Em virtude deste direito, é a Camara qucn1 
pódc e deve sótncnte dispôr de taes terrenos, confor
n1e a utilidade do Município. E assim o tem feito a 
respeito da maior parte d'ellcs, repartindo.os cm afo
ra1nentos, ou arrendamentos a particulares, com utili
dade pública, e do cofre do l\funicipio, que bem ca
rece de todas estas acquisições de rendimento, pelos 
minguados recursos de que póde dispôr para as suas 
1nuitas e variadas necessidades. Porém, o modo como 
são exercidas as funcções <la Capitania do porto, não 
só embaraça a acção adtniuistrativa e policial, que 
pela Lei pertence á Camara, n1as até a pri\'a de dis
pôr de parle dos referidos terrenos. 

A titulo de demarcar os sitios onde se podem dei
tar os lastros dos navi.os, a Capitania do porto não só• 
tira á Administração Municipal uma exorbitante por
ção de terrenos, mas exerce nestes, todos os actos de ver
dadeiro senhor, permittindo, ou \•edando ao público e 
aos particulares o uso que d'clles pretendem fazer, e 
outhorganda os mesmos com todas as apparencias de 
transfercncia legal d'um direito de propriedade, que 
por caso nenhurn tem, como se vê pela cópia junta, 
da qual se conhece que por aquella Capitania se con
cedeu a Antonio da Rocha Este,·cs, o poder de fabri
car uma barraca á entrada da praia da Torre de S. 
Vicente de Belem; e como se vê igualmente na praia 
de Santos, onde consta que se tem feito iguaes con-· 
cessões. 

Por este n1odo se acha a Camara Municipal pri
vada não só dos rendimentos que d'ali podia tirar para 
as suas despezas, mas até de exercer aquella acção de 
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policia municipal que lhe conferem as Leis; porque 
quando a Camara pretende impedir ou . regular qual
quer cousa sobre sitnilbantcs terrenos e pejamentos 
que ncllcs se encontram, os interessados se defcn<lcan 
com a a uthorisação da Capitania do porto. 

Para evitar esta confusão de funccões de authori-.. 
dades distinctas, e todos os inconvenientes e irregula-
ridades qnc d'aqui resultam, e para restituir á CatÍ)ara 
l\lunicipnl a livre acção legal de administrar e fiscali
sn r todos os terrenos sa 1gados~ que, ou pela acção dos 
tempos, ou pela dos homens, dc\'i<lamentc autliorisados, 
se fôrem sulJtrahindo ás marés: \'Cm a mesma Caniara 
pedir respeitosamente a Vossa Magestade, que se di
gne Ordenar: primeiro, que d'ora em diante se não 
lancem lastros de navios na margem do Norte do Téjo, 
dentro dos limites do Atunicipio de Lisbm1, por isso 
que scn1 o menor incon\'enientc, nem detrimento d'al
gum interesse, se póde para este fim apro,·citar qual
quer praia do lado do Sul do n1csmo rio; segundo, que 
as funcções da Capitania do porto, dentro dos referidos 
limites, se reduzam unicamente á policia e navegação 
do rio, a que se refere a segunda parte do n.º J .º do 
artigo 12.º do Codigo Administrativo; terceiro fln~,l
mcnte, que fiquem sem cffcito as concessões e licenç:as 
conferidas até ao presente pela Capitania do porto. 

A Camara Municipal de Lisboa convencida dos 
rcctas e justas iutcnçôcs de Vossa l\fagcstade, conl1a 
que Vossa 1\-lagestadc deferirá prompta mente a sua súp
pl ica, para poder dar maior rcgulaJ'idadc ao scr,·iço 
municipal, e allrahir alguns rcndi1ncntos, de que tanto 
necessita. Dcos guarde a Vossa Magcsta<.le por niui tos e 
<lilat'}dos aqnos coano todos havemos mister. Ca1nara, em 
1 de Setembro de 1852. =Como Presidente, Alberto 
Antonio rlc Moraes Carvalho. ~João tle Afattos Pinto. 
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=-==Aniceto //entura Rodrigues. ==a José dos Réü e 
Sousa.= .Antonio Esteves de Carvalho.= João Fran
cisco d' .Araujo. ==Domingos Ferreira Pinto Basto. ;:=:::: 

Julio Maximo d' Oliveira Pimentel. = Geraldo José 
Braamcamp . 

. ~tá conforme.= O &cri vão da Camara , José 
.J.llaria da Costa ' Silva. 

Oj'ficio. 

SECRETARIA GERAL= J .º REPARTICÃO = N.º .2:351 . 
i> 

= Illustrissh110 e Excellentissimo Senhor.= Em 31 
de J\.faio do corrente anno enviou a Camara Munici
pa 1 de Lisboa ao Ex. mo Conselho de Districto, o con
trato que a Camara transacta tinha celebrado, tres dias 
antes da posso da actual Vereação, com o engenheiro 
francez, Luiz Leboit, sobre o acaba1nento do aqueducto 
que deve conduzir as aguas da nascente das },rancczas, 
cm Carnaxide, ao aqueducto geral das Aguas-livres, 
a fim de ser approvado ou rejeitado: apresentando 
suas reflexões, e annexando-lhe os documentos pelos 
quaes pensava que não devia ser confirmado. Até hoje 
porém, não consta á Camara que houvesse decisão al
guma a este respeito, o que lhe causa graves trans
tornos, por se achar impossibilitada de providenciar 
por qualquer modo á continuação d'aquelles trabalhos, 
aliás importantissimos; e por este moth·o roga a V. 
Ex.ª que ~e sirva levar ao conhecimento do Ex. mo Con
selho de Districto á necessidade de tomar uma deli
beração sobre este negocio, a fim de que possa provi
denciar, como muito convém, ao abastecimento de 
. .aguas na Capital. Deos guarde. a V. Ex.º Camara, cm 
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23 de Setembro de 1852. = Illnstrissimo e Exccllen
tisstmo Senhor Governador Civil do Districto de Lis-. 
boa. = Como Presidente, Alberto Antonio de Moraes 
Carvalho. 

Está conforme.= O Escrivão da Camara, José 
Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.11 

Representação. 

SENHORA! Entre as ~ muitas e diversas causas 
que concorrem para que as Posturas munici paes não 
tenham aquclla etlicacia e vigor, que a policia muni
cipal reclama, e para que sejam tidas cm menos res
peito pela falta de execução, avulta uma que carece 
de remedia adequado. 

Nas grandes cidades, e eo1n especialidade na Ca
pital, sendo sempre numerosissima a população, é um 
impossivel que os Zeladores da Camara (ou outros 
Officiacs encarregados da fiscalisação das Posturas) 
e quacsqncr testemunhas conheçam to~os os infractores 
para poderem, aquelles, saber os seus nomes, e estas, 
<.lepôr da identidade de pPssoas: d'aqui se infere, que 
em circumstancias taes nem os Zeladores e Officiaes 
podem dirigir as accusações de infracçõcs contra in
dividuas, cujos nomes ignoram; . nem quando os sou
Lcsscm, essas accusações procederiam, por falta de prova 
da identidade; e a consequencia é apprchenderem-se 
todos os dias infractores em flagrante, e deixa-los in
puncs e cm paz pela impossibilidade de fazer-lhes appli
caf' a penalidade das Posturas. 

A Catnara pensa que estes inconvenientes cessarão 
no mo1ucnt-0 cm que se estabeleça, que os Zeladores, e 

QC2 
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mais Officiaes encarregados da fiscalisação das Posturas, 
quando encontrem qualquer individuo em flagrante 
i nfracçào, e elle não seja reconhecido delles, e das tcs ... 
temunhas, e não queira depositar ,ou affiançar o im
porte da multa em que houver incorrido, o conduzam 
de dia, á presença de qualquer Juiz Eleito, ou d'outra 
authoridade, afitn d'ahi se verificar a identidade de 
sua pessoa, e disso se lavrar auto; e de noite, a um 
Corpo de guarda, para no dia seguinte satisfazer a 
qualquer das exigidas seguranças. · 

Bem persuadida estava a Camara de que estes meios 
de absoluta necessidade, e que por nenhuns outros po
dem ser suppridos (o que seria de sobra a legalisa-los) 
não ' 'ào de encontro á Carta Constitucional; por que, 
para isso, forçoso seria confessar que toda a legislação 
criminal tanto punitiva, como pre,·entiva se achava 
em opposição com ella: todavia antes de trazer esta 
representação á presença de Vossa Magestade, ouviu 
sobre a 1natcria o seu Advogado, e o seu Syndico, quo 
responderam em conformidade com aquelle pensan1ento 
como se vê das respostas juntas: animada pois a Ca
tnara com taes pareceres, e com a justiça e convcni- · 
cncia municipal, que por sem duvida se dá na adopção 
da tnc<lida, vem respeitosamente rogar a Vossa Ma
gestade, qne haja, ou declarar que a Camara está autho
risada pelas Leis vigentes a lançar mão destes meios, se 
tal é o sentir do Governo illustl'ado de Vossa l\Jages
tade, ou cm caso contrario decretar como medida rcgu· 
lamentar essas mesmas providencias, e outras quaesquer
que se considerem adequadas, pois inutil será ter Postu
ras, se fallecem os meios de as ·Jevar á execução. 

Deos guarde a Vossa l\f agestade ·por muitos e di
latados annos, como todos havemos mister. Camara, 
28 de Setembro de 1852. e:-:. Como Presidente, AI-

• 
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berto Antonio de JJloraes Carvalho. =João de ltlattos 
Pinto. ==João Francisco de Araujo. = Antonio Este
ves de Carvallto. =Aniceto /7entura Rodrigues. = 

Julio Maximo de Oliveirã Pimentel. ==José dos Reis 
e Sousa.= Domingos Ferreira Pinto Basto. Ge-
1·aldo José Braamcamp. = 111 anoel Sallustiano Damas
ceno JJfonteiro. 

Está conforme. · O Escri "ão da Camara, José 
Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 20. 

. Ofjicio . 
.. 

SECRÊTAIUA GERAL= l .ª REPARTICÃ.O =N.º 2:815 ... 
= Illustrissimo e Exccllenlissimo Senhor.== Foi pre-
sente na Camara Municipal de Lisboa o Officio que 
V. Ex.ª me dirigiu em 4 do corrente, recordando-me 
que já en1 14 de Setembro ultimo tinha chaanado a 
attencão da Camara sobre a necessidade de fazer obser-

" var rigorosamente as disposições das Posturas muni-
cipaes, no tocante a evitar a corrida, pelas ruas e vias 
públicas, dó scges e ca,·allos, prevenindo assim os de
sastres que frequentemente se repetem em consequen
cia de tacs abusos, porque à inda na vcspcra tinha acon
tecido na Praça de O. Pedro uma d'aquellas laancnta
vcis occorrcncias, ficando gravcn1ente n1altratada. e cm 
perigo de vida, uma crca nça de sete annos, que foi 
aLropellada por uma carroagcm que corria n'aquelle 
sitio. A Camara deplora que estas e outras occorrencias 
ponham e1n problema o seu zêlo pela observancia das 

. Posturas, e bôá policia municipal; mas esses cffcitos 
são de" idos a causas que el la nuo pode remover. ·o li-
1n i tado numero de Zeladores para uma ci~ade tão po-

:f.: 
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pulosa, numero que a escassez de meios não consente 
elevar ao necessario, e a rcpugnancia dos cidadãos para 
se prestarem a ser,·ir de testemunhas de infracções, 
são estor,·os poderosos á bôa execução das Posturas ; 
mas accresce um outro que os torna na 1na ior parte 
iuexcquiveis; os Zeladores, e as testemunhas que o 
acaso depara, não podern ter conhecimento pessoal de 
todos os infractores; e que meios restan1 para verifi· 
car ecn juizo a identidade de pessoa, sem o que 11ào 
pode h.n~er condemnação? A Ca mara já representou 
ao Go\'erno de Sua Magestadc, que é indispensavcl de
terminar que os infractores em flagrante sejarn appre
hendidos, e levados ante u1n Juiz, onde se verifique a. 
identidade de suas pessoas, se não quizerern depositar 
ou affiançar, e aguarda a decisão; á vista da qual é 
natural que a policia municipal venha ~ ser menos 
burlada, e mais efficaz: todavia, no entanto, não dei· 
.xará do pôr em pratica todas as providencias que cotr 
berem no circulo de suas attribuições; e de concorrer 
com a melhor vontade, e com todos os seus esforços,. 
para que cessem os abusos oppostos á civilisação, e á 
commodidade do p_9vo. Deos Guarde a V. Ex.ª= Ca,
mara, ern 9 de Novem·hro de 1852. =Ili.mo e Ex.mo 
Sr. Governador Civil do Districto de Lisboa. = Como. 
Presidente, Alberto Antonio de Aforaes Carvalho. 

Está conforme.= O Escrivão da Camara, José· 
Maria da Costa e Silva. ... 

DOCUMENTO N." 

Oj'ficio. 

SECRETARIA GERAL= 1.ª RE~ARTIÇÃO=N.º 2:952. 
= Illustrissimo e Excc11ent issimo Senhor. = Fazendo. 
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gra,·issimo ~ranstorno ao serviço público a falta de de
cisão do Conselho de Districto, áccrca do contrato cc-
1ebrado pela Ca1t1a11a transacta com o Engenheiro Luiz 
I~ehoit, que se acha affecto ao mesmo Conselho desde 
31 de Maio deste anno, e sobre cuja urgcncia officici 
a V. Ex.ª cm 23 de Setembro ultimo; ao que V. Ex.ª 
se scr,·iu responder-me cm Outubro, que o motivo desta 
demora pro,•inha de se achar cm Setubal o referido 
Engenheiro~ ao qual o Conselho de Districto 1nandára 
ou\'ir. l\Jas sendo certo que a continuação desta demora 
causa cada \'CZ 1naiores ·inconvenientes; tenho no,·amentc 
a honra de rogar a V. Ex.a, que se sir\'a de obter dQ 
incsmo Ci>nselho uma breve solução deste negocio; pois 
ciue durante a indecisão delle não se podc1n Jevar a 
effeito alguns melhoramentos que a Camara tem pro
jcctado, sobre o abastecimento de aguas para esta ci
dade. Ocos guarde a V. Ex.ª Camara, cm 25 de No
''embro de 1852. = Illustrissimo e Excellcntissimo 
Senhor Go,·crnador Civil do Districto de Lisboa.===:; 
Como Presidente, .Alberto .Antonio de Moraes Carvalho. 

Está conforme.= O }:scrivào da Ca1nara, José 
Alaria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO 1'.º 

OJficio. 
--, 

SECRETARIA GERAL e::= l .ª REPARTICÃO=N.0 2:986 . ., 
= Illustrissimo e Excellentissimo Senhor.= Para dar 
cumprimento ao determinado na Portaria do Minaste
rio do Reino, de 22 de Setembro, com referencia ao 
artigo 11.º do Decreto de 11 do referido mez; segundo 
o qual tem de deduzir-se das dotações annualmcntc 
entregues pelo Thcsourciro á Camara Municipal de 
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Lisboa, u1na parte correspondente á despeza foita con1 
illun1inação e conservação das calçadas no territorio, 
que pelo citado Decreto foi dcsannex~do do Concelho 
de Lisboa, para formar os dois Concelhos dos Olivaes 
e Belen1, me enviou V. Ex.• o seu Officio de 18 do 
mcs1no n1ez, a firn de submeller á Camara l\lunicipal 
esse objecto, e responder sobre elle o que se lhe otlc
recesse, declarando qual a despeza que pelo Cofre do 
Concelho de Lisboa se faria annualmentc com a illu
n1 inação, e conservação das ca Içadas no tcrritorio de 
qt~e hoje é formado cada um dos rcferldos Concelhos, 
por virtude do Edital de 1& de Outubro; a .Camara, 
prestando toda a attenção a objecto tão ponder9so, sa
tisfaz com a exacção possh·el ao que lhe é ordenado, 
e apresenta sobre elle suas considerações, esperando 
que V. Ex.ª leve tudo ao conhecin1ento do Go,·erno 
de Sua Magestade. 

Pelo que respeita á illun1inação, estando calculado 
o termo médio de despeza de cada luz tanto a a1eite, 
como a gaz; e conhecendo-se o numer:o de candieiros 
de uma e outra natureza existentes fóra da circumval
laçãot facil era conhecer a cifra da despeza; e pela có
pia n.º 1 se vê que a illuminação respeitante ao Con· 
celho de Belcrn está custando annualmente 4 :8068000 
réis; e que a respeitante ao Concelho dos Olivacs está 
custando 4368800 réis. 

Pelo que respeita a calçadas, a Camara julgou con
veniente buscar' a despeza feita em cinco annos, para 
d'ahi deduzir um termo 1nédio: pela cópia n.º 2 se 
alcança que a despeza corn o pessoal nesses cinco_an
nos, no Concelho de 'Belcn1, subiu a 23: 15 l 8080 réis; 
e no dos Olivaes a ? 1 :0888990 réis; e pela de n.º 3 
se vê que, com materiaes e outros objectos, foi a dcs
peza can Bclern de 1: 71281 40 réis, e nos 01 ivacs de 
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3:3 7 i 8660 r·éis; unindo as respectivas parcellas, te· 
remos: dcspcza tota 1 com calçadas no Concelho .de Bc
lem, 24 :6938220 réis, que elh·ididos pelos cinco, re· 
suita o termo n1édio de despeza annual 4:9388644 réis; 
e no Concelho dos Oli,•aes, despeza total, 34:4608650 
réis, que divididos pelos cinco annos, resulta o termo 
médio de réis 6:8928130: todavia niio deve perder-se 
de \'ista, que nos ultimos annos as Vereaçõés fizeram 
excessivas despezas fóra da circunl\·allação, com especia
lidade no Concelho de Belem, como 1.odos presenciaram. 

A Camara Municipal todavia tem a ponderar que, 
em quanto o tcrritorio dos trcs Concelhos forma''ª um 
todo, a consignação fornecida pelo Governo era insuf
ficientissi ma para os fins a que era applicada; tendo 
para isso muito concorrido a enorme despeza da illu
minação a gaz, seanpre progressiva; d'ahi se origina
ran1 \'arias representações feitas pelas diversas Verea
ções; e o mesmo Governo de Sua Magestade, reconhe
cendo a justiça d'cllas, na sua Portaria de 8 de Março 
elo cor1~cntc on~o, á qual a actual Camara respondeu 
co1n a sua representação de 28 de Abril; ora, se está 
demonstrada a escacez da consignação, em relação ao 
antigo Concelho de Lisboa, cm toda a sua integri
dade, é consequencia necessaria que a divisão dessa 
consignação foi la pelas parles d 'aquelle todo, hade re
sentir-sc da mesma escacez e insufficiencia. 

A Camara niio desconhece a justiça de pro,·er-sc 
de momento as difíiculdades em que as Comn1issões 
Munici pacs dos novos Concelhos tem de achar-se; e 
desejaria poder por si mesma ministrar-lhe valiosos 
soccorros; porétn a ·imperiosa lei da necessidade, e o 
cumprimento ele seus de,'eres lh'o prohibem; e Yê-sc 
na dura precisão de continnar a manifestar os seus apu-
ros, e de reclamar para cllcs o dc,·ido remedia. , 
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A consignação fornecida á Camara ~lunicipal de 
Lisboa pelo Go,·erno, é uma tenue co~pensação dos 
direitos de consumo, que sempre foran1 considerados 
como especialmente destinados ás despczas do Munici
pio; e não parece justo que o producto desses direitos, 
pagos pelo Municipio de Lisboa, seja1n applicados ás 
necessidades dos novos Concelhos. 

Accresce que estando og direitos de consumo do 
Concelho de Lisboa refundidos nos que se arrecadam 
na Alfandega Municipal, a rasão e a justiça persuade1n 
que a Can1ara está inhibida de lançar contribuições 
indirectas, cujo lançamento envolveria unrn odiosa du
plicata de tributo; no entanto que as Cornmissões Mu
nicipaes dos novos Concelhos se acham de Lraços livres 
para soccorrer-se a esse alvitre. 

Uma outra consideração, igualmente ponderosa, 
consiste c1n que não chegando a consignação do Go- , 
verno para os objectos a que era destinada, nem os 
outros rendimentos da Camara para costeamento de 
seus encargos, foi esta contrahindo uma enorme di
,·ida, que sobe a mais de réis 130:0008000; e esta 
circumstancia deve ser maduramente pezada, já por
que a Lei não sujeitu esses novos Concelhos a pagar 
rateada n1ente essa divida. 

Além dessa enorme divida, ainda ha outra tam
bem avultada, e consiste na que resulta dos podrões 
da cidade; montando o capital liquidado á quantia de 
46:8268800 réis; e estando ainda por liquidar grande 
somma, sem comtnemorar a dh·ida dos juros, que tem 
dado occnsião a penhoras nos rendimentos dos proprios 
do l\funicip io, feitas por ,Sentenças co1n trato successi"<?· 

A Camara pois apresenta estas reflexões para per
suadir a justiç:a e a necessidade, não só de se regular 
a deducção dP parte da consignaçfío, com attrnçfio a cllas, 

-. 
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n·1as tamLem de aug1nentar a quantia que Hcar consi . 
goada para a Camara de Lisboa, com o refôrço pedido 
na sua representação de 28 de Abril; e para se conhe
cer que é a exactidào, e não a exageração, quean apre
senta taes rasôes, vae junta uma cópia authentica do 
officio da Co1npanhia do Gaz, que a Camara acaba de 
receber, e que completa a demonstração das verdades 
expostas: donde se infere que, quando mesmo clla ob
tenha esse devido augmcnto que tem reclamado, ainda 
assim não poderá prover nem ao p:igamento da sua 

- divida, nem ás instantes necessidades da administração 
1nunici pa l, quotidianamente solicitadas pelos cidadãos, 
e pela imprensa. Doos guarde a V. Ex."= Camara , 
ern 27 de No,•embro de 1852. = Como Presidente, 
Alberto Antonio de Moraes Carvalho. 

Está conforme.=0 Escrivão da Camara , .José Ala
ria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.'' 23. 

Representação . 
..... 

~ENIIOl\A! A necessidade de um novo rnata 
douro público em Lisboa é tão notoria, que já cm 5 
de ·Setembro de 1833 foi reconhecida pelo Governo 
de Vossa Magestade. O actual matadouro, Senhora, é 
c1n \'erdadc não só deficiente e mal collocado, mas 
falto das precisas officinas, e das necessarias condições 
de limpeza e hygienc pública, indispensavcis a estabe
lecimentos desta ordem, que cm todas as Nações civi
lisadas têàan 1nerecido a rnais séria a ttenção, 1~ela in
fluencia que exercem no bem estar dos Po,·os. E a isto 
que esta Carnara intenta prover de remedio. Não tendo, 
porém, recursos proprios para cmprchen<lcr ohra tão 

23 
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dispcutlio~a, entende que os po<lcJ'á obter por meio 
d'uru emprestimo; mas para o contrahir precisa a 
Camara ser authorisada por Lei especial. A Carnara 
entende que o capital e juros deste emprestimo em 
poucos annos poderá ser pago pelo producto do mesmo 
1natadouro ; no entanto não julga conveniente offere .. 
ccr este rendimento somente aos rnutuantes; por que, 
quanto rnaiores forem as garantias, tanto n1a is facil e 
commodamente se poderá concluir esta transacção, e 
por isso vem respeitosamente rogar a Vossa Mages
tade que se digne authorisar por Lei esta Camara a 
contrahir um cmprestin10 por concorrencâa pública, 
ou pelo modo que mais vantagem offerecer., até á 
quantia de 106:5838810 réis, conforme as bases e 
planos juntos, que já· em 7 de Novembro de 1848 fo· 
ra m a pprovados pelo Governo do Vossa Magestade, 
dando por hypotheca, não só os rendimentos do mesmo 
matadouro, n1as quaesquer .bens do munici pio, que 
possam offercccr a maior garantia aos mutuantes; di
gnando-se pelo rnesmo modo approvar a tabella dos 
preços aqui junta, a qual foi confeccionada em har
u10nia com o quo actua)mente se paga; e por isso não 
pôde oíl'erecer n1otivo algun1 a quejxume dos interes
sados. 

Senhora! A construcção de um novo matadouro -
etn Lisboa, é de tão urgente e reconhecida necessidade, 
que a Camara se julga dispensada de adduzir razões 
para o pro,·ar; e convencida como está da alta illus~ 
tração e bons desejos de Vossa Magestade, confiada-
1nen~e espera se dignará deferir a esta representação, 
donde tantas vantagens hão-de vir, não só para os 
interesses municipacs, mas para todos os habitantes 
da Capital. Deos guarde a Vossa l\lagestade por mui
tos e <li\atados aunos, como to<los havemos mister.= 
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CaJnat·a, .24 <le DezenlLro de 1852. =Como Presidente, 
Alberto Antonio rk Iiforaes Carvalho. Ra!J1nundo 
José Pinto. =a João de Mattos Pnzto. = Manoel Sal
lustiano Danzasceno Monteiro. = Aniceto Yentura 
Rodrigues. = Antonio Esteves de Ca1~'valho. = Fran
cisco Antonio Marques Giraldes Barba.= José dos 
Reis e Sousa.= Domingos Ferreira Pinto Basto. = 
Geraldo José Braamcamp. = Christovão Carneiro de 
Andrade. -=:-:i Manoel Afarcellino Lourenço. 

~stá conforme.= O Escri,'ão da Camaro, Jose 
Maria da Costa e Silva. 

DOCUMENTO N.º 24. 

Representação. 

SENHORA! Em ~ de Fevereiro de 1851 teve a 
Gamara Municipal de Lisboa a honra de representar 
a Vossa Magesladc, pedindo que se dignasse mandar 
inverter em Inscripções o capital de alguns Padrões 
de que se não sabe a origem, por isso que a Com
missão, nomeada por Decreto de t 1 de Dezembro de 
1848, tinha entrado em duvida de os classificar, por 
se não saber qual era a origem d'elles, nem deprehen
der por seu contexto a sua proveniencia. 

Esta Representação, porém, apezar da sua impor
tancia e interesse, não teve até hoje deferimento a} ... _ 
gun1, o que causa gravissimos prejuizos á Can1ara, e 
incocn·eoientes ao serviço; não só por impedir a con
tinuação dos trabalhos da Commissão, mas por esta
rem sem classificação alguma os referidos Padrões. A 
Camara actua) vem mui respeitosamente rogar a Vossa 
Magestadc <JUC se digne, cm attenção á transccndencia 
deste objccto, resolver n referida suppl ica, de que vao 
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junta um~ cópj\t authentica, e dos documen.tos que a 
acompanharam, a fitn de poder communicar á dita 
Commi~ào utna .. r.esp{ uçãq, ~c~rca do objecto de qoe se 
tracta. Deos guarde a V 0$$1 Magestade por muitos e 
dilatados ano~, co1no todos havemos mister.= Ca-
1nara, 28 de .De~embra de 1852. ==::; Como Presidente, 
Albert.e ÁnúJpio de Moraes Carvalho.= João de Mat
tos (' Pin..,to .. s:r;::::a Aniceto Yentura RQ(/rigues, == Fran
cisco Antonio Marques Giraldes Barba. = José dos 
Reis e Sousa, = .Antonio Esteves de Carvalho.= Ma
noel Sallustiano Damasceno Alonteiro. = Rayrnunrlo 
José Pinto. e:::= Manoel Marcellino Lourenço. = Ge
raldo José Braamcamp. = Christovão Carneiro d'An· 
drade. == Domingos Ferreira Pinto Basto. 

Está conforme. = O Escrivão da Camara, José 
Maria ela Costa e SiltJa . 

• 
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= 

MAPP.A DA RECEITA E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE L1SBOA NO 1: SEMES'fRE DE 1852, 

conforme os Orçamentos respectivos para o anno economico de 1851 a 1852. 

• ECEIT.t. ••••u a u. 

l MercRdo da Ribeira Novtl - rendimento do terrado . . . ........ ,.,., ••••• • , , •• , • , •••• • , •• •• ••• , •• ••• 
~ Dilo da P raça da Figueira - idem •• •••• , , • , .• , • , , , , •••••• • ••••• , , ••••• • •• • •• , •••• •• ••••• • • 
?J Dito de Belem - idem .•••••• •• • ••• ••• •• •• •• , •• , , ••• , •• , • • , ••••• , •••••••••• , •••••• • • ••• • · 

, • 4 Dito 110 A1eite-armaaeo11gem ............. . ........ . .................................... . 
S Oito do Carvlo ••• , , •• •••••. , •• ••• • •• • •••..•.•••••••• , • , , , ••• • • , , , • •.•• , ••.•••••• • •••.•• 

..... e.e •••lelpae•• 

O Donativo .••••••. , •••• ,, •• , ••• , •• , ••••••••• , , •• • •••• , , •• • , ••• , , , • , •• • , , •••• • , • • • , •• , • , , • , • · 
7 Peso • ••• , •••••••••• , ••••• , , ••••• , • , • , ••• , • • •••• • • • •••••••• , • ••••••••••••• • ••• • ••• • •••• • • · 
U Repe10 ••••••• • •••• • •• • ••••••••••••• • •••••••••••••••• ,, •• •••• ,, ••••••••••• , ••••••••••••• , • 
9 Tragan11~lho ••••••••• , •• , ••• , • , ••••• , ••••••• •• •••• , , •• , •• , • •••• • , • • •• •• •••••••• • • • • • • • • • • • 

10 Carros., •••• • ••••••••• ••• ••••••••••••• • ••••• • ••• , ••• , , ••• • • , •••••••••••••••••• • • • • • • • • • • · 
1 L ~tultas ••.•.•.•• • •••••• , • ••••. , ••••.•••••• • •••••• * •• , •• •••• • •• • •••••• • •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • 

li I.4iccnç.a.it ••• , •• • • , •• , ••• , ••••• , , • ••• , • ••••••• , , •• , , , • • , •• • , , • , •• , • , •• • •• ••••. • •• , , • • , • , , .... 

ao•dlmoahl• dh•e ...... 

J 3 Predíoe (Rendimentu dos), • , • , , • , ••••• •• , •• , , • •• • , , ••••• , • , • • , , ••• • ••• • , •• , • , ••• , • , , •••• , •••• 
14 Fóros ... .. . . ... . .......................... . ... ... ........ . .................. . ..... . ..... . 
15 Lanclemio$, ..... . .................. .. ........................... . ........... . ............ , 
16 J uros d'foscripções, e Títulos de 4 e 5 por cento .............................. .. ... ... .. .. ...... . 
17 Alqneldi\o (Terras do) .................... .. ....... . .. . ... . .... . ......... . ................. · 
111 Terreiro Publico ......... , .. .. ............................... ,, .......... . ................ . 
19 Devedures de rendas du Terra• do Alqueidilo ............ . ... .. ........... ... ... . .. .. .. .. ...... . 
20 Devedorea e Credoret Goraea. , ••.••• , ••• • • • • •• •••• • ••••••••••••• • ••••• , •• • ••• • • ••• ••• • • ••• • , . 
f!I Incendiot-1\lultas do~ Aguadeiros, o as dus fógos de chaminé .............. . ....... .. ......... . .. . 
21 Cemilerio no ai tio do Alio de S. J oilo • • ••• , ••••• • •• • • • .••• , • , , • • • • • • • , ••••••••••••••••• • • • • • • 
23 Dito rlos P razeres . , • • • • • • • • • • • • • • .•• , ........... , • , ...... . . .. .......... . , • , •••••• , , •• , •. 
1.- Dito d'1-\juda .• • • , ••• ••• •••••••• , • , , , •••••••••••••• , •••• , ••••• , ••••• •• •• • , • • , • , ,, • • •• • . 
!!5 Occiroa de 1uroa •••••••••• ••• , , •• • , •• ••••••••••• •• • , • • • • •• ••••• , •••• •• ••••••• • , • • • •• • • , , ..• 

•ECBITA ElllTa.t.oaa111.t••• · 

16 P1t11eio do Campo Grande , ••• • , , •••• , , ••••• , • , • , ••• • • , , • , , , , , •• , ••••• , ••••••• , • • •••• • • , • , , • • 
tl7 Obra• .•••••• • • • •• ,,,.,,, •• , •••••.• ,., • • • •• • , ••• , ••• , •••• ,,, • • •.••••••.••• • •••••• , •••• , ••• 

18 Do Miniaterio do Reino- Para at Administrações da 1Jlumiuaç.1o, Llmpeu, e Calça.la1-Por saldo da coo· 
tignaçlo deste anno e<'onomico .•••• , • •• ••••••• , • •••••••••••••• , ••••• • •••••••• • • • •••••••••••• 

19 Idem - Para a cooservaçllo do Aqueducto Geral, e obrat novas- Por ealdo como acimn , • , ••• • , • ••• , •• 

lle•dlme • .. • Olllra91'41l•arl.., o rel•&IY•• ... .e1al•to• r•••• · 

30 Pela llluminaçlo -·Venda de fragmentot de vidros, e o que entregou a Companhia d'Illnminação a Ga1 
pelos salario$ que a Camara havia pago aot FiACaet da mesma llluminnçllo, e que aão 1ulisfeitos pela dit11 
CompanhiR na fórma do seu contracto, •.• , •••••••••••• • .•••••• • •• , •••.•••• • ••• •• •• •• , • , •••• , • 

8 1 Pela Limpeza - Oonativot, venda de ferro, estrumes, e o rentlimonlo t1011 cemilerio• doa 11nimae1 ........ . 
32 Pelas CalçaJa1-Var io1 donativos ............ .. .... .. ...... . ............ ,., .. .. .... .. ...... . . . 
83 PclM Aguas Livres-Donat ivo. para auxiliot de nriat obrar, renda de Predio1, e •enda de betume. ,. ,,. 

Per ..... !llH ••l•M ••• ee•• ll••tio., 111•0 IMl 8oara• • • eftr •• •• 4 •••• r"•••la 
•••eee•e•I .... 

3-' Pélo tale.lo tlot l tO:OOOIOOO para at clt-spesas d11 llluroiaaçlo, Limpesa, e Calçadat . •• •••••• • • , •••••••• 
ll5 l tlem e.los J4:600JOOO Pll'ª as Agu:u Livres .... .. ..... , ........... . .... .. ................ . ... .. . 
86 Idem doa 2t:692JOOO para novas acquisiçôeti cl'aguu ................ . ........... . ....... . . . ... .. . 
87 Itlem 1101 13:t 90J919 pelu exceteo ele •ll'tpe1a1 feitaa com as mesmas aequlsiçlles ...... .. .. . .... ... . ... . 
38 Idem doa J 56:0001000 pam pagamento do• juros du Folhu doa vlnhOI, e carnes; e bem atsim dos Titulo• 

de Liquidaçllo dot me1mo1 J nrOI até nm de 1848 ...................... .. .................... .. 
89 Idem du.i 9:9 1tJ383 pela contignaçi\o do Terrei ro P ubhco , e que te nccm a dever no llm ele J unho de l 045 

Verba• a lio .. eael•••••• •• •rt •me•••· 

Deicontos de Notas pelo produr.to do 8:6001000 como em frente . ... , ............... .. .... . ....... . 
Oevedoret da antiga E1ecntoria do Senado •••• , • •• •••••••.. • ••••• • •• , •••• • •.•••• • •• • •• • • , ••• ••. 
Pa11eio no 1itio da Eslrella-1':Sta obra levou-ae a efreito por \ irlude da Portaria do Mioiaterio do Reino 

de t de Noçembro de 1849 .. . .. .. ..... . .......... .. .. .. ........................ . ..... . ... . 
Litigiot - Cuataa recebic.lu •••••••••••• , ••••••• • •••••••..•••• , ••••• •••• •• · ••••••..• • •• • • • •••••• 
Pa•eio Publico - Producto do madeiras •••••••••••••• , ••••••••••••••••••••••••••••••• •• • • • •• ••• 

l Papel-moeda .... , ......... . . , 
&Ido que panou do i.• temeitre elo 1851................. Nota• .. . ........ .. ....... , .. 

Metal •••• , •••• • ••• , .,., •• , •• 

7901080 
1:3631030 

129J720 
11 0J6t5 
59JJ200 

ll33J490 
183J720 
600959 

J:l76J560 
1:464JOOO 

189&570 
li:J81J920 

8:!1i8Jt 56 
809J996 
330Jfl9' _,_ 

6f!J500 
11: 189J2.0 

-1-
5'6J491 
t 84J828 

1:'77JO()O 
1:215J t69 

1021420 
-1-

81:500IOOO 
10:950J 005 

454J200 
1:5866385 

8741180 
1:13GJ366 

_,,_ -·--1--·--1-

S8:878J569 

961350 

38:974'919 

-1- 96:101, 136 ----------
3:50!1'°00 

50JO()O 

8:354'400 
5JS40 

6tJ330 

2:9591200 
1:1i8il000 

135:0761155 

11 :9TIJ070 

5:06 11765 9:1'81965 
t---·-·-

156: 196Jl 90 

1 EleiçlJca •• •• ••• , •••• , ••• • • .._, , • , , • , , • •• , • • ••••• , •••• , •••••••••••• , •••• i ••• , •••••••• • ••• • •• 

t Adaninietrac;õet tios Bairros •••• • •••••• 1 •• • ••• • , • • •••••••••• , • •••• , • • • , , • • • • • • • • • • ••••• • • , • • 
a Profes~oret, e Mestraa d' ln1trucçilo Primnria .......... . ...... .. .. , ..... , ......... . ..... .. .. . . . 

4 " 9 O rtlenadot .•••••••••••• , • , •••••••••••• , ••••••• , •.• • •••••••••. , , •••• • ••••••• • ••• , •• , •• , , . 
10 Litígios - Vencimento doe Empregadot, e deapezat com o J udicinl. .............................. . 
li Vnrejo1-ltlem, e 81 despezat com a1 diligencias ......... . ....... . ..................... .. .... . 
J t Jncend1ot- ldem, grati0caçõe1 e deapeua diversas ......... . ....... , ••..••• , .. .. ...... , •••••••• 
13 Matnc.lonro- Jdem, e a deape1a com n marcação do gado ............ .. ..... ... .. .. .. , . . . ... . . , . 
1' Alqueidllo (Terru do) Idem, encargoe pio•, decimas e mai1 de1pesa1 ••• , , •• , , •• , . , • , ••• • .• , •• , •••. 
J 5 Paaeio Publico - Salnriot e mait detpellllt ....... .. ........ . ....... , , ............ .. ..... , .... . 
16 Dito em S. Pedro d'A lcantara - Itlem • • •••• , •••• ,. , • .•• ,, •• , •••••••• ,,, •••• , , • ••.•• , , , •••••• 
17 D ilo do Campo Grnndc-Idem .. ........................ .. .... .. ............... . .... . .. 1 .. . 
18 Arvoredos-Idem .... . ........ . .... . ..... . .............. , ............ , ...... .. .......... . 
19 Cemiterio no Alto de S. J ollo-ldt!m .......... . .................. . ....... . .... .. ........ . . . 
20 Dilo no sitio dos l>razerea -· Idem .• ,., •••••.• , ••••••• , •• , • , ••• , , •••••••• , •••••••• , ••.••• 
!ti Dilo oo sitio d'Ajuda- ldem . .. .......... . ... .. .................... .. ................ . 
t t Penllles •••. ••••.•••• , ••••••••••••••••••••••.•••••••••• . • , . •••.•••• , • , •• , ••• , •••• • • • , •••. 
13 C'ommilllies de cobrança a divenot •••• • • • ••••••••.••••••.•••••••• , ••• , •••• , •• , •••••••••• , ••• 
!t<& De11H!1a& Oeraes- comprehcmlc expediente, detpezas miuda1, e 01 Servente» , , ••. • •••••.••. , •• , •• , • 
25 Merc11do da Ribeira Nova •.••••.• • , . , ••••••• •• ••••• , ••• , , • , •••• , , •.•• ••.•• , , ••• , , •• , • , ••• , 
2G Oito de Peixe em Delem - vai em despesas gemes •••••••••••••••• • •••• • ••••••• , •• •• , ••••••• , •• 
t7 Real Ca• de Santo Antonio - Despesa de cêra •.••••••••••••• • •.•••..• , ••••.•••••••••. , ••..•. 
18 J uro1 da Faseada da Cidade ............ . .......................... ,., ........ ... ......... . 
29 Titnlot de Divida iluctuante . • ••.••••••• • •• • ••.•••• • • , • • • ••• •.••••• , ••••••••• , • , •.•• , ••••••• 
30 Predlot (Despeau com os) Impostos, concertus e seguros ............ ..... , .... J . . ..... ..... .... . 
31 Oevedorea e Credores Gerae1 ••• • ••• , •••••• , • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • , • • •••••• • , 
81 Credores até 23 de J ulho de 1833 ......... . ....................... .. . . ................ . ... , 
33 Credoret do anno economico antecedente - Contas de detpczaa propriamente da Camara - loceudiua 

1:t69JOSO ••• • • , .•••••••• • •••• , , , •••••• , • • ••• •:,. ,, ,, ••• •• , , , , , •• ,, • • , • ,, ....... , • ,, ,. , • , 

ae.,., ... para • • quae• • Camara reoebe eea11l1••!if•• •• 0.Yer••• 

1 :58!11485 
3:394.1199 

785.1 138 
12:65!lJ574 

J:4!l8J:l94 
l : !t5~16•ll 
3:1161454 

3Glfl 88 
668,J456 
9311165 
!!721680 

1 :0901795 
41><&1885 
6601695 
00 11020 
3!101260 

1:164Jtl6 
1891915 

l :tlllJOOO 
-1--·-2911840 

1:810'658 
371~61 

1:2691501 
7411585 
-l>-

1: t69JO!l0 

84 Juroa do R eal d'Agua c.lo•Vinhos-e do Real d'Agua du Carnes., .•• •• •••• , . ,.,, •. ····· · ••••••• i:G4tl670 

35 llluminação: 
A a1eite ................. , .. . .................... , ... , , ..... . .............. 11.4•11<&89 
A pa ....... . ..................... , ............... ., .. . . • . .. .. • • .. . . .. . . .. 11:954J849 1<&:3961330 

36 J,impesa ..... .. .. . .................. . .......... , ................. ., • • .. • • .. .. l 7:946J073 
Canoa, e Sargeta.s .• , ••••.••• , .••••••.••••.•• • •.•••.•• , • , •• , , • • • . • • • • • • • • • • • . • • 5:509JB!l8 13:•5õJ!H 1 

87 CRlç11da1 ....... . ............................ , ........ .. ...................... 13.501J710 
Dil•er1111 obru .............. , ....... ;. •• .... .. ...... . .. . .. .. • ... •• •• • • .. .... 2:816J424 

30 Agua.a Lifret. , ••••• ••••• , • , •• • '! •••• , , ••••• , , • , • , • , •••••••• , •••••••• , ••• , • , • ••••• , , ••• , , • 

30 Credor~• do anno ecooomíco antecedente - Contai de dcspesu relutint '' Administraçllu aeimn, tendo 
da lllumiaaç&o a pa 5:5115J9il, a aaelle 4:1?8,J361, e limpeu 1:604,J854 •.•.•••..•.•••••••••• 

aUPD& P&Cl1LT&TIV.t.. 

'° Obra• ...... , •• , , ........... , , , •• , •••••• , , •••••• • , •• , ........ .._ ... , •••••• , ...... , • . • , •. , ..•.••• , . 

• I Cretlilo 111ppleroeotar ... , .... , ...... .. .......... . ... .. .................... , ....... , , ...... . 

Deseonto de Nol:l1 - Pdat Not111 do B,1nco de Lieboa llllladadat detcontar a cllYeNM a1lot 

Pant:io ao 1ilio d3 Ecitrt11la coroo em frente •••••. . •••• , •••. •• . ••.....••..•...•••• • •••• , ••••• 

lPapel·lll-a. , ... , • ••••• •• , •. 
Saldo qne pa11sa para o t.• 1emeslre de 1851 ............. , . Notae ..................... . 

Metal ..• • •• • •••••••••.••••• 

16;SlllJIH 

l'1 :17 11815 

'115IS5t 

7841970 - -
8:600I009 

7:858J84S --
3:i71IOOO 
1:165J 200 
<&::llt9J005 -----

Secretaria Geral da Comara, 2.ª Reparti~ão, 30 de Junho de 1852. = Jeronymo José da Silva . 

. _ 
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•I 

. 

~ 1 

1:499J7H 

135:9721141 

11 :•381843 

U7:4SOl985 

8:766JI05 ------
15ti: l96J190 



N.º 2. 

MAPPA DA RECE11'A E DESPEZA DO COFRE DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA NO 2: SEMES'fRE DE 1862. 

<'011íorme o Orçamento respectivo para o anno econormco de 1862 a 18~3. 

RECEITA OILDIJWAalA. 

Mt'reado• · 
J Merendo dn Ribeira Nova - rendimento de terrado ••••••••. . ..•.••.•..•••...•.•.••••.•••• , .••.•.. 
2 Dito d" P rnt;a da Figueira - idem ••••••• • •••••••• • •••••.••.••..••••.••••••..•••.•• , , ••••• . 
3 Dito eA1 Delem-idem ................................................................ .. 
4 Dito do Azeite -armaiena:rem ••••••••• • •••••••••.•••• • ••...•••••••••.••••••••••.••••.•••. 
5 Oito do C:inilo - idem •••• • •••••• • •••••• • •••••••••..•••••..•..•••••••.•...•. • ••••••••.•• . 

\ lm,..CN Mualel11N1e11. 
G Donnti\·o .•••• • •.••••• •• .• • ••.••••.•••••• • •••• • • • • • · • · • • • • · · • • • • • • •.••..•••.•.•. • ...•••••• . 
7 Pcao •••••.•.•.••••••• •• • , • , ••••• • •• • ••••••••• ••.•••.•.....•.....•••.••..•••••. ••• • •••••.. 
8 Repc10 ••••• • ••••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · 
!) T rugamnlho ••••••••• • ••• • •••••.••• • ••• • ••• • •• • • • • • •.•••.•• · • • • • • • • •••••.••••••••••••••.•. 

10 c:nrroa .••••• • t ••• •• ••••••• t • t ......................................................... t ••• 

l i Multas •••••••••••.••••••• ·•··•······•••·······································••••·····• · 
12 l .lcc11~n1 .•• , ••••••••..•..••••••••••• • ••••••••• • • ••••••••••••. . .••••.••••••• . •.••••••••••.. 

R eadlme•••• dlvrr1101" 
13 Pr~1liot (Rendimento d111) ............................................................ .. ... .. 
14 J.'6ros .••••••••••••••••••. · ••• • ••• · • •• • • •• • • • • •• • • • • • • · • • • · • • • •• • ••••••••.••.•••••••••.•• 

, l .> La111lemiot .•• • •••• • •••••••.••••••••• • ••••••••••••• • ••••..••••• •.••.••.•••••• ••••••• • ••••• 
16 J urot d'Inscripçôes, e Titulo~ de 4 e 5 110r cento •••••••••••••••••••••••...•••••••••••••••••• • ••• . 
17 Alqueidllo \'rerru do) ••.•••••••••••••••••••••• ••• • • •••••••.••••••• , •••••..•••.•••••••••••• 
18 Terrei ro Publico • ••••••••••• •• ••••••••••••• • ••• • ••••••••••• .••••••. .•••••• , ••••••• • ••••••• 
t 9 Devedores de rendns 1lns Terrns 110 Alqulli<lilo ••••••••••• • •••.••.•.•..•••••••••.•••.•••••••.•••.. 
20 Dev1•tlore• e Credores o~me1 ..••••••••••••••• • • • •• •• •• • ••.....•••••..•••.••.•••••.•••••••••• . 
li lncenil i0t .••••••••••••••••••••• •• •••••• •• ••••••••••• • •••••••••.•..••.••• • ••••••••••••.••• . 
2t Cemitcrio no ai lio do Alto de S. J oilo •••••••••••• , . •• •.• , •••• , • • • . • • • • •....•••••••••••••••••. 
23 Dilo doa·Pmzer4!tt .••••••••• , •••••• • , •. , • • •• , •• • , . ................ . .... . . , ••.•• , , • , , , •• . 
i! .a, Dito t1•Ajuda .••••••••••••••••••• , •••• • •• •• • • ••• •• ••• , .••••••••••••• , ••••.•• , • • • •••••• . 
25 Dcch1u\ de I uroa, •• , •• , , •.••.••••• , ••••••• • ••• •• • , , • , ••• • ••••.••.....•• : , , .••• • •.•.• , • • ••.. 

R ECllEIT& EITa&OaDl~,\RI&. 

26 Paueio do Campo Grnndo •••••• • ••••••••••• • •• •• ••••• , ••••••• • ••••.•• , ••••••••••.•••••••• • • 
!t7 Obrai •••••••••• • •• •• •••••••••••••••••••••• ••• • •• •• • • •• • • ••••• • •••• • •••••••••••.•• •• • • • , • . 

76515•0 
1:539"630 

104l•HO 
901975 

4531920 

603l•SO 
61J 165 

8901001 
75••7• 5 
4U8IOOO 
sa1iooo 

12· 12• 1700 

7:5991590 
70 t li005 
2851848 
8llil375 _,._ 

2:8 tOl760 
-fl-

2601362 
377li370 

1:506J15ll 
1 :447IBIO 

701510 _,,_ 
1101390 
-1-

34:272$7t9 

J10li390 
l---·~--~-,~--~~~--11 

18 Do Mini1terio do Reino- Para ar Admlni1t raç3el da Jllumina~o, Limpeza, e Calçadas-Por conta dn con· 
1lgna~ilo deste anno et"onom ico. • • • • • • • • • • • • • •• •• •• •• •••••••••••••• , • •••••••• • •• • •••••••••• . 

!19 lilt•ru - Para a conserv11çllo do Aqueduclo Oerol, e obras novat •••••••••••• . •••••••• , •• • •••••••• • • . 

R eadhue a Ce• estraordln a r lo•, e rela•h·o• • •• llt'aulatea r••••· 
:lO Pl'lu flluminnçilo - . Venda de va rio• objeclos, e o qne entregou a Companhia da Illuminaçilo a Gu 

pelo• 911lnrio~ que a Cnmnra havia llllgo no• FiRcaes dn metma Illuminnçilo, e que alo aalisíeitos pela ditn 
Companhia na f6rma do seu contrncto ••••••••• •• ••• • •••••••••••• •• ••••••••••••••••• • ••••••••. 

3 1 P1•la L impeaa- Donuliv0t, ''cnd11 tio ferro, catrumea, e o rendimento dos cc111iterio1 doa nnimaea. , ••• , ••. 
32 Pelat Calçadas - Producto de objectos 1·e1111id01, e 600 réis do exceuo de um 11bono •.•••••• • •••• , • • , •. 
!13 Pela• Aguas Livres- Donalívot, venila ele bet11me1 e por out rot objectos • • •••• , ••••••••••••••••••••• . 

Per ee•«• d•• ...... ••• eoa•d • ••tie•, qae .e fleara• o deve r •• I• •• •••• t'M•••leo 
•••eee•eace. 

:Jf A con1ign11ção doa J!O:OOOJOOO para 01 tle1J1e13t da Tlluminaçao, Limpeza, e Calçadu foi pago deotr.1 
deste aemestre a parte correspomtente como se v~ do N. 0 20 .... .. ............ .. ......... . ... . .. . 

!15 Idem doa 14:600J()OO parn u de1peu1 com aa Aguu Li•rea lambem foi 1ati1feita a parte corre111ondent.-
ao 1eme1tre como te ,.ê do N.0 !!9 .......... . ......... .. .................................... . 

!IG Peloa 32:4501000 em di,·ida relatiY11me11te á consignação de 8:6001000 pnra aa tlrapeqs do Aquedncto gr· 
ral atá llm do anoo economico do 1047 a 1848 . , • •• •• • ••••• , • • , , • , , , ••• • • , •••••••••••••••• • • , . 

87 1)01 H:69!!IOOO para no1·as 11cqui1içõe11 saldo do1 2f :691 JOOO votados pela Carta de L ei de 2 7 d'Ahrol 
de 1838, verba ctpecisl pam 111 obrua tio Aqueducto eDJ Sal reg<> , , , • •• •• •• • ••• , , • • •• • • •••••••• • •. 

38 Dos l 3:~!JOli9J 9 exccuo de dcspcn que n Comara fez com aa me1m111 obrna ••• • •• •• ••• ••••• , ••• , , •• . 
!l!l l>ot t56:000J000 que 1e deviam ter r ecebido do Miniaterio dn Faaendl\ pnra puirnmenlo dos juros das folhm• 

do• yiuho1 e c11rne1; e bem auim 1101 T ituloa de Liquida~ôe1 doQ mesmo• jurOI ató Om de 1848 .•• •• • .. 
40 Do1 !1:91iliS83 pela consignaçilo do Terreiro Publico, e que te Ocou a dev<'r no 001 1le J unho de 1845 ..... 

60:000JOOO 
?:299$990 

41 7&240 
031,a140 

t2l730 
1911330 

_,_ 
--$-

-$-

-$-_,,_ 
-i!l-
-1>-

34:303{1109 

6tl:95ili•UO. 

Ve rllla• •ll• meael••• ••• ao Ort• • en•o. r=;.;.;_iii. __ · ___ ,_ ___ "'11 

. ~ 103:335~339 

Dt:.'ICOnto de Nota• - Pelo produrto de l :560JOOO como em frente, acl an1.l°'1e nutborisado ~lo orçamento 
só o agio como no Capitulo n.0 45. .. . • • • .. • • .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. • • .. .. .. .. .. .. .. • • .. .. .. 

1 

Paueio no sit io da &trella - Eatn obra levou·te a elfeilo por ' irtude da Portaria do Mini1terio do Reino 
de t de Novembro d4' 1049, e outra• •••• • ••••••• • •• • •••••• • ••••• . •••• , • ••••••••••••• • • • ••• • • . 

PaNeio Publico de Lisboa - Pelo produclo de vendas da madeim de arvore. •••••.••••.••••• •• ••••. .. 
C1111itnl- Pela iml'ortancin de varinM rendu que bnviam sido peubornda1, e •e ternnlaram do Depo~ilo P11· 

lilíco .••••.••.••.••....•••••••••••••• •• • • •• •• •••••••••.•••.•.••••••••••••••••••••••.••. . 1 

t Pupcl·mol'<ln • • •.•••••• • .•• • .. 
Saldo que pauou do 1.• llCnH?ilrc de 1052 •• ,..... . • • • • • • • . Notn1 .• • •••• • •. •• • , •••• • • . .. 

llf et:ol. •.••.•••••••••••••••• . 

l 
- -- -

7:fiUJ3•0 
111119-&0 

1 :01510110 

3:21til\000 
1 : 1 6~J200 
4:1ll!Ot'I005 

113:667/12117 

ll:765fl'tOS 

1 Eleiçôet • ••.•••••••••• ••• • • ••• • ••••••••••••.•••••••• • •••••..••..• · • • • • • · • • · · • · · ·• • • • • • • • · 
2 Admini1tra~õet dot Bairrot .. .......... .... .. . . .. .... .. ..... . ...................... , ..... . 
S Profmoret, e Me~lra1 d' Iostrucçllo Primnria .•••••••• • •.••• • •••••••.••••••..••. •••.•••••••••• . ' 1\ g or,lenadoa .•••• •• •••• • • ••••• •••••••••••••••••••• ' ............ . .......................... . 

10 Litigi0t -Vencimentos doe Empregado•, e dnpeia com o J udicial ••••••••••••.•••••• , ••.••••••••. 
1 1 Vnrejos-Idem, e despeias ....... .. .......... . ......... .. .......................... .. .... . 
l i Jncendooe-Idem, gratilicaçôet e despeia1 divena1 ............................................ . 
J 3 llf atn1louro- Idem, e a despeaa com a mucaçilo do gado • • •••••••••••••••••••••• • ••• • , •••••• • • . 
14 Alqueidilo (Ter rns do) Idem, encargos pios, dccima• e mala deapeiu .•• , , ••••••••••••••••••••••••. 
15 Pa111eio Publico - Salar ioe e mais de1peaa1 • •••••••• ••••• , •• , , , , •••••• , , •• • ••••• , , •• • •••••.•••. 
16 D ito de S. Ped ro d'Alcantará- l1lem . ... .. .... ...... .. .............. .. ...... .. .... , .... . .. . 
J 1 D ilo tio c .. mpo G rande - Idem ••••• , •••••••••••• • • , •••••• • , • •• • • •••••••••••. • • • ••.••• • , • ••. 
10 Arvoredoa- Idcm ..... .... ................... . ........................ . ..... .. .......... . 
19 Cemiterio no Alto de S. J oilo - Idem ••••• , •••••••••••••••••••• • • • ••• , ••••••••• , ••• • ••• • •••. 
20 Dito no ailio dos Pr111ereK -· Idem •••••• , •• , •••• , , •• , , • , •• , •• • , •••••• ••• •••••. ••••••••••. 
2 1 Dito no ailio d'Aj11da-Idem .•• , ....... ... ........ .. ............... .. ................ . 
!li Penlllle1 •••.•••••••••• • ••••• • • •• ••••••• • •••••••••••••••• • •••• • • ••••• • •• •. •• • • ••• •• • • • •• · 
23 <'ommillSÕea de cobrança a divcr101 ••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••••••• , .••••••••.••••• . 
li!' Detpeza• Oeraes- no que te comprebcnde expediente, de1peia1 miud11, e oa Sen•ente1 •••••••••.••••• 
15 J\t erC111lo da Praça da Figueira ••• • •• , , • • , • •• •••••• , • , • , , •• , ••••• , , , ••• •••••••• , •••••••• , •• . 
26 Dilo dn Ribeira No\a, .•••••••••••• , , •••••••• • •••••••.• , • •••••• • •.••••••••••••• , • .• , •••••. 
t7 Dito do A1eile •• ••.•••••••••••••••••••.••••••• • ••••••••••••••••••••••••••.••••••• . •••••. . 
til Dito do CKnilo •••.••••••••.•••• •• •••••••••••••• , ••••• • •••• , •••••• , • •••••••••••••• , ••••• . 
29 Dilo tle Peixe em Bdem •• •••••••••••••••••••••••••.••••••.•••• • •••. • •••••••• , • ••••••••••• . 
SO PcllO (B.1lan~n da Ci•lacle) •••• • , •••• • ••• , ••• • ••••••••••• , .•••• , , , • •• , •.•• • •. , ••• , ••.•••••. . 
llJ J 11 ro1 1h1 Fuzenda du Cid11tle ••••• • ••• • .••.•••• • •• , .... , , •••••••••• , ••••••••••••••••.•••••• , 
!Ili T ilulo1 lle Oivitl11 iluclunnte, quotas du li por l:cnto de diatrate, •• , ••• ,,, ••••••• • ••• • •••••••••••• ;-
83 Prcdios (Dcgpczna com os) Im1>os1os, conccrtoa, e seguros •• •• ••••• • •.•.•• • •••• • •• , ••• •• •••••••• . 
!14 Dcv<'•loreM e Credores Geraes • , •••••••• • •••••••••••••••• , • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••••• . 

':IS Cn'<lorc• até 23 de J ulho de 103:1 •••• •• ••••••••••••••••••••• , • •• •• • ••• , • , • , •••• , ••••• , , ••• . 
S6 Cre1lore~ tio unno economico nnlecedeutc - Contai de deapciaa propri11mente da Camara ( •) •••.• • •••• . 

37 J uro• do Real 1l'A~ua do• Yinbo1, • Carnes , e Titulo• de L iquldaçilei do1 meamot jnrOll . , ••...•...•• . 

88 Illuminaç!lo: 
A ue1le • • •• ••• ••••.•• •• •••••••••••••••••• • ••• • •••••••••••••••••••• • •••••.• 
A gua •••• ••• •••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••••••• 

89 Llmpeia .•••••• •. •••.••••• • •••••• , ••••..• •• • •• •• •• • •..••••• • •••• • •• , •.• • ••.•• 
C11nn1 • . •••••.•••••••.•• • •••• • ••• • •. • •• ,, ••••.••••••.•••••• • ••••••••••••••••• 

40 Calç odu .•••.•••••••••••••••• • • • •• , •• , • , • , •• • , ••• • ••• , •• , •• ••••• , ••••••• , •••• 
Di1·er1t11 obr111 ............................................................. . 

3:075,228 
i :4iOJ210 

õ: J 96~0'1 
4: 105/1337 

1.143li• 74 
95•.J068 

41 AtruM f.hre1 ....... : ............... . ......................... . ............. . ........... . 

1:55lllll!30 1 
J :811li.OO 

"431112 1 
5'.35411•0 

596"819 
170.J878 

1:1981170 
104li520 1 
713.J5 10 

1:2lllllill80 
47111730 
90218 10 
5 1111710 
5301690 
4771095 
2411235 
0331356 

971089 1 
036157' 1 
30I030 
761110 

11100 _,._ 
881730 
-l-
8tíl0ll I 

437J499 
i:63!ll91• 

4'~li100 -·-4:413li610 

-1-

9:SOl lS70 

ll:097l54i 

1:3711016 

42 Crc1lor~ 1lo anno economico antecedente - Contu de deapeia1 rrlalivftl á1 quntro Adminiatraçõet acima ( • ) 54:7 5t.J350 
I'---- -

Df*PIEll.\ l'&CIJLTATIVA. 

4S Obrn~ .•• • ••••••••••••••. • ••••••• • ••••..••••• • •• :. • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . • . . . • • • • • • . . • . • . . 4C8IGOil 

30:07 4li930 

73:0t!lli5U 

44 Credito au11plemenlar ............................. .. .. , . ........................ .. ........ . 7751370 1:2441051 

Detconto de Nota• - Pelu Nota• do Banco de Lilboa mandadu descontar a diverso• agioa, tendo este• 
1&ulbori1ailot pelo Capitulo n. 0 45 .. .......... .. . . .. .. ......................... , ....... . 

Paudo Publico uo sitio tia Eitrella corou em rrente .•••• •• •. • • . •.•••. ••••• ...•••••••••• 

[

Pnpcl·moeda •• • ••••• • •...•••. 
Sllldo que pnw para o t . 0 semestre do t853,.... . • • • • • . • . . Nut111 .••••••...•••••....... 

. Mctltl .•••• •• • ••.••.•.....•. 

________ ___, 

1:5601000 

0:316lli!l5 1 

!1:4'11800 
1 :693il\20U 
3:001J!l51 

104:3381506 

9:8761635 

114:2151141 

fJ:217il\35 l 

N. B . Sei1Je·te o detenYolYimeuto dai addiçllea marcadas com uterilco. 

Secretario Geral da Comera, 2.• Reporlitílo, 3 f de Dezembro do t 852. = Jeronyrno José da SiJw.. 

-=-= 



/ 

N.º 3. 

De3envolvimento das aàdições de nJis 4:423$610 e réis 
54:7 52$350, que figuram na despeza ào 2. º semestre de 
1852, com o titulo de=Credores do anno economico 
antecedente= por assim ser incluido no respectivo or
çamento. 

Obras . . .. .•. .. .. ... . .. ... ... . 
Passeio Publico de Lisbo~ •. •... . 
Passeio do Campo Grande . . ...• • • 
Terras do Alqueidão .• .• .. ...... 
Administrações dos Bairros ... . .• 
Incendios . . .. ... . ... . .. ... . . . . 
Varejos ...... . . . .... . ....... . 
Pensões . . .. .. . ... . . .... .... . . 
Professores, e Mestras .• .... . ..• 
Ordenados .. .. ... . .. .. . ... . . . . 
Predios . ... .. .. . .. .. .. ... .. . . 
Despezas Geracs • .•• • ...... .. . • 
Credito supplementar •• ....... . .. 

•·ª Addlção. 

Illominação a azeite 6:lS8f 1387, e 
a gaz t6 :237 l905 .. ... .. .. . . 

J.., i m peza . . . • • . . . . . . . . • • • . . . . • • 
Calçadas . . ......... . . . .... .. . . 
Aguas Livres . ................ . 

75$568 
79$ t00 
39$ 220 

' 55,1500 
868$000 
S66$ 079 
355$ 992 
.f.70$ 377 
t72$2t0 

f :52t.,20.J 
&$t00 

1641320 
48$000 

22:819$292 
12:740$ 178 

9:õ67,121 f 
9:6251669 

• 
Secretaria Geral, Segunda Repartição, 3 t de Dezembro de 

f 85~ . = Jet·cmymo Josl da Siltia . 

' 



N.º 4. 

Relação da despeza <las obras n1andadas 
fazer pela Camara Municipal de Lisboa 

no anuo <le 1852. 

, 
J. 0 8EBE8TDE. 

Obra• pertencente• A Camara J 
a •ober1 

Casas para accommoda~ões n' Abegoaria 
Escadinhas na Rua dos Bacalhoeiros .. . 
)lelhoramento do Rio d' Alcanlara, saldo 

do donativo de t :2004000 ..... ... . 

C'ano• e •arr;eta•• cuja dewpeza 
11e lançou em conta á Ad· 

mlnt•1ração da Lim
peza 1 a •aber l 

I 

nua do Valle de Santo Antonio ...... . 
n do Poço do Bispo •.... .. .... .. 
" de S. Domingos á Lapa . ........ . 
,, do Quelhas .•.....•....•....... 
,. de Caetano Palha ...•........... 
>, dos Navegantes ...• ... ... ... . .. 
» da Madre de Deus á Praça das Flo-

res ........••. .. . ... . .. .... 
>> Fresca ..••.... .. . ........ .. .. 
,, do Sacramento á Lapa .• . .. ...... 
» de S. Filippe Nery, Entremuros .. . 
n de S. João da Malta ...... . . ... . 
» de S. Pedro, e Beco d' Alfama ... . 
• da Silva .••.....•............. 
>> do Arco á EstrelJa .... ........ . 

5084242 
7$110 

2001000 

218$586 
121195 

677 $05f 
404$250 
f7t ,16 t5 
t80pj'570 

3291255 
64$235 
94$455 

967$521 
&941680 
387$039 
144$435 
128$520 

71$J352 



Tran1porte.. . . . . l:37 4$ 407 
Rna da Santíssima Trindade. . . . • • • • . . 641t65 
Travessa de S. José á Praça das Flores. 3f $705 

• » do Carro ao Hospital • • . . . . . . 4t ,J970 
" do Pasteleiro ....•..••.... , • 56$730 
» do Norte á Lapa . • • • . • . . • . • . 46$790 
» da Praia em Pedrouços . . . . . . 403000 

Campo de Santa Clara........... ... . 23$185 
» de Santa Anna. ...... .. .. .... 15$115 

.Estrada do Grillo . • • . . . .. . . . . . . . . . . 95$987 
Beco do Carvalho a S. Paulo. • • . . . . • . 5&350 
Sargetas: Rua dos Canos • • • . . . . . . • . . t t 9,&375 

» » de Vicente Borga • . . . • • . 99J8945 

715$3~2 

Calçada d'Ajuda ....... ·~. ...... ... 4351114 1----1 5:509,838 
Dlver .. a• Obra• s a 11aber 1 

ituralba no Rio Trancão •••••.•.•.••• 
Ponte no Rio das Caniceiras, e Cortina. 
Cortina na Rua de S. Francisco, finda .. 
Dita na Rua do Alecrim ..•••.• ... •.. 
Pilares na Estrada de Pedrouços ..••.• 
Escada na Rua dos Bacalhoeiros ...•.. 
Desentulhamcnto do Rio d 'Alcanlara .. 
Estrada ao longo da Ribeira d' Algés •.• 

' 

Obra• pertencente• 6 Camara s. 
a •abers 

Concerto na casa d' Administração das 
Calçadas •.•••...•.••......•••.• 

1.impeza da antiga Legenda no Largo da 
Saude á Mouraria •. . .•.••••..••.• 

Arranjos internos no edificio da Camara 
Muro no Jardim da Estrella ...••••... 
Arranjos na Casa do Ver-o-peso •••.... 
Ourinoes de novo modêlo . . • ••••••. • 

260p$'650 
3551230 
2604056 
9731233 
2s4aoo 
55$355 

283$600 
600$000 

8$150 

t6,1740 
4.f.$630 

IUJ485 
43225 

70&657 

2:8f644~i 

355$887 8:326,1262 



Tr an1port~. . • • . • 3551887 8:326,(26~ 
Lenntar a empena d'um predio junto ao 

Jardim da Estrclla •.. . , . , . \ .•• . , . . t06$0tS 
Escorar o predio no Beco da Catdosa 

em Alfama •• . • •. .• • •• • • • •• •• .• •. 770 
Utensílios para todas as Obras ••.•••.• 6;,&'010 

4681682 

cano1111 e •arscta•, "nJa de•pezo 
Me IRDCOD em conta A &d· 

mlnÍtJtração da LI~-
pezas a tmberl 

nua de S. Filippe Ncry . ... . .... .. .. 4i7 $i65 
li do Amparo . . ••. . •••• . . . • . •.. . . 711785 
li de S . Ped ro, e Decco d' Alfama .. . 104oso 
)) dos Douradores ••. . · •••. .. ..•• .. 1 t38' tto 
)) da Barroca. ás Freiras da Encarna - tô11365 çao . . .. . ...... . . . . ........ . .. 
» da A nnunciada .••• . .••••.••••••. t09l965 
)) de Santa Marinha ••. .. • .• ...•• • 130.8'465 
• das Olariils . . • • .•• • .• ••. . • • .• .• 211265 

'fravessa dos Ladrões • . •..• .. •••••••. 736$645 
li do Açougue, a Santo Aedré • • • tStl560 
• do Secretario de Guerra •••• . • 265$680 

Carreira dos Cavallos • .•• • ••• ••••• .• t:06t&6i0 
Beco de Penà Boqucl .•• ••.•• , •••••• 8f.l$840 
CaJçada de Agostinho Car\'lJho ••••• , •• ~39,9t5 
A.begoaria, limpeza do cano . ... . ..... a1sso 
IJargo de Santo André ............ . .. 684077 
Sargelas em varios locaes .. .. . . . ...... 2754779 
Desentulbam~nlo do Rio d 'Alüntlra , •• Slo4$800 

4: f 054387 
Dt-wer-• Obra• lahçiid'ét& é~ 

Hl:900lt81 de•peza 6.a Cal~d•• 
a •abera • 

Cortina na Estrada do Tojal. •• •• • •. .. 823$UG 
Dila na Rua do AJecrim •• •..•.••.••• 568,J'S'78 
Demolir a Barraca na Calçttdi de Agt>s--

linho Carva1ho . •• • • .••...• , . . . • • . i.gsso 
893$773 12:900.f28t 



Transporte. . . . . . 
Reparos no Largo do Regedor, ao Rocio 
Cortina á Costa do Castello .•••• .. ••. . 
Ucbaixo de uma Porta na Rua da Rosa. 
Demolir o tapume da Rua da. Esperança 
Escorar um Predio no Beco dos Curti-

tJores •• •..•.• .•.•... . ..•••. ••.• 
Coucciras nas Portas n" 33 e 3.t. na Praça 

das Flores . . . .. .•.......••. , . . .. 

• 

893$773 t 2:900tf ~8 t 
27,1235 
23$000 t 

4,1520 
34210 

$7t0 

954,s'OfiS 

l3:854i3t9 

Relação <los Donativos feitos por diversos 
no anno de 1852; a saber: 

J. • 8EHE8TRE. 

CredUado â Limpesa. 

' P<•lo recebido dt João José Teixeira Leal, 
por si, como Procurador de D. Car
lota Joaquina Freire Gomes, e por José 
da Cunha Castello Branco, e Paulo 
Maria Leoni, para coadiuvar a obra 

~ do cano na Ru.a de Caetano Palha ••• 
Pelo que recebeu o 1'hesoureiro do Con

celho dos seguintes Proprietarios da 
Rua da fi'é, que contribuiram para a 
Obra do cano na mesma Rua, de João 
Duarte de Faria 21400, de Sebastião 
Gaspar 44800, de Manoel Timotheo 
da Silva 144 400, e de José Frederico 
Parzini 2$ 400 ........ : ...... . . . 

PeJo que recebeu o mesmo Thesoureiro 
dos seguintes Proprietarios da Rua 

4.5$600 

.. 



Transporte. . . . . . 9 3 $ 600 
• Fresca para coadjuvar a obra do cano 

na mesma Rua, da Viuva de Timo 
theo Pereira 28$800, de José da Cu
nha Carvalho 41800, de Domingos José 
dos Santos 4$500, de Joaquim Filippe 
de Miranda 4,1500 , e de José da 
Cunha CasteJlo Branco 2$400.. . . . . 45$000 

Pelo qne entregou o Vereador Manocl 
Joaquim Gonçalves da Rosa, que re
cebeu dos seguintes proprietarios da 
Rua de S. Domingos para coadjuvar a 
obra do cano na mesma Rua: do Conde 
do Porto Covo 1204000, do Conde do 
Tojal tO,j'OOO, de I~niz Anlonio Este
HS Freire 40$000, e de Joaquim ?rla
l'ia Osorio t 00$000 ...... .... .• . . 

Jle)o que entregou JQaquim Ferreira de 
Barros, por si, Matheus Dias Marti
nho, Jos6 Gomes dos Santos, José Vi· 
cento Godinho, Estevão Nunes~ João 
J?ernandes dos Santos, e José da Silva 
Lourenço Gomes, para coadjuvar a 
Obra do cano na Rua de S. Pedro e 
Beco d'Alfama . . .... .... ......• .. 

J•clo recebido deAntonio José d'Orta, por 
mão do Vereador Raymundo José Pinto, 
pelo donativo feito por varios proprie
tarios para coadjuvar a Obra do cano 
<la Rua de S. Filippe Nery . .. : . . . .. 1!H$ J60 

Calçada•· 

J>eJo que entregou o Vereador Visconde 
de Fonte Arcada, que re~ebeu dos se
guintes proprielarios na Estrada da 
Ribeira d' Alcantara para auxilio das 
Calçadas, de Antonio da SiJva 401000, 
~ntonio l.opes Ferreira dos Anjos 
301000, Miranda, Batalha & Compa-

... 

' 

, 

\ 

1J 

6_77 ~7h0 

fiii ,Sí60 



• • 

. · 

Transpof'te. • . . • • . ...•••..• 
nhia SU.$000, João Antonio da Fonseca . 
9$600, Jos6 Pereira Capella t 1200. 
Lúurenço José Duarte 2$000, Anlo· 
nio José da Costa 13 4•0, Flamiano 
José Lopes Ferreira 11200, Antonio 
Ferreira t 94200, e lgoacio Ah ria 
Marques 24000 . . . . . . . . . . • . . . • • • t S038tO 

Pelo que entregou o Recebedor João Gau-
dcncio Pereira, e recebeu dos seguin
tes Subscriptores para a Obra da Es· 
tt·ada do Poço do Bispo: Companhia 
do Tabaco e Sabão 1201000, de Gui
lherme Carrutbrs 2 i4000. de Tbomu 
Maria Bcssonc 24..1000, Luiz Germano 
Carbonel Galle 20,000, José Maria 
Pinto 20$0001 Guilherme Adam 7J200 2054200 

Pelo que entregou o dilo Recebedor, 
e recebeu do resto dos Subscriptores 
para a dita Estrada, Francisco de J..e .. 
mos 4$800, J .. uiz Antonio d'Olhtira 
480, João Pires t 8440, Francisco Cor
rêa t $200, Francisco Mariá d 'Oliveira 
480, João Gualberto Carneiro t & 440, 
Joaquim Tiburcio RebeJlo .2$400, Ma
ria Norziglie t 4200, Antonio Thomaz 
Pacheco t 58000 ................ .. 

9.•SEHE8TRB • 

Limpeza. 

Recebido do Recebedor João Gaudencio 
Pereira, que cobrou do$ 9eguiotes para 
coadjuvar a obra do Can~ da Rua dós 
Douradores : de D. Marianna do Carmo 
Teixeira Marques 60$000, de D. Ma-
ria Constancia Dias 361000 ... .... . 

677$7i8 

3741280 

1:0591040 



Trati1porte . .... . 
Hf'cebiclos do mesmo Recebedor, que co

broudeAntonio AntãoBarªta Salgueiro, 
para coadjuvar a Obra do cano na Rua 
da Barroca, ás Freiras da Encarnação 

Uito do mesmo Recebedor. que cobrou 
<los seguintes para coadjuvar a Obra 
do ~ano na Rua de S. João da Malta, 
de Domingos José Rodrigues 24&'000 
rle Joaquim da Rocha e Oliveira 7'J$ 

96$ 000 1 

1 

38$400 : 

1 
1 

t 
96sf000 ' 

1 

230d400 ' 
----iiiiiiiiiiiÍlillliliiiiiiiii ... 1 

Secretaria Geral, 2.ª Repartição, rrn 30 .de Junho clt• t 8.5 f . = 
J~l'<mymo .lC>IÍ ela Siha . 

' ' 

• 
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l\'lappa do pessoal e transportes da Administracão da Lir-npezn, etn 1852. 

LISBOA, 31 'OE DEZEM

BRO DE 185~ 
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Existiam em De· 

zembro de 1851. 
' 

8 t 1 t t3 4 3 
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1 8 15 57 8 86 
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N.º 5 • 
• . 

TllANSPORTES 

' 

. 
<I) 

11:1 ... 
= -o fl) 

C'C te 

"O bO ~ 

~ - o 
"' .~ '"' ~ > '"' ~ C'O = ns u u - -

219 124 12 59 

·-- -- -
Existeocia actual . ( 1 t 9 t 2 1 4 t 2 t3 2 3 3 t t 1 8 14 68 8 87 232 122 t 2 62 

; 

N. B. Fizeram-se pelos transportes de ca\'algaduras e bois, além do serviço ordinario da J,impeza, as regas das ruas do macadam, remoções d'enlulhos · 
das ruas de S. Migue), Nova da Estrella, Entre Campos, rua do Alecrim, caes do Sodré e Corpo Santo, Riheira Velha, Entre Muros de Campolide, Cruz 
da Oliveira, ruas de S. Marça,I, Cruz. Gavias, Poço do~ Negros, Cardaes, Formosa, Parrciras, Pedro Dias, Nova do Carvalho, Rosa, Trombeta, Salgadeiras, 
Barroca, Calafales, Norte, Caldeira, Oliveira, Trindade, Condessa, Secretario de Guerra, Queimada, fl'ieis de Deo-s, Espera, Poço, Oleiro, Guarda Mór, S. 
Domingos á Lapa, Santíssima Trindade, Quelhas, Bella Vista, Calçadas da Graça e Santo André, rua de S. Lourenço, das Canastras, das Pedras Negras, Costd' 
do CasteUo, dentro do Caslello, diversas faxinas no largo da Patriarchal Queimada e praça da Figueira, todo o serviço de transportes das Repartições d'obras 
e calçadas, auxilfo prestado ao Pelouro dos Passeios e arvoredos, com transportes e homens para conducção de madeiras, terra, estrumes, e aviamentos em 
Lisboa, de Cintra, Monte Mór, e Campo Grande, limpeza de folhado e entulhos, rega d'arvores em Lisboa, Junqueira, e Delem, conducção d'estrume para 
as mesmas, conducção d'agua para os habitantes do Campo Grande~ demolições feitas pelos serventes da limpeza de um Predio na rua da Esperança, de dois 
ditos na rua Nova da Estre))a, um dito a Santa Isabel, grandes auxílios prestados ao Passeio da Estrel1a com transportes, trabalhadores, e varios objectos; 

, auxilio prestado á Administração da llluminação com transportes de columne)os para os candieiros por gaz, e tiragem dos ferros dos ditos por azeite. etc. etc. 

O Administrador Geral, 

Antonio EUas Vieira da Silva Costa e Jlcllo. 

-

' 
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N.º 7. · 
I 

Mappa do pessoal e material da Inspecção Geral dos lncendios em 1852, ben1 con10 do serviço 

prestado no referido anno. 

- . 
PESSOAL • . MATERIAL SERVIÇO PRESTADO . 

' 1 
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"" r.Jl e o CI) "C c'd c'd Q Q.. = 1 titl c'd s:I Q.. ~ "t:! fl) ·- ..... 
cs ·- M "'" Q,) o o c'd eJ) 

~ Carros de escadas ....... 5 )) 5 Em Lisboa .. 44 7 51 .... ~ ~ Q. r.Jl cn u u ~ -- --
61 1 2 1 

1 
22 22 44 624 t25 2·t26 2:967 Apagadores dos incendios 6 » 6 No Termo ... 2 8 

= 

-
' OBSEl\VAÇÕES. . 

' 

Neste anno os incendios não causaram a morte de ninguem, mas houveram comtudo dois ferimentos graves e cinco le.es, produzidos por elles. . 
O termo medio dos incendios e fogos de chaminé, nos tres annos de 1849, 50, e 51; é de 69 . . -

Li8hoa 3 t de Dezembro de 1852 ===O I11spector Geral dos locendios, Joaquim Julio Pereirã d1 Carcalho. 
. ' 

. 

\ 
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Aclministração das Calçadas. N.º 8. 
~ ~ 

PESSOAL 

4) l o .,, .. • . 0 - ... 4) .... 4J ~ 
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LISBOA, 31 DE DEZEMBRO DE 18H! 
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Existiam no 1 .º de Março, em que a Camara tomou posse . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t • f t 1 • • 2 19 5 21 t 52 
. 

1 
S28 88 507 Existiam em )farço de 1839 ....••..••••••••.•..••.. . .... . ...... . ........ ··• t 1) » t . t • li 7 3t 50 

- --
Estado aclt1nl . • •••••..•••••.•••.•. ~ ••• , ....••.•..••.•••••••.•••••...... t 1 • 1 

)) » 1 f 2 
J 

tt 35 36 236 20 353 

CONTINUAÇÃO DE OBRAS COHEÇADAS. PRINCIPIO, E CONCLUSAO DE OUTRAS. 

RUAS. 
Dos Poizos, entrando a' rampa dos terramotos, 

cm seguida a nua de Campo de Ourique até 
ao Quartel . • 

Dos Correeiros, parte de novo e parte a con· 
certos. • 

Occidental do Passeio, da Praça de D. Pedro 
até ao Largo do Camões . • 

Aurea. 
Do Arsenal, principiando no mac-adam até 

passar a Rua Aurea . • 
Da BeJla Vista. á Eslrella. 
De S. João da .&falta, parte de novo, parte 

mncadamisada. 
Dos Fanquciros, uma parte de novo. 
Dils Praças, á Lapa, uma parte de novo. • 
De S. Bento, desde a Hua da Flor da Murta 

até ao Arco. • 
De lluenos-Ayres. • " 
Dos Dourafiores, parte de novo, parte a con-

certos . • 
De Santa Martha, até á estação, partê de novo. 
Da Barroca. • 
Da Costa, cm Alcantara. • 
Fresca. 
Do Arco da Estre11a, até ao principio da Rua 

Nova da Estrella. • 
De Pedroiço11, até á l>onte d' Algés, parte ma

cadamisada. 
Da Fabrica da Polvora, até á Ponte. 
Oriental da Praça de D. Pedro, a frente de 

novo até ao Arco do Bandeira. 
De S. Vicente de Fóra. 
Da Esperança. 
Oe S. Domingos, á Lapa, parte macadamisada. 
Do Sacramento, á Lapa, parle de novo, parte 

a concertos. 
De S. Pedro, em Alfama. 

RUAS. 
Do Arco da Graça. 
Do Soccorro de cima. 
Do Principe. 
Da Prata da Figueira. 
Do Atonte Olivete. 
Dos Pescadores. 
Do Espirilo Santo, ao Castcllo. 
Dos Bacalhoeiros. 

·Da Conceição, vulgo dos Retroze-iros. 
Augusta. 
Do Regedor. 
De S. Francisco de Paula. 
Da Santíssima Trindade. 
De S. Sebastião da Pedreira. 
Do Rato. 
Da Fabrica das Sedas. 
Do Terreiro do Trigo. 
Das Portas de Santa Calharinit. 
Do Norte. 
Do Arco do Bandeira. 
Dos Alamos. 
Nova de S. Domingos. 
Das Canaslras. 
Da Atalaya. 
Dos l\emedios. 
De S. Lourenço. • 
De Vicente Dorga, e Machadinho • 
De S. Vicente, á Guia. 
De S. João dos Bem-Casados. 
De S. Luiz. 
De Santo Antonio, á Boa Morte. 
Da Esperança. 
Nova d' Alegria. 
Das Gavias. 
Da &lãi d •Agua. 
0011 Remedi os. 
Da Boa-Vista, até ao T.argo de S. Paulo. • 
Do Sequeiro das Chagas. 
Nova do Carvalhão. 
Da Junqueira. 
Das Janellas Verdes. 
Das Trinas. 
De Santa Anna, á Boa Morte. 
Do1 CapeJlistas. 
Do Passadiço. 
Dos Cavalleiros. 
Da Mouraria. 

De Entre-Muros. 
Do 'Mirante, ao Valle de Santo Antonio, em 

seguida ao Campo de Santa Clara. • 
Da Cruz, a Santa ApoJlonia. • 
Da Silva. 
De Santa Marinha. • 
Do Bom Successo, parte macadamisada. 
De S Filippe Nery, parte de novo, parte ma

cadamisada • 
Nova d' Alfandega, até ao Campo das Sebolas. • 
Do Caes dos Suldacios. desde o Guindaste da 

Fundição at6 ao fim do Quartel. • 
Do Poço dos Negros. • 
Dos Canos. 
Da Flor da .&furta. 
Do Quelhas. a maior parte, e uma parle· ma-

cada misada. 
Nova da Estrella. • 
Dos Cardaes de Jesus. 
Das Pedras Negras. 
Da Quint·nha, a maior parte. 
De S. Francisco da Cidade . 
De S. José. 
Das Parreira!!, a Santa Martha. 
Das Parreiras, a Jesus. 
Do Valle de Santo Antonio • 

TRAVESSAS. 
Das Bruxas, á Graça. 
Do Visconde d' Asseca, (Escadinhas). 
Dos Romularcs. 
bo Pasteleiro, parte macadamisada. 
Dos lnglezinhos, parte de novo. 
Do Secretario de Guerra, sobre o Cano. • 
Da Veronica, parte macadamisada. • 
Oo Açougue Velho • 
Das •·reiras. 
Da Palha, parte de novo, e parte 11 concertos. 

Do Guarda Mór em Camarate. 
De Santo Antonio, á Lapa, parte macadamisad:t. 
Da Cruz, ao Campo de Santa Anna. 
Da Cruz, a S. Lc>uren~o. 
Do Frederico, na Alfarrobeira, parte de novo. 

CALCADAS. 
Dos Barbadinhos. • 
Da Graça, até ás portas do extinclo Convento. e 

a continuação da mesma até á porta da 
Igreja. • 

D' Ajuda, parte macadamisada. 
De S. Francisco, (Calçadinha). 
D' Ameixoeira. 
De S. Francisco. 
De Carriche, para Ameixoeira. • 
Do Grillo, parle de no,·o. 
Da Cruz, a S. Lourenço. 

LARGOS. 
Da Estrella. 
De Santo André, do principio da Rua rle S 

Tbomé, ate ao Arco. • 
Da A nnunciada. • 
Da Rua dos Canos. 
Do Adro de S. Vicente de Fóra. 
Do Leão, parte de novo. 
De Jesus. 
Do Pelourinho, uma parte de novo. • 

BECOS. 
Da Po,·oa. 
Do Norte, á Lapa. 
Da Horta da passagem, ás co1ias de novo. 
Das Flores. • 

Dos lnglezinhos. 
Do Thorel. 

PATEOS. 

CONCERTO•. 

De Santa Joanna. 
Dos AJgibebes. 
Da Rigueira. 
Da Madre de Deos, ao Collegio. 
Oa Prata. 
Do Limoeiro. 
Da Fundirão. 
Das Flores, ao Castello . , 
Das Cruzes da Sé. 
Das Portas de Santo Antão. 
Do &forca Tudo. 
Direita de S. Francisco de Paul11. 
Do Amparo. 
Das Parrciras. 
De S. Miguel. 
De Snnta babel. 
Das Fontainhas • 
Do Patrocínio. 
Do Duqne de Bragança. 
Da Adiça. 
Dos Calafates. 
Das Gaivotas. 
o.J!aç.o-do,_JljtlmJIM!Wlll~.._----...,.-;:=

De Santo A.ntooio dos Capuchos. 
Do Arco das Aguas Livres, junto ao Chafariz. 
Direita dos Aojos, até ao Beco de Maria 

Luiza. • 
Da Oliveira, ao Carmo. 
Nova da Palma. 
Do Corpo Santo. 
Das Cavallariças, em Delem. 
Do Ferregial de baixo. 
Do Arco. 
De Caetano Palha. 
Da Ditesga. 
Dos Confeiteiros. 
Da Padaria. 
Da Gloria. 
Dos Navegantes. 
Das Freiras, em Delem. 
Da Encarnação. 
Da Praga. 
Da Condeça. 
Dos Douradores. • 

... 

TRAVESSAS. 

Da; Chagas Velhas. 

1 J 
i q 
. n 

wl .. Lu 

l 

De Santa Theresa. 
Do Santa Justa. 
De S. Barlholomeu, ao CastelJo. 
Do Alcaide. 
Dos Drunos. 
Da Condeça do Rio. 
Do Conde d'Avintes. 
Dos Fieis de Ocos. 
Nova de S. Domingos. 
Da Queimada. 
Do Cotovêllo. 
Oe S. Mamede. 
Da Victoria. 
Dos Aramciros. • 
Da Troboquela. 
Das Salgadeiras. 
Do Poço da Cidade. 
Oo Roznrio, á Praça d •Alegria. 
Oo Loureiro . 
De S. Nicoláo. 
Da Cruz, a S. Lourenco . • 
Do Thorel. • 
Da Horta da- Cera. ~ 
Das Flores. • 

CALCADAS. 

De S. João Nepomuceno. 
Do Marquez d' Abrantes. 
Da Gloria. 
Do Salitre. 
Do Lavra. 
De S11nta Anna. 
Das Necessidades. 
Da Bica Grande. 
Da Estr~lla. 
D' Ameixoeira, para a Charneca. • 

Da Barroca. 
D' Achada. 

Da Era. • 
Do Azinhal. 
Do Mello. 
Da Caridade. 
Do Rozcndo. 
Do Carneiro. 

ESCADINHAS. 

BECOS. 

.. 

ESTRADAS. 
De Bucellns. 
De Santo Antão do Tojal, até ú Povoa de Santa. 

Clara. 
Do Ferregial. 
Da Charneca, parle de novo. 
Da Buraca, a Bemficn, parte de novo. 
Da Damaia, parte de novo. 
De J.oisa. 
Da Ponte d 'Algés, parle de novo. 
IJo Poço do Bispo. 
De Camarale, sobre o Cano. 
De Calhariz de Demfica. 
De Santo Eloi, parte macadamisada. 
Da Luz, parte de novo. 
Dos Oli\'aes. 
Oe Cheias. 
Do Lumiar, para Ameixoeira. • 

OBRAS DIVERSAS. 
Estalagem Velha, em llucellas. 
Rocio de Santo Antão do Tojal. 
S. Roque, em Santo Antão do Tojal. 
Poute de Trancão. 
Ponte das Caniceiras. 
Caes de Santarem. 
Ao pé da Praça dos Touros, no Campo de Sant.t 

Anna. 
Campo de Santa Anna, enfiada para as Ano, 

res. 
Quartel de Campo de Ourique, parte a l\fo

saico. 
Esquina do targo de Camões, na frente <fo 

Passeio Público, até á Travessa das Portas 
de Santo Antão. • 

Chaíariz d' Entre-Campos, meia laranja. • 
Caminho Novo, parto de um arremate. 
Azinhaga das Colxeas, ao Campo Grande. 

De Santo A ntonio da Sé. 
Do Pena Doquel. • 

LARGOS. 
De S . Domingos. 
Do Carmo. 
Do Corpo Santo. 
De S. Miguel d' Alfama. 
Da Sé. 
Das Necessidades. 
D'Achada. • 
Do Terreiro do Trigo. 
Oe S. Roque. 
Do Chafariz de Dentro. 
Oe Santa Luzia 
Do Chaíariz da Rua Formou. 
Do Passeio Público. 
De S. Christovão. 

ESTR,\DAS. 
De CampoJide. 
Da Dabeja. 
De Palbavi. 
Das Larangciras. 
Da Medica. 
D' Ameixoeira para a Charneca. • 
Do Campo Pequeno, cm direitura ao Rego. 
De S. Sebastião da Pedreira para o Chafariz ti~ 

Entre-Campos. 
ARCOS. 

Dos CamiHos. 
Do S11lvador. 
Do Carvalhão. 
De Jesus. 
Da Achada. 

, 

OBRAS DIVERSAS. 

Praça da Figueira • 
Praça das Flores. 
Castello de S. Jorge. 
Pau da Bandeira • 
Caminho de Santo Estevão das Gallés. 
Caes do Sodré. 
Chafariz do Caes do Tojo. 
Abegoaria do Municipio. 
Casa da ~omba, ao pá d' Abegoaria do Município. 
Praça do Commercio, ao pé da Casa da lndfa. 
Azinhaga da Cruz da Era • 

. Todas estas Ob~as produziram 31:~60 braças ~e calçada, e 3:653 de m_acadame. Parle da pedra que nellas se consumio foi arrancada pelos Operarios desta Repartição, que lambem 
demC>l1ram parte do alicerce novo da Patraarchal Queimada, e fizeram escavaçao para canoos, removeram avultadas porções d'entulbo, tanto nas Obras da Cidade c<lmo nas do Termo. 

Com este signal (•) vão indicadas as obras, qeu tiveram orç1mento. ,,,, p • 
O Ajudante do Mestre Geral das Calçadas, Ignacio Rodrigw1. 

' 



AN~O DE 185~ 

' 

• 
J . ' anc1ro •••• •• •• 

-°' 

Mappa estatistico dos Cadaveres sepultados no Cemiterio do Alto de S. João. 

J1osrJ'f .\I. OE S J ni-É 

' 

Masculi-

"º' 

PROCEOENCIAS 

S\'.'iT.\ CA~ A DA M1s1m1-

C11 1to1' 
PAROf.RIA S 

,' 

Maseuli- Masculi- Fcmini~ 

1IO$ nos 1W8 

f o f t 55 » • » 46 32 5 50 36 79 23 

HosPIT.u C.rntA 
DA DA 

f.APID.\8 COI. LOCADAS NO CHMITEIUO 

MARINHA CIDADA 

Tumulos . .. . . ... • • ..• •. .. 29 

Campas C(lffi Cabece iras. . . . . a 

Cabeceiras . . . . • . . . . . . . . . . 2 
, 

,Campas. . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

Toda1 . .. . . .. . ... .•.• 37 
)) f )) 434 

--------- - - - - - -- --1-1------ - - --1------1--+-----------------·· 
Fc' e reiro ••• . •• 

M arc<> • ••••• •• • . 
98 • 55 1) l i )) 35 )) 30 3 ~4. 38 59 25 7 )) 3!-13 

- 92 --:-~1-,,---,,---,,---;; ---;- 271--s-1--.t-s .... S. 86 -~9-51-,,--1-1- -:;---4-, o-t 

~ -:- 47 1-::--:-~ t li / f 22 3 t--3-5~--;;--;; -2-~-s--2-f·-1)--1·-I)- » 322 A hti 1 • • • .. . .. . . . EHPllRG!D08 NO CEHITE IUO 

1------ --1----·- --- - - - -11---i- - · -- --1--1---11---1 

l\'I aio . •• . •• • ••. 70 t 50 » )) li 2 t. li 17 3 36 ~9 65 20 4 li 319 
·-------11---- - '- ---- - - ··-t-- -------- - -- -1---11---11---------.--~-

Junho' . , .• • • ... 67 )) ' :l9 • IJ 1) 40 2t 65 23 2 ,. l 1) 3tl 

Julho .••• •. . . •. . 7 t -:--771-::-___ ___ "7 _» 65 . º_ 55 J;-,-2---a-s-153 -4-5 -,6-. 6 _»_ .. _4_, __ » _..,._4_• -9- • 

- :----1--1---i---1---i _ -1-~1----

L<Jga1 ~-" 
~ 
~ s 
e ~ 
o -... s- ,..~ 

,, 

Agosto •• • ••• • . 65 » » 4 5:1 3 44 i9 28 40 28 3 . ,. - -4 t 7 a------~--i----· 

)) )) 

- · - · -· ·- ----- -·- --·----it---1-- - 1---11---1 Administradi·r as 36 38 ~5 1 57 li 51 li 

·--------·---1-- -· 
Setembro • • • . . • 67 » 55 " 395 

Outubro ••••• ~ •• » s:t a 
7 4-5-5 -8-) _5_3_, __ 4_7 ___ 4_:l_, __ 2_X_,__5_~ .. i -.-5 3 -,,- 1--t-i--,,--11--4-39-1 Porteiro · · · · · 

·--------·----·- --:-. ~ -- - 1---11----1-i-_.,-t--1-------
N,ovembro • ••.• • 90 t 1 53 » 11 3 ~i2 .1 54 33 44· ti :·Hl t 5 4 ., 3 • 389 Guarda · · · · · · · - i- - - ·- - r---it---'1---<---- - - ··---"1----1----· 

» 55 . t 1 4-:i 11 i 5 27 50 :H fii t -i 5 » 11 » 433 Covciros · · · · · : 

1-Som--rn_a_a_n-nua~l-•• - .-1--97_2_1-_4_] 601 4 -.-·· t 4- t. i 11 t7 \34 - ~29 -5-0-~ · ... a-· 6-2- 707 -29-o 1- 4- 9-i--»--4r-·-.2-1--.--1r-4-:6_8_t_1 

Ocu ·mbro .•• • •. f 02 

Somma .... 

.... ~.=-~ 

Cemiterio do Alto de S. João, 3 t de Uezembro de t 852. - O Administrador, José Fernarides de iVacedo • 

... 

1 

1 

1 

2 

li 

1) 

1 

t 

f 

1-~--r-· 

5 » 5 
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• 
~ 

Mappa • . 
dos Catl a veres sepultados Cemiterio dos Prazeres, de 1852. estat1st1co no no anno 

·" ~ 
...,., 

. 

' PROCEOEN<:IAS 
\ 

. 
. 

~ .. DAS P.\ n llOCIIIAS w 
~ 

. • 
e::: # 

.... 
!li 

Mnus ~ OBSERVAÇÕES 
4C = AI asculino1 femininos o ... 
..:1 t! ~ 

c::s . 
~ - ; (oe 

ã: o ~ 

"' ~ E o .,, 
'I. 

.1) - , 
= !li Q) Q) 1 .. 

Q; ~ 

"" "" "" : ~ c::s 
o ,... o ~ e E ·- CI ·- ~ Q co:: ;.. ~ Q) s: 

::s :s1 - = ' ~ ~ .e: . 

Janeiro ........ 7 4~ 2-t. 45 2~ 3 1 i3 , 

Ft.'Vcrciro .....• 7 i9 16 ~9 12 ,, 123 - LAPJD.t.S c••tLoc.rn.\s NO CEHITKRJO 

Mnr~o .... .. .. . 8 :15 1 ., 45 21 123 Tumulos ......•......••.......... • • · · . · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · 29 
)) 

Abril . •••.. .•. 9 3i 19 3i 16 2 120 
Ct1beceiras ....................•••.•.........................•... 4 

Maio 7 at R t :l 20 109 
C<tmpas ••.....•.....••.•• . •.•••.•.•.•.............• .. .....•••.. l 

. . . . . . . . . )) \ 

--
Junho .•..... ' :-H · 17 :15 21 

Total .• ........... , ..... • • • t • • • • • • • • • • • ••••••••••••• •• •• ••• 3J 
ti 2 115 

/ 
Julho :i 27 ~2 5t :.H> ll 133 

. ... .. ... . 
--

Agoslo •. ... .. . H ~8 4:1 5:1 21 1 tGO E~tPUEGADOS NO C1nt1TRRJO 

--
Setembro ...... 'º 21 t 4- !l7 18 too Admi11istrttdor ....... .. ... ••......... . ••.••.....••. ... .•....• •... 1 

011111hro ••.•..• 8 25 t ;2 37 
. 

t 1 1) 96 Porteiro .......... .... .....•...........••... . . . . . ....... ....... t 

No ' cmbro ..•... 1 :l 28 16 4i 
1 

11 li 111 Gt1arda .. .....................• ••••......••. ..•.•.. . . . . . . . . . . . . t 

Deumbro . ..... . o 3!> 8 5~ 21 :l 137 Cüveiros .....• • . . .... .... ...•.....•................... ... ..••..• 2 

·-
Son1ma 105 396 2J3 519 ~i6 11 l:4i0 Todos. . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ 5 . . . . . . . 

. 
Cemiterio dos Prazeres, 31 ce Dezembro de 1852. -O Administrador, Manoel Joaquim Durão. 

--'-

, 
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N.º 11 • 
., 

Estatistica <los Cadaveres sepultados no Cemiter.io do Alto d'Ajuda 
no anno de 185~. 

~ 

e ~ e ... o o .s '-1-~ -~ .. .e> 
FREGUEZIAS e o '° .. e :: ... (,.:. .... e e ... e .Q .... 

t .... ... e ..:::: < ... :::s ~ "' ~ '-
... e " .... ~ ~ 

~ ~ '° ~ 
;:: - ~ - :::s ~ 

.... :õ ~ ~ ~ ~ ~ ~ c;j o ~ ~ 

{

Maiores 3 » 2 » .. 2 t 2 4 .f. 3 .f. 25 

{

}fasculinos ---1--- --1-----1-

= Menores 2 6 2 t 1 2 8 6 4 t 2 4 39 
w 1- -1--1---1-

Femininos . - - -t-- - - -1-

OBSERVAÇÕES 

L!PIDAS COLLOCAD!S 

NO CBMITBBIO 

Tumulos . ... •••... 2 
~ {Maiores 2 4- 3 n » l 2 t t » » 4 18 

Menores 2 » 4 3 2 5 5 6 4 2 3 2 38 

·------------------.. 
{

Maiores t
1l-tl 1 43-, 7 5-:4153s 

{

Masculinos 1--- ~--1- EMPREGAoosNoC11111rBn10 ! Menores 3 _1 _1 1 5 t 2 ~ 1 ~-~J~~ 
fll { M · 3 t 3 H 5 2 3 4 3 1 28 Administrador . . . . . . t 
• Femininos. ~-·o_re_s 1---- • » • Guarda ...... • ..•.• t 

Menores 3 ·' n 2 2 1 2 2 5 
1

-3-i.--6+-6-1--3-6-i Coveiro. · · · · · · · · · · · t 
-

1---1---1----1- 1- ---1- 3 
Somma •••• 19 19 t6 I tt t9 ti 2} 29 24 t4 25 31 248 

Cemiterio do Alto d'Ajuda, 31 de Dezembro de 1852.-0 Administrador, Manoel Antonio Pastot'. 



N.º 12. 
-

. . . . 
Mappa estatistico do expediente da Mesa d'Arreca<lação dos Impostos Municipaes no anno de 1852. 

. 
' 

1 

LICEIWÇ.&8 P.4.B& DIVEBl!I08 OB4'ECT08. 

Expedidas de novo, ou reformadas . Pagas por additamentos Entregues para não continuar 
' -

J 2:57 t .. 310 643 
' 

' 
PBOCES808 DE C.&Ra98 PROCE880 DE lUIJl.T.&8 

# 

Matriculas de carros na Cidade Matriculas de carros no Termo Participações registadas Guias de pagamento no Cofre 

--. 
33 R5 t: t 5:J - 308 

... . ~-

-;:;;- . 
BILDETEll Dl8TBIBIJID08 PEL.& BEPilBTIÇ~O DO TB.&G.&H.41.DO, 'l'EB..O•PEZO, DON.&TIWO, E PABDAM , 

~ 

Tragama lho V cr-o-pezo Donativo 
.-

Pardacs • . 

5:490 j: t 51 4:250 t :660 
' . . 

I 
..... . 

. Mesa d' Arrecadação dos Impostos Municipaes, 31 de Dezembro de 1852.=0 Sub-Chefe, João Onofre das Neve$. .. 

-. 
J , . ,,, 

1 

I -

I 



N.º 13. 

Estatistica <la Secretaria Geral .da Cama1·a 
1\Iunicipal de Lisboa no auno 

de 1~52. 

Consultas, Informações, llepresenlHções e Contas ...... . 
Portarias recebidas directamente do Governo ••..•. . .. . 
Ditas transm ittidas pelo Governo Civil. ...•. . .... . .... 
Ditas expedidas pela Camara .........••............ 
Officios expedidos pela Camara .. . ..... ...•.. . . . . . . . 
Dilos, Informações e Mappas recebidos de diversas Au-

thoridad es .. .. •. ... . .. ... ... . ... ... .. .. .. .... . 
Editaes . ..... . ........ . . : ...... . ....... . ... ... . 
Anouncios .......... .... . ........ ...... .. ...... . .. 
Posturas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Varios Termos . ............................ . .... . 
Licenças . . ..... .... ... . .. .. ....... . . ......... . . 
Alvarás de fiança ...... .... .......... . .. . ........ . 
Certidões ...... ~ .. . ....... ... . . ......... . . .. . . . . 
Padrões de Juros . . .... . ... ............ .. .. .. . .... . 
Apostillas nos dilos .•.... ... .. .... ... ............. 
Cartas de Exame de Arracs ... .. .... .. .... .. •..... . 

. 'fitulos para Empregados .. .. ..................... . 
Provisões para Avaliadores .... . ...... . ..•..... . .... 
Allestados .. . .. ... ......... .. . . ......... . ... . .. . 
Regimentos para Casas de venda de vinho ... •.. . ..... 
Despachos proferidos em Requerimentos .......... . .. . 
Aclas das Sessões da Camara • . ........ . . . . . ........ 

~~ 
22 
16 
ti 

3:183 

1 :481 
13 
69 

3 
306 

12:612 
1: 4-39 

93 
3 
2 

66 
27 
8 

13 
465 

2:960 
283 

Secretaria Geral, em 31 de Dezembro de t852. = O Chtí~ 
da t .• Repartição, Nuno de Sá Pamplotta. 

' 



NOMES DOS MARCHANTES 

A QUEM PERTENCIA1'1 

AS REZES 

-'-
N.lj 1 4 . 

Mappa das rezes regeitadas do consumo, no matadouro do Cumpo de Santa Anna, em 1852. 

..;;;.. = = = = 
B E ZE8 

J.t.Nl!IRO 1 Ft1VBRRIRO M ARÇO ÁBRIL MAIO 1u1mo Jutuo Ac.osTO 

hois Vitellas Dois jvitcllas Dois Vilellas Bois Vltellas Bois Vilellas Dois Vilellas llois Vitcllas Bois Vilcllas 

... .,, 
o o .., ..., 
"' "' > .. o .. .. ~ 

e. e 
~ ~ 

TOTAL 
1 NOYICK810 OOTURRO SRTBMOR O Dl!ZIUIBIO 

. 
Bois Vitcllas Dois V itellas/ Bois Vilellas Bois Vitellu ~ Dois Vi te li a~ 

.,, .., .. "' ..., .., 
"' "' ... .. o .. .. ~ 

~ Q 
~ t:J 

..... 
o o .., .., 
... "' ... .. 
o .. 
~ ., 
~ ~ 

Candido José dos Anjos. . . . . . . . . . . . . . )) " )) 1 » J) )) " )) ,, J) " J) )) ,, » J) . » ll 1) » " » " t l J) )) )) ' )) " )) ,, l) I " " J) » t r )) " " J) " )) » li " • t t ,, 1 
·---·1--1-- 1-- 1- .1- -- -- ·1--,-1- 1- 1- 1-

Estnnisláo Josó da Costa . . . . . . . . . . . . . 1> " •> » » •> " >> >> n ,, » » » " " • » » » » » » » t 1 » » » » » » 11 n » » >> » " o 11 " • 11 » " • " • 1 » » » 
- --- - 1- 1- 1- - i- 1- 1- 1---1-

rraocisco Abrantc~ ..... . . . . . . . . . . . . . » » » » 1 » " ,, » • " » » ,. » » » » » » o • • 11 • " • 11 » » • 11 • » » " t » n ,, • • 11 o 1 11 " • 3 » " " 
· -----------------11--+--11--1-- ----1- - 1-- - t- 1- 1- - - - - - 1-

.) » n » » .n » » n »»"»»o 1t t ,. n n ,, » • n • ln u » u »,.o t n » » » »,, » » » b » » • » ,> 2 » n » Frnocisco A ntonio Ferreira .......... . 
----------------11--1--1-'1-"""'1"-1- 1-1---1- ,_ 1--·;- 1--1- 1---1- ,_ 
Fr:tncisco d 'Assis.. . . . . . . . . . . . . . . . . 1 » i> n t " » " >) » » >> » ,· » » • • ., » » " ,, ,, 11 » ' " " •> )) » • » » » " •> » i> » ,, 1 '' n • 11 n » " :l » » ,, . 

·r- 1-- -·:- 1- 1--- l-
Francisco Drnnv de l\1 iranda . .. . ... , .. n u " u 1 n 11 n " » >> " li n •> n • ,. 11 ,1 ,, 1l n " " 1 » •> " » ll » >> >> n " » 11 » » » 1l " 11 ,. 11 » >> n t 11 » " 

------------ ---- -·1--1--1- 1- 1-- 1- 1- - :- --
" n » • 1 11 » JI IJ u » » » • • 11 » » • » » ,, » n u I " » » » u n » 11 

1 

» • » • n >> ,. f • » • • » ., n 2 » D n ~ Francisco José Marques ..•...•.. .. ... 
1--·1-- 1- 1- 1---~- 1- -- 1~-- 1-

J11ão Fr:incisro d' Arauju............ . • )) " " » )) » • » J) li • .. ~ • )) t ll n li )) J) 1) » • I )) ll )) • " 'll » » ll " • n n .. )1 " )) • • • • li li 1 )) D D 

·-------·-----------1- 1- 1- - i- 1- i- 1-
João José ~fOCiCa • • .. .... , . •, • • • • ... , , » )J )) >l » J) )) » » » » » )) » 11 » U >t )) » t J) )) n )) » H U » » U Q » )) » U )) U 1) » )J » U H U )) )t » f )) » U 

1) • » • ·12 1) " )) t ~--:- - ,.- --»---li- -:- -,,- -,-) -.-1 -,,- --.)- -.-. - ,- -.-, -,-, j-.-~ -))--)-) -,,-1- ,>---; -.-, -.-) -.-·~ -))- --,)- -,-, --;-,,- --.. - -»- --.- --,,- -:- -,,- - .-, -:;-17-))--:1
-: 

·1- 1- · - -1- -·~ f- --- 1-
José Ferreira e~ hlas . . . . . . . . . . . . . . . . » » li 1 » >> '' » » " » n » u ~ » • • » 11 li u 11 11 " • • • » i " " 11 » • • 11 1 » 1 '' » ,. " » » » • 11 • 1 » • ,, 

- -·---1·-ll- -t--:-- --·1- ·1---' .,__ _,_ 

1 
-

1

-

1

- r-- t-- 1-

José Anloni" dos Santos T1•ii:cirn . . ... . 

Jt>sé &fathlldO fl art~llO~. • . ...... , , . . . .. » » » 1' » » D f 1f )) n » 1 N » » )) 1' » 1 » » n • • » » » e » a » » )) • >> .. )} » » n l) » f » » M 2 ft Jt » 
1- ------·-----------1----1:----1- 1----1--- - -1--- ---·1- 1-

Lniz f.onrem:o . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. )) )1 » • D • • )) • )) » » • » )j " » • " " )J n )) " • li » » 1 " Jl) » • )) » li t ~ 1 u I> » ,. » • Jl » " • t )) " 1) 

------·----------·l--1--1----·f---I---·- 1- ----1- --- 1- ·i-- 1-
!\fanocl de Durli~.. . . . . . . . . . . . . . . . . . t » " 1 " » » » 11 n » » » t li » 11 1 ,, » ,, ,, " » », • ,, >> " li " " » >> 11 " • 1i • 1 ,, ,, f ,, ,. 11 ., » " • 4 " " " 

J>uulioo José Thomnz <I~ CML•~ •....... -:;--.. ---»-,-,,- " >> " " " • » •> 11 " u • ., » ->-, ~1 
t » 11 :--. - ,, » •> t ,. » ,, 11 » ,, 11 - ,-, -.-j-»- n 11 " ,. 11 » ,, " n 3 n -11-

1-:-1 
Sm11ma.. . . . . . . . . . . . . . . . -2 -.- --.-,-, - G » -,-, 

1~2,-,.- -;;-'-:;- t 11 " " 3 " -,-, ~I 3 -:j-: n 3 '-:- >> ~:-.-i-n- • » 1 i-:-• » n 3-,-j-.-i-;: 3 
1
-:- 11 » 2 » » o 30 1 -,,- --.-

OBSERV A Ç Õ E S. 

Foram tarnbcm mandadas enterrar Ires rezes, a saber: nma que lllOrreu no caminho quando vinha para o matadouro, outra que morreu un arribaoa , e outra que tendo fugido da arribana fo i morrer ao Casal uo Ca~tello, pertencentes aos mar
chantes Francisco Antonio Fcrre~ra, Jl ranci~co Bruno de ~Jirauda, e Francisco d' Assis. Quatro arrobas de carne contuza das rezes de Francisco d' Assb, Francisco José Marques, Francisco José Thomu, Joüo Fraocisco d' Araujo, José Fl'rreira Caldas, 
e José Machado Uarccllos. Um carneiro de 1-'ranciscij A uloniu Ferreira; e r1>geitada do consumo uma rez a prchcml ida n 'uma tomad ia. 

J.isboa, em !li de De1embro de 1852. 
Os F1scu~. 

Pilippt Jo1é /lod~ig•m . 

• Utinocl Soa1·r1 á' Andrallt Carntir(J. 
i 

,. 
1 



N.º 15. 

'frabalhos executados pela Administração 
das Aguas Livres no anno de 1852. 

Partido de Lh•l•oa. 

Em i4 de Fe\'ereiro se collocou no chafariz d' Alcantara o 
Neptuno que se havia tirado do chafariz do Campo Grande; e já 
d'antes tinha rnrvido no chafariz do Rocio, demolido por A\·iso de 
9 de Março de H86. 

Em a noite de 4 para 5 de Março, e mais cinco noites suc
cessivas, se limpou á raspa e solinhadcira lodo o encanamento, 
que leva a agua desde o Aqueducto Geral, até á Claraboya re
donda de.nlro da Quinta das Necessidadev, na extensão de 7:27t 
palmos. 

No mez de Abril se fez todo de novo o repuxo, que do Aquc
ducto Geral desce proximo á Ermida do Monserrate, para alimen
tar o chafariz do Largo das Amoreiras; e dtJrante este trabalho, 
rorreu a agua cm um chafariz de madeira, que se armou junto 
da bica da rua do Arco da-s Aguas Livres. 

Em 4 de Novembro se limpou na Casa d' Agua das Amoreiras 
um repuxo por onde desce a agua do Ex .111º Marquez de Vianna; 
este repuxo tem de alto 22 palmos e 7 pollegadas, com 1 t linhas 
de diametro. 

Sendo certo, quo pelo Aqoeduclo Geral, se podiam introduzir 
em Lisboa muitíssimos generos furtados aos direitos, se collocou 
uma porta de resguardo, com boas fechaduras, perpendicular ao 
Arco do Carvalhão e muro da circumvallação; cuja porta se acha 
fechada, e as chaves na mão do Encarregado da Administração, 
desde 25 de Dezembro; ficando assim resahadas as quatro portas 
do Aqueducto, que ficam áquem da mesma circum,·allação, e evi
tndo o grande desfalque, que os contrabandistas podiam causar 
nas rendas do Estado. 

Fizeram-se, e assentara~se varies Jagcs no rncanamento que 
' 'ai ao Campo de Santa Anna; para não cahir no dito encanamento 
a agua da chuva, que entra pelas frestas, e claras-boyas. 

Betumou-se por dentro e por fóra parle da altura da Plalibanda 
da Casa d' Agua das Amoreiras; e se collocon cm Jogar competente 
uma grande torneira de bronze, para que a dita Casa ou Deposito 
possa conter 19ais _500 pipas d'agua aproximadamente. 

, 
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I>oaeram·se <1uatro redes novaa em quatro frestas do Aqueducto , 
e um caixilho com vidros cm um oculo no Terraço, por onde en
trav;t a agua da chuva, para a escada que vai para o dito Terraço. 

Fizcram·se. e assentar:im-se 2:000 palmos de mochetas na linha 
do Baroal, para que o eocanétmento possa co11ter mais alguns an
ncis d'agua; e se limparam á raspa, e solinbadeira 7:160 palmos 
de canos na mesma Lnba, e 1802.ditos desde a sahida d'agua para 
o Campo de Santa Anna, até á entrada dos Arcos. 

Obra• f'óra do Aquello.,to. 

l'endo-se examinado a fonte da Ericeira na rua nova doa Olivaes, 
se conheceu que a sua agua se achavn alleradu, por virem de encon· 
tro á dila fonte os sobejos das tintas de uma fabrica do chitas ali, 
proxima; pelo que, se deu outra direcção aos ditos sobejos; e se 
beturngu toda a fonte na altura de 14 palmos, e 5, 7õ ditos do-. 
largo; ficando este trabalho coQC1uido cm 10 de Janeiro de t85Sl. 

Em 15 de Maio, se limpou um poço no silio da Torra do Lu
miar, que tem do allo 6~ palmos, com um bocal de 7 palmos em 
quadro. 

Em 31 de Julho, se deu principio a um encanamento de chumbo 
desde a cascata do Passeio Publico, até aos dous lagos do Téjo e 
Douro, na distancia de 759 palmos; e dcpoi~ de concluído, se col-
1ocou uma torneira de brome no lago da mesma cascata. 

Em 29 de Selcmbro, se collocou uma bomba, com duas tor
neiras de bronze no poço de Penabuquel, para as carroças comi -
pipns poderem encher com facilidad!3, por duas calhas de folha) 
de Flandres, que lambem se fizeram de novo; e se deu priecipio, 
a um encanamento de ch11mba desde este poço, ~om direcção ao 
chafariz da l?raia, ficando assentes 70 palmos de caoos. 

Em 4 de Oulqbro, para melhor distribuição da agua do cha~ 
fariz d'El .. Rci, se fez correr em uma só bica, a agua da· conserv~ 
da parte do. poente, que dantes corria nas duas ultimas bicas da 
parte do naseento; rcgulandol"'"sc com igualdade pelas outras oito 
bicas a agua das nascnntea. na claraboya de S. João da Praça • 
conjunctamt!nte com a agua. da conserva de Leste. Por e1la occa
sião se rebocou todo o corredor das referidas bicas, na exlensão 
do 80 palmos; sendo de.pois caiado., assim como e corredor da 
entrada e casa das conservas ; e para melhor servidão da mina que 
conduz á dila clarab()ya, se fez e collocou uma. porta nova . na 
boca da dita mina no Becco da Silva, aon<M d'aotes se achava~ ao 
que .par.ecia, uma janella de peito com um ferrolho; e se cobriu 
de lagedo todo o espaço que fica por cima dn dita porta, e entrada 
da mina. . 



tm 27 do dilo ntez d'Oulubro, se limpou o Poço chamado do • 
Bispo, junto a Mat'filkt, ttue l~ 2.~ pàlmt>s 4iê alto, e um bocal 
de 7 palmos em quadro; aonde se poz uma tampa de madeira com 
alçapão, aro e escóra de Cérro, e roldana fundida. 

Limpou-se á raspa e soJinhádeira toda a tnioa do Resgate, e 
se collocou uma porta no''ª rta boca dâ dita mina, junto á Igreja 
dos Anjos, por haveN!m atrombado e furt1tdo a que ali éxistia. 

Poz-se um aro de pcdraria, e se fez uma p<)tta noVà pard a 
ua&cente da Dica do sapato. 

Emboçon·se e rebocou-se a entrada da· mina da Bica de Cam
p()lide. 

Fez-se quasi tod~ de novo, o enoanamento que leva â agua do 
tarique do Chafarit de Defltró para o tanque das lavadeiras no 
Cae& da Linfjo~ta. 

Poieram-g-e 23 galos novos de fefro, 9 Yltõês é um11 éhapa 
· larga de deuguàdouro, em diftél'entes Chafarizes da Cidáde. 

Além das obras mencfonadas, mais fizeran\ os traballiadote~ 
fleste Partido, muitissimas cenadas da betume para a Rcpartiçio, 
e particulares; as limpezas necessarias, do Aqueducto Geral desde 
as Amoreiras até ao Chafariz da Bunca; de todas as ramifica~bcs 
cm Usboa; _e as dos Chafarizes isolados, a saber: da Junqueira, 
.ljuda, Bolelfl, Pcdrouços, Boa Hora ele Delem, Rio Secco, Con
"aJescença, Laranjeiras, S. Domingos de Uemfica; Bicas da Car
reirinha do Socoorro, Anjos, Fontainhas, Arroyos, Samaritana, 
Terremotos e Fonte Santa. 

Partido da POrêaU1ota. 

Limparam-se • raspa e solinbadeira na Jinba dtt Rasooeira 
i t825 palàlos de canos; na linha da Buraca i :892; e oa linha da 
Reboleira 1:6fl4 ditos. 

Assentaram-se t 98 palmos d$ encanâmcnto de chumbo no 
Aqdeducto junto ao Cbafari2 da FaJaguC'irà, para se aproveitar 
toda a agua que nasce no rôço, perto do dito Chafariz. 

Rebocaram-se é caiaram-se 60' palmos Jiniares dú AquedUtlo 
na linha da Porta Nova. 

Pozeram-se 34 redes novaa em difl'etenlcs janeJJas e fréstas. 
Fizeram-se as limpezas Dé~e!sanas no AqUeductó Gethl,. desde 

. a Buràca até á Porta do Principe na entrada da R i:bcita de Ca
renqué; assim como das miou de S. Braz, Gan~~a~, obfa nov~ 
da Buraea ás Frandezas, os seus ret1p~ctivos 6esãgdado11ro9, e os 
Chafatizes do Cazellas, Linda a VelM, Carttliíic1e, 1'uroóàl, D@tti
ffca, Darnaya, Porcalhota <' fálagecir~; t~ndO: urml1am f)Ot \ret!I o~ 
tràbalbadores dosle Pártido au:ilil:ià4o as obfàt d'o P~ttido fc Li~ ott. 



' ParUdo de caneea• e o. Mnrla. a 

Limparam·se á raspa e solinhadeira 460 palmos de çanos n~ 
linha de Carenquc. 2:260 na linha da Gargantada. e t :2t0 em 
diflerentes sitios deste Partido. 

Abriram·se 7 oculos novos, e alargaram-se ouLros .para mais 
claridade do Aqueducto. 

Rebocou-se parle de uma claraboya, e caiaram-se SO palmos 
na linha do Barbosa, ambas as linhas da Gargantada, a do Alto, 
e parte da linha da rampa. Collocaram-se 89 redes novas. Var
reu-se por dift'erentes vezes todo o Aqueducto desde a porta do 
Príncipe até ao Olival do Santissimo ao norte de Caneças, limpan
do-se todas as pias nesta extensão; assim como as minas dos Car
Yalheiros, Salgueira Grande, FoBle Santa, e seus competentes des
agoadouros; e igualmente os Chafarizes do Pendão, Carenqoe, O. Ma· 
ria e Loures. Apanhou-se uma carrada de urzes para vaçouras de 
malto, e bastantes carradas d'areia do rio para $Crviço das obras. 

Obra• dtver•••· 

Em t7 de Fevereiro de f85t se deu principio a um encana
mento no silio de S. Sebastião da Pedreira, para se formar um 
Chafariz no Campo Pequeno, aonde se fez uma bica pro\'isoria, e 
nella correu a primeira agua ás 1 O horas e 7 minuto& da manhã 
do dia 29 de Junho do mesmo anno, na extensão de 7:6~0 pal
mos. Continuou-se o dito encanamento com mais 599 palmos até 
Entre-Campos, aonde se formou o novo Chafariz de duas bicas, 
11as quaes correu a primeira agua ás 10 horas e i da manhã do 
dia 15 d' Agosto de 1852; porém, tendo llOr vezes apparecido rotu· 
ras neste cncanameuto, que se tem remediado correndo outra vez 
a ·agua, esta parou ultimamente em 31 de Dezembro, e se vae 
proceder a novas escavações. Tendo continuado o encamento desde 
o dito Chafariz, até á Mãe d' Agua da Valla do Campo Grande, na 
distancia de 563 palmos, ali se formou um nov-0 Chafariz de duas 
bicas, aonde correu a primeira agua ás 8 horas menos S minutos 
da tarde do dia 7 de J ulbo de 185~; porém acba·se t ambem sem 
agua pela não poder receber do Chafariz d'Entre ... Campos. 

Em 8 de Setembro do mesmo anno de f85t, se começaram 
trabalhos de encanamento no sitio da Buraca, para se formar um 
Chafariz na Lu1, na distancia de i4:005 palmos, e logo que se 
concluiu o dito encanamento, se fez uma bica provisoria na Azi
nhaga da Fonte. aonde correu a primeira agua ás 2 horas e. 48 
minutos da tarde do dia tS d'Abril de t8!S~, Sabbado d'Alleluia ~ 



mas Coram tantas as vezes que rebentou este encanamento, que 
se mandou reformar com canos novos de bom chumbo, na distan
cia de 6:750 palmos, tornando a correr a agua na mesma bica 
ás duas horas e meia da tarde do dia 28 de Dezembro; achando-se 
ao presente quasi concloido o Chafariz com duas bicas, e um 
tanque com quarenta palmos de comprido. 

Em 15 do sobredilo mez de Setembro se havia começado um 
Chafariz no Logar de Caneças, o qual se concluiu, e ncJle correu 
a primeira agufl ás to horas e 35 minutos <la manhã do sobreditú 
dia f8 d'Abril. 

Em 23 do referido mez de Setembro de 1851, se tinha dado 
principio a trabalho de minas no Logar do Zambujal, as quaes 
se concluíram na extensão de 553 palmos; e mais se fizeram 260 
dito5 de cabouco rasgado com encanamento de chumbo, até ao 
Jogar d'um novo Chafariz, que ao presente eftá quasi concluído. 

Em 6 d' Abril de 1852 se continuaram os trabalhos no sitio 
da Cruz d 'Oliveiras, aonde se formou um novo Chafariz de duas 
bicas, correndo a primeira agua em porção de 2 aneis e 5 pennas, 
ás 9 horas e t6 minutos da manhã do dia 1.0 de Janeiro de 1853. 

Em 4 d' Agosto de 1852, se tornou a começar o trabalho de 
minas no sitio da Fonte Santa, e se têcm feito mais 312 palmos, 
cujo trabalho continúa. 

No mesmo dia 4 d 'Agosto, se deu principio ao desentulho, e 
empedramento d'um Poço na Calçada d' Agostinho Carvalho, que 
tem de alto 72 palmos e 9 e i de diametro; faltando-lhe ao pre
sente o bocal novo que deve levar. 

Tendo-se começado os trabalhos nas minas das Francezas, em 
16 de Setembro de 1850, continuaram ató 30 d' Abril de 1852, 
em que outra vez ficaram parados. 

Finalmente, em t 8 de Maio de 1852 se deu principio pelos 
trabalhadores desta Repartição, e por conta do Governo, a uma 
mina pela rua de S. Miguel, e travessa dos Ladrões, para se le
var a agua ao novo Jardim da EstreJla, a qual ficou concluida 
em 18 d'Outu15ro seguinte na extensão de 664 palmos, fazendo-se 
mais &48 ditos de cabouco rasgado com encanamento de chumbo 
até a primeira lagôa, aonde correu a agua ás 6 horas e 16 mi
nutos da tarde do dia 6 d' Agosto do mesmo anno. 

Administração das Aguas Livres, 2 de Janeiro de j 853. =O 
Encarregado da Administração, Jo1é Sergio Vello10 de Andrade. 
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